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Groyemo da União 
D m c r e t o n. 1 7 3 — B — d e 10 de 

S e t e m b r o de 1893. 

Amplia a organisaçao da Pro-
curadoiia da Republica e 

Fazenda FederaL 

O Vice-Presidente da Repub l i ca 

dos Estados Un idos do Brasil, 

* Faço saber que o Congresso Naci-

onal decreta e eu sancciono a se> 

guinte resolução : 

A r t N . i—São creados no Districto 

Federal os logares de r e 2- ad j im 

tos do procurador da Repub l ica e 

de solicitador da fazenda. 

Art. 2—Servirá perante o Ju i zo 

de secção o 1' ad junto , cumulat iva-

mente com q procurador da Republ i-

ca e o solicitador da fazenda. 

A r t . 3 — O 2' ad jun to representará 
a Fazenda F e d e r a l perante ' a Just iça 
local . 

Art. 4 '—A cobrança da d iv ida a-

ctiva será pela directoria do Conten-

cioso distribuída egualmente aí» pro 

curador da Republ ica , e ao 1* adjun-

to. Os demais serviços serão cetnmé-

.ttidos ao procurador, que poderá di-

vidiíyos çpr t to , i ad junto . 

A r t / 5 - ^ Q , solicitador exercerá os 

actos de seu officio sob a direcção 

cjo procurador e do 1* adjunto . 

Art. 6 — O s adjuntos serão aiojnae-a-

dos* pelo Presidente da Repub l i ca , 

por intermedie do Ministério Fas 

zenda, de ent,fê'os doutores e bacha-

réis em. díreiró; com. pratica de tres 

annos. 

O solicitador será nomeado pelo 

Ministério da Fazenda, med ian te pro 

posta do procurador da Republ ica . 

k Estes^funcuonar ios serão conser-

vados ém quanto bem servirem. 

A r t . 7 — O procurador e ps ad jun-

tos se substituirão reciprocamente. 

Nas faltas e impedimentos do solici-

tador, o procurador proverá a sua 

substituição, constituiu Jo solicitador 

interino ad-hoc. 

Q substituto perceberá a porcenta-

gem e custas cot respondentes ao ser-

viço e, se a subst i tuição for do exer-

c i do , também a gratif icação do sub-

stituído ( um terço dos vencimentos.) 

Ar t . 8 — A l é m d o vencimento d e . . 

3;6OO$OOO annuaes, o 1* ad jun to per-

ceber i a com missão, .de. 20$ sobre as 

sommaü por elle arrecadadas e as 

custa» d o i "actos que praticar c o m o 

o. nas causas em 

n îuca»K»s ».u» ïurm t d e s u In. {>•: 
o v e n c i m e n t o de 60c;o00 ant inae-

i a c n m m i s s à o tio art. io t 

! Ar t . 1;$-— O s p r o c u r a d o r e s du Rc^ 
publica em todas as s e c ç õ e s tcrà<» 
e g u a l m e n t e d i ie i to à r o m m U s à . . e 
custas nos termos d«> .rt. 

Art . 1 4 — P a r a a cí>br..m;a da tiivi 
da act iva federa l se observará o re-
g u l a m e n t o a n n e x e ao d e c r e t o n. l»SSr> 
de 2ÍI de F e v e r e i r o de l S i ^ . em t u d o 
o qut* t i lo est iver r e v o g a d o peio de-
creto n. S48 de 11 de Ont'. .oro d e . . . 
iSgo, 

A r t . 15 — Fica r e v o g a d o o £ mi ico 
do art, 4 l do d e c r e t o n. 1 .66 de 1 ; 
de D e z e m b r o de iS9'i o autorisa \> o 
P o d e r E x e c u t i v o a e x p e d i r i n s t r u c -
çòes necessarias para a regular e im 
mediata e x e c u ç ã o desta lei. 
- A r t . i G — P a r a as pr imeiras nomea-
ções serão p r e f e r i d o s õs t 'uncciona-
rios n o m e a d o s tw-:•/ do d e c r e t o n, 
n 0 0 de I7 de D e z e m b r o de 1892, 

1 na o r d e m d o maior tempo de s e r v i ç o 
do c a r g o . 

A r t . 1 7 — R e v o g a m - s e as d i s p o s é 
ções em contrario. 

C a p i t a l F e d e r a l , TO de S e t e m b r o 
de 1893, 5' da R e p u b l i c a . 

F L O R I A N O PKIXOTO. 
Felisbello Freire, 

A c t o s d o p o d e r l e g i s l a t i v o 

L e i n. 4 i O — d é i 2 ' d e N o - . ' 
v e m b r o d o 1896 

À u t o r i s a a .cobrança dos impostus de 
e x p o r t a ç ã o d o s Hstados na C a p i t a l 
F e d e r a l e d e f i n a q u a e s . os dire i tos 
de q u e c l ivre o commerç|ò; ,dfe ca-
b o t a g e m . ' •••" 
O v ice-pres idente da R e p u b l i c a d o # 

E s t a d o s U n i d o s do ÍJrazil. 
F a ç o saber que o C o n g r e s s o N a c i o -

nal d e c r e t o u é ea ' sancc iono a lei se 
g u i n t e : 

1 — O s cUreitos de e x p o r t a ç ã o 
que, nos t e r m o s d o art. 9 n. 1 da 
C o n s t i t u i ç ã o da R e p u b l i c a , c o m p e t e 
e x c l u s i v a m e n t e aos E s t a d o s d e c r e t a r , 
l e g i s l a n d o s o b r e e l les l i v r e m e n t e (art. 
5 da lei n. 20, de 30 d e D e z e m b r o 
de i 8 9 i ) p o d a m ser c o b r a d o s na C a -
pital F e d e r a l e nas repart ições fiscaes 
da U n i ã o , p r e c e d e n d o , no u l t imo 
caso, a ç c o r d o entre os g o v e r n o s f e -
deral é estadoaes . 

Art , 2 — O s dire i tos de entrada^ sa-
bida e estada d e navios, de .que è l i -
vre pelo art; 7% :U. 2 da C o n s t i t u i ç ã o 
da R e p u b l i c a , o c o m m e r c i o de c a b o -
t a g e m ás m e r c a d o r i a s n a c i o n a e s b e m 
c o m o àâ estrangeiras , q u e j à t e n h a m 
p a g o o imposto de i m p o r t a ç ã o , são 
os de d o c a s , pharol , e x p e d i e n t e e ou-
trotf quaeMU«rafld~i»X£lusiva compe> 
tenc ia danLJrítew^ " 

j^xt. 3 — F i c a m r e v o g a d a s as d ispo-
ç õ e s em contrar io . 

C a p i t a l F e d e n r f - t í - d e - - N o v e m b r o 
de 1896, 8' da R e p u b l i c a . 
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DKi kK l o \ . í i ^ — de >N<j-
v e m b r o de iS4J0. 

() í i o v e r n a d jr d o lO^iadi» do Kio 
( i r a m i e do N o r i e , n »- U riuos d.a lei 
n. -í? de » de J nüi - de j 8ÍÍ4. 

i)e«:reia ; 
A r t 1 — F i c a o T l i ^ u . o autoris.i-

do a e n:ttir, d n r a n : > a et ti ai e\er-> 
cicio, a;» dices e.-tad-- ( lo vrdor de 
50&000 réis a t ; o o c V . o. ao premio 
de ao anuo, até 1 ortancia de 
c e m contos de reis r> 

Art . 2 — ( ! o n l i n u a m em vigor o 
art.2 e S i do Dècr^t-- n. 57 de 2 de 
Janeiro do c o r r e n t e vomo. 

Art . 3 — R e v o g a m - s e as disposições 
em contrario. 

Palacio do G o v e r n a do E s t a d o d o 
Riu Orai)Je d o X j i u - , de N o v e m -
bro de 1896, 8" d a R e p u b l i c a . 

Joaquim Ferreira Cv . í tví , 
Alberto Maranhão. 

M E N & A C r E M 

Palac io do G o v e r n o do E s t a d o d o 
R i o G r a n d e do N o r t e , 20 de N o v e m -
bro de iS9ó. 

S e n h o r e s D e p u t a d o s 
O b e d e c e n d o a o preceito c o n s t i t u c i -

onal t e n h o a honra do apresentar-vos 
a proposta de o r ç a m e n t o para o a n n o 
financeiro de 1897. 

C o ho vere is , não me foi possível , 
por mais que o d e s e j a s s e , a t t e n d e n -
d o aos meus p r ó p r i o s impulsos e ás 
l o u v á v e i s d i s p o s i ç õ e s de e c o n o m i a 
q u e tendes M a n i f e s t a d o , c o n s e g u i r 
notável d i m i q t j i ç ã o na " D e s p e z a . " ^ 

S e r v i ç o s r e g u l a r m e n t e orgat i isados 
e que não p o d e m ser supprimidos, 
sob pena. de • p r o f u n d o abalo 110 me^ 
c h a n i s m o da adminis tração , impoein-
nos o sacri f íc io d e n u n t e l - o s . 

A p e n a s p u d e , c o m e v i d e n t e detri-
mento d o , s e r v i ç o poUçial e de accor-
do c o m á p r o p o s t a d ê ^ x a ç â o de f o r -
ca publ ica q u e j à t ive>egualmente a 
honra d e apresentar-vos , realisar u m a 
r e d u c ç ã o s u p e r i o r a óo:ooo$ooo na 
v e r b a ' / S e g u r a n ç a P u b l i c a / ' 

Também não proponho novas C o n -
tribuições. * , 

• í ^s to que, relat ivamente, a outros 

Estados, se ache o nosso em condi-

ções mais favoraveis sob esse p on t o 

de vista, todavia, attentas circum-

stancias de todos conhecidas, não nie 

an imo a aventar a idéa da créação 

de-novos' impostos que, com certeza, 

viriam aggraVar ainda maís, a:jà pe-

nosa situação economica das nos-

sas classes prodactoras. 

As vossas luzes e o vosso patrio-

tismo supprirão as lacunas, de que 

por ventura possa resentir^se a pro-

posta que. vos apresento, 

Saude e Fraternidade. 

Joaquim Ferreira Chaves, 

1 í d.- :»or ie:n.>»i de c i n c o 
:UliUi\ decl.il"»» • vos. p.o'a os d e v i d o s 
elíeit q.ie a p p r o v o o ret ' r i d j con-
tracto. 

A o m e s m o : 
Ai í toriso vo^ o a?) )ii < da d e s p e z i to-

tal d í quantia de :5o6;Ó40 rs, fe i ta 
peio adminis trador da M e s a de Ren-
da^ E ^ a d o a e s de P a r e l h a s / c o m o 
t r a t a m e n t o de variulosos, durante os 
tne/.es ^ S e t e m b r o e O u t u b r o uU 
t i i i K , c o n f o r m e t r o u x e s t e s - a o meu c o -
u h e c i m e n t o em of f i c io n, 54O de hon-
tein datado, que assim fic.i respondi-
do. 

F.xpedienic do dia J.j 
Off ic io : 

A o Padre Co»aie L e i t e da S i l v a , 
m e m b r o da c o m m i s s ã o de a ç u d a g e m 
do m u n i c í p i o de S . M i g u e l . 
E m resposta ao vosso o f f i c i o de 2O de 
O u t u b r o ultimo, d e c l a r o - v o s q u e de> 
veis a g u a r d a r a presença d a maioria 
da c o m m i s s ã o de a ç t j d a g e m desse 
munic ípio , para r e c e b e r a parte d o 
s e r v i ç o q u e está c o n c l u í d o , do a ç u d e 
publ ico, c o n t r a c t a d o c o m J o s e Datis 
tas de Farias . 

Expediente do dia 2-j 

Officios : 

A o Pres idente d o C o n g r e s s o L e -
gislat ivo. 

R e m e t t o - v o s , para que o C o n g r e s -
so L e g i s l a t i v o t o m e na c o n s i d e r a ç ã o 
que merecer , a inc lusa pet ição em 
q u e o 3* escrLpturario do T h e s o u r o , 
H e r m ó g e n e s A u g u s t o da S i lva ,so l i -
cita seis mezes de Ueonça c o m os r e s -
pect ivos v e n c i m e n t o s . 

A o D i r e c t o r G e r a i da It istrucção 
Publica. 

E m resposta a o v o s s o o f f i c io de 23 
cio corrente , no qual c o m m u n i c a s t e s 
que a c a n d i d a t a inscr ipta para o c o n -
curso da cadeira d o s e x o feminino 
da villa de G o y a n i f i h a , d e c l a r a ,em 
off icio c u j a copia m e t r a n s m i t i s t e s , 
que,, por i a c p m m o d o s d e s a ú d e em 
pessoa de stia famíl ia , não lhe é 
possive! compadecer 'ao m e s m o c o n -
curso, r e c o m m e n d o - v o s a o b s e r v â n -
cia do disposto no n. 4 d o art , 45 d o 
D e c . n. 60 de I 4 de F e v e r e i r o de 
I 8 9 6 . * 
' . - .AoChei da E s t a ç ã o T e l e g r a p h i c a . 

Para que possam goaaY da vanta-

gem concedida no § do art. 1 da 

Le i n. 3 7 I de 7 de Ou tub ro ult imo, 

venho declarar- vos que estão autorlsa-

dos a expedir telegramraas sobre as-

sumpto referente á*administração pu-

blica os seguintes funccionarios : 

Secretario do Governo , Çhéfe de 

Policia, Inspector do Thes iUrò , Di^ 

rector Geral da Ins t rucção Publ ica, 

Presidente do Superior Tr ibuna l de 

Justiça, Desembargador Procurador 

G e r a l d o Estado e Oommandan t e do 

Bata lhão de Segurança. 

A o inspector do Thesouro : 

Comraunico-vos, para os. devidos 

fins, que o Presidente do 'Superior 

Tr ibuna l de Just iça part ic ipou-me, 
cp ' • — a H t A n AK '"1 

os l imites do m e s m o m u n i c í p i o — A ' 
c o m m i s s ã o especia l de l imites . 

— O f f i c i o da I n t e n d e n c i a M u -
nicipal de M o s s o r ó , s o b r e o s 
l imites desse m u n i c í p i o c o m o de A -
r e i a - B r a n c a * — A ' C o m m i s s ã o espe^ 
ciai de limites. 

— Pet ição de H e r m ó g e n e s A u g u s -
to da S i l v a , escr ípturar io d o T h e -
souro, s o l i c i t a n d o seis m e z e s d e l i -
c e n ç a , c o m os respect ivos v e n c i m e n -
tos. A ' C o m m i s s ã o de J u s t i ç a ; 

P a r e c e r d a C o m m i s s ã o d e F a z e n -
da e O r ç a m e n t o a p p r o v a n d o a p r o -
posta de o r ç a m e n t o a p r e s e n t a d a p e l o 
E x m , G o v e r n a d o r do E s t a d o , f inai is 
s a n d o por um p r o j e c t o d e lei , q u e f 

c o n s i d e r a d o o b j e c t o de d e l i b e r a ç ã o , 
foi a imprimir ; Jparecer d a c o m m i s -
são de J u s t i ç a sobre a p e t i ç ã o d e 
F r a n c i s c o M o r e i r a de C a r v a l h o , Ana-
l isando por um p r o j e c t o q u e c o n -
r H r ao i n p p l h n n f f t o p e r d ã o d o 
to da pena de dois annos. se i s m e z e s 
e dez dias de prisão e multa, q u e l h e 
foi imposta pelo df. ju iz d e d i r e i t o 
da comarca de Pau dos F e r r o s . C o n -
siderado objecto de d e l i b e r a ç ã o , f o i 
o projecto a impr imir , : 

Ordem do dia.—Terceira d i s c u s s ã o 
do prejecto n. 3, Ped indo a pa lavra» 
o senhor Adera l do Z ó z i m o m a n d o u á 
mesa o seguinte substitut ivo : 

Art. i • As cadeiras d e P h y s l c a e 
Chimica e Histor ia Natura l f i c a m re-
duzidas a uma sò, que, s e r á r e g i d a 
pelo inspector de H y g i e n e P u b l i c a , 
o qua l perceberá os v e n c i m e n t o s an* 
nuaes de seis contos d e reis , « i t e r a d a , 
nesta parte, a t a b e l l a — A — d a lei n t 

14 de 11 de j u q h o de 189$. 
Art. 2- Revogamsse as disposições 

em contrario. © 

8. R . 
Sala das Sessões õ de n o v e m b r o d e 

1896Aderaldo Zozimo. . 
A p o i a d o o s u b s t i t u t i v o , -e p o s t o e m 

d i s c u s s ã o c o m o p r o j e c t o , p e d i u a 
pa lavra o s e n h o r , F . M a r a n h ã o , q u e 
m a n d o u à m e s a o s e g u i n t e ' r e q u e r i a 
mento, q u e , a p o i a d o , (oi s ü b m e t t i d o 
a d i s c u s s ã o è, s e m d e b a t e , a p p r o v a -
d o : 

Requeiro o a d i a m e n t o d a d i s c u s s ã o 
do projecto n. 3 p o r 84 h o r a s . S a -
ia das s e s s õ e s , d e n o v e m b r o d 
189Fabrício Maranhão* /1 

Foi , s e m d e b a t e , a p p r o v a d a e o | 7 ™ 
discussão o p r o j e c t o ri. 9, q u e f o i 
c o m m i s s ã o d e r e d a c ç ã o / 

N a d a mais h a v e n d o a<tratar, o pre-
s i d e n t e d á para a o r d e m d o d i a s e -
g u i n t e ; ; 

Pr imeira d i s c u s s ã o d o s p r o j e c t o s 
•n, 7?'i2Je 13 • 
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.A. R E P U B L I C A 

as cïi> 

P R O J K C T O N . • 

O Congresso Legislat ivo do l > u 

do d o R io Grande do Norte — 

R K S O I / V E : 

Art I* Fica c r i u d o o Wirm' d r tu-I 
d o T h f s o u r c i n > do T h e som > d-> K * 
tado, t r n d o ;i,<.athogonu d r « n 
pturar io d o C o r p o de K u e n d a r p«T 
c e b e n d o os me.-mos v e u c i i n r n o -

Ar i . j A nomeai, Ao par.t p u c n 

rh imento d». lo^ar será frita orlo 

(loveriKulor mediante proposi * ,'u 

Thesoureiro, sob cuja responsdu.i-

dadc .servirá o nomeado. 

Art . y R e v o g a m - s e as d i > p o s v , r S 

v111 contrar io . 
S. l v 
Sa la das sessões . ny de NoVc;nl»u» 

de i ^ O . 
Joaquim Correia. 

P R O J K C T O N. i s 

O C u i g r e s s o L e g i s l a t i v o d o l o t a d o 
d o R i o Ora i ;de do N o r t e — 

R E S O L V E : 

Art . I' A s c a d e i r a s v a g a s uu nava-
niente c r e a d a s de e n s i n o pr imário do 
s e x o m a s c o li no, de 2' e .'>• < ntrancio . 
p o d e r ã o ser p r o v i d a s p o r access^-

A r t . 3 . - — R e v o g a m - s e 
çOes em contrar io . 
S. R-

Sata das sessões , 19 de N o v e m b r o 
d e I 8 9 6 . 

Joaquim Correia 

S e g u n d a d o d e n . U ; 
T e r c e i r a d o de n. 3. 

- L e v a n t o u - s e a sessão. 
D i a 26 

A o meio dia. p r e s e n t e n u m e r o legal 
de d e p u t a d o s , foi a b e r t a a sessão. 

Fo i lida, posta em d i s c u s s ã o e, sem 
d e b a t e , a p p r o v a d a a a c t a da sessão 
anter ior . 

F o i l ido o s e g u i n t e e x p e d i e n t e ; 
p a r e c e r e s d a c o m m i s s ã o de r e d a c ç ã o 
s o b r e os p r o j e c t o s n. 2> 4 e 
q u e f o r a m , s e m d e b a t e , a p p r o v a d o s . 
•Vão à s a n e ç ã o d o e x e c u t i v o os pro-
j e c t o s ; 

p a r e c e r da . c o m m i s s ã o d e just iça 
sobre a p e t i ç ã o d e H e r m ó g e n e s A u -
g u s t o da S i l v a , "f inalizando pfrr um 
p r o j e c t o de lei .er» q u e lhe são con-
c e d i d o s seis m e z e s d e l i cença , c o m 
o o r d e n a d o , para t ra tar de . sua s a ú -
de, ficando-lhe m a r c a d o o praso de 
30 di^fr para e n t r a r no g o s o da r e -
f e r i d a l i c e n ç a . C o n s i d e r a d o o b j e c t o 
d e d e l i b e r a ç ã o , fo i a imprimir . 

Ordem do dia—Primeira discussão-

dos projectos ns. 7, 12 e i3. 

Foram, sem debate, approvados ; 

Segunda discussão do projecto n. 6 

Ped iu a palavra o senhor L u & Fer-

nandes, que m a n d o u á mesav a se-

gu in te emenda, que , apoiada, foi .pos-

t a em discássão com o projectò ' : 

' 'Nosü i s t r i c io&juc i i c i a r ios em que 
houver dois escrivães victalicios, ex* 
erceráo estes,, por distr ibuição, as 
funeções de tabel l ião do publ ico, ju*. 

d ic ia l e notas e escrivão do eivei e 
crime. Esta disposição, porém, não 

comprehende as funeções de escrivão 

de orph£os, ausentes, provedoria e 
esiduos, nem t ambém os de escrivão 

dò j a ry e execuções criminaes, as 

quaes cont inuarão a ser privativamen-

te exercidas pelos serventuários q u e 
as accumuiavão . " S. R . Sala das 

Sessões, 26 de novembro de 1 8 9 6 — 
Luiz Fernandes s 

N i n g u é m , ped i ndo a palavra íp\ 
posta a votos a ertienda e app rovádo 

,com o projecto, que passou á terces 

ra discussão, 

terceira discussão d o projecto n. 3. 

P e d i u a palavfa o S r . -Ade r a l do . Z o 

21010 e mandou á mesa a seguinte e-

i nend^ ; 

' 'Nas faltas" o u imped imentos do 

inspector de hygiene, o subst i tuirá 

o respectivo a judante , que, a lem do 

seu ordenado , perceberá a gratifica-

ção daquel le p\ S. R . Sala das Ses-

sões lsoa jrtf* de novembro de 1896— 

Aderaldo Zózima. 
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RíIkmv^—Sau-ie e F r a t c r n i d a d ^ - y ^ / í -
quiiL F. ( V/7; y. — A o rid idão Jm--* 
p e c t o r fl»' Thesour-> do Kstad.», 

— A* ( 'onla. !ori : t . 
D.-) DirtM tor interino da ín>triK> 

çAí> Pnl) ' ' c a — Dlrectori . i (tc:\.í ila 
I n s M u c ç ã " Publ ica do K s t a d o do 
K i o Cirande d o X c r t e — N a t a l . 7 de 
N u v e m b r o d e 

N4 145 — C o m m u n i c o - v o s . para 
os d e v i d o s fin^, i]re o lente de irigle/, 
O d i l o n d e A m o r i m C.arcia, nesta da-

m 
Ao .potada^e posta em d iscussãpcom 

ò p ro jec to / fo ram ' ambos approvados 

sem debate. Va i à commissão de re-

dacção . 

Nada . mais havendo a tratar» deu o 

presidente para ordem do d ia seguin-

te a priaieira discussão dos projectos 

1 4 « l ^ e levantou a sessão. 

D ias 28 e 30 
N i o houve sessão por fal ta de nu-

T h e s o u r o 
Junta Administrativa da 

\ Faxenda 
Ststâo ordinário* do dia 12 de No-

vembro * de i896> 

Á 's 11 horas d o d ia , na sala da 

g o , r e n u n c i a n d o asfeim o resto da li-
c e n ç a de tr inta dia?, em c u j o g o z o se 
a c h a v a . 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . 
. A o C i d a d à o M a j o r J o a q u i m G u i -

l h e r m e d e S o u z a C a l d a s , M . D. I n s -
p e c t o r d o T h e s o u r o do K s t a d o . 

Horácio Jhirrelo. 

A ' C o n t a d o r i a . 
D o C o l l e c t o r de L u i z G o m e s . 
C o l l e c t o r i a de R e n d a s E s t a d o a e s 

d o M u n i c í p i o de L u i z G o m e s , em 20 
de O u t u b r o d e 1896, 

I l lus t re C i d a d ã o M a j o r J o a q u i m 
G u i l h e r m e d e S o u z a C a l d a s , M . D. 
I n s p e c i o n o T h e s o u r o d o E s t a d o d o 
R i o G r a n d e d o N o r t e . 

C o m m u n i c o - v o s q u e n e s t a d a t a ' 
preste i j u r a m e n t o , tomei po«se e as 
sumi o e x e r c i c i o do c a r g o de C o l l e c -
tor deste m u n i c í p i o , para o qual fui 
n o m e a d o por vosso a c t o d o 1° do 
c o r r e n t e m e z . 

A p r o v e i t o a o t e a s i ã o p a r a signifi 
car-vos os m e u s protes tos de a l ta es-
t i m a e i n t e i r a c o n s i d e r a ç ã o 

S a ü d e e F r a t e r n i d a d e . 

O C o l l e c t o r , 

João Fernandes de Queiroz. 

* D o S e c r e t a r i o do G o v e r n o . 
E s t a d o d o R i o " G r a n d e d o N o r t e , 
S e c r e t a r i a d o G o v e r n o , N a t a l , 9 de 

N o v e m b r o d e 1896. 
D e o r d e m d o G o v e r n a d o r d o E s -

tado , c o m m u n i c o - v q s para os d e v i d o s 
fins, q u e , por acto destá d a t a , fo i 
m e a d o o c i d a d ã o F a u s t i n i a n o G o m e s 
d e L e i r o s p a r a exercer , , inter inamen -
te , o l u g a r d e P o r t e i r o — a r ç h i v i s t a " 
d a S e c r e t a r i a d a Pol ic ia , com' ; a g r ^ < 
t i f i c a ç ã o a q u e t iver dire i to , durante* 
o i m p e d i m e n t o do e f f e c t i v o s e r v e n 
tuar io , V i r g i l i o B e n e v i d e s S e a b r a de 
M e l l o , q u e se acha l i c e n c i a d o . 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . 
A o I l l u s t r e C i d a d ã o I n s p e c t o r d o 

Thésour-o d o E s t a d o . 
O S e c r e t a r i o . 

Alberto Maranhão. 
— A ' C o n t a d o r i a . 

Exercícios Findos 
N* 27é>—Cidadão I n s p e c t o r . 
Ao peticionário,~ coronel An ton i o 

Manoel d e Ol iveira Mart ins , d e p u t a -
do ao Congresso Legislat ivo do Es-

tado, deve o Thesouro a quant ia de 

( i68$ooo) cento sessenta e oi to mil 

réis, impo i t anc i a _do subs id io a q u e 

tem direito, correspondente aos dias 

Reco r r i d o s d o I o a 14 d é Setembro 

do anno passado, como cons ta da 

respectiva fo lha de pagamento . 

Po.de/ portanto , ser deferida a pre-

sente pet ição, correndo a despeza 

por conta a a verba "Exerc íc ios Fin-

dos " § h14 d o orçamento vigente, 

onde ha credito. 

Contador ia , em 9 de Novembro de 

0 Contador , 

P. Soares de Araujo. 

— M a n d o u - s d ^ a g a r . 

N . 2 7 5 . — C i d a d à o Inspector . 

Está no caso de ser &ttendido o 

pet ic ionár io coronel José A n t o n i o de 

Carva lho , depu tado ao' Qongresso 

Legis la t ivo do Estado , a q u e m se 

deve a quan t i a de (i68$oe>o) cento 

'>1; i >.»id h » i 
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O C o n t a d o r . 
I \ S t* ie h <ut . 

-• - M a • 1 • 1 • * 11 j-o pagar 
N j ; '» -t!»da»;àü l ' i t 
0 -̂ M • .ud 1 abri ' 1 k i'ioMU> vif \1-

b u • j *. ' e nj u r M a ;. \ 111 kt o. 1 le j > u t a d a « > 
C«.u^res- - 1 jCuîs'.iMV'> K>tad'j.d,. re-
<\.:r: a 1: ;uidavà « I pa^aineut • do 
q u e m- lito d e v e . proveniente de seti 
•»t.b^iditî ; a -e^sào du anno p issado. 

1 ; i ! ' » proredid«» a t^Ni b ju i t l a-

t;ào, \eriîicou 1 (à>;ua irria dever-^e 

a > rnesm. > o >r» Miei a t pian tia de . . . . 

c e n t o sessenta e «»ií » mil 
reis, c o r r e s p o n d e n t e a-'S dias d e c o r -
rido^ do l ' a U de S e t n n b r o deste 
ar«no. eoni 'orme a n »ta e c a l c u l o !an-
catl'iS 11a respect iva foiha. 

Pele , portanto, ter iu^ar paga-

m e m o requer ido , e-íeripturand > se n 
-.les;- /.a por c o n t a da w r b a " E x e r -
cicu. s l ' i n d o s " ^ 14 do or<;ameut J 
v i g e n t e , oiuie ha credi to . 

Centad^ri: : , cm 9 de Novcmbr<t de 
1S96. <) C o n t . i d o r , 

J\ Soares de Aranjo. 
— M a n d o u se p a g a r . 

— C i d a i h l o I n s p e c t o r , — - s — 
E m c u m p r i m e n t o d o d e s p a c h o d o 

E x m . G o v e r n a d o r d o E s t a d o , lança^ 
d o na presente p e t i ç ã o d o n é g o c i a n t 
te M a n o e l J o a q u i m da C o s t a ÍPinhei* 
ro, podeis m a n d a r p a g a r ao m e s m o 
n e g o c i a n t e a q u a n t i a de (40.954o) 
q u a r a n t a mil q u i n h e n t o s e q u a r e n t a 
réis, c o n s t a n t e d o d o c u m e n t o j u n t o , 
p r o v e n i e n t e d o f c : n e c i m e n t o de e x -
p e d i e n t e q u e f izera á s e c r e t a r i a cVô 
e x t i n e t o Tr ibuna ' ' de Just iça d o E s ^ 
t a d o , em 17 de Agosto-:de 1896. 

A d e s p e z a a f a z e r - s e com esse pa-
g a m e n t o d e v e r á ser c lass i l icada no 
14o d o o r ç a m e n t o em v igor , o n d e ha 
credi to . - - . 

C o n t a d o r i a , e m 9 de N o c e m b r o d e 
1896. O C o n t a d o r , 

P. So.iru de Antitj>K 
M a n d o u - s e pagar . 

R E S T I T U I Ç Ã O 1 
M OSSO RÓ 

— C i d a d u o I n s p e c t o r . — E r n 
v i r tude do d e s p a c h o da J u n t a Admi» 
n ist l ati va d a F a ze nd a E s t a d oui, e m 
sessão dè 4 de F e v e r e i r o ul t imo, q u e , 
c o n f o r m a n d o - s e c o m o p a r e c e r fis-
cal, deu p r o v i m e n t o ao r e c u r s o d o s 
s u p p l i c a n t e s , C o s t a & I r m ã o s , n e g o -
c i a n t e s e s t a b e l e c i d o s na c i d a d e de 
M o s s o r ó , r e d u z i n d o 2 2 i as 30 q u o -
tas em q u e f o r a m c o ü e c t a d o s para o 
p a g a m e n t o do imposto de g y r o c o m 
mercia l 110 c o r r e n t e e x e r c í c i o , .dever 
se- lhes rest ituir a q u a n t i a de sessenta 
mil reis (óo$ooo) d i f f e í e n ç a pare: 
mais do q u e h a v i a m pagjo np, tri-^ 
mestre , c o m o c o n s t a do cb í ihec i rnen-
to j u n t o , sob n. 26,-e q u e d e v e r á ser 
a n n u l l a d a na rece i ta c l a s s i f i c a d a no 
§ 2- art. I o d á lei do o r ç a m e n -
to v igente . — D e a c c ô r d o c o m a 
d o u t r i n a , da C i r c u l a r d o T h e s o u r o 
N a c i o n a l n. 2 5 4 de 6 de D e z e m b r o 
d e 1883, d e v e r a o Sr. C o l l e c t o r do, 
m u n i c i p o d ' a q u e l l a c i d a d e r e c o l h e r 
dos jeofres d e s t e T h e s o u r o a q u a n t i a 
d e (4$8oo) quatro ' mil e o i t o c e n t o s 
réis, p o r c e n t a g e m d e d u z i d a para si e 
para seu e s c r i v ã o , da q u a n t i a a res ; 

t i tuir-se para ser igual j i e n t e a n n u l l a ^ 
íla na d e s p e z a c lass i f i cada no § 9* n. 
I V d o art. 24 d a lei c i t a d a . 

C o n t a d o r i a , e m d e O u t u b r o de 
1896. 

O C o n t a d o r , " 
P. Soares de A rakjo. 

—M^^^d^ll-tfie rps^ihiir 
• APODY 

Collectoria d o Apody 12 de Ou tu-

bro de 1896. 
I l lustre C idadão , Ma jo r J oaqu im 

Gu i lherme de Souza Caldas, M . D 

Inspector do Thesouro do Estado« 

—A- vista daa ordens, que vos*dig 

nastes de expedir me em portaria 

de 19 de Setembro prox imo passa-

do, apresso-me em mandar recolher 

aos cofres desse Thesouro a quan t i a 

de 8 i $ 9 2 ò réis, que me foi glosada 

na tomada de minhas contas relati-

vas ao 1' semestre do exercicio de 

1896, por ter esta collectoria det<» 

pend ido essa impor tanc ia indev ida-

mente* visto pertencer ella a exerci* 

c i o s find« de 1895, como assim vos 

i n f a m o u a C o n t a d o r i a deste The 

souro. — Confesso que errei, mas 
errei d e bõm íé, ox^ antes p o r 

; ^ noi'itr o i pi r* ( il --«s !. i . mi o * r a-
/.l'iul i ^obre 1} i ' o . - d « - 1 il ; a'U 
ia za. --1'mi c i . ü c c i o r d e r e n d a - p u -
!>IÍ<.m< do iiiteri.-r ve quasi s e m p r e 
seuaine i i te e m b i r a ç a d o t e s o l v e r 
> : xi.H . M'mr'ii í ili"., sr;n tei para 

11 " ( v . s u '. i •• li 11 "11 
pessoas con 1 pri c u les .1 . | e i u con mi N 
lar ' 

Ivitret mio , a g r a d e c i ;o pelas \ms* 
sa^ in str u( 'u 'n 'S c m a n d a ; ; d o re-
co lher aqueí la lu ip^rianeia pelo meu 
p : o c u r a d o r M a j o r /o.>;iuo IMatâo J e 
Ol ive i r i Ktr i iamles , l i e traiiqi;!-!«», 
c o i i d<J que , [ut; .>enielii ;nte ; n o t > 
Vo. id h »; i o a m i n h a v o n t a d e , r.ào d e s 
m e r c o de vo^s.i c :í!i uiça. S a ú d e e 
1 ' U'*: : idade . - n Co'.e« to i . - /«v^ 

c rw, / ' (icfn toáO J)jntas. 
- R e c o i h i d a a i m p o r t â n c i a de . . . . 

réis >eja tJ c o l l e c t o r e l i m i n a 
d o da respect iva r e s p o n s a b i l i d a d e . 

S K K K A N K C R . V 
r i ieso i i ío do K s ' a d o d o R i o ( i ran-

do do N o r t e . — N a t a l , i» de N u v e m -
bto vie i S y 6. 

O I n s p e c t o r d o T h e s o u r o do l is-
t a d o d o Rio Cirande do N o r t e , a c c u -
solido a r e c e p ç ã o d o of f ic io q u e lhe 
dir igiu o Sr. C o l l e c t o r de R e n d a s 
Kstadoae.s de Serra N'erra, c o m data 
de s cie O u t u b r o ult imo, o r d e n a ao 
r e f e r i d o Sr, C o l l e c t o r q u e q u a n t o 
antes faça r e c o l h e r aos c o f r e ^ d e s t a 
R e p a r t i ç ã o , por i n t e r m é d i o da M e s a 
d e R e n d a s de Pare lhas , a q u a n t i a de 
1 ; 1 5 y $ 4 ° 3 a í̂ -̂ her : 647^595 
relat iva á a r r e d a ç a o do 1 ' s e m e s t r e 
de Janeiro a J u n h o d o c o r r e n t e exer-
c ic io e 5 u $ 8 q S c o r r e s p o n d e n t e a o 
t f imestf-e d e Julho a S e t e m b r o proxi-
mo passado, c o m o t u d o se ver i f i ca 
dos b a l a n c e t e s , a que' se r e f e r e e m 
di to officio. 

C u m p r a . 
Joaquim Guilherme de Souza Cui-

das, 

P R E S T A Ç Ã O D E C O N T A S 

AliERTUKA DO KIO CATC 

C i d a d e de C a n g u a r e t a m a . 6 de S e s 
tcmfefo de 1890. 
. I l lustre C i d a d a o . 

A c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a d o s ser-
v iços d ' a b e r t u r a d o rio " O a t ú , " d e s -
te munic íp io d e C a n g u a r e t a m a , t e n d o 
em v i r t u d e 'de o r d e m d o E x m . G o -
v e r n a d o r d o E s t a d o r e c e b i d o nesse 
T h e s o u r o , no d i a 28 de F e v e r e i r o d o 
corrente a n n o a q u a n t i a d e q u a t r o 
c o n t o s d:2 réis (4 ;ooo$ooo) e m a p ó l i -
ces, afim de real izar os m e l h o r a m e n -
tos, q u e se t o r n a v a m n e c e s s á r i o s a o 
val le d a q u e l l e r io, melo e m p r o v e i t o 
e v a n t a g e n s da industr ia a g r i c o l a , 
q u e r e c l a m a v a esse p o d e r o s o e e f l i -
c a z auxi l io d o p nier p u b l i c o , tem a 
honra d e a p r e s e n t a r - v o s as c o n t a s 
juntas , b e m d i s c r i m i n a d a s e doeu*-
men tad as, re lat ivas às t l e s p c z a s e f f e c -
t u a d a s p o r - c o n t a da verba d e s t i n a d a , 
àque l le i m p o r t a n t e t r a b a l h o ; r e s u U 
tándo, c o m o v e r e i s das m e s m a s c o n 
tas, um s a l d o a f a v o r da F a z e n d a , na 
i m p o r t â n c i a d a s e t e n t a mil réis, 
(70^^00) q u e a' c o m m i s s ã o fará r e c o 
lher a o s c o f r e s d o T h e s o u r o , l o g o 
q u e f o r e m e l las t o m a d a s e j u l g a d a s 
b o i s t , 

A cortímisísTto a c r e d i t a t e r c u m -
p r i d o o s&w d è v e r , c o r r e s p o n d e n d o a s -
sim á c o n f i a n ç a , d p . G o v e r n o e às 
v is tas d o g r a n d e n u m e r o de a g r i c u l -
tores , ciue h o j e c o n t a m c o m '5feliz 
ê x i t o d o s s e u s t r a b a l h o s , em prol 
da r iqueza p u b l i c a . 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e * 
A o I l lus tre C i d a d à o , M a j o r J o a -

quim G u i l h e r m e d * - S o u z a C a l d a s . 
tVI. D . I n s p e c t „ T o e & ô u r o d o 
E s t a d o . 

Fabrício Gomes de 
Maranhão. 

Chromacio Caiiafange. .. 

— A ' ' C o n t a d o r i a para os d e v i d o s 
e f f e i t o s . 

c,i 'li \ 1 a<;^o vi/-. . t d i v i d a de r x r r c i c i o 
l indo, *< tu 4.»ídem a ser a u t o r i z a d o 
esse m e s m o p a v i m e n t o . 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . 
O Inspector. 

Joaquim U tii/urme de Souza Ca '-
Jas. 

R K P A R T I Ç Ã O D O C O R R E I O 

T h e s o u i i ) do K s t a d o d o R i o ( i r a n 
de d o N o r t e . Natal , 7 de N o v e m b r o 
de i 8y6. 

A o liiu.stre C i d a d à o , M a j o r Joa 
quim P e r e g r i n a da R o c h a F a g u n d e . - . 
M. fT I n s p e c t o r e m c o m m i s s ã o da 
A l í a n d e g a desta c a p i t a l . 

A c h a n d o - s e u d e v e r o c o f r e dessa 
R e p a r t i ç ã o a q u a n t i a de í u o ^ o o u 
s i l d o da d e (íoo$ooo, a q u e t e m ' d i -
reito os c o f r e s E s t a d o a e s pelo alu> 
gue l da parte d o p r é d i o e m q u e 
f u n c c i o u a a A d m i n i s t r a ç ã o (}os Cor-
reios G e r a e s d e s t e E s t a d o , r e l a t i v a -
m e n t e ao a n u o passado, q u a n t i a essa 
que . por falta de c r e d i t o na r e s p e c -
t i v a verba , de ixara d e ser p a g a 110 
d e v i d o t e m p o , s e g u n d o c o n s t a d o 
vosso o í í i c i o de d e J a n e i r o ult i-
mo sob n. 11. r o g o ^ v o s q u e v o s d i g -
neis de p r o v i d e n c i a r no s e n t i d o d e 
ser s a l d a d o o a l l u d i d o d e b i t o . 

S a n d e e F r a t e r n i d a d e . 
O I n s p e c t o r . 

Joaquim Guilherme de Souza Cal-
das. 

N a d a mais h a v e n d o a t ratar o S r . 
I n s p e c t o r levantou a sessão. 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JÜSTIçA 

Sessão extraordinaria aos 28 de 
Novembro de iSqó. 

P r e s i d e n c i a d o D e s e m b a r g a d o r J . 
da C a m a r a . 

S e c r e t a r i o , L u c i a n o F i l g u e i r a . 
A o m e i o dia, n a s a l a d a s c o n f e -

r e n c i a s , p i e s e n t e s o s d e s e m b a r g a d o -
res , foi a b e r t a a sessão. 
, F a l t a r a m com c a u s a p a r t i c i p a d a o 
P r o c u r a d o r - A G e r a l e o D r . A p r í g i o 
C h a v e s , Juiz de D i r e i t o d a c o m a r c a 
de C a n g u a r e t a m a , c á m j u r i s d i c ç ã o 
plena, ' ; . 

J U L G A M E N T O : 

P e t i ç ã o de- habeas corpus 

N. 9 8 — N a t a l — T m p e t r a n t e , M a -
nuel T h e o t o n i o d a R o c h a . — N e g o u -
se a o r d e m i m p e t r a d a , c o n t r a o votq^ 
d o D £ > e j n b a j g a d o r J o s é C l i m a c o . 

N a d a mais h a v e n d o a t ra tar , e n -
c e r r o u - s e a sessão, • 

A REPUBLICA 
£ 

Telegrammas 
P A R T I C U L A R 

R i o 28. 
R e d a c ç ã o " R e p u b l i c a " , 

arioâ Senadores, depu tados e ou^ 

tros amigos soleranisaram, com. um 

banquete no 'G lobo* ' , o ann i ve r sano 

do Dr . P e d r o Ve lho . Fo ram ergui-

dos eloquentes brindes^ sa l ientando* 

se nòtavel oração d o depu t ado Be l i-

sário,que exalçou as v i r tudes cívicas 

Albuquerquea benemerencia peü t i ca dor mani-

festado. 

A L U O U F I I S D K P R É D I O S 
T A D O A E S 

E S -

ENFERMARIA MILITJIK 
? * 

Thesouro d o w a d o d o R^o Gran-

de do Norte , Naéa! , .Outu-

bro de 1896. V ' " ^ 

A o I l lustre "Q i4ad Io ( Sta jor j l f ? a " 

q u im Peregr ino da R o c h á JPagu^des, 

M . D. Inspector da A l f ^ i d e g a des 

ta capital . 

T e n d o de ixada de realizar-se n'es-

sd Repar t ição , por falta de éredtto 

na respectiva verba, segundo vosso 

officio, de 13 de Jane i ro deste anno , 

o pag'amento da quant ia de 

l :â5QK)00 réis, proveniente do a lu-

guel do propr io ^ s t a ^ á l f _ e m qtse 
ri 

NOTICIÁRIO 
E s t e v e d e passageOT rtesta c i d a d e 

4 t ô s s o — d i s t i n c t o cori-^ligíooario^ T e 
n e n t e C o r o n e l A t i g e n d o ú a M i r a n d a , 
p r e s t i g i o s o c h e f e ^ r e p u b l i c a n o e m 
A r e i a B r a n c a . _ . 

B o a v i a g e m . 

T a m b é m esteve entre nòs ,v indo do 

Rec i fe com dest ino a M a c a u , nosso 

b o m am igo è correl ig ionár io , M a j o r 
Pan t a l e âo Becerra. . 

» 

F a U e c e u n a c i d a d e d o l U c i f e f t o s -
&o j o v e m a m í g o B e n j a m i m JF, P e d r o * 
sa, P e z a m e s l t u a f a m í l i a . 

funcciona ã E n f e r m a r j O T V ^ n ^ e s t a 

cidade.a contar de NWrço a fieiem. 

bro do anno passado, con forme vos 

solicitei em officio de 3 d ^ u e l l _ __ 

mez , peço-vos qué v o í d igne i« t l e l n i o & C o m p . a v i«>ú d ê teus á'm 
mandar proceder á l i q n i d a ç í o e de- j t i nc to» col lega», depu t ados M . Diai^ 

N o d ia mez passado; tfcve 

o noüao dist iacto correl ig ionár io, prrs* 

t ig loso chefe po l i t ico em . Canguare^ 

Coronel Fabr íc io Maraâhf to , 

gerente da empresa F . Mara 
fvmk 
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J. F i l g u e i r a , ) C t M i r i a , ,1 A i i ' - i h ' ) , 
A . M a r l i n - , O i i v f i r a J t m i o r , A . /.n 
z ímo, F e r r e i r a F iutu e Luiz. m'OIi 
ve i ra . 

O s e x c u r s i o n i s t a s f o r a m gent i l 
m e n t e o b s e q u i a d o s p e l o se- d i ^ n u - t * 
c o l l e g o e sua e x m u . f a m í l i a , pas-
s a n d o d o i s d i a s na m a i s í i g r a d a v e l e 
c o r d i a l c o n v i v ê n c i a , p r e s e n c i a n d o o 
a p e r f e i ç o a d o p r o c e s s n {\v f a b r i c o 
d e a s s u c a r , i n t r o d u z i d o no E s t a d o 
pe lo i s f o r ç o p e r s e v e r a n t e d o a c t i v o 
i n d u s t r i a i C o r o n e l K. M a r a n í u t o . 

O s i l lustres d e p u t a d o s t r o u x e r a m 
d e s s e a l e g r e passe io a m e l h o r d a s im 
pressões , d e i x a d a em *eus espír i tos 
pe la c o m p e t e n t e e hábil d i r e c ; à o q u e 
t e m i m p r i m i d o d em p r e z a q u e d i r i g e 
seu t r a b a l h a d o r e i n t e l l i g e n t e c o l i - -

g a . 

N o u l t i m o c o s t e i r o do Sul , c h e g a -
ran^ n e s t a c i d a d e , de vol ta d a Pava^ 
h y b a , o n d e f o r a m b u s c a r s e u s f i lhos, 
q u e a lü e s t u d a m , os nossos d i s t i u c t o s 
a m i g o s J u v i n o U a r r e t o e F a b r í c i o 
l V d r o s a . 

C u m p i i m e n t a m o l - o s . 

F o i n o m e a d o para o c a r g o d e d e -
l e g a d o d e p o l i c i a em M o s s o r ò , para 
o n d e s e g u i u n o u l t i m o c o s t e i r o , o 
T e n e n t e A n t o n i o P e r e i r a d e Irrito. 

D e s e j a n d o b o a v i a g e m a o d i s t i n e t o 
o f f ic ia l , c o n t a m o s q u e será bem e x -
e r c i d a a c o m missão c o m q u e o d e s -
t i n g u i a o Dr . C h e f e d e Pol ic ia . 

A o R e v d . P a d r e Ass is , n o s s o p a r -
t i c u l a r a m i g o , q u e nes-ta c i d a d e este-
v e d e p a s s a g e m , a p r e s e n t a m o s nos» 
sos c u m p r i m e n t o s . 

C o n s t a , p o r t e l e g r a m m a q u e nos 
foi o b s e q u i o s a m e n t e m o s t r a d o , que 
f o i t r a n s f e r i d o d o I 7 B a t a l h ã o d e 
I n f a n t a r i a e s t a c i o n a d o e m B a g é , 
para o 34 neste E s t a d o , o A l f e r e s 
O s o r i o B a r b a l h o S i m o n e t t i , filho d o 
n o s s o a m i g o A m é r i c o V e s p u c i o iSi-
m o n e t t i . 

N o m u n i c í p i o d o T r i ü m p h p o , su ic i -
d o u - s e , a 2 i d o m e z d e O u t u b r o ulti-
mo, p o r m o t i v o s i g n o r a d o s , o pai 
d o nosso d i s t i n c t o - a m i g o L u i z de 
F r a n ç a M a r q u e s L e a l , e s c r i v ã o d o 
d i s t r i c t o j u d i c i á r i o d e S à o M i g u e l d e 
P a u d o s Ferron. 
. L a m e n t a n d o o f a c t o , a p r e s e n t a m o s 

à fani i l ia d o infe l iz ' sui< ida as n o s s a s 
c o n d o l ê n c i a s , ; 

" V 

N o s i t io E x ú d o m u n i c í p i o d e P a u 
d o s F e r r o s , f a l l e c e u , n o dia 14 d o c o r -
r e n t e , a v i r t u o s a e s p o s a d o n o s s o es-
t i m á v e l a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o c a p m . 
F r a n c i s c o A n t o n i o C h a v ç s . a q u e m a-
p r e s e n t a m o s . e a t o d o s d a E x m a . 
família, r.s n o s s a s c o n d o l ê n c i a s . 

M"»•1 i M t r i T t • ' < • • • ' 11; » 
1 !<'j<\ qu,' t )u ( •• tu > t u>i' i < t f » ; ,i 
H<ijr iiit t*ri'i 11 O |»n'M< 

juMu rnnijm<. atuima . 
As diTrnilfint* tnlluis »«HÜ 01« 

11 v111n . . ' j 1 1 ! r» vj».. 11,i»• i'1 
K WMI N Do < MH f{K \ 

O teu olhar 
i A KM 11.1 A , 

NKU jmssu um uni» u .lui. 
iit* »mi iiiiu í'uju»- hora* 

A si ismar 
Nn:> mil cousus i|m« tuna 

utu raio df tru nllaii. 
t -ô n fs.sti luz, ]>fumi cu. 
< 'n-ariii um uovn c^u . . . . 
K da* lagrimas rumi-la^ 

Km iih*u ])f»iio 
( Tantas e íhuíjis smu «»lias ' i 
Krtiia milhões de i\stivlUs 
Para i> ("tfti li<;ar jiertVhu. 

TiUiiIhmu tenlio íum^imuli. 
KH/ÍM* lux. ^uudi>sa 
l 11111 ivulr Juinino.sa 

< )ikUÍ i'U VÍ\Y>sm' í-mhalji.l.) 
A sonhar. . . . 

Kiubaludo ínim HTluvio. 
X^iut tiiluvin, 

N\im diluvio d« luar ! 

Mas (Ultras \>/j*s (-ittMi». 
Vt*udo essa luz, imi ijiti/.rm 
Enro-cal-a como a liwu 
Km torno do (jon;nor 
A vrr se acaso podia, 

Mhsuih a^oia, 
Vt»r ai lida a Uu do dia, 
NVstfi velha nitnarm 
Das minhas civii^as dt* ou: .'.na. 

Deun t\'in um ceut ui têu*. tini--
No fulgor dos olhos 114us : 
Ií« mni.s rica do <|ur h.-tts , . . . 

Vv là, }H>Íi<. 
t?e escutando aqui ao pt' 
Esta orarão fervorosa 
l ias de ser menos piedosa 

: qtm ^Ile i' 

I , ' 
U ^ r I ] \ 
, on:- J l. 

mtnà'A.i.r 
n À o ' 

J-> 

) r-ti 
( 'm< 

'< m f. it jr. 't . 

, 1 ' • t i U ! • / • I 
J .1C • I) - .X 

' 1 d i * i c ; ; » 
d ' ' f : c . . » f j -
11 ' ». ? > ' .l'î .î  !' 

N' ) t t. : r Y< 
X'-Ua.; . -, > . 
i e:'. • ab^ui . j».c-
d«» < '.itV.lí.t < 
1 • : ! ^ i • ; i i a « . i ̂  i 
\ .IV! 'I 

' M 1 

1 .t 

-T i ' V 

f ü; ÍK 

^ t L' : 
• l) A 

M 
o 
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Sendo J)eus tão pobresinho 
Nüo lia ave ti quem não dès^i 
Fm ramo para seu ninho : 
Por eonslguintf1 parece, 

Minha üov, 
Que, tendo tu mas rhpie/.a, 
Terás também com certeza 

Mais amor. 
Coimbra. 

U UETUiA J usqi;ei ho 

Hospital de Caridade 
M o v i m e n t o d o H o s p i t a l d e C a r i d a -

d e d u r a n t e a s e m a n a d e 21 a 28 cito: 
m e z p a s s a d o : . -ti. 

-Kxistiarm 
' l í n t r a r a m ^ 

. T i v e r a m a l t a 
F a l i e c e u . . V V . • • * — 

v F i c a m . t r a t a m e n t o 
< ' • ; S e n i í o * 

% ' ó i n e n s i n d i g e n t e s . , # . ** 
iNft iJheres A i •• 16 

. B a t a l h ã o . , . 4 

Lazareto da Piodada 

3« 
r> - 4 4 

12 
1 

l Hl 

. T e t f c , d u r a n t e o m e s m o t e m p o , este 
m o v i m e n t o ; / • ,r 

. Existiam 
E a t r á r a m , r * 

: Tiveram alta 
F a l l e c e u . »-• / 
F i c a m e m t r a t a m e n t o . . 

Se«do; 
Homens indigentes.. . 
Mulheres 
S o l d a d o s d o 34 B a t e ' , 

•• táfhiò, . , 

9 
4.-13 
5 
! 
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Dr. José Paulo Antunes 
A O P U I 3 L I C O 

N ó a n n o d e I890 recebi a c a r t a 
miss iva , em s e g u i d a t ranscr ipta , d o 
c o m m e n d a d o r U m b e l i n o , s o c i o pro-
posto na -gerenc ia d a firma P a u l a 
E l o y & ( í o m p , 

M a c a h y b a ">5 d e J u n h o d e I89O. 
C o n f i d e n c i a ^ A m i g o l )r . A n t u n e s . 
D e posse d e s u a c a r t a d e 2*2 d e 

J a n e i r o d e s t e anno» e x t r a b i a o J o s é 
V i l l e l a a c o n t a ; v e r á o a m i g o q u e 
n ' a q u e ! l a e p o c h a d e v i a - m e el le 
1^:678^400, h a v e n d o de j u r o s con 
trà, 4/3S3$600. E s t á c laro , p o r t a n t o , 
q u e d ç d u z í d o s os juro? , o d e b i t o d e 
eapi ta l é d e g ^ ^ s l ç o o , 

R e m e t t o - l h e por mei, e m p r e g a d o 
S i l v i n o t o d o s os t i tulo?, as d u a s let• 
trás v e l h a s , r e c i b o s e a cnpia da 
c o n t a corrente, ' e x t r a h í á 80 dé f Ja» 
ne iro , 

Considere-.^e d o n o de tudo, c o m o 
t r a s p a s s a d o a si, e l iquida por f a v o r 
f a z e n d o o a b a t e d o p r e m i o q u e q u i -
zer c o m l i b e r d a d e de d o n o , 

J á disse ha t e m p o s ao Z a m b a q u e 
l h e t i n h a d a d o e s s a d i v i d a em u m a 
t r a n s a c ç ã o c o n s i g o , e n à o q u e r o ens 
t e n d e r - m e c o m o V i l l e l a , q u e n ã o 
t e m v o n t a d e s e m Z a m b a . 

C o n t o c o m esse s e r v i ç o seu. 
Faça», repi to , as c o n c e s s õ e s q u e 

q u i z e r . A o o n t a vai » otn o pagtTé-se 
a si» S e u a m i g o m u i t o g r a t o U m b e -
i n o d e M e i l o . 

E s t a c a r t a era a e x i g c n c i a del ica-
d a d o c u m p r o m i s s o q u e t o m e i d e 
p a g a r á firma P a u l a L i o y & C o m p . 

u f V ' 
'1 ' » - n • > < ^ a 

cia í:« I r : 1 , , u ' s ; 
dw Ki-t it'e dt; dr 
At'« da Rela. 
yS.j do dtr k ) u t i ; j : 
da k c ! , d.» d-
le ] S7 3 

}->!(K :d ilí }(.) í 
j i i i lar o pubiiC• j .1 

cer tas ca; a c t e r r - . 
r i fào popu 'ar ; d c b a i \ 
c a p a M* «n.Tulta f> b >u 

N ã o Imstu <d.KLgai-
cran-iíLí nu » 

a i i i n ^ ü ' m e as p l a a u -
J ) c p,.. «tAlus lit n-

l e n t e dc (juc trat.i a ; 
d e d u z i d a de meu said 

i 

Vcv 
\\ 

( y I 

A-

«/•O: »."a i d ' i ? k " 
\ 

HVM. (jio na 
' - t - i d o de 

d u 
• iiii'-a î»oa 

d « > lod ' j q u e 
abvMj] >, sein 

/out t i'i)rx 

.:ta acima, foi 
• a quant ia d e 

.111 

s
 1 

- J.[o 

9;50i>S'ioo para |va^am-'iHo dco d i t o s ! c o n t i n h a : 

d ; t:. ; >< >r . , - • 1 j,, • • : • 
: î : I i Ni • v , j _ ;í< 

P c o v. > • : ' * ,t . ' ' 
i u:í íj> -.t • d - • Î . <.- \ * ,, 
vad o ^jut' o :. > u 1 ; a 11 • : 11 • 
do peiu drvt" :.>r, r -, ií 
atira« 1 • a - le M em H nii tv 1 L .' .t. ;,. ; > 
DTR H EJIJPI 'JLUÍA. ATONIA DR ! ,DA 
peita, f *; 11:11 re< u r > » i d e ^ a d o 
geríd'.- pelo d e m ó n i o da ta 1 iilce. ijiic 
u i d v bu»ca e m p o r c a l h a i ' , c o m o o t r a -
í icaute (jue t u d o e m p e n h a para im-
[íu^ir seus carapau^. 

R e f o r m a se u iu>trumento perdi* 
do , sc de o u t r o m o d o se p u d e r p r o -
var o acto, ou o c o n t r a c t o q u e el le 

t í t u l o s , c o m o esta p r o v a d o dos au 
tos. 

J 'ago o j)reço da coi iza , e fe i ta a 
t r a d i c ç à o esta a v e n d a p e r f e i t a e 
a c a b a d a . 

t * y •• * 

Très estancias 
i 

o lyrto iuuMculado, 
(ferteU, na v«fD«l aatfto ; 

O hirSb i m t ^ w a o 
^ 9 toiro i r m i o ) ( 

ibtM# no lifttUr aetoUÁo 
li sorffr— lyrio em botáo. 

a to d* 
m ma&o 4o «mor • 

da lanutrolm, 
ViTgem, bod o iJfar t 

0Ík>H % wêgreàki fft|ft«ivt, 
da larwff^ini a flor» 

theca á w ic^« b^pa para garantia do 
qüe me 4eviâ ; ao <\ut accederam os 
m . & Comp. 

Carta tòíssiya, nos termos do ar-
tigo I40 do codlgo commercial, con-
stitue inâtrumetrto de mandado, e a 

natura do socio pnposto à ge 
re&cia em negocios relativo* ao 
gyro commtfcial responsabilisa 
firma noa termos do artigo 7s do 
citado codigo. 

Mas coapo se vé da leitura d 
carUT JfciJP^ * conta corrente è c 
i f K t f a m e n t o ^ f i m i t r n i m e o t e d e i t i a a 
do a constituição do contracta de 
mandata, t n>lla vem 0 pofut+st d 
Dr. Anfuntt on d sua ordtm, at 
tignãdo. Pauia A Cc*p. 

O costume dos comj/u-rcitiules de fa-
zerem girar as leftt as por simples 
tradicçào manual per autor- de maior 
faciliaadc nas suas transacções não 
traz f undamento para ser coarctado \ 
Rcv< n. 10235 de 11 de Outubro de 
iSjJh • 

O i l lustre Juiz a q u n . por e s c r u p u > 
lo q u e sou o p r i m e i r o a r e s p e i t a r , 
em unr c o n s i d e r a n d o de sua s e n t e n -
ça d e c l a r o u ser o c o n t r a c t o do m a n -
d a t o , e n a o cessão (p^r fa l ta d e pro-
va e s c r i p t a d o c o n t r a c t o d e c e s s ã o ) . 

N a i m p u g n a ç ã o à ; razoes da a p -
p e l l a ç ã o j u n t e i o e s c r i p t o p a r t i c u l a r 
d o c o n t r a c t o d e c e s s à o , f e i t o f»elo 
g u a r d a l ivros da casa P a u l a EJoy-íê ' 
C o m p . , c u j a lettra ff;i r e c o n h e c i d a 
c o m c i t a ç ã o , de José L e o n a r d o p o r 
seu p r o c u r a d o r , e i n t i m a ç a o d a c o m -
missào d e s y n d i c a n c i a r e p r e s e n t a n t e 
d o s c r e d o r e s d a massa para d i z e r 
o q u e f o s s e a b e m d o s d i r e i t o s q u e 
r e p r e s e n t a v a : n a d a r e c l a m a r ã o . 

N a s r a z õ e s da a p p e l l a ç a o o e x - a d -
v e r s o n e m s iquer a d m i t t e c o n t r a c t o 
d e m a n d a t o por fa l ta d e i n s t r u m e n -
t o n á o c o n s i d e r a n d o c o m tal a c a r -
ta miss iva , junta e m o r i g i n a l a o s 
a u t o s !!! 

A d m i r a a c o r a g e m d o e x * a d v e r s o 
q u e s u p p õ e o j u í z o c o n s t i t u í d o p o r 
u m a c o m b u l h a d a d e p a l e r m a s , a o s 
q u a e s f a s c i n a o r e g o n g o d a r a p o s a 
e m b u s t e i r a : t u d o se ha d e v e r n e s t e 
tempo—//« de siecle. 

F o i p e r d i d o ( m a l i c i o s a m e n t e s o -
n e g a d o ) o i n s t r u m e n t o d o c o n t r a c t o 
d e m a n d a d o , e m q u e d i r e c t a m e n t e 
pe lo f i r m a , P a u l a E o ! y & C o m p . ê 
e g a l m e n t e o- D r . J o s é P a u l o A n t u -

nes c o n s t i t u í d o m a n d a t a r i o . S e 
as t e s t e m u n h a s d e p u z e r e m s o b r e o 
a n ç a m e n t o í o c o n t r a c t o e p e r d a 

d o i n s t r u m e n t o e nao' s o b r e o t h e o r 
d o c o n t r a c t o , a prova em tal c a z o 
n â o a p r o v e i t a r á ; s a l v o m o s t r a n d o 
q u e a o t e m p o em q u e o i n s t r u m e n t o 
tiavia d e ser o f f e r e c i d o , p e r d e u - s e 
p o r c u l p a da parte contrar ia ; C ô n -
s u l . R i b a s a d t . 3 8 3 ; C o o s o l . L L 
C C art. 4^1. 

F i c o u p r o v a d o d o s a u t o s p o r cie 
p o i m e n t o d e t e s t e m u n h a s d iscretas , 
q u e o i n s t r u m e n t o d e m a u d a t o ( a 
c o n t a c o r r e n t e e x t r a h i d a por P a u t a 
E l o y & C o m p . á J o s e Leonartlo coua 
o p a g u e - ^ e à D r . A n t u n e s ou 4 sua 
ordem ) foi entregue a José Leonar-
de a 17 de Maio de Maio de 1892, 
operada a novação, com o Tecibo de 
pagamento da dieta conta escripta 
por José Paula Antaoes no mesmo 
instrumento. 

Iosé Flávio Machado França de-
põe que vio a conta corrente dieta 
em má o do Sr. Coronel Jose dc 
Borja em IS93, quando este veio a 
cara de minha residencia propor-
me o distracto da oo*açáo, sem res-
tituíçio dos tituk», que diria tere* 
%c extraviado. 
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a da cabala, 

a m i n h a c o 
José F i n v i o M a c h a d o 
d e n t e c o m o a lux q u e 
J o s é L e o n a r d o p o r d o l o ocvcultou o 
i n s t r u m e n t o d o c o n t r a c t o q u e d e v e 
se c o n s i d e r a r p r e s e n t e aos a u t o s e 
ser i n t e r p r e t a d o c o n t r a e l le nos t e r ^ 
mos d o art. 393, C o n s a l . R i b a s • 401 
L L C C. ; | 2^1 e nota 500 T e x e i r a 
de F r e i t a s a P e r e i r a e S o u z a ; O r d . 
L i v , 3, T i t . 60 § ó ; Art . U 3 R e g . n, 
'737 d e 

F i c a assim a f f i r m a d a a v e r d a d e , 
v i n d i c a d a a h o n r a d e c a v a l h e i r o , ver-
g a t a d o s n o no pelaur i i lho, p o r m ã o s 
v e n a e s a s s a l a r i a d a s pe la t ra f icanc ia , e 
a minha r e p u t a ç ã o à sa lvo d a s g a r * 
ras f a r g a d a s d a c a l u m n i a . ; 

N ã o me z a n g a v a q u a n d o b e l i s c a d o 
pelas "tenazes d a in jur ia , p o r q u e 
pre l tbava o g o s t o d e q u e b r a r o s . d e n -
tes a n a v a l h a d o s à h y d r a n o c a n q u e i r a . 

Fa l ta s o m e n t e d i z e r e m o s m e m -
b r o s da p a c o t i l h a , V i l l e l a etc. C o m p . 
q u e J o s é L e o o a r d o a f i r m a n d o na mi-
nuta d e a g g r a v o q u e e n c o n t r o u a 
c o n t a c o r r e n t e e o q u e d e v i a a Pau-
la E l o y e t c , C o m p , n o b o l s o d o pali-
tot, niío p o d e ser cr ido , p o r ter o b e -
d e c i d o á s u g g e s t ã o , fe i ta a d i s t a n c i a 
per mim, pue por cartes occcultas, se-
m e l h a n t e s á d a s l e n d a s d a s fe i t ice i -
ras, fez a p p a r e c e r c o m um passe c o n -
ta c o r r e n t e e r e c i b o s no b o l s o d o 
pálitot, e d e p o i s d e c r i v a d o s e pre-
g a d o s d e a l f i n e t e s e m u m a a l m o f a d a 
r e s t i t u i - l h e , pela g r a n d e f o r ç a m a g r 
net ica q u e p o s s u o , à f o r m a p r í m í t i ? a 
p a r a ser t r a z i d a a ccmta corrente a+ 
minha casa em 1^93 p ^ o Sr, Coro* 
nel Jose ue Borja. Rissim tmeates ? 
A c o m e d i a vai se t o r n a n d o em farça 
d e p e l o t i q u e i r o s d e a l d e i a e a g e n t e 
d o s e r v i ç o d o s b a s t i d o r e s se exhíbin-
d o em s c e n a sem dis far^ar-se b e m 
c o m o a r r e b i q u e d a hypocr iá ia . 

Para concluir porei à mottaa a 
calva dó ev-adverso quando allega : 

I 
A acção deceadiarwt t uulla por* 

q^e nâo *ao . Dr, Antunes e )c*è 
Leonardo partes contractames : p 
pedida de j:6£c*fooo consta dt nmo ven-
ta corrente acctttta por Jru 
dt> (ih fa:'t cr f>r Awitunti. 

II 
E nu'.'.a a a 

que CHÁ e . f a d o âo t t c í o át 
nai'» o cortT»cto de je^-mSaí^ 
be dea ot*£tai ae ! 

t : :* 

«"Il ni»..dv-
: i, .i la ! 

a^preten-.v• dc a i . : ) . . ^ : um contra^» 
ctu de mandatu que depende de 
a c ç à o ordinaria^ para p o d e r anntr i -
lar esta p e l o v ích^ ü u p p o s t o q u e lhe 
deu o r i g e m è u m á e x i g e n c i a t á o i m -
p e r t i n e n t e q u e importar ia n o s effeitos 
de u m a dictadurà n o t a b e r n a c u l o da 
J u s t i ç a , ou na v e l l e i d a d e d e at ira* 
dor que quízesse com uma frechada 
varar u m a bal isa c o l l o a a d a nos poios; 

O contracto entre o Sr. C o m m e n -
dador Umbelino e Dr. Antunes é 
simplesmente um estellionato : alie-
g a o S r . D r . B e n e v i d e s , dando como 
prova do esteTTÍõnato uma carta do 
c i d a d ã o J o s é P a c h e c o e uma certi-
dão do escrivão do termo da Maca» 
h y b a . A c a r t a e a c e r t i d ã o reportão-
se aos l i v r o s d a massa Paula Eloy 
etc . C e m . ; O s L i v r o s da massa nada 
por si sc provâo contra a pessÔa 
não c o m m e r c i a n t e , art, 23 n. 3 d o 
c o d , c o m m , : c a r e c e m d e f é , p o r -
q u e pela vistoria á cjue se procedeu, 
me d ã o o s a l d o de 7:206^000 tio -bas 

l e i x e i r a d e F r e i t a s 
á Pereira dc S o u z a . 

Na nota 500 á t'Ste par- ^capho en-
sina ' l e x e i r a d e F r e i t a s q u e se ha 
c o m o r e f o r m a d o o i n s t r u m e n t o per-
d i d o por c o n f i s s ã o d a parte . ' 

"Os f a c t o s r e f e r i d o s , narrados ou 
e n u n c i a d o s f a z e m prova p l e n a con-
tra aquel te q u e o s narra ou e n u n c i a , 
art . U 4 R e g . n. 737 d e 1850, 

José L e o n a r d o c o n f e s s a ter r e c e b i -
d o o i n s t r u m e n t o d e m a n d a t o , m a s 
o o c c u l t a m a l i c i o s a m e n t e , sob o p r e -
t e x t o de ter d a d o as s u a s v i r t u o s a s 
f i lhas para f a z e r p a p e l ã o e m . .1,892, 
q u a n d o e m I893 foi a c o n t a c o r r e n t e 
t r a z i d a p e l o S n Oor j í>| je l_|osè^ 'de 
B o r j a a m i n h a , c ^ z t ó Ç ^ n & ^ ^ f t í i ^ l a n ç o d e 5 I d e D e z e m b r o d e 

ao passo que a conta corrente legal-
mente extrahida n'aqueUa data, jun-
ta aos autos me dà o saldo de . . *, 
305242^700 : a conta corrente extra-
hida a 31 de Dezembro de 1889 6 
comprovada por d ií as lettras proies- . 
tadas e prescriptàs, juntos aos autos, 
representando estas lettras meu con> 
tracto originário com a firma Paula 
Eloy etc. Comp. 

Ã carta do cidadão José Pacheco, 
que è um particular, náó tem (è pu-
blica : a certidão do escrivão do ter-
mo da Macahyba é destruída por 
uma outra certidão de '.lutos, que 
passarão para a com missão de ayn^ 
dicancia á 3* dei Agosto de 18^1 e 
que não v 

no cartório 
tidão. 

O contracto de mandato, convets 
tido em compra e venda pelo paga-
mento* por mim feito a firma Paula 
Eloy etc. Comp. da divida de José 
Leonardo é anterior ao da cessão 
dos bens aos credoréá da firaaa, por* -
que verifica-se dos autòâ ò desconto 
de 9.'5oo$ooo do meu sal;do liqüido 
para pagamento da transação em que 
entraVão mais dous acoeites de José 
Leonardo, com se vé do documento 
escripto pelo guarda livros da caza 
Paula Eloy etc. Comp. juntá aos ai-
tos. 

A liquidação da casa P&ula Etóy 
etc. Comp. foi um desastre para muK 
ta geüte, feito o desconto de lectrás 

estavão cònse^uintemexite 
io quando deu elle a certi-

q u e t ç 
s o , 

> 

g a 

ttíé (ceot 
d i cancel) 
ca de i 

g r a ç j r g e r a i é má 
fém-am porque 
Ut operação ßnantti 
q u e f c f i út 4 | R ) 
blico 

t r a n s t a i q a » J ^ r e s d o s -

dividi « J g l ^ L ^ n a ^ 
pel«.Ietc^K úos au-v/ 

da coinmbfKr de syn^ v 

o p^líúM o e r w 

a t u s t l b « ^ 
m p e i s /*» 
p r e j a t a o c 

o p é 
d o d l o |le 

honrj óeada <k qm l*Èo emí a 
boa S , e oade mítmwá^ 

N a u j !& u S o v ^ m k r o 4ák U f i w 
ZV Joíf Pawh ^ 

c^poo^a 4-obre à 
Barros tio me entregar a * 

conta corrente e os utcíoi i Jo*e ». 
I^KMtatdo 00 dt* 17 de M-mû 4 

« » - - t ^ i t sa t fti: i l 34 ßrtlfe b l i ía f tn 
189t ; cotma Óm taie* 

F raoebco V * St C A 
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A c e i t e d o o * 

Jiacalháti 
"Peixe salgado 
Batata ingfrwk 
Cafe evm grtlo 
Carne fcecck 
Carne de porco 

S. 

L i t i w , , f ; ; . r . , \ » ' w,- < t I iî ' ^ 

I v i l o ^ r a i i n n a M * ! ^ ; ] > \\ 1 p l ' . i s o : ; : < , , .ti ;i i u ' p h i i i i i . 1 r«-
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1U > t U S t : h n i u i < ; a w a t t - M V U' i ' i i . r*4-
v / ' v - í o l w n d « »-se a i v s p o i t o c o m o 

é M : i A m i ; i «;» 

\ ^ Î ; - a - > a l i l u l u i i r 

; - - - • » ' l i t l î i H ' t d<? 

.. r.-^a'.a- aforamento 
. l a n c i l ' . > d»1 i n m t t M T t J i o na ùxtensflo de 

Carrio de vacca 
Farinlia fina de 12$ 
— ïidad.e " -^Litvo 
Feijão preto 

Goi^ad^r^, Kilogramma 

Manteiga; 

» 
•V 

V . 

Qúeijo Hl& manteiga- u lyv 
Queijo de' Minas ^ ' 
Queijo de coalho • " :: 
Sai r " Litrò 
Toucinho de Minas Kilogra. 
Toucinho da terra > 

salgado " ; > 
Vinagre tinto Litr<T . 
Vinho virgem " ^ 
Abobora âmarella KiloíAra. 
.Batata doce, aipim 

ou cará " «« 

, ,, . * A l f a n d e g a cu» i v s t a u o a o 
- u u h u v p u r a - o ^ n h ^ - c i m o n t o J " v i — s r . v f ^ r r r n i r 

i . m > a ^ ^ v i i í - ^ v M i i R l ( ) G r a ú d o d o - N o r t e , í y u e 
d e t o d a , s q u e , d e c o i i t o i m i - N ( n v m b r o d < H 8 S K 

0 I n s p e c t o r e m c o m r a i s a ã o , 

Joaquim Perigrinoda Ro-
cha Fagundes. 

dade com a ordem telegra-
phica do Sr. Inspector inte-
rino da Caixa de Amortisa-
çâo, de hontem datado, foi 
prorogado atè 30 de Junho 
do an.no vindoura o praso 
marcando; desconto pata 
o trocü cías gotetô.dos bptos 
a saber: Banco cios .Estada 

^ n i d ^ - â ô / f e a z i l - s á O Ç O O O , 1 ' 

'estampa*;; vérdèsv "do Banco 
wg^yry v, « ... . • • 

azues. 
Banco" Çftií 

• « 

Agrião ou outra es-
pecie Kilogra. 

Couve ou repolho 

J V l h o s e c c o e l o u r o K i l o g r a . 

C e b o l l a d e c á b e ç a , 

C e b o l i n h o e s a l s a 

P i m e n t a v e r d e 

T o m a t e , f r u ç t o o i i 

m a s s a 

X ^ e n h a d a m a t t a ^ e i ú 

a c h a d e 1 m e t r o 

B a n à n a s * p r a t a o u 

l a r a n j a o 

V 
•W 

7? 

Uma 

Agua 
DUÍÍS 
Litro 

Alfafa 
Farello 
Milho muido 
C a p i r ü v e r d e 

Kilogra. 

C r a v o s ^ a r m n 

cari 
publi 

A l f a a i M 

Rio G r a t i a è do NV;rte. 20 <le 
Outubro de 1896. 

O I n s p e c t o r e m c õ r a m i e t ó o ; ^ 

Joaquim Peregriho da i&fe 
cha Fana 

^ P o r e s ^ t á R e p a r t i ^ ^ 

s ò íaz pubíicò?para í â ? 
nhecimento cie tod^SK 
que de co ríí br m i d a(3 
com a ordem tclcgra-
phica do Sr. Inspector 
intirino da Caixa de 

ALFANDEGA 
Por esta Repartição se faz 

r p u b l i ç o que a1 Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Arnór-
tisaçãb, errii" -Sessão de 4 do 
presente- mez, resolveu pro-
rogaçao" sem desponto, atè 
31. de Março de 1897 o praso 
para a substituição ' das ncF 
tas do Governo de 
e -100$000 réisda '5? estampa. 
^ t ó ô W O , 1 0 0 $ 0 0 0 ' e 

hJl^^1 e 20̂ 000 rs. ^la ^^pfe 
pa< ficando, assim 

íatlo o edital d'esta 
dega dè 13 doeste m^ÉEffî 
mez. ^ h 
c Alfandegado Eatajo do 
^<».-Grande do Norte, 30 de 
Wvembvo de 189(5. 

O Insp. em com missão, 
Jowuim Periffrino <2a Bo-

E G A 

. - ' . . r i ' . i tu- « d r P a ^ t u r a s 

li»4 11 d»- i ^a/ ' -Mlbr») d a 1 ^ 7 7 . 

( >s i r i P T a - s a d u s d e v e r ã o 

c ' ) í n p a r e c e r n o d i a *21 d o 

v i n d o u r o , p r e s e n t e o 

C o n s e l l i o d e I n t e n d e n c i a . A s 

p&v-Br g a r a n t i a i l a f a » ' L W 
se nd a mu ni ci 
acceitas se fproi^;;pfëèTa^s : 
1° em dinheífÔ^S^T&m ^o l i 
ces da divida. m 

de-

de 

ëtn execução o 
R^guTàmèoto sobre jiavega-
çao de calxrtágfem. aprovado 
f^lo n. 2304 de j de 

\ i i ! Jiah ' dr> -"".rrent* rinra 
Amortiftaçao, <Ie hon-( <1. J-. 
tem datada. 1<>: pr^r^--Ri'- G r . i r a i - - P . > õ̂  
í í a d • : ;.y>r.: \ 

raL E^taèoal os;ptinici|^1 
3° em tituL^::de ^£ditp 
acções de C o f ^ p ^ ^ ^ j " 
cãpitaes e juros "Sejá̂ o garán 
tidos pelo Gbvertto da União 
ou do Estado, de conformir-
dade com a resolução n. 13 
dei de Dezembro de 1893. 

E para que chegue -ao co-
nhecimento cie todos, mafi-
;dei-affixar o presente nos lu-

públicos e publi-
Ifâtei imprensa. 
* 4a 31unicipal do 

de Novembro 

K e r ^ i r e 
P a r r K p v r ^ ' ^ r r h ^ . r ' 
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• e c r e t a r i o , 

t)Íympio Tavares, Vice 
Presidente do Governo Mu-
nicipal desta jsapitai, de 
conformidade com o § 2. do 
Art. 40 da lei n. 34 de 26,de 
Janeiro de 1892, convida os 
membros do mesmo Gover-
no Municipal, Alexandre 
JayrnesO'Grad Joaqllim Ma-
noel Teixeira de Moura, Ma-
noel Joaquim de Amorim 
Garcia, Francisco Rodrigues 
V i a n n a , R a v m u n d o B e z e r -_ • 
ra da Costa. Ben^diefco Fer-
ra! ra da Silva e Avelino Ce-
cil:'*» Freir»'- •• ^ imm^iatos 
vir. V 'Ai*. ifi A ugu«to 
S e ^ h r a û v Fort-uoato 
R - i f i f . A v A u ^ a p s l o 

T r h ' i C ^ ^ 
^ î . » !. * r ^ r ^ j ^ A v . 

eentrimetos de frente 
e - -,1,1 de fundo, a rua sar-. 
mento,v confinando pelo 
lado do .sul com José Dias 
e pelo do norte, com Joa-
quim de Daia, e Lindolpho 
Gofrhardo Emere nciano^- re-
querendo aforamento dé 
um terreno na extensão de 
63,m de frente e|16,nide fun-

à Fe^^lcnconfinando pelo lado do 
" n^^eílte, com José Iklefon-

s^^ereira Ramos e pelo 
poente*'com Jose AJi^io, 

E para que chegue ao co-
nhecimento de toados mandei 
publicar pela imprensa e 
affixar na porta do Edifício 
da Intendencia. . 

Secretaria" municipal do 
Natal; 12 de Novembro de 

O secretario, 

Joaquim Severino da Silva 

Correia 
Esta A d i « 

blico, em virtàl^fe-^ 
dr Directoria Gèíll dos Cor 
rei os, que, em vista de não 
terem apparecido concorren-
tes ao contracto do serviço 
de conducção de malas jfer 
via terrestre para as diver-
sas linlias postres do Estado, 
no proximo vindouro exer-
cícios de 1897—J898j annuci-
ãdoi>oresta Administração, 
em edital de 8 de Setembro 
ulti mo, /ica aberta nova 
concorrência, pára o' con-
tracta «lo mesmo serviço, pe-
lo praco de 304ias e a con-

devendo as 
r e ^ r t.; t m p r o p o e l a « . e m 

i m s b i t â r j e i » * - x j « n i f e n 
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H A U A M K N T O S A D I A N T A D O S 

^ REUACTORSS—ÄTJGUSTO W U L M K LYRA E ELOT. JE 

Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 

E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G R / L P H I A 

6 — Rua Corre ia T e i l e s — 6 

As publiea<;õt'R 8*rflu feitas a 80 rein por 
liulitt v aiinuucios por ajust« 

OH uuthogr&phos uào publicados não scrãu rôôtltttidoa. 

A M O VIII Estado do Rio Grande do Norte-Iatal-Salaflo 5 de Dezembro de 1896 Hm Itt 

Governo da União 
R i o de Janeiro Ministério das R e -

lações E x t e r i o r e s , 18 de N o v e m b r o 
de IS96. 

Sr, G o v e r n a d o r 
. C o m m u n i c o - v o s que c o n c e d e u se 

- g x e q u a t u r á n o m e a ç ã o do Sr. D. Jose 

dor do Estado a rever a lu n. iS de 
i7 de Junho de ISD2, que regula a 
cobram,a do imposto do sello E s t a -
doai, e a fazer no regimento de c u s -
tas em vigor e decreto u, 7001 de 
17 de A g o s t o de iS?8 as a l terações 
que julgar necessarias para melhor 

\ accom modal - o s à legis lação j u d i c i a -
ria do l o t a d o , s u b m e t t e u d o epses 
seus a n o s á a p p r o v a ç à o do Congres-
so cm Mia primeira reunião. 

A i t , 1 R e v o g a m - s e as disposições 
em contrar io . 

Palacio do G o v e r n o do K lado do 
R i o G r a n d e do Norte , d< Novem-
bro do 1896, 8' da Rvplihlir.t . 

Joaquim Ferreira^ Chaves 
Alberto Mura ti/tão. 

Uaber ia H e r t y b e r g , E n v i a d o E x t r a 
ordinário e M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i á r i o 
de Sua M a g e s t a d e C a t h o l i c a , gara 
Consul G e r a l de H e s p a n h a em t o d a 
a R e p u b l i c a , c o m residencia nesta Ca* 
pita1 . R o g o - v o s que providencie is so-
bre o seu r e c o n h e c i m e n t o o f f i c ia i . 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . 

Dionísio E. ác Castro Cerqueira. 
A o Sr, G o v e r n a d o r do E s t a d o d o 

R i o G r a n d e d o Norte. 
4>» 

Governo do Estado 
L e i n . 8 2 d e 2 8 d e N o v e m -

b r o d e 1 8 0 6 

Approva diversos créditos abertos 
pelo Governador do Estado,' 

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte : Faço saber que' 
o Congrosáo^^líÂ^latívo decretou e 
eu s a S S c i ^ | # r e g u i n t e lei : 

approvados os 
creditoíTâtertoá sob minha respoiv* 
sabihdude, e*ü iT de Agosto,9 de Se-
témbro e 10 de Outubro do corrente 
anno ; sçb a rubrica ^'Hygiene e Ca-
ridade Publica" ; revogadas as, dis> 
posições em contrario 

Palacio do Governo» 28 de No-
vembro de 8- da Republica. 

Joaquim Ferreira Chaves 
TAlberto Maranhão. -

~~T3xí3odiente d ô d i a 
N o v e m b r o 

o r n e i a s : ^ ; 

A o inspector do T h e s o u r o : 
Oommunico-vos , para os devidos 

fins, que o Dr. Juiz de Dire i to da 
comarca de C a n g n a r e t a m a reassumiu, 
hontem, no Superior T r i b u n a l de Jus-
tiça, o exerc íc io pleno em q u e se a -
chava. 

A o me*mo : 
C o m m u n i c o - v ô s , para os devidos 

eífeitos que, por acto desta, data, pro-
roguei por mais 30 dias, com o-respe-

-etivo ordenado, a l icença, de e g u a l 
tempo, em c u j o g o s o se achava o Dr, 
Juiz de Dire i to desta Capi ta l , V icen-
te Simões Pereira._jJe_ Lemos . 

L e i a . 8 3 d e 2 8 d e N o v e m -
b r o d e 1 8 9 6 . 

Anctorisa o Governador a abrir unr * 
credito extraordinário de 2o;ooo$, 
O Governador dò Estado* do Rio 

Grande do Norte : Faço saber que 
o Congresso Legislativo decretou e 
eu «incciono a seguinte lei : 

Art. U&ico. E' o Governador do 
Estado auctorisado^a abrir um cre-
dito extraordinário na importancia 
de 2o:ooo$ooo, destinados : io;tfoo$ 
a auxiliar a lntendencía Municipal 
da Macabyba nos trabalhos de des-
ob&trocçáo do canal.do rio salgado 
«Taqueile município ; lo;ooo$ p v * 
auxiliar à lutendeucia da Capital nas 
despewu de drayaagem e aterro da 
Pr«y* da Republica do bairro da Kibei 
ra ; revofaüaa as disposiçòe» em con-
trario. 

pi i ic io da Governo do Estado do 
Rjo Gfaade do Norte, de Novem-
bro á t i da RiyobUca. 

Jmjmm Ptrrcir* Çkavf$ 
AUxrU Mãtsnkà* 

L ü t . M d i t * d f N o r e m -

* Gm*r*Bà*r m rever m lei 

T n * 

DESPACHOS 
Dia i 7 de N o v e m b r o 

• O d i l o n de A m o r i m Garc ia , a g e n t e 
da C o m p a P e r n a m b u c a n a , p e d i n d o 
p a g a m e n t o da quant ia de (248^000) 
rs, proveniente de passagens dadas a 
bordo dos vapores daquel la compa-
nhia por conta do Estado. 

A o Inspector do T h e s o u r o pava 
mandar pagar . 

Dia 25 
U r b a n o dos R e i s & C o m % p e d i n d o 

p a g a m e n t o da quant ia de I55831 $140 
rs, de diversas peças de fardamento 
f o r n e c i d a s para o Batalhão* de Se-
g u r a n ç a deste E s t a d o , 

À o Inspector do T h e s o u r o para 
mandar pagar. 

Dia 27 
J o ã o P e d r o Cavalcante , A l f e r e s do 

Batalhão a e S e g u r a n ç a dçste E s t a d o , 
pedindo p a g a m e n t o da c a v a l g a d u r a 
a q u e se j u l g a c o m direito. 

C o m o requer, accordo com a in-
f o r m a ç ã o do C o m m a n d a n t e . 

Dia 28 
O Bacharel V i c e n t e Simões Perei-

ra d e , L e m o s , Juiz d e Direito desta 
Capita l , p e d i n d o p r o r o g a ç ã o de l i -
cença por mais 30 d i a s . — C o m o re-
quer? 

Di;* 1 de D e z e m b r o 
O Baçttatfet A u g u s t o Ferreira C h a -

ves, Juiz de Direito da C o m a r c a de 
C a n g u a r e t a m a . pedindo para ibe se* 
rení justi f icadas as faltas que deu no 
exerc íc io de seu c a r g o por irfotivo 
de moléstia nos dias 1 a 6. 24,e 26 do 
mez d e N o v e m b r o ult imo. 

C o m o requer. 
Dia 2 

Odilon de A m o r i m G a r c i a , A g e n -
te da CcHBgaiahia P e r n a m b u c a n a , 
pedindo pagantento da quantia d e 
1:496000 r*. de p a r a g e n s dadas a 
bordo dos vapores da mesma compa-

J nb>a 

i A o l a f p e c t c : do T h e s o u r o para 
mandar paga* 

é O interno p j ^ a o i e o t o da 
, ^ t t j ^ t i a t l e i l Z t o c r t rs. á t ~â±**gens 

1 o 

que A u t r a n , Promotor i 'uhiico da Co | 
marca da Capital , píxiiu-.lo 1res niezc^ j 
de l i cença cortrí ordenado para 
tratar de sua saúde onde lhe coriVier. 

C o m o requer, j 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessfit> ordinär ia do Uia jç d<> No-

vembro de JòVó* 
A ' s M horas do di;», na s^ía das 

conferencias, reunidos o> Srs. Mem 
bros da Junta Adininí^ir.-uiva da 
zenda Estadoal , Contador P e d r o So 
ares, Procurador Kiscai, Dr. Celesti-

k : : ck> L K r « i k i r o a 
; t \ E a u . i l o de 

« A e ^ . t i i Í e á r i 
tertt n t « f Í ; ^ ? ^ - -

C Li Jt M i r 

nÕ~Wan d e r í ê y 7 ~ s õ t r r r p í esid encia do 
Sr. Inspector, M a j o r Joaquim G u i -
lherme, foi aberta a scj^uo. 

Lida e npprovada a acta da sessào 
anterior, o Sr. Secretavi<\ Moura So1-
ares, deu conta do se^fontt^. 

E X P E D I E N T E 
Off ic ios : 
D o E x m . G o v e r n a d ' r ; 
R i o Cirande do N o r t e . — G o v e r n o 

do E s t a d o . — N a t a l , 19 de Novembro 
de 1896. 

N . 1 3 9 . — A u t o r i s o vos o abono da 
d e s p e z a total da quantia de t r e s e n -
tos trinta e seis mil seiscentos e qua-
renta réis, (3368640 róis,) feito pelo 
Administrador da M e s a de R e n d a s 
Estadnaes de Parelhas, com o t r a t a -
mento de varioloÊOs, durante os m e -
zes de Setembro e Outubro últimos, 
c o n f o r m e trouxestes ao meu c o n h e -
c imento era of f ic io n. 540, de h o n -
tem datado, que assim fica r e s p o n -
dido. 

Saúde e Fraternidade. 

Joaquim Ferreira Chaves. 
A o C i d a d a o Inspector do T h e s o u -

ro do Estado. 
A ' Contadoria . 
D o Director da I n s t r u c ç ã o Publica, 
Directoria G e r a l d a Instrucção Pu 

blica do E s t a d o do R i o G r a n d e do 
N o r t e . — N a t a l , 16 d e N o v e m b r o de 
1896. 

N . 1 4 8 . — C o m m u n i c o vos, para os 
dev idos fins, que a professora p u -
blica da villa de N o v a - C r u z , D. Jo~ 
sepha Bezerra C a v a l c a n t e L o b o , no 
dia 13 do corrente , tomou posse e 
entrou no e x e r c i d o d e sua nova ca-
deira, segundo me participou o D r . 
D e l e g a d o Escolar d o respect ivo mu-
nicípio, em off ic io da mesma data . 

Saúde e Fraternidade. 
A o C i d a d ã o Joaquim Guitherme 

de Souza Caldas, M. D . , Inspector 
do T h e s o u r o do Estado. 

Horácio Barreto. 
A* Contadoria . 
— D o mesmo : 
Directoria Geral da Instrucção Pu-

blica do E s t a d o do Rio G r a n d e do 
N o r t e . — N a t a l . 13 de N o v e m b r o de 
1&9C. 

N, 147.—Communico-vos, para! os 
devidos fins, que o professor publico 
da Cidade Alta desta Capital, J^sé 
Ildefonso» Emerenciano, nesta data, 
reassumio o exercício de suai fcne-
çoes, renunciando assim o rôsto da 
licença, em cujo goso se achava. 

Saúde e Fraternidade. ^^ 
Ao Cidadão Major Joaquim GuU 

lherme de Souza Caldas, M. D. Ins-
pector do Thesouro do Estado. 

Horácio Barreto, 

A' Contadoria. 
j —Do Subdelegado de Policia desta 
feidade. 

Subdelegada de Policia do Io Dis-
! trkto da Cidade do Natal, 17 de No-
' venibro de 
• Cidadão.—Dignai-vor* de expedir 
a< r o c t a i orden*. para qne c o m p * -

bo;e ao meio dia «o Cartór io d o 
&scr:v^> C i m a c o . o remeiro d o es-
caler ó e m i R e p a r t i ç ã o , P a o i i o o M * r -

ojl i ix/ da Si lva, aíViii de depôr como 
testimunha, no inquérito policial a 
que estou p r o c e d e n d o por parte da 
Justiça Publ ica , sobre os ferimentos 
feitos em J o ã o Antonio da Si lva, 
praça do Bata lhao de S e g u r a n ç a des-
te Estado, por M a n o e l Pereira . 

Saúde e Fraternidade. 
A o Iliustre Cidadao, M a j o r J o a -

quim Gui lherme de S o u z j Ca ldas , M. 
1). Inspector do T h e s o u r o deste E s -
tado. 

O S u b d e l e g a d o de Policia. 

Candido Jose de Mello, 
K x p e d i r à o - s e as convenientes or* 

deus 

R E T Í T I T U K / Ã O 

CHÁRÁ-MIRIM 

- C i d a d ã o I n s p e c t o r . — P e l o s d o c u -
mentos juntos à p e t i ç l o dé^Franciscõ 
Xavier Vare l la , sobre a qual mandas^ 
tes, por d e s p a c h o de 12 do corrente , 
que a Estação do C o n t e n c i o s o emit-
tisse o seu parecer, verificasse que 
realmente o suppl icante pagou, em 
duplicata, na C o l l e c t o r i a do C e a r á -
mirim, os direitos de 10$ de trans-
missão de propriedade, cons ignados 
no § 18 do art. i ° da Lei do O r ç a -
mento vigente, n. 75 de 9 de Setem> 
b r o d e 1 8 9 5 . — O peticionário, a d q u i -
rente desse bem immovel, a q-ue se 
refere, h o u v e - o por compra feita á 
D. Joaquina Soares de Mello, em 27 
de O u t u b r o de 1S93, pelo preço de. 
too$ooo reis, s e g u n d o consta da res-
pectiva escripcur.1 particular, q.ue foi 
transcripta no Livro geral d o regis-
tro das h y p o t h e c a s do Ceará^mirim, 
em BI do mesmo mez, a fl. 49, sob 
n. de ordem 4 4 6 — O conhecimen^ 
to, pelo qual se prova ter s ido paga 
aquella taxa a p ó s à escriptura, é de 
28 de O u t u b r o supracitado, e tem o 
n, 6 6 1 . — O 2o è de 19 também de 
Outubro, mas do anno de 1896, ex-
trahido do competente livro de ta-
l a o , sob n, 5 5 — A s s i m , pois, confron* 
tando-se estes doits conhecimentos, 
ambos relativos ao imposto de trans-
missão, sobre aquel le mesmo i m m o -
vel , c u j o s característ icos, bem como 
a importancia da taxa de <o$ooo réis 
que foi paga em cada um dos ditos 
conhecimentos, achào se de perfeito 
accôrdo e com as c ircumstancias 
ex ig idas no art. 70 das instruções de 
2 de Abri l de 1891, de que faz men^ 
são a circular n. 8 de 15 de Julho 
de 18927—chega-se a ev idencia da 
prova exhibida pelo peticionário ; e, 
por isso, sou de parecer q u e se lhe 
restitua a importancia, que rec lamou, 
muito legit imamente. 

E s t a ç ã o do C o n t e n c i o s o do T h e -
souro do Estado, em 17 .de N o v e m -
b r o d e 1896. 

O Procurador Fesca l Celestino Car-
los Wanderley. 
— P r o c e d i d o o respectivo c a l c u l r e s -
t i t u a - s e 

C O N T R A C T O DE. A R R E N . 
D A M E N T O 

PARELHAS 

R i o G r a n d e do N o r t e . 
Mesa de Rendas Estadoaes em Pa-

relhas, do Municipio do Jardim do 
Seridó, 2 de Novembro de 1896. 

N°» 15 
Illustre Cidadão 

Major Joaquim Guilheme de Souza 
Caldas, m. D. Inspector do Thesouro 
Estadoal. 

Passo ás vossas máos a inclusa co-
pia do contracto que fiz com o Cida-
dão Gregorio José Dantas, da casa 
em que funcciona esta Repartição, 
desde t6 do-aiez proximo findo. 

Saúde e " F r a t e r n i d a d e 
O Administrador , 
Estevão Jtsé Marinho. 

Contracto de arrendamento 
de am prédio para servir de 
Repartição na Mesa de Ren-
das E&udoaea dè*ta Povoa-
çlo de Parelhas. 

Aoí quinze dias do me* de Outu-

bro do auuo d e mil o i t o - c e n t o s n o -
venta e seis, oitavo da Repnblíca dos 
E s t a d o s U n i d o s do Brazil, nesta P o -
voação de Parelhas da C o m a r c a d o 
J a r d i m , 110 E s t a d o d o Rio Grande do 
N o r t e , achando-se presentes na mes- . 
ma R e p a r t i ç ã o o Escripturario do 
C o r p o de F a z e n d a , E s t e v ã o José Ma-
rinho, A d m i n i s t r a d o r da Mesa de 
R e n d a s e o C i d a d ã o Gregorio José 
Dantas , dono do prédio sito à rua 
do Commerc io , presentes também as 
testemuuhas M a o o e l de A z e v e d o M a -
ia e A p r í g i o G u e d e s Alcoforado, 
c o m m i g o Carlos A u g u s t o da Silva, 
Escrivão da referida Mesa, declarou 
o dito C i d a d ã o G r e g o r i o José Dan-
tas que era senhor o possuidor do 
dito prédio e fazia c o m o referido 
A d m i n i s t r a d o r o presente contracto 
^U firrgnHqmgnfn, ar-rnfdando ambpS 
nas seguintes clansulas : 

I a — O contracto durará por t e m p o 
d e c inco annos, a contar desta d a -
ta, salvo ao g o v e r n o o dire i to de 
rescisão, quando o julgar convenU 
ente. 2 a — O aluguel do dito prédio 
será de duzentos e q u a r e n t a itiil reis 
annuaes, ef fectuando^se mensalmente 
o respect ivo pagamento , pelos cofres 
da Mesa de Rendas , mediante reci-
bo do proprietário contractante. . 
3 a . — A s despezas c o m a segurança e 
asseio do prédio correrão por conta 
da F a z e n d a Estadoal , em compensa-
ção dos c inco mezes de alugueis gra-
tuito c , para isso o f f e r e c i d o s pelo pro-
prietário e accc i tos pelo agente Fis-
cal do G o v e r n o . 4 0 — N a hypothese 
d e t : r neccessidade a Mesa de Ren-
das, de fazer algum accressimp no 
prédio para melhor acommodação dos 
trabalhos da referida Mesa , o p r o -
prietário não terá direito aos alugueis 
durante o tempo do serviço, setn 
contar com os cinco mezes cedidos 
gratui tamente ao Estado, conforme 
a c lausula antecedente, assim como 
a nenhuma indemnisaçao por qaal-
quer prejuizo, occasionado no prédio 
por f o r ç a maior nos casos imprevis-
tos e extraordinários de innuridâção, 
incêndio, etc, 5- O contractante o» 
b r i g a - s e por si e seus herdeiros a 
manter e fazer respeitar todas as 
c lausulas e condições estipuladas no 
presente contracto, c u j a approvação 
definit iva fica dependente do Exmt 
G o v e r n a d o r do Estado, sem prejuiso-
de sua execução tetgporaria, até fitíal 
decisão. E por assim haverem accor-
dados o locador e o locatário offici- • 
al, mandou o Sr. adtníuisfcrador, E s -
tevão José Marinho, lavra* o presen-
te t e r m o de contracto, para ser re-
gistrado nesta Repartição, mandan-
do extrahir duas copias; uma para 
ser entregue ao contractante t outra 
para ser remettida ao Thésouro, B 
para constar, eu, Carlos Augusto da 
Silva, Escrivão da Mesa, .o esçrevi 
em presença das • testenu|ghas 
xo declarados. Carlos ^i&guato da 
Silva, Estevão José MatioW, Admi*-
nistrador, Gregorio José Dantas,con* 
tractante, Manoel de Azevedo, Màia, 
testemunha, Aprigio Guedes Atcofòs 
rado, testemunha. Estava sélfadà 
com uma estampilha de dois mil reis9 
devidamente inutiiisada na for/na da 
tei. 

Está conforme—O escrivão da me-
sa—Carlos Augusto da Silva. 

—Approvado pelo Exin. Govtrna-
dor, segundo consta do officio'afetH»**-
xo : 

Rio Grande do Norte — Govera* 
do Êstado—Natal, i9 de Novembro/ 
de 1896—N, I40. 

Em resposta ao vosso officio n. 
539 de 17 do corrente, ao qual ac*w*< 
panhou copiado que vos dirigiu o 
administrador^da Mesa de Rendas' 
Estadoaes da povoação de Parelhas, 
e do termo de contracto» relativamen-
te ao arrendamento da casa, e m ^ n * 
funcciona aquella Repartiçl^ cot*? 
brado em 15 de outubro ultimo con 
o respectivo proprietário, Gregorio 

s* 

_ f . - , . 

2 * 

itfGím 

* 



I R J E I P T T B L I O - ^ 
Jose l)aiítas# #meOiaiiltí o a i u g n e 
sul d e v i n t e mil reis, por t e m p o 
c i n c o ânuos , d e c l a r o - v o s q u e a p r o v o 
o r e f e r i d o c o u t r a c t o . — S a ú d e e 1'Ma-
t e r n i d a d e — Joaquim Ferreira C /um > 

• A o C i d a d ã o I n s p e c t o r d o I I k s o u 
ri) d o E s t a d o . 
- • F i z e r a m - s e as n e c e s s á r i a s conmiu 
tuen I / O L S . 

e s t a m p i l h a s 

F o r u o sat is fe i tas as requiMçi>es 
d o s s e g u i n t e s K x a c t o r e s da Ka/.cnda 
r e m e t t t e n d o - s e - l h e s e s t a m p i l h a s 
d i v e r s o s v a l o r e s , a s a b e r 
C a n g u a r e t a m a 
M a r t i n s 
M a c a h y b a 
P o r t ' A l e g r e . . . 
T r i u m p h o . 
Jardirh de A n g i c o s 
Pattf 
S a n t * A n n a 
J a r d i m d e S e r i d ó 
A s s ú . 
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RESTITUIçOlíti 

C o l l e c t o r i a d e S. 

"s 

l: 

J?-

Miguel 
N . 2 S J — C i d a d ã o I n s p e c t o r , K m 

v i r t u d e d o v o s s o r e s p e i t á v e l d e s p a -
c h o , de 14 de J a n e i r o u l t i m o , c o n 
firmando o d o "Col lector d e R e n d a s 
E s t a d o a e s d o m u n i c í p i o d a v i l la de 
S. M i g u e l , q u e , a t t e n d e n d o a r e c l a -
m a ç ã o d e A z a r i a s X a v i e r R o d r i g u e s 
P i n h e i r o , reduziu a t r e z as c i n c o 
q u o t a s em q u e f o r a c a l l e c t a d o para 

« p a g a m e n t o do i m p o s t o ' d e g y r o c o t n -
— m r r c i a l , 

' ser res t i tu ída ao s u p p l e n t e a q u a n t i a 
d e ( i 5 $ o o o ) q u i n z e mil reis, i m p o r -
t â n c i a q u e ' d e m a i s p a g o u n:) t r imes-
tre d e J a n e i r o a M a r ç o deste a n h o 
c o n f o r m e o c o n h e c i m e n t o j u n t o «sob 
n. i 7 e que d e v e ser a n n u l i a d a na 
r e c e i t a c lass i f i cada n o § 2* da lei d o 
o r ç a m e n t o . A o s c o f r e s d e s t e T h e s o u -
r o d e v e r á o sr. C o l l e c t o r M a r t i n s de 
C a r v a l h o recolher a q u a n t i a d e mil 
e d u z e n t o s reis, i m p o r t a n c i a d e por-* 
c e n t a g e n ^ q u e c o b r o u para s i . c para 
seu e s c r i v ã o , c o r r e s p o n d e n t e à q u a n -
t ia a rest i tu ir-se , para ser i g u a l m e n t e , 
a n n u l l a d a n o § 9* n. I V . d o art. r d a 
m e s m a lei, na f o r m a . d a C i r c u l a r n. 
254 d e 6 d e D e z e m b r o d e 1885. 

C o n t a d o r i a , em 17 d e N o v e m b r o 
d e 1896. 

O C o n t a d o r , 

P. Soares de Araujo 
— M a n d o u - s e restituir. 

N . 28B—Cidadão Inspector»—Con 
firmadoty como foi, por vosso despa-
c h o d e i 4 d e J a n e i r o u l t i m o o d o 
sr. Col lector de Rendas Estadoaes 
do Município da villa de S. Miguel 
de 19 de Dezembro do anno passado 
que reduziu a.quatro as sete quotas 
em que fôra collectado o estabele-
cimento do supplicante João Pessoa 
de A l b u q u e r q u e , para o pagamento 
do imposto de gyro commercia!, no 
corrente exèrcicio, deve-se-lhe resti-
tuir a quantia de (&2$5oo] vinte e 
doas mil e quinhentos reis, que de-
mais pagou no trimestre de Janeiro a 
Março deste anno, conforme >0 co-

, . nhetimento j u n t a sob n. 9, anfiiUlan^ 
; do se igual importancia na receita 

classificada no § 2 ' da lei do o r ç a -
mento^ vigènte. 

' D e accordo com a Circ. n. 254 de* 
6 de Dezembro de 1883, deverá o sr. 

- C o l l e c t o r , Manoel Martin» Carva lho 
recolher aos Gofres deste. Thesonro 
a quantia dé mil e oitocentos reU, 

/importatVcia da sua porcentagem so 
bre a quantia a restituir-se e que de-
verá ser igualmente annul lad^ no .§ 
9* no I V do art. 2' da citada lei. 

Contadoria em 17 de Novembro de 
. i8p6. 

O Contador. 
P. Soares 4t Araújo. 

- r - M a n d o u - á e res t i tu ir . 
N. 287—Cidadão Inspecto^.—Por 

^ despacho qtté* proferistes nd jpettçao 
J e I rineij Januario "de Lima, nego-
ciante estabelecido na vdlà de S. Mi-
gaet, confirmastes o do sr. Collector 
de Rénda'» Estadoaes da mesmaJ 

villã, reduzindo a trez as c inco quo 
tas £m que fôra coliectaefo o mesmo 
negociante para o pagamento do im 
posto de gyro commercia! no cor 

ettreicio de 1896. ^ m vista 

L i i v . 

K > ( V l i U d o r , 

r :i' . hitii/i 
M a n d o u - s e ii;slÍLUÍr. 

N. a 8 8 - - C Í d a d . M ' I n s p e c t o r , A n 
n e g o c i a n t e ( h i y l o n de S o u / a Ktai * 
ça , e s t a b e l e c i d o na villa »'e S. Mi-
guel . d e v e - s e r t s l i t u i r s e a quant ia 
dl- ^oíj íooo) trinta mil reis, ünpoi tun-
eia q u e d e m a i s pa^ou de imposto 
de i :y io c o m i n e i e ia l , no i r i m e s i r e de 
J a n e i r o a M a r r o ult imo, c o n f o r m e 
o c o n h e c i m e n t o j u n t o sob 11. 1. Por 
d e s p a c h o de 1 1 de J a n e i r o d e s t e at i-
iiu,; oní i r tuastes o viv> senhor o l k - C t o r 
d ' a q ' i e l l a v i l la ,em v i r t u d e d o qual h ^ 
rain redusido> a s t i s as d e z q u o t a s em 
q u e t i n h a >ido c o l l e c t a d o o m e s m o 
n e g o c i a n t e p u a p a g a m e n t o do iu.«* 
poí:to de g y r o c u m m e r c i a l , e d 'ah i o 
d ire i to q u e ass iste a o s u p p l i c a n t e à 
i-estituiçào .de q u e a c i m a la l le i . D e 
í^onfoimidade cojn a circ. n. 254 de 
(I de D e z e m b r o de ] 8S3, d e v e r á o Sr. 
( ' o l l e c t o r . M a n o e l M a r t i n s de C a r -
v a l h o r e c o l h e r a o s c o f r e s deste 
T h e s o u r o a q u a n t i a d e d o n s mil e 
quaLro c e n t o s íeis, i m p o r t a n c i a c o r -
r e s p o n d e n t e a p o r c e n t a g e m c o b r a d a 
sobre a q u a n t i a a r e s t i t u i r - s e , e que 
será a n n u l l a d a na d e s p e z a d o jj 9° 
n. I V d a lei d o o r ç a m e n t o v i g e n t e , 
e m c u j o g da R e c e i t a se a n n n l l a -
rà i g u a l m e n t e a ím porta nc ia^otat da 
r e s t i t u i ç ã o a f a z e r - s e . C o n t a d o r i a , em 
I7 de N o v e m b r o d e I89ÍÍ. 

O C o n t a d o r . 

Pedro Soares de Araujo,* 
— M a n d o u - . s e sei t i tuir . 

ou p e v s j a C o n h e c i d a q u e c o n t i n u e a s 
al ò e s d o s requerente^. 

O u t r o smi ; o - c a n d i d a t o s e s i : a n h s 
ao e s t a b e l e c m u nt -, a lém d 1 la.xa 

ederal de. 5&500 reis de seih>s. a qiK 
todos es tào >ujeit««s <-m c a d a m^1 

Pv ftcaiií (>ln i^adn- aind » a -rdo 
de 5'Suuo e>ta(.loaes. 

N.in havei à i i .scr ào de ic h 
e \ i i c n . a o , n » v i - i a an-

lo t'. »vei n v tei let CM drt» rmiiia', « »ei d*. > 
l îer.d, em < alia d e ^al >tm ie 
a<U s pai a a: pia »v p: al 
matérias. * 

Sec reta; ia 
do I Ntadi > i 
ein i • (Ii- I >e/.e;uí>:'o ue 1 s^i', 

Set vi udo de S r c : eUoao - 1 ) 
nuense •. / :<u u \ r I V^/.v, /,' .9/V//. 

lu 1 
Km» 

h st' u o ; à o 
C l a u d e d 

.1; H ' . »pï"i 

l)lica 
, N o i t e , 

A tua-

1,0 me/ de N o v e m b r o 

Guarda Nacional 
(>»irer.i, C o r o n e i 

ih l i t i g a d a M t M a 
' (Ll Cromai ca d t 

()[)tive"aniT 

ult imo, premi ' 4 - de 1 #c!.tssc < ^ .-e 
g u i n i e s estuda:-teS. 

P e d r o S n . u c s de A r a u j o Am»»ri;n 
A l é x i s Uarbo/.a M o r i n 
F r a n c i s c o da C i s l a Marros 
O d d n n A m y u t a s da C n s i a ll .-rrn-
J o ã o Wal frcv lo A l v a r e s 
A d a l b e r t o P e r e g r i n o d.t K o i ha l*'a-

g u n d e s 
1-ut íaiT.» M a r t i n s \ 'eras 
P e d r o G u r g e l de ( ) i ive ira 
P e d r o A l e x a n d r i n o d o s A n j o s 
J o à o ( i u a l b e r t o M a c í i a d o Tinôcc) . 

De 2a. Classe 
J o s é C l y m a c o d o K s p i r i u ) S á i : t o 
V i c e n t e de L e m o s F i lho 
T e r t u l i a n o j í r a u i i o de M e l l o 
Toáo C V é t h o de e O l i v e i r a 

J o a q u i m Jose 
( !v/iu m.; uvli' iit d a 
d a ( « a a» da N ac'n m.» 
P tu d o s Ken'« : 

]'.[.• s.tber qui sf) l icitaram e i r tem 
j)o t e s p n Uva-' palente> e i i / e i a o o 
( otnproini>sn le^ai, nn dia 1 ; tle Ju • 
d » do «a.nTente ..nii'>, o c a p i t ã o tia y 
eoi i j jM.dna d o S.i b a t a l h ã o , F r a n c i s c o 
!•: n e l i a n o ISuto <* o T e m m e da 
c o m p a n h i a d o 52 Pat .dhàn, Jo.-c I tei 
re dti l a m a , a m b o s de lniai i tari . t . 

K j^ira i jue c h e g u o av̂  c o c h e c i -
Diciijo d e t o d o s m a n d o u l a v i a r " p i e -
M-ntc e publ icar pela i 'nprensa . 

Viii.i de Pau dns l-erros, em de 
) a t u b ; o de 1 

Mvi Pacitka.» S e v e r ü n o , c a p i t ã o 
ass is tente do-- K s l a d o maior, s e r v i n d o 
de S e c r e t a r i o , o escrevi , 

Joaquim José Correia* 

— N a d a m a i s h a v e n d o a tratar , o Sr . 
I r S p e c t o r l e v a n t o u , a ^esh-ão. 

Instrueção Publica 
N o dia 16 d o c o r r e n t e mez, p e r a n -

te o ; D o u t o r A l b e r t o M a r a n h ã o , D e l e -
g a d o E s c h o l a r d o ba irro da R i b e i r a , 
r e a l i z a r a m - s e o s e x a m e s f i n a e s , na 
e s c o l a d o s e x o femenino, 'de i n s t r u e ç ã o 
primaria , r e g i d a pela p r o f e s s o r a D . 
J o a n n a C a r o l i n a C a r v a l h o d e O l i v e i -
r a / d a n d o o s e g u i n t e r e s u l t a d o : 

F o r i n o z i n a d a C o s t a Q u e i r o z , appro.-
v ã d á c o m d l s t i n c ç ã o , / M a r i a Ánn.urtcis 
ada G o m e s e C a r o l i n a A m é l i a de. 
V a s c o n c e l l o s , p l e n a m e n t e , J o a n n a da 
C o s t a Queiró'z., Jos ina M a r i a d e L i m a 
e A d é l i a P e r e i r a da Si lva , s i m p l e s - , 
m e n t e . 

P o r -portaria d e 'cio c o r r e n t e 
mez , foi n o m e a d a . ,uma c o m m i s s ã o 
c o m p o s t a do-^Dputoc .Paulo t L e i t ã o 
L o u r e o 'de A l b u q u e r q u e , conoo. Pre 
s i d e n t e , ( 1 j D o u t o r F r a n c i s c o ' - P i n t o 
d e Alunei d a C a s t r o e do P r o f e s s o r 
P u b l i c o J o s é W e n c e s l a u E m e r e n c i a -
no, para e x a í n i n a r i n a s e d e d a c o -
m a r c a d e M o s s o r ò , o c i d a d ã o F r a n -
c i s c o P e r e i r a d a M o t t a , e m P o r t u ^ 
g u e z 6 A r i t h m e t i c a ate p r o p o r ç õ e s / 
a f i m d c hábi l i tar-se a o l o g a r d e es*-
cr iv i io d ' a q u e l l a C o m a r c a . 

i' > • 
* --

« 5 0 t ô < 

E D I T A L 

D e o r d e m d o I l lm. Sr. D o u t o r Di-
r e c t o r G e r a l d a I n s t r u e ç ã o P u b l i c a , 
f a ç o p u b l i c o a q u e m interessar po$4sa 
q u e , n ã o t e n d o c o m p a r e c i d o ao c o n -
c u r s o da c a d e i r a d e i n s t r u e ç ã o prU 
m a r i a d o s e x o f e m e n i n a d a V i l l a d e 
G o i a n inha, m a r c a d o para o d ia 25 
d o c o r r e n t e m e z a c a n d i d a t a inseripta 

R e s u l t a d o d o a p r o v e i t a m e n t o d o s 
a l u m n o s d a E s c o l a M o d e l o d u r a n t e 
o me/, d e N o v e m b r o de t S y 6 . 

O b t i v e r a m p r e m i o d e d i s t i n e ç ã o ; 
7 L u i z A d o l p h o de P a u l a 
2 L u i z l í e n e d i c t o da S i l v a 
3 P e p r o M e n d e s da C o s t a 
4 M a n o e l M e n d e s d a C o s t a 
5 O d i l o n d e A m o r i m G a r c i a J unior 
6 J o ã o B i g o i s . j 
O b t i v e r a m p r e m i o d e C l a s s e : 
í S e b a s t i ã o J o s é N o b r e 
2 J o ã o M a t h í a s D o l i z e l 
3 C r e s o d é B a r r o s J o r g e M t í n t e i r o 
4 A l f r e d o F e r n a n d e s d e O l i v e i r a 
5 A r c h i m i m o U l p i a n o d e M e l l o 
ó M a n o e l S e a b r a de M e l l o 
7 G a s t ã o d e A l m e i d a . 

- N a t a l , 30 de- N o v e m b r o d e 1 8 9 6 , • ~ 

JDotMirtgoS G u ima rã es. 

P r e s i d e n c i a d o D e s e m b a r g a d o r Je^ 
r o n v m o da C a m a r a . 

S e c r e t a r i o , L u c i a n o F i l g u e i r a . 
A o m e i o dia, na sal 1 da^ c o n f e -

rencias, p r e s e n t e s os D e s e m b a r g a d o -
res e o P r o c u r a d o r G e r a l , foi a b e r t a 

F a l t o u c o m c a u s a p a r t i c i p a d a o 

Secretaria de Policia 

Secção Judiciaria 
S U P E R I O R T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

Srssàt ordinaria e?/i 2 de De 
Zwo de f$i)ó. 

mem 

C o n t i n u a ç ã o do diâ 
N o v e m b r o 

iO d e 

Dr. A p r i g i o C h a v e s , Juiz d e D i r e i t o 
da c o m a r c a d e C a n g u a r e t a m a , c o m 
j u r i s d i c ç à o p lena, 

Foi l ido o e x p e d i e n t e , 

' D I S T R I B U I Ç Ã O : 

H a b i l i t a ç ã o à m a t r i c u l a , a o c a r g o 
d e J u i z d e D i r e i t o : 

. N. 21 — R e q u e r e n t e , ò B a c h a r e l 
P a u l i n o F e r r e i r a -da S i l v a — A o Des^ 
e m b a r g a d o r O l y m p i o V i t a l . 

P A S S A G E M : 

f)o D e s e m b a r g a d o r J o s é Ç l i m a c o 
á q u e m c o m p e t i r ; 

C Í V E L ( e m b a r g o s 
a o a c c o r d a i t f ) : 

N . 1 1 N a t a l — A p p e l l a n t e , F r a n -
c i s c o D ' A n n i e l I o — A p p e l l a d b , R a y -
m u n d o B e z e r r a da C o s t a . 

1 V i s t a ao P r o c u r a d o r G e r a l : 
R e c u r s o c o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i v a : 

N , 1 1 — N ^ t a l — A r e i a B r a n c a — R e -
c o r r e n t e , J e s u i n o F e r r e i r a — R e é o r -

,rida, a I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l . 
E n a d a m a i s h a v e n d o a t r a t a r , 

^ J j n c e r r o u - s e a sessão , 

A P P E L L A Ç Ã O 

D e o r d e m d o s u b d e l e g a d o d e p o -
licia d a R i b e i r a foi d e t i d o o i n d i v i -
d u o J o f ó B e n e d i c t o S o a r e s , p o r dns>, 
turbio. 

D i a 2o 
* . > 

F o i posto, e m l i b e r d a d e J o s é Be--
-nedicto S o a r e s . 

F o i n o m e a d o o c i d a d ã o L u i z F e r -
reira N o b r e S o b r i n h o p a r a o c a r g o 
d e J° s u p p l e n t e d o s u b d e l e g a d o d e 
pol ic ia d a p o v o a ç ã o de C a r n a ú b a ! . 

D i a 27 
Foi e x o n e r a d o , a p e d i d o , o c i d a -

d ã o A d e r a l d o L e i t e d e B a r r o s d e d e > 
l e g a d o d e p o l i c i a do M u n i c í p i o d e 
M o s s o r ò , e n o m e a d o o T e n e n t e A n -
tonio P e r e i r a d e Br i to . 

. D i a 28 
N o d i a 4 d o c o r r e n t e , p e l a s 11 

A REPUBLICA 
roo? 

D, Rosa Bezerra de Araujo , acha-se I horas da manha, .no Município do. 
prorogada, nesta Secretaria, a inseri- A p o d y . segundo' còmmunicou o res -
pção a o concurso da referida cadeira, 
com o praso de 60 dias, a contar des-
ta data, nos termos do art. 45 n, 4 
do Regulamento de 14 de Fevereiro 
de 1896. 

A s candidatas deverão apresentar-
se habilitadas nos termos, d o art. 42 
lettras at b,-c, d, e, f e g, do citado 
Reg , E para constar lavrei o presen-. 
te, qptf será a f f ixado no logar d o cQS-
t í tmp « nwhlir.aHri na folK*b >". t ù m e « p u b l i c a d o n a f o l h k o f f i c i a i 

S d C r e t a r i a <da I n s t r u e ç ã o - P o ^ i ^ 
do Estado, 26 de Novchfbrò dé jSgfy. 

S e f t f n d o d e S e c r é t á f f e — Õ A m a t n i . 
énse—Américo Véspneio Simonetti. 

E D I T A L 

^ t . . - • - , . - 1 © e ordem do IIIok ^r 'Doutor DU 
Uete re«tttuir-çe reíendò t^ctor Geral da InsKncçio Publica 
ftiitea quanti* 8*. qfthwT tfril cientifico -ao« interessada que sè 

que demais pagou no tlinjeátrelcha aberta, Secretaria, durante 
d e J a n e i r o a M a r ç o úl t imos^ c o m o 

vè d o c r n i b e c i m e n t c r ^ u ^ tob n. 
M , q i m t í a * m q u e d p m á r « e * ^ n • 
n a í l o d a n a r e c e i t a d o f 8 v dó a r t / 1 . 
dá lei do orçamento ^ t n t t ^ aitnuK 
fautókh«« i g u a l m e n t e n o | rio I T 
û * m m t * a lêi a quantia de.mU « d u -
s e v t o » r a f o q u e d e v a r á r e c o l h e r 0 sr. 
C o l M t t ú f dktyoel la vil|a n a i o r m a d a 

o corrente ínez; a irtscripçjo para os 
exames geraes de preparato 

Os teqoerimentoi deiwsârtnM|'se^ 
râo feitos pelos candidatoC^Hpipíi 
nbados dos competentes. âtCBUdos 
de habilitação, detendo, ainda, os 
Mtranhos ao Estabelecimento exibi-
tem um atteatado de identidade de 
pciioa, passado por seq pae, ttftor, 

pecthfò delegado, em officio ']e 20,. 
o individuo ei Galdino Alves 
deu no in feta: ozendo . P i ^ h y 
uma facada, :da qual resultòu-lhe a 
morte poucos rtiomentos depois. . 

O delinqüente foi preso em ' fia» 
g r a n t l e contra eile procedeu a-
quélla auetoridade nos termos da lei. 

Fprj^m détidos os indivíduos João 
M$tsjßt£, João Aleixo e Josè' Maôia-
éoimFOVireíra, o V á ordenado |ftb-
ijeleíádo de policia da Ribeira, jior 
çfféqâás 5. moral publica, o 2' á && 
dem do subdelegada da Cidade. A l ta , 
por distúrbios, e o 3-,á ordem do 1' 
delegado de policia da Capital, por 
egual motivo. 

D i a 2ú " 

Foraflí postos em liberdade João 
Aleixo e J o a l Machado de Oliveira. 

Dia 
Foi posto em liberdade Jôto Mar^ 

ques. y 
Xfe b r d e m d o s u b d e l e g a d o d e po* 

l içia d a R i b e i r a fo i det ía© o i n d i y U 
d u o M a n o e l M a l h e i r o , p o r d i s t ú r b i o * . 

D i a 1 ' d e D e z e m b r o 
F o j p o s t o e m l i b e r d a d e • M a n o e l 

M a l h e i f o . 

Em o nosso anterior artigo, sob 
està-epigraphe, procurados demon-
strar que a questão do cambio actual-
não implica, entre nó^ uma., gestão 
mà dos negoòios públicos, nem se 
prende intimamente á íorma de go-
verno do paiz. Ha ou pode haver 
caiQ^io baixo^ nas melhores institui-
çoéé"; ha ou pode haver óptimo cam-
bio no peior dos absolutismos;—dis-
se-o modernamente notável publicis-
ta; • • 

O facto das successivás revoluções 
occortidas durante o império, algu-
mas das quaes, como a de Piratin, 
que durante um longo decennio com* 
mocionou profundamente o paiz, e ò 
das tres -seguintes guerras interna-
cionaes, com o dictador de Bâenos 
Ayres, cot|i a Republica Oriental 
com o Earaguay^são a prová maia fri-
sant^e convincente do nosfiso asserto, 
isttKè, que abaixa actual do cámbió 
n^o é um phenomeno politico oriun 
úo das instituições que nos * regem 

- ou de coiHMrbações por ellas provoca 
;.das. • ' V 

Â^B^a^^usa clcdcfzida dessa o-

n ' u q u e l l a s e p o c h a s à c i r c u l a ç ã o , 
cm icl:\i,ão ao seu r e s p e c t i v o iastrv) 
tnet i l l ico e i u m e l h o r h y p o t h è s e d e 
um c a m b i o a j par, ate a p h a s e final 
daqucMe r e g i m e n , era d e valor in-
te r ior u 200 mil c o n t o s , e m q u a u t o 
q u e , na R e p u b l i c a , t o d o o p a p e l - m o e -
da c i r c u l a n t e ate o a n n o f indo, t o -
m a n d o se Como base um c a m b i o de 
î> a iu , representa , s e g u n d o os me* 
lhores c á l c u l o s , um valor m e t a l l i c o 
d e c e r c a d e 260 a ^70 mil contos» 
a r g u m e n t o i u d e s t r u c t i v d e q u e p r o v a 
à e v i d e n c i a ser o c r e d i t o d o paiz, no 
actual r e g i m e n , s u p e r i o r ao q u e t inha 
no t e m p o d o império . . A l e m d e q u e , 
o c a m i n h a r p r o g r e s s i v o e r á p i d o d a 
na^ào, f a c t o mater ia l e p a l p a v e l q u e 
se c o n s t a t a d e p o i s d o a d v e n t o repu-
bl icano, o a u g n m e n t o s e m p r e cres-
c e n t e de sua p o p u l a ç ã o , p r o p r i a e 
a d v e n t í c i a , u l a r g o d e s d o b r a m e n t o e 
os a v a n ç >s d e sua v i d a em t o d a s as 
espher3s , a a c t i v i d a d e i n c t S S a n t e ' e 
r u i d o s a que se d i l a t a e ex t e n d e e m 
t o d o s os r a m o s por q u e se m a n i f e s -
ta e a f f i r m a o v i g o r i n c o n t r a s t a v e l 
de s u a f o r ç a e g r a n d e z a , c r e a r a m - l h e 
n a t u r a e s p e r c a l ç o s , q u e t i n h a m de 
r e f l e c t i r ^ e f a t a l m e n t e na f a c e prati* 
ca d e sua e x i s t e n c i a e c o n o m i c a , 

M a s , d ' a h i nao se d e d u s a q u e s e j a 
esse f a c t o um s y m p t o m a d e d e s c r e -

.dito n a c i o n a l . E l i e e x p l i c a , a n t e s , 
o p h e n o m e n o d e u m a l e i — a d a s r e a c ' 
ç ò e s n a t u r a e s , q u e se o b s e r v a nos 
o r g a n i s m o s p h y s i c o s e s o c i a e s , no 
i n d i v i d u o ou na c o l l e c t i v i d a d e . 

O d e s e n v o l v i m e n t o d e q u a l q u e r 
o r g a n i s m o , d e s d e q u e se o p e r e d e 
u m a m a n e i r a e x t r a o r d i n a r i a , a c c u s a 
a a m p l i a ç a o d e v i d a inter ior e, c o r -
r e l a t a m e n t e , e x t e r i o r , e esse r á p i d o 
c r e s c e n d o tem de, n e c e s s a r i a m e n t e , 
a c a r r e t a r c r i s e s a g u d a s , e m b o r a t t a n -
s i t o r i a s , q u e lhe s à o p e c u l i a r e s e c o n 
s e a u e n t e s d a s u p e r — a c t i v i d a d e vital , 
q u e c o n c e n t r a em e s f o r ç o o p e c u l i ü 
d e s u a s m a x i m a s e n e r g i a s , d e o n d e 
r e s u l t a m s i t u a ç õ e s a n ò r m a e s , s u p e r á -
veis , • p o r e m , p o r u m p o d e r d y n a m i * 
c o i n v i s i v e l , m a s e x p l i c á v e l c i m -
m a n e n t e n o s o r g a n i s m o s o p u l e n t o s . 

Si o Brasil, ap envez de sua incalcu-
lável e inexhaurivel riqueza natural 
e de sua vasta extensão territorial, 
fosse um pequeno paiz gcographica-
mente apertado entre ácanhados li-
mitej, possuindo um cabedal parco 
de recursos proprios; si, envez do 
desenvolvimento pujante e prospero 
dos seus elementos d e grandeza, fos-
se elle um povo enervado, apa* 
thico e indifférente aos. incitamentos 
do prçgrerso,—nos estaríamos tendo, 
talvez, um. cambio ao pèrr ou proxi-
mo dessa t a x a , como sòe acontecer 
nos paizes cuja vida econornica qua-
siTiào transpõe o circulo estreito,crea-
do pela sò exigençia das suas necessi-
dades internas.E' isso o que se obster* 
va nas pequenas nacionalidades, em 
cujo meio como que pullulám os mr-
crobios de uma atrophia .paralysante, 
nas relações intcrnacionaes de ca-
racter puramente eçonomicó. O con-
trario disso, porem, é o que succédé 
em nossa patria, que, a despei-
to de todos os entraves com que o 
impatriotismo, * em< torpe .connubio 
com os inimigos do actual regimen 
e a ambiçao sórdida do estrangeiro 
tentam degrádaUa, ha de proseguir, 
victoriosa, feliz e sobranceira, ào 
apegeo excelso de seus gloriosos des>-
tinos, sob a égide protectora da ban -
deira dã Republica, - V t:' 

te* teríamos durante ou 
assignaladas, visto, o 

ndi.r-se na voragem de com-
a financeira ; porque, 

perturbações internas 
externas, que pontoam a sua 

Rtorla politica no regimen decahido, 
tèriam-impellido o cambio, irremissi-
velmente «Ide roldio, á queda des-
astrosa áa suas taxas Ínfimas* Assim, 
porém, nfto aconteceu, com a aggra* 
vante ainda de verificarse que, a e -
norme mole de pape! moeda lançada 

Recebemos' os 4 primeiros números 
da "Republica," orgam do nosso 
grande partido na capital da Uniífou 

E 1 propriedade de uma sociedade 
ationyma e teta como prmeipaes re-
dactores o genefa! Glycèriô a os drs. 
Alcindo Guanabara e Éáuro Üpller, 

Jornal de partido,^ essehcwímente^ r 

politico, a ^Repqblicau é; ú&çy obs> 
tante, condimentada com os recursos 
iotellígemes do jornalismo moderno : 

ditterainra sà.e variada, folhetim es* 
colhido das mais celebres e consagra-
das capacidades do paiz e do estran^" 
geiro, serviço telegraphico de p r i m e k 
ra ordem, de todos os pçóto^ do*mun-
do culto, corttópondentías « t e l e -
grs^amas dos KsUdo^ nodeiarb mi-
^ w e l s s i m o ^ a r u commercial des« 
e^roívida e exacta {te. 

O apparecinynto do novo j o r n a l , 
porem, tem « » p fim prmCipfttaftm*' 
pleur, com um orgam d e pt ibUcidao 
de m c a p i t a l a t k r g a n i a a ç l o 
do poderoso ( M t i d ^ « e p o M í c a n o fe-
deral, ú n i c o o o n s t i t m o 
te em todo o paia. ' 

Fol um bem inefciaavtl para a 
k comaaahâo partidária e ào 

] p A g i k a m u i c i l v d a I ILEGÍVEL 



m e s m o t e m p o um e x e m p l o par.; os 
nossos adversa rins iepuMu an >s, qm* 
d e v e m pet.sac, a e x e m p l o do que li-
zemos, na o ; g inUaçui», em ioda a ii 
wha, de um p ^ / d o que se opponh.t 
ao nosso, t f n u y meio c o n s l t i u r i o n a l 
de c o u q u i s t a r r m as posiçdes, \\ nct-u* 
do nas urnas* 

/\o g r u p o dos mouan/histas, q u r 
tem um jornal , falta, poiôm, a ;>riu 
cipal f o r ç a ; rorreligtoir.irio^. Mm 
poucos m e d a l h õ e s d o a n t i g o ri-gimen 
c i f ra so o irrisório pattido monavi his/a 
i>nizitein\ e i s seus ruleptos iu<> Ksla-
do*, a ju lgar pt-las figura:» que aqu i bt* 
di'/em saudosas, prestam *sc bom para 
uma a legre c l ironica, tua- p «dom 
yer t o m a d o s ao serio, podcndi>-M\ 
q u a n d o muito, e para evil ar falsos 
ju izos fora do Kstado.ens inar-s f lhes. 
c » n escala pela policia, o i \uninho 
tu» b o m senso. 

O s adversa rios ieaes da > i t u . d o 
minante , porem, podem e d r v e m , 
d e s d e já, a g g e m i a r - s e em parti 'o, 
c o m o o nosso, h o ; : n g e n e o e forte , 
o b e d e c e n d o a um programm i co . 
nhec idu : o r g . m i s a d o especialmet-rc 
em c a d a um tios K^tados, c o m *eu< 
c h e f e s parciaes, poròm, p a u t a n d o o 
>eu procedimento» nas questões de 
alta pol it ica, pela or ientação g e i a l : 
c o m um jornal partidario na capita! 
da U n i ã o que or iente as fo lhas dos 
E s t a d o s , nas questões de ••títere?se 
geral do partido. 

P a r a isso basta que s e j a m a p r o -
v e i t a d a s as opposiçòes nos E s t a d o s , 
mais ou m e n o s numerosas e organiza-
das, d a n d o - s e uma d i r e c ç ã o central 
a o n o v o part ido, q u e trabalharia en-
tão a r r e g i m e n t a d o e c o m probabil i-
d a d e s de êxito. 

D o contrar io , e e m q u a n t o os repu-
b l i c a n o s oppos ic ionls tas p e r m a n e c e * 
rem desunidos c o m o estão, sem um 
forte espir i to de h o m o g e n e i d a d e po-
lit ica, p e l e j a n d o d e s e n c o n t r a d a m e n t e 
para f;ns diversos, não d e v e m e s p e -
rar a v ictoria pelos meios const i tucio-
naes, e já a g o r a não é l ic ito a g u a r -
dar r e v o l u ç õ e s para m u d a n ç a s de 
g o v e r n o . 

J o r n a l d e part ido, essencia lmente 
pol i t ico, a ' ' R e p u b l i c a " vem c o m -
pletar a p u j a n t e o r g a n i s a ç ã o do P a r -
t i d o R e p u b l i c a n o F e d e r a l , a u g m e n > 
t a n d o ao m e s m o t e m p o r c o m o p o d e -
roso e var iadiss imo o r g a m de publi-
c i d a d e , q u e é, o prest igio da g r a n d e 
i m p r e n s a do paiz. ^ 

A p p l a u d i n ü o a patr iot iça de l ibera-
ç ã o d o s d i rectore* polit icos no R i o 
de Janeiro , 03" republ icanos rio g r a n -
denses , pelo nosso o r g a m , cumpri-
m e n t a m e fe l i c i tam o jornal — c h e f e 
d o nosso part ido. 

A m b a s as n . u ò e s entendem 
h i . w r :u : v., para » u . |' 

S iuipre.í.s.í lio Uio, d a i » 
C li-la, alUe< 1|' I cumpi IDI: ii1 

senhoir.s l)v«> ;-m.> (ViqurUM < 
Mart ino, ju ' . • ».cl I i itic.i >«»ïii. .1 
I". -ul !u to. 

n.io 

'••te 
n h 
h e 

[U^tra da 

.1* '• > l\ ; S < 
" Al. inj '/ 

"-o 

i ) p.t11id<I I e:>:'l»In au » I «'derat n Y i 
I cara as j nu \ m >., • i n- . ] r- : < - ; s 
110 estado il ) K p 1 1 I0 » ."«iiiM >, * « D , 
seguinte chapa : 

Senador I)'". Lui/. >;< 
•Silva [.;,:,.!. 

Debuta h - I >r. V > ; 
M o k ,ra, liei IKi! do I 11 »í : 1 
e \ Mou:. » K»j .Ii ig Ur* de t ' ' 
brni ' io 

N o Kr* r i o tie l\ur >, *er.in a-
pte^euíad cand al.it os ao I't'-.g;»^ 

' l 'c ! i " „ t ju'Io 11 ir-on » : >a;i id > di> 
( ia îv . 'o t 'a!A'aih.ii, I -*r l\ l)Kt ). 
1-i I'ti;t t 1 r ; Í c i l a I 'M?. , . I i : .. • I ! M • 
( i a I id a' àe L .iSc ;n i > i . K », . i .1. I J >-
miag lr Castro, t 1 I . lor . i lus 
tav - Ci ».:••)'. lir.ig i J i i . i u r . A l - ijriîM 
(i ;\!.-t il..:c 11 vie An-l^ade. Moi'tsra 
lia Sí i va, C o i n o »]e I e'i i-. Lî ' is, 
Va' ' -, C »i'h -, C«--ar «. M ^ : .. t ; . y . 
ctr-o. K , 'oîph > Mira;; !a e I ) e 
k^er. 

No estado «le S c r g ; p e . ) est»** 
os candwiatos do partido repu!)!; :a;:o 
federai ; 

S c : i a d o r — C o r o n e l \^alía<lã< 
I)cpL.ia-.los — Dr, S y l v i o K 'île; ). 

G o n ç a l o F a r o e ( i o u v e i a Lim.:. 

M vu pur. iuquieto, lividt», treuwntf , 
Olhou lui- Wusi'u eut <uIm|h n^vtnsr 
l-.oi uniu mot m . «'m cujo "lluu «I.H'Hir 
l'.'i i'U»1t 1er hruiitl mel an 101 . 

\ : » j lie >orriti e. |>or esru 1 • 
I) f.vSH eo.juettr r»-« j u ebl'rttiu ( 

» Sri^oijtea < f i - < • \ 1J m «si ! < i vim««. 

i m«-
U L L L ^ U R , 
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AMOR MORS 

Jornaes do Rio dão como quasi 
restabelecido o hxm, Dr. Prudente 
dè Moraes, digno presidente da Re-
publica. 

S. Exc. cm franca convalescença, 
jà dispensou os médicos assistentes e 
partirá para Theresopolis, a readi-
quirir forças e-robustecer a sua pre* 
Ciosa ííaude para os^espinhoios tra-
baldos da administrarão, aos quaes 
conta voltar brevemente. 

Desejamos ao illu&tre convales-
cente o mais rápido e Completo res-
tabelecimento. 

Está prpmpto o parecer de que é 
ielatòr>o séaador Murtinho, aucto-
risando o arredamento das estradas 
de ferro da; títfião. 

E4 uma peça brilhante na forma 
e de oerrada' argumentação, que há 
de iin^ressionar quantos a lerem, dw 
íera os^irnaes do Rio. 
. Ó prodiicto da operação, pelp pro-

j e c t o da com^issâo,; será destinado 
3 0 ? e 5 & a t C r d o papel-nioeí l i i , 

• ' • 

^ ..... • 
Partiu de Lisbôa para o Rio de Ja^ 

péiro^.o 'cMselhèiro Antonio Ennes, 
m i n i i ^ J l ^ i g o e z no Drazii, , ' % v > > - " """He— • 

^ J^còncUrldo um tratado de paz 
eotré ;o\re! Italm e Menelik. 

* -• -4 : -

^ W délícadVo estado de saúde do 
prin^lpe^de B i s m a r c k , ^ 

í é m tido muito concorrida« as 
aitdfeneia« publieas do Dr. Vice pre^ 

"ffidenté da »Republica, 
o" 
.j 

K s t â o ({ripados os t e r m o s . d o ac 
c o r d o e ü i r * o s g o v e r n o « B r a z l l e í i o 
g t m Í J i a ò ^ C o m t ü s e r e m e s t e s : — 

T Í S t f o í » à ó \ G M f c BHoJwçrneair; 
é n M g a f f tegtçbo italiarta de 
#q/üW,;pS*> cxctécute de quatro mi 

teb, ètá papc^.com a qoal 
a l i g a ç ã o IfepiMaià ^ r e c l a m a ç õ e s 
do» ie^*eatrid(Oè, ^ 

j i» Teclamáçáea Caminada, Fran 
aty^é W i t f a f y rfo postas de lado. 

~7sa t^r^a íeTra ultinTaTo"TTxin. G ò 
y e r n a d o r do E s t a d o foi assistir aos 
e x a m e s d j í a l u m n o s da eschoia M o -
delo. a n u e x a ao A t h e n e u , 

A c o m p a n h a r a m S. E x c . " o Dr. S e -
c r e t a r i o do G o v e r n o , o D e z e m b a r g a -
dor Vital , os d e p u t a d o s Moreira DU 
as, A n t o n i o Mart ins e José R u f i n o , 
o A d m i n i s t r a d o r dos Correios , o com-
m a n d a n t e do B a t a l h ã o de S e g u r a n ç a 
e o tenente C a s c u d o , a j u d a n t e de 
ordens. 

A banca e x a m i n a d o r a c o m p o z - s e 
do professor da cadeira, Dr. Domin-
g o s Guimarães , e do D r . I3,utiqLno 

A u t r a n , sob a pres idencia do Dr, Ho-
rácio Barretto, d i rector interino da 
I n s t r u c ç ã u Publica. 

A o meio dia c o m e ç a r a m õs* e x a -
mes, assist indo os v is i tantes as p r o -
vas oraes do a l u m n o c h a m a d o em 
primeiro logar, J. G e o r g i n o A . A v e -
lino, 

A r g u i d o sobre as matér ias e s t u d a -
das, respondeu sat is fator iamente, 
m o s t r a n d o ter a p r o v e i t a d o as l icções 
d o anno. 

T e r m i n a d o o e x a m e d o primeiro 
c h a m a d o , o Dr . G o v e r n a d o r e seus 
c o m p a n h e i r o s ret iraram-se, por ser 
adiantada a hora, depois de fel ic itar 
o Dr. G u i m a r ã e s pelo resultado obti-
d o no pr imeiro a n n o de ensino. 

A p r e s e n t a m o s , por nossa v e z , ao 
intel l igente e d i g n o professor , os nos-
sos c u m p r i m e n t o s e f e l i c i t a ç õ e s pela 
primeira prova de habi l i tação a que 
se submetteram o s s e u s discípulos, e 
que v e m de patentear q u e a eschola 
M o d e l o , conf iada á d i r e c ç ã o c o m p e -
tente d e um hábil professor , dá os 
resultados esperados, preparando as 
c r e a n ç a s para os e s t u d o s do A t h e n e u 
por meio de sol idas e consc ientes no-
ç õ e s geraes d e t o d a s as sc iencias , 
q u e ensinam aos j o v e n s pr incipiantes 

çnoarar m e t h o d i c a e corajosa-
mente as disc ipl inas d o s cursos su-
periores. 

Nos referidos exames foram appro-
vadoft com distincçfro os alumnos Pe-
d r o M e n d e s , J. G e o r g i n o e Íai íz Be^ 
nedicto Ferreira. 

N o dia do corrente fa l leceu, 
nesta cidade, victiina de affecçào 
pulmonar, o carteiro da Administra 
çSo do Correio deste Estado, cida-
dão Joaquim Ignacio Pessôa, um 
empregado intelligente, zeloso, ho* 
nesto e muito . estimado pelo seu 
c h e f e e c o í l e g a s de repartição. 

A ' sua íamilin. e, especialment^'}í4 
seu digno irmão, o nosso dedicado 
amigo, alferes Luiz de Franç^Pessôa, 
apresentamos nossos sentimentos. 

l]riiX'j,r iV i a L;.'!!̂ ).1. ! . q.ia^i ex 
t ineta. Ma! SE d i v s a v i MO quarta 
escuro e misérrimo o catre humikL-
onde o Anastác io a ^ o t . - í \ \ í , d 
dos olho< stin*-'noit'>> dc mi] Christv 
muito c h a g a J > e t r i - i t . in,:n'.v<-l, te • 
tricô, .-?obre a ve lha ^ j . n m o d a de 
jacarandá, t radícc iotu! e /ciu.^ta. Jun-
to ao leito, na compo.-t ,;ra so lemne 
d o s . q u e — ^ a a i à t e n i — — ; gonisantes 

Clieio o 8ftlÄo,Em rubra apothooee, 
Findará a walsa, voluptuoim e ardente, 

Ä Qàando, na augamtía da tubflrculoe«i 
JoiToa-me o saçgue pelos lábios, quente. 

com o> o11k)s e o cora«,^ • :;:..itos em 
D e u s , M a r i i das D^rt- • a c o m p a -
nhava m a r c a d a m e n t e os últimos es-
tertores do que lhe fo-n marido á 
face dos homens e da F g r e j u , sem 
jamais t e : lhe sido a m a n t e . . . 

E alíif naquelle monfe Ao supremo, 
ao veNo escapar-se da vida que se 
a g a r r a r a por . tanto t e ; n , j j e tão d u -
ramente á carcassa e n c a r q u i l h a d a e 
inútil, sem saber porqu \ sem p e r -
c e b e r como, fugia- ihc o espirito à 
c o n c e n t r a ç ã o da prece e ia, pelo es 
p a ç o a fora, annos atraz, a percorrer 
lhe a vida, pousando no ramo v e r d e 
de u m a esperança morta , a c a r i c i a n d o 
uma chimera dourada, tão ccdo ex^ 
t ineta , de modo que, a pouco e 
p o u c o , esquec ida do marido que alii, 
j u n t o a ella, a r q u e j a v a á saudade da 
v i d a q u e se i jartia^y'entrou-lhe peta 
alma, a j m c r ^ u m passaro por janella, 
aberta, victoríosa e c a n t a n t e , a m o c i -
d a d e toda, tão alegre, tão despreoc-
c u p a d a e e x t i n e t a tão l u g u b r e m e n t e . 

N o f u n d o do c o r a ç ã o d e s o l a d o sur-
g iam um a um os a m o r e s mortos. 
A m o r e s ? Simples manchas , esboços, 
es tudos , nenhum q u a d r o c o m p l e t o . 
U m tenente de cava i lar ia ; o v iz inho 
e m p r e g a d o na secretaria da guerra. . . 
A r a u j o ? S im, A n t o n i o de A r a u j o . 
B i g o d e s louros. H a t a n t o tempo !... 
O B o m s u c c e s s o . . . M u i t o g o r d o . 
O A b n s u . . . oh ! o A b r e u ! N o M o r r o 
d o Pinto. . , B o n s t e m p o s ; dançava^se 
t o d o s os sabbados em c a z a da Ma-
ricota. Q u e maneira q u e elle t inha 
de m a r c a r as quadri lhas! . , . 

E t o d o um m u n d o d e r e c o r d a ç õ e s , 
de deta lhes , impressões f u g a c e s , no-
t a s rapidas, a côr d o s o l h o s de umas, 
a mobil ia da caza d e o u t r a s , a dispo-
s ição d o s quadros, os autores dos 
pianos, tudo, tudo, em c h u s m a , acu 
d ia- lhe á memoria ^deliciosamente, 
embalava-a , a r r e b a t a v a - a como se 
e l la morrera e uma porção de a n g i -
h h o s caridosos e sol íc i tos , com os 

[ b i g o d e s louros do A r a u j o , c o m a v o z 
d o m a r c a d o r de q u a d r i l h a , c o m os 
olhos pardos da M a r i c o t a , v iessem 
b u s c a b a ' e a levassem, a l e g r e m e n t e 
pa a esse paraizo n u n c a assaz g o z a d o 
o n d e virem ani n a d a s e g lor iosas as re-
cordações do passado, t a n t o mais d e -
licioso, quanto mais lcnginqu<\ t E 
borboleteava nessa p e r e g r i n a ç ã o pelo 
téttpo, áe pouso-em pouso,dasassoce-
gadamente... 

Súbito parou; os ^njos desceram, 
fez-se Jbem no fundo cte seu coraçan 
uma surdina de saudades mal f er idas 
e ella sehtiu-se no ponto mais feliz 
de sua existencia. . Pousara na terra, 
num morro, ntfm alto. . O l h o u .em 
torno, fixou bem os arredores, con 
centrou a* attençâo... Era bem aqui. 
Alli estava a casinha branca, a ermi-
da onde-morava, a jannellinha onde 
áe recostava á tarde, curiosa. . . . Só 
curiosa ? Oh só ! Naquelle tempo 
Foí quando conheceu o Velho Anas\ 
tacio. Era seu. vizinho e diziam-n'q 
rictf. Velho, encarquilhado, pouco 
cuidadoso de sf,k grande lenço de 
Alcobaça, jaleco côr de rapé9 nariz 

muito i 'ev : ^oviMiwjdo munícipio. 
(\iui i/ir hilatJvmiii Afunicip<lt 

o respectivo presidente está reedit 
(içando a, a largando«* para um ters 
reno eouii^^o á mesma casa, 

{) nt>vo edij icio, c u j a s obras estão 
confiadas a um hubil artista, compor*^ 
se>ha de dtuis salòes e quatro quartos, 
i'om os e^tntnodos precisos e em 
condições hy^ienicas . 

Cum eslt1 importante e necessário 
trabalho, e com outros também indis-
;>tMisuvei>( t|ue e.s;ão em projecto , 
vai muito i)ein o g o v e r n o municipal 
provando (pie os dinheiros públ icos 
são com acerto despencados, h a -
vendo severa ec nomia na sua ap^ 
pl icaçào. 

(\iSiuneHto Civil Na Ia e 2tt 

quinzena do ruez que hoje finda, hou-
ve os seguintes : o de José I g n a -
cio da da Silva com D. A n n a Í^ÉOpoK 
dina Freire P e s s o a , sendo p a d u n h o s 
os c idadãos F r a n c i s c o D u a r t e da 
S i lva e Joyò A l e x a n d r e M a r i n h o de 
Carva lho ; A n t o n i o Lustosa Cabral 
com D . A n n a L e o n o r dos Passos R o -
sa, sendo padr inhos o T e n e n t e C o -
ronel José J o a q u i m de C a r v a l h o e 
A r a u j o e Professor Manoel "Ferrei-
ra de Mesqui ta , 

Fel izmente o povo vai comprehen-
d e n d o que o casamento civil só van-
tagens poderá trazer à família, evi-
tando futuras questões e g a r a n t i n d o 
o direito de successão. 

O Chronista Paparyense. 

—CJ/EL6S 

adunco, d e judeu, poucos o c u m p n -
mentUVíTT» e elle a un gu • n falava. 
A o raiar d o dia u .> m . n u do 
Pinto e recolhia-se àquelle irdieiro 
onde estavam, r^i^nl^rmeule, mono 
tonamente ao bater das c m n \ 

Míiria das Dou-> teria mt.V> de-
^'•ito attnos. JListaiu<'iite ; f e n o s em 
lullio. < > easamei i l ' j í m em Seteni-

br-» A mai, que v:via de lavar roupa, 
ncara pa ia ly t ica u ;e dc.^^raça ! 
N ndui.n-ltie a.ti laun. ut<- a memoria 
us - oit M.menlos daqMt-i.a época, os 
c o m m e n t a i tos tlus v c nlio.\ c o n -
seiiujs do boi.cario, as m o i n h a s , as 
u/.as. tudo o que eila pn/, em a c ç ã o 
para cura- a mùi entrevada. . . T u d o 
immi;i. A .uãi c o n t i n u a v a immovel 
no leito de lerro: e um dia, o homem 
da venda suspendeu -!he a cesta. 

Ma: .a da> I) >res c^jinprehondeu , 
nie estava . »bngad t a traba'har para 

- a t e n t a r ^e a m a má:. fazer 
» :nesmo ofii( K.» ; ükis aíi [)r;fiîeiro 

d. 1 a de U vagem, ca h m t un bem na 
cama a r d e n d o em febre.. . Anastác io 
então appareccu ; r — d i a ! 
— .Maria das I) . t* * * s i cn í i c .o i . c >i\ de-
i:c !a. nu c i d a d e e amor a sutNf..-,ào de 
poupar á rnàe ve'hu e enferma a l g u n s 
dias de mais dolorosa soffr imento, 
Casuu^se. C a s o u - s e ! 

lá là ;am cinc > aMno-> ! A n a s t á c i o 
ia/, as boda-, so lemnes ; b imbalharam 
o^ sinos da cajjelia, a c c e n d e u - s e o 
velho lustre da saia, m o v e r a m - s e os 
v i s i n h o - . , . K ella via toda de bran-
co. g'irrid'a. com o se m r ; c o ramo de 
ilòres de iirang--;irs r íide*nnado a 
Conservar-se semp:"-* v.ç >>0 junto da-
quella gele ira de aueír .u ann js q u e 
alli ia, l e v a n d o - a pelo b r a ; o , d e c a s a -
ca, e n c u r v a d o , e n c a r q u i l h a d o , con-
centra n d o ape nas no bri lho do olha r 
de ía lcab os últimos sopros de v i d a . . . 

C i n c o annos ! Km torno dei 
la, rolou a vida, c o m o uma cor-
rente, ora turva, e s p u m a n d o nas a n -
f r a c t u o s i d a d e s das Inotas, ora serena, 
c o m o um lago; em cima delia, sc in-
til lou o ceu, ora plácido, azul, r e c a -
m a d o de estre l las; ora v e r m e l h o i n -
c a n d e s c e n t e , ou t e m p e s t u o s o : e s e m -
pre, j u n t o del ia , respeitoso, s o l i c i t o 
e i m m o t o aquel le b loco de g e l o de 
setenta e tantos annos !.,. . 

A m o c i d a d e mirrou^se- lhe; a a lma 
encheu-se p o u c o a pouco de d e s p e i t o , 
de raiva c de o d i o . . . Por q u e nào 
d izer de a r r e p e n d i m e n t o ? (Jm impes 
to i r r e f i e c ü d o de filial.,. A m o r ? 
D e d i c a ç ã o heróica, trágica, co isas 
q u e só >e v e e m nos romances . A h ! 
se fosse h o j e ! . . . f c* 

— M a r i a , murmurou A n a s t a c i o , c o m 
v o z quasi ex ti neta. 
Maria cahiu do Para'.zo. Olhou 

em torno de si ; v iu q u e a lampada 
de aze i te estava nos últ imos l a m p e j o s , 
agitada* c o m o s^ a tocasse o vento, á 
espaço. E m c i m a da c o m m o d a , o 
v u l t o do C h r i s t o mal se d e s t a c a v a na 
s o m b r a ; e no leito, A n a s t a c i o , m o r k 
bundo, a r q u e j a n t e , es forçava se, ti-
tubeante , por l ibertar o braço e s q u a l b ' 
do, v iscoso, t remulo , do lençol, e to-
mar- lhe a mão. MaHa a p r o x i m o u - s e 
e e s t e n d e u lhe. U m a p i e d a d e infinis 
ta d o m i n o u - a , como si só n a q u e l l e 
m o m e n t o ella t ivesse present ido q u e ^ T n t e n f p n r i a 
a morte se aviz inhava. Q moribun- n a S a J t i Q a A U r e n t r e i l C i a 
d o a g i t o u - s e n'uni e s f o r ç o su premo, 
t e m o u lhe a mão e levou-a ' aos, l áb ios 
gé l idos , n 'um b e i j o s u p r e m o / derrás 
deiro be i jo , tao f r a t e r n a l e tîîo puro 
naquel la hora angust iosa , corno o 
fora o pr imeiro do d ia de núpcias. 
M a r i a , compassiva , amparouMhe a 
c a b e ç a e trouxe-a, lentamente , cui* 
d a d o s a m e n t e , a m o r o s a m e n t e para 
j u n t o do seio casto c o t n p r i m i n d o - a 
l o n g a m e n t e n\im beije» 

A n a s t a c i o estava morto. E Maria , 
a o v ê U o hirto, ge lado, nao p ô d e con-
ter o p r a n t o abundante , s incero, 
verdadeiro . A m o u - o ta lvez n a q u e l l e 
m o m e n t o . . . 

A h ! A m o r e morte. 
f ratt l l i a un tempo stesso 

^ g P in^encró Ia sorte. . . 
C o n t e u r . 

(Da " Republica" 

O s i i i p l o s 
CHRONICA 

Papary, 30 de Novembro 1SO6, 
Variola E^tà completamente ex-

tincta neste município a erpicfeçaia 
que por mais de quatro mezes rei-
nou nesta ^ÊíikiLL. 

Durante w S f ß f a afflictiva, o pre 
sidente da jH^mlencia Municipal, 
Tenente C ^ R e l José Jpaquim de 
Carvalho e Àrailjo, pafeftteou um 
zelo e dedicação credores de justos 
encomíos, 

A população desvalida de Fapavy 

- ^ M ^ ü i r Z o z i r a o P t a t S õ t t è ^ 

Oliveira Fernandes, Juiz de 
Direito interino da Comarca 
desta Cidade do Natal, Ca-
pital do Estado do Rio Gran-
de do Norte, era exercício 
na forma da & & Faz 
saber aos que o presente e-
dital virem, ou delle noti-
cia tiverem, que no dia 14 
de Dezembro entrante, tem 
de ser arrematada em hasta 
publica, por quem mais der 
e maior lanço oíferecer, u-
ma;casa terrea com frentes 
e oitao de tijollo e o mais de . 
taipa, sita á rua 2 de Julho 
desta Cidade foreira a Inten-
dência Municipal, avaliada 
na quantia de nm conto de 
reis, (1:000$000) no inven-
tario do finado José Fran-
cisco Pessoa Filho, separado 
para pagamento dos credo-
res do casal do mesmo fina-
ndo, custas do Juizo e legiti-
mas dos orphãos como tudo 
consta do mesmo inventario. 

A arrematação terá lugar 
l u -

nicipal as 2 horas dav farde 
do dia acima indicado. 

E para que. chegue co 
nhecimento de todos manda 
fazer o presente que será af-
f ixado no lugar do costume 
e publicado ,pela imprensa. 
Natal, 23 de Novembro de 
1596. Eu João Clymaco da 
Costa Monteiro, Escrivão 
que o escrevi, 
Zozimo Platão dc Oliveira Fernandes 

Capitania, do Porto 
De. ordem do Sr. Capitão 

do Porto, faço publieo para 
conhecimento aos interessa-^ 
dos, que no dia 5 de Dezem-' 
bro oorrente, .entrará em ex-
ecução o regulamento de na-
vegação de cabotagem, oqu-
âl foi approvado pelo decr& 
tq k.^304 de 2 de Jalhodo % 
corrente ántto. • 

Capitania do Portô do Es-
tado do Rio Grande do Nor- " 
te 1. de Dezembro de 1896. 
~Josè Fernandes Barros— 

secretario, 
Tendõ o Cidadão Generia^" 

de -Ôriçada Arthur Oso^rà 
Andrâae Guiaiarãee, Com-
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mandante do J)i*trictn Mi* 
litar, oin officio ti. 4-líí de i 1 
do corrente, declarado nao 
terem sido acceitas 
postas apresentadas p^N-s 
únicos concorrentes Ve>t iv-
mundo Arthemio Coelho ** 
Calisto Alvos de Albuquer-
que, para o 1'ornecimenfo de 
viveres, ferrugem, forragem, 
e mais artigos durante o Io 

semestre do cynio vindouro, 
e em vista de seus escessivos 
preços ; novamente chama-se 
concorrentes ao dito forne-
cimento, -devendo serem as 
propostas ..—apresentadas na 
{Secretaria neste Batalhào ás 
11 horas do dia seis de De-
zembro vindouro, cujos arti-
gos são os seguintes : 
Classificação Unidade 
Arroz Kilogra 
Assucar refinado de 

qualidade 
Azeite doce 
Bacalhau 
Peixe salgado 
Batata ingleza 
Café em grão 
Carp£\secca 
Cartie de porco " 
Carne de vacca y 

Farinha fina de 1'? qua-
lidade Litro 

Feijão preto 
Goiabada 
Macarrão 
Manteiga 
Pão 
Queijo de manteiga Um 
Queijo de Minas " 
Queijo de coalho " 
Sal Litro 
Toucinho de Minas Kilogra. 
Toucinho da terra 

Litro 
gfamma 

em todos os di:is úteis f ! 
h< »raa da i * wm iu a .; d.-t 1 a l'-
île na s>'i'iv1 iria do me^mi»'' I > . 11 - rp j j ou o!ic< >, I «a ra Jíütalhao. I v 'dos os ^vneros-1 

s v à o . i j e 4 l;v « i i i a l i d u l f »' |>os 

ro- nÒVpiarlel por »'«»ul-a do-
t ' o r t i i ' c c d o r e s o s ( j u a ( i s d e w -

r a o a p r e s e n t a r a m o s t r a s , e 

s u j e i t u r - s e - h a n a m u l t a d e 

A L F A N D E G A 

>s gene-* j n n u s o b r e o p r e r o d< 

r o s q u e r e j e i t a d o s n ã o f w i v m 

i m m e d i a t a m e n t e s i i b s l i t u -

idos, e nesta li vpothese eom-
prarã t> agente na praça tal 
genero ]>or conta do forne-
cedor. .vá multas serão des-
contadas pela alfandega na 
oceasião do recebera impor-
tância do respectivo forneci-
mento. 

Quartel em Natal, U de 
Novembro de 189f>. 

Jouo Pessoa cie Mello, 
Alferes Serrei oi lo 

' . P r o r o g a ç i ï o de p r a s o 
de notas 

Kilogramma 

?? 5} 

Vinagre tinto Litro 
Vinho virgem " 
Abobbra amarella Kilogra. 
Batata doce, aipim 

ou cará » 

Agrião ou otitra es 
peeie-. Kilogra. 

Couve ou repolho 

Por esta Repartição se faz 
publico para conhecimento 
de todos, que, de conformi-
dade com a ordem telegra-
phica do Sr. Inspector inte-
rino da Caixa de Amortisa-
çao, de'"hontem datado, foi 
prorogado atè 30 de Junho 
do anno vindouro o praso 
marcada sem desconto para 
o troco das notas dos bancos 
a saber: Banco dos Estados 
Unidos do Brazil SOOfcOOO, 1* 
estampa verdes, do Banco 
da Republica 500&000, 
2Oü$000, 1* estampa azues. 
Banco Emissor de Pernam-
buco ÍOÔ OOO 1' serie, 1" es-
estampa. Banco Nacional do 
Brazil. lõo&ooo, com e sem 
carimbo do Banco (la Re-
publica r estampa. ' y > 

Alfandega do Estado do 
Grande do Norte, 20 de 

Outubro de 1896. 
n 

m » 

> ? ? 

Alho secco e louro Kilogra. 
Cebolla de cabeça 
Cebolinho e salsa 
Pimenta? ver de' 
Tomate, frueto ou 

massa " 
Lenha da matta em 

acha de 1 metro Um,a 
Bànanas^prata ou 

laranja ' Duas 
Agua -Litro 

Alfafã 
Farello 
Milho muido 
Capim Verde 

- Kilogra. 
V 

Ferraduras Uma 
Cravos para as mo-
rnos * - . ' Dúzia 

Kerosene t .. . " X4.tro 
Pavios para çaíidieiro. um 
Vellas Stearinas com 60 

grammas càda uma Caixa 
Caixa de phosphoro Unia 
Aguardente Litro 
Lâmpeão com^erten-í 

ces Bãra kerosene , Um 
Xikfitípinè de vidro para* ^ k f 

V a s s o u r a s d a ^ i a s á a * . 

J F t i l a m e c l e p e s 6 ' s u p e -

^ £ r ior^a âO kilos d»caes% \ 
i fio 

desembarque. ap,-
quartel 'JTro p b * e r v a o õ e & r < • 

• A s c l a u e a l a s e c o n d i ç õ e s d o 

c o n t r a c t o s e r ã o f a c u l t a d a s 

a o e x a m e d o s p r o p o n e n t e s , 

£ 

O I n s p e c t o r e m c o m m i s s í i o . 

Joaquim Peregrino da Ho-
cha Fagundes* 

: P o r e s t a R e p a r t i ç ã o 
se í a z p u b l i c o , p a r a c o -
n h e c i m e n t o d e t o d o s , 
q u e d e c o n f o r m i d a d e 
c o m a o r d e m t e l e g r a -
p h i c a d o S r . I n s p e c t o r 
i n t i r i n o d a C a i x a d e 
A m o r t i s a ç ã o , d e h o n -
t e m d a t a d a , f o i p r o r o -
g a d o - a t é 3 0 d e j u n h o 
d e 1 8 9 7 o p r a s o m a r -
c a d o p a r a a s u b s t i t u i -
ç ã o , s e m ' d e s c o n t o , d a s 
n o t a s d o G o v e r n o - d ß 
5 o o $ o ä o « i o ç $ o o o T & -
d a - * 5 * e s t a m p â , 2 0 ò $ , 
i o o $ o ó Ò e 5 0 ^ 0 0 0 r s . 

. d a 6* e s t a m p a e á o $ 
7' e s t a m p g ; t * 

^ * * 1 • * 

a d o E s t a -

o ' G r a n d e d o 

N o r t e , d e N o v e m ^ 

b r o d e 1 8 9 6 . 7 - O I n s -

p e c t o r e m c o m m i s s à o , 

---jfoaquim Peregrino 

da Rocha Fagundes. 

u i ' v»>i O Ut m t;l i 1 i m 1 i a/> 

i! i !)' i i i ! •! ! í I ' 

• \\ i [) tiM'i lM\íi !o » ; i I' ' 'Î' < > 
K i ' i o i ' M l i n . » S a n T i a ^ o 

reu o atorainonl« ) |>oi |K:t uo 
de motrus de n-i reno.^ 
de niariniia <|Ue ficam cou 
ti^iios aos de propri(M|inle de 
D r . C o i s o A ü " . i i s t o d e S a n t M 

a j ; ; o C a ï d , - , --.o I n g a r d e n » i 

m i n a d o " [ ' ' a n d o d o S a c i n o 

m u n i c í p i o d e S à o ( J o / i c a l o , 

d e u e e ò r d o c o m a s r e s p e e l i-

v a s p l a n t a s , ( p i e j u n t o u a 

s u a p e t i ç ã o d e d e S e t e . i u -

b r o u l t i m o : |)v)i4 i < í o . s e g u n -

d o o D e c r e t i > n . IM 1"* d e i>vJ 

d e F e v e r e i n » - d e l s r . s . c ; o n v i -

d u - s e a t o d o s a q u e l l e s ( p i e 

l o r e m c o n t r á r i o s a e s s a . p r e -

t e n c a o a a p r e s e n t a r e m - s e 

n e s t a m e s m a K e [ ) a r t i ç à o n o 

p r a s o d e ;>o d i a s , a c o n t a r 

u e s t a d a t a , c o m d o c u m e n -

t o s q u e p r o v e m s e u s d i r e i t o s , 

findo o q u a l a n e n h u m a r e -

c l a m a ç ã o s e a t t e n í l e r á , r e -

• á o l v e n d o - s e a r e s p e i t o c o m o 

f o r d e d i r e i t o 

A l f a n d e g a do Estado do 
Rio Grande do Norte, lwde 
Novembro de 181m;. 

0 I n s p e c t o r e m c o m n i i e s ã o , 

Joaquim Perkjvinoda Ro-
cha Fagundes, 

ALFANDEGA 
Por esta Repartição se faz 

publico que a ífunta Admi-
nistrativa da Caixa de Amor-
tisação, em Sessão de 4 do 
presente mez, resolveu pro-
rogação sem desconto, atè 
M de Março de 1897- o praso 
para a substituição das no-
tas do Governo de ò00§000 
e 100$000 reis da 5? estampa 
200^000, i()o$000e ÕOÇOOO rs. 
da (ltxe 20^)00 -rs. 'da es-
tampa, ficando áfesim recti-
ficado o edital d'esta Alfan-
dega de 13' 'creste mesmo 
mez. 

Alfandega do Bata do do 
Rio Grande do Norte, ;ï0 de 
Novembro de 1890. 

O Msp. em com missão, 
Joaquim Perigrino da Ro-

cha Fagundes. 

Seei av\a 
I. ;'. «-Iii : 
i s.(»; 
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ALFANDEGA 
Por esta Repartição se de-

clara, para conhecimento dos 
interessados, que no dia r> de 
Dezembro. próximo vindou-
ro entrará em'execução o 
Regulamento sobre navega-
ção de cabotagem, aprovado 
pelo Decreto n. 2304 de 2 de 
Julho do corrente anno. 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norttf, 30 de 
Novembro de 189G. 

O Inspector en commissào 
Joaqitinf Perigrino da Ro-

cha Fagandes. * • y 

' Pela Secretaria da Inten-
deftei^ Municipal desta ci-;J 
dadé,^e previne aos coçtri-

H3uii|tes de impostos munici-
paes que atè*) dia 30 do cor-
rente mez, tem \pgdt o pa-

f amento, á bocfca dô cofre 
os mesmos impostos, cor-

respondentes 00 2o. semestre 
do corrente exercício. 

Os contribuintes òuejaâo 
satisfiserem até ftquelle d i a , 

ficão sujeitos á multa de W 
% sobrei im(K)rtancia rela-
tiva ao referidQ semestre. ' 

E para que chegue ao 
c o n h e c i m e n t o d e t o d o « , m a n -

d e i j p a b l i c a r p e t a * h b p r e n s a 

e a f f i i a r n a p o r t a d o e d i f í c i o 

d a I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l 

I >e ordem do Sr. V i c r - I V r -

sidente da Intendencia Mu 
nieipal dtista cidadt\ laço 
publico, para conhecimento 
d'k quem interessar ».-sã, 
que Uca mareado o pj'a^o de 

dias. a contar df -ta data, 
para a arrematação do reu-
dimento do mei*cado publico 
e tora do mesmo mercado, 
relativo uo exercício de 
o bem assim o i m p o s t o de 
subsidio do ^'ado abatido 
n e s t e m u n i c í p i o . 

A venda do mercado o 
fora do mesmo, sem cobra-
da pelo arrematante, de con-
formidade com <> regula-
mento de 14 de daneiro de 
1.S92, e Codigo de Posturas 
de 11 de Dezembro de ks77. 

Os interessados deverão 
comparecer no dia m21 do 
mez vindouro, presente o 
Conselho de Intendencia. As 
fianças, para garantia da fa 
senda municipal, sò serão 
acceitas se forem prestadas : 
L°em dinheiro ; em apóli-
ces da divida publica Fede-
ral, Estadoal ou municipal ; 

em titulos de creditotou 
acções de Companhia, cujos 
capitaes e juros sejão garan-
tidos pelo Governo da União 
ou do Estado, de conformi-
dade com a resolução m 13 
de 4 de Dezembro de 1893. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, man-
dei affixar o presente nos lu-
gares mais públicos e publi-
car pela imprensa. 

Secretaria Municipal do 
Natal, em 21 de Novembi4o 
dè 1896. 

O Secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 
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>t'U,:iuíi\> tlL>tc itMinj, c Jo.Íu Alvi-, 
l!t'/.frr\i. qíio í a i l f t c i a ilm d o e . 
do c o r r e n l e iulv. ; e c o m o quer ijtic 
por torça do tl^;>osto nos arts. h ^ , 
107 c i l o da lei L'5t<idoa] n. de 
uovt' de ju-iho de I8í»ví tem de Wvav 
um .sò escrivão em c a d a distr ic lo ju -
d i d a i i v, reunindo ou a c c u m u l a n d o to-
di^ os offici^s de j u s t i ç a , iuc lus ive is 
o tabeüiai iato e officia! do Kegi=»tu> 
de hypothecas , ij^ sede das c o m a r -
cas, declara nopresente q u e se acha 
em e e n c u ^ o , com o praso d e 6o dia?, 
a contar desta data, a servent ia v i c -
taiicia dos mesmos o f f i c ios , para pro-
v imentos de um sò s e r v e n t u á r i o q u e 
exerça as respectivas f u n e ç õ e s . O s 
pretendentes c leverãoseapresentar h a -
bil itados, na c o n f o r m i d a d e do decre-
to o. 942o de 28 de abrif de 1895 e 
leis v igentes , j u n t a n d o a o s seus r e -
q u e r i m e n t o s os d o o ü m e n t o s legaes . 
E para que c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
d e t o d o s mandou passar o presente , 
que será a f f i x a d o n o s I o g a r e s p ú -
blicos da c o m a r c a , r e i n e t t e n d o - s e 
t a m b é m copia à secretar ia d o g o v e r -
no, para ser publ icado pela -impren* a 
da c a p i t a l Mossoró, v inte de N o v e m -
bro de 1S9O. E u , F r a n c i s c o Pereira da 
Motta , escr ivão interino, escrevi . J o a -
quim M a n o e l Vie ira de M e l l o . E s t á 
confor ipe com o seu o r i g i n a i , dou fè. 
O escr ivão interino, Francisco Perei-
ra da Motta . 

CERTIDÃO 
Cert i f i co que foi a f f i x a d o nos Jo-

gares públicos M e s t a c o m a r c a , p e l o 
porteiro inteiino L u i z Ferre ira de M e s 
deiros, o edital d e q u e trata a p r e -
sente copia. O referido é v e r d a d e , dou 
fé. M o s s o r ó , 2o d e N o v e m b r o 18964-
— O escr ivão interino. — Francisco 
Pereira da Motta. > 

Olympio , Tavares, Vice 
Presidente do Governo Mu-
nicipal desta capital, de 
conformidade com o § 2. dó 
Art. 40 da lei n. 34 de 26 de 
Janeiro de 1892, convida 
membros do mesmo Gover-
no Municipal, Alexandre 
Jaymes04Grad Joaquim Ma-
noel Teixeira de Moura, Ma-
noel Joaquim de Amorim 
Garcia, Francisco Rodrigues 
Vianna, Raymundo Bezer-
ra da Costa, \Benedicto Fer-
raira da Silva e Avelino Ce-
cilio Freire e oe .immediãtos 
em vòtoô,, Migcwl Augusto 
Seabra de Mello, Fortunato 
Rufino Aranha, Augusto 
Gezar Leite, Francisco Go-
mei* da ftocha Fagundes, A-
delino Maranhão Theodosio 
Paiva, Joaquim Saareo Ra-
poso da Camara, Pedro Al-
ves Barbosa, e Joaqnim Jo-
a4 Gomes, para comparece-
reaitj^a sala - das sessões a 
ímMftleo&$ Municipal, no 
diíilOdo mez vindouro, pe-
las lQJpcas da manhã, afim 

pwcwtef-se à eleição das 
mezas queK devem presi-
dir eleiçõe« Federaes, 
no triénio de 1896, % 
1898. £ para que chegais 
ao opnhecimenlo * de t/wis, 
maflâei affixar o premente 
na norta do edifício da In-
tebaen<íla e pnhlicar ft^a 
imprema. 

Secretaria Hun>cipai dk> 
Natal. 14 â* Novembro ^ 

l l & J M . 

Correio Geral 
Esta Administração faz pu-

blico, em virtude de ordem da 
Directoria Geral dos Cor-
reios,: que, em vista áe não 
terem apparecidovéonçorren- . 
tes ao conttacto do "serviço 
de conducção (t^|aalas por 
via terrestre i&fk as diver-
sas linhas post^és do Estado, 
no proximo e vindouro erer 
cicios de 1897—1898, ánnucí* 
ado por esta Admihistração, 
em editai de 3 de Setembro 
ultimo, fica aberta nova-
concorrência, para o con-
tracto d^ai*esnio_ serviço, pe-
lo praso d? 30 dias é*a con-
tar desta data, devendo as , 
respectivas propostas, em 
carta fechada e devidamen-
te selladas, serem apresenta-
das até às 12 hora do dia 
2fi do mez vindouro. 

E, para constar, faí o-pre-
sente publicado na iarpren 
sa e ftffixado^no edifício da 
Repa|tição. 

Admfnistracfto doa Correi-
os. Natal, 27 de Novembro 
de 1896, 

^ O Administrador, 
Wrt) Avelino 

Eâtopaozáda 
V e n d e - * e n s F a -

l»ricíà do Fiação e T e -
í kIo i » a 1 6 0 r e i * * 
J a r d a . 
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-•lew (lovt'rtiiulorrti Jos Est a J o* 
Commu nico-vos para os fina convwiírnw-s 

que foi buuccioimd* a lai seguintt* : 
Art. 1- Proceder-*tf£& a eleição sempre 

que comparecer à&jaiBno» um dos membros» 
da mesa até âs 10 fioffó do dia marcado para 
eila.- neste caso o mesario presente <fWi"vi— 

Tf dous doa eleitores da secção e com 
elléô elegerá os outros que fuiicclonarfto atè 
o fim dos trabalhos sob a sua presidência : 

Paragraplio 1* Si comparecerem dous 
mesarios, cada um convidará um dos elei-
tores presentes e os quatro elegerão o quinto 
que será escolhido a sorte, si houver em-
pfttò. 

Paragraplio 2' Si comparecerem tres me-
sarios, proceder-se-ha na forma do para-
graplio 1* do artigo 43 da lei n. 35 de 26 
de Janeiro 1892. 

P&ragr&pTic 8* Quando comparecer mais 
de um dos mesarios e nenhum ffir o presi-
dente, será substituído pelo mais velho 
d'aquelles. 

Paragraplio 4* Cada eleitor, votará na 
secofiò em que estiver alistado ; si até ás 
10 horas do dia da eleição não comparecer 
nenhum dos mesarios da secção eleitoral, 
o eleitor poderá vbtar em outra qualquer 
secçáo onde Seus votos serão tomados em 
sepírado e dètído^Sã* "diplomas atè termi-
nar a apuração. 

Art. 2' Nos Estados em que durante a 
presente legislatura foram renovados os 
Concelhos ou Intendências münicipaes em 

. ctapftHgiento de lei promulgada na vigen-
" respectivos mandatos, redusinao o-

ie^jS^^^^^ração destes, são unicamente 
^ ^ ^ ^ Í ^ psíè15 desempenho de funeções 
^ i ^ ^ ^ p í n c S S i v e os trabalhos de apura-
yâã e ipinmft_q ua eleição de-

Doéet^bro deste anno, 
os mem^W^Toà X^hcelhoa ou Intendências 
substituídos e seus immediatos em votos. 

Para a dita eleição nos Estados alludidos, 
não será considerado valido o alistamento 
eleitoral organis&do soba intervençãa dos 
novos Concelhos ou Intendências. 

Art. 3 \ Q of&cío for nomeação de fiscal 
poderá ser entregue^pOíe^este funccionario 
em qualquer estado em que esteja o pro-
cesso eleitoral. 

Art. 4' Poderá ser A M k o u membro das 
meaafe elej^toraes o brazileiro que 
tenha as condições de rfjp|pridade, embora 
não este]a alistado eleitor." 

Art. 6* , 0 candidato poderá apresentar 
como fiscal em qualquer secção do municí-
pio a um eleitor de qaalquer outra secção 
ou parocliia, sendo na secção que âscalisar 
apurado o sett voto. 

Art. ft* dob pretexto algum poderão ser 
recusados os focaes apresentados pelos can-
didatofl oa por um grupo de eleitores, nos 
termos dos paragraphoe 16 e 17 da lei de 
26 de Janeiro de 1892. 

Art. 7' A recusa doe fiscaea bem como 
doa meaarfod effectÍvoe ou seus stfppífcnteí, 
na falta.djstes, constituirá nullidade in-
sanável. Seasde salve neste caso aos eleito-
res o direito de faaer imas d*Ur*çõ«ft pe 

ante a mosa da aecçáo mais proiima 
Ait. 8' Será licito a qo&lqoer «leitor vcailt 

por voto deMobert*. n*o pod«odo a 
"o. 

o ttaHerd*«* cate ) 
pot&ate * m a , v m d«» 

* a nort'T* fit* J 

I ^ 
X K» A * A w v w w • w 

L e i i l . 8 3 d e 7 d e D e 
• z - e m b r o d e 1 8 9 6 . 

Ci ca wtàis J ou s iogares de Desa/il^ir-
gad< r c d d ou tt as providencias. 

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte : 

Faço saber que o Congresso Le-
gislativo decretou e eu sancciono a 
seguinte lei ; 

Art., ift Ficam creados ruais dous 
logares de Desembargador no Supe* 
rlor Tribunal de Justiça, òhservan-
dcxse, quanto às'respectivas nomea-
ções, o disposto na primeira parte 
do art. 2o das ..disposições transitó-
rias da Constituição, com tanto-que 
sejsjm aproveitados os. actuáes jui-
zes' de Direito com exenúcio no 
Estado. ^ , " 

Art. 20 Utn clos Óesemloargadõres, 
designado annualmente pelo Gover-
nador, exercerá os funeçoes' de Pro*» 
curador Geral, podendo ser recon-
duzidâ. 

Art. 3o O Juiz ée Direito que não 
acceitar a nomeação pãjpa o cargo de 
Desembargador, ficará considerado 
como.r ^Jíis moderno na ordem de 
antigüfálp^ 

Art. 4o O Juiz de Direito que, na 
qualidade de substitut^ ^ ^ J m i r ( â 
jurisdicção em outra comarca^^eft^-
bera a gratificação do rJuia 
tuido. ' ; /vr 

Art, ô° Abertas, por quâlquer 
tivo, vagas de Jurz -,de Pir^g^/ras 
comarcas do Potengy e Outímataú, 
o Governador fará nova divisão judi 
ciaria, de modo a reduzjr a-ls as 14 
comarcas actualmente existentes. 

§ Único. Ao Promotor da'comar-
ca extincta será garantido o respe-
ctivo ordenado, em q.uanto não lhe 
for designada comarca que com-
plete o trienifio/ para o -qual se com 
tarà o tempo em que estivar em dis-
ponibilidade. 

A r t 6o* A d is t r ibè íçâo flos Î6itos 
nos districtos judiciários em que 
h o u v e r e m 2 escr ivães vi tai ic ics 
coniprehende a^ ínrKÇ'"es de rsc 
v i o d e cr;:fi^os,. . pro 

I ) : : 
* 

r 
" - • D • W «r V Num i l 5 

jr 
„ v 

wl J( 

, . I.. 

* ï » _, , 
s -r e i î . \ 
1 ' t . > f à, 

; ^ iè 1 i• 
. Rc 
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to de delibera-
do 
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Boletim do Congresso a > U 
c i 

Uii I 
. - N jï « ) iiouve. iSCŜ u) put 

I)ia 2 Ao moio dia, pro.* e 

r\vH:v ue nu-

n n mero le-

? • c :'» - • > » O pro* 
jtícto n. 15, o Sr. João Vc^-. l j m a n -
da a mesa a seguinte emenda ao art. 
i ' : 

— A c c r e s c e n t e - s e depois da pala-
vra manufacturados j das fabricas 

gal de deputado«, fi>i cî'k rta a seisao. não prevÍ4<gíá4as e qíi rpor leis an* 

Redac-
n . S : 

vai " o 

n-

l o r a m lidas, po?tis r:n ciiscussuo e, 
sem debate, approvad s as actas da 
sessão de 26 de novembro e das reu^ 
nioes dt? 27, 28 e do do mesnao mez 
e de i* deste, # J 

Foi lido o seguinte expediénte : 
Of f ic io d o E x m . Governador do 

Estado, remettendo, sánccionados, os 
pro jec tos tís. V; 4 e-5 : A archlvar-&e. 
' O r ç a m e n t o da IntendenclaT iuunii-

cipal , d e , G o y a n Í n h a . — A * Commissuo 
cle 2>íejgoCíos Münicipaes . 

Parecer da Commissuo de 
çao, 'sobre a^'^ projecto 
Foi approvadd o parecêr e 
proiécto á saneção. .-••T ^ 

"Ordem do dia, Enrfá f ido em r 
disejj^sâo o projecto n. ( 1 1 4 ) pediu a 
palayrã o 'Sr, Jono P e g a d o , just i f icou 

mjindou ánnesa o seguinte requí^ 
rimento, que, s e n d o app.iadoKoi posto 
em discussão : ^ í-

— S e n d o omisso ò-actual regimen-
to interno sobre a marchtP^a s e g u i r T 

se na concessão de perdão requerido 
por funccionario publico c o n d e m n a d o 
em crime de responsabilidade, requei-
ro que o pro jecto em discussão l que 

j n d e p e n d e de saneção e que £Ò po-; 
,dtírr,à ser a p p r o v a d o por dois terços d e 
^ ( t o s dos Srs, deputados, se ja sub-

' m l í t i d o a uma sò discussão e votação 
ficando assitp regularisada a marcha 
dos projectos idênticos ap de qire se 
trata, procedendo-se d e accordo com 
o art. 77 do R e g i m e n t a l * ' * * 

S . ' R . Sala das Sesstfes,' i dezenv 
bro de 1896. Jouo P e g a d o . O Sf . 
L u i z Fernandes , o b t e n d o , a palavra, 
disse estar de accordo c o m o reque-
rimento, pelo qua l votava. N i n g u é m 
mais pedindo a palavra, foi o mesmo 
requerimento posto a votos e appro* 
vado, contra o voto do Sr« Correia« 
que requereu para disto se fazer rar,^ 
ç5o na acta. O Sr. ] Antonio, q-e* 

mesmg preh. 
; v a j d:.*pen>adaF a requerimento de 
sen s ignatario . 

Ordem do dia. 3* discussão d o 
projecto n. 6. P e d i a a palavra o Sr. 
J. Pegado e mandou à mesa Ja se 

que j ç50 n a acta. U br. j o « Antonio, q-t 
nSoUe havia retlraco do :ec;r.io ar,:e» Ji 
cri- f /o/usr.^ -, « t e. rt^ . f 

teriores este jam isentai 
butarias sobre s e u s p r o 
Sessões, 3 de D e z e m b r o de I896. J, 
Pegado, 

A p o i a d a e posta em discussão com 
o art. r do projecto , foi a emenda 
combat ida pelo Sr . EÍoy, sendo afinal 
regeitada, approvando-se o art. r 

o mesmo projecto mandou o Sr. 
EÍoy a següintô' ermenda : A ' s dispo-
sições geraes .accrescente-se — Art ; 6' 
l í a vigência 1 da presente lei, o G o -
vernador poderá realisar operações de 
c:f:di 'o até mil contos de n-is p o r e m -

. préstimos ou emissão de apólices- ao 
J portador, juro de c inco por cento 
* a o a n n o , não capital isado, a m o r t i -

sando se pela decima parte a o b r i g a -
ção contrahida, a começar do exer^ 
c ic io de 1898. * 

§ 1- Por conta da o p e r a ç ã o que se 
e f fectuar , o poder e x e c u t i v o fica au^ 
torisado a applicar, mediante cau-
telas e garantias, previstas nas leis, 
quantia não e x c e d e n t e s í juatro centos 
contos ,ao emprehendhnento e realisà-
ç à o de obras e serviços de natureza 
product iva e que desenvolvam e a n i -
mem o p r o g r ^ s o do g a t a d o . 

§ 2* r S á r ^ ^or series e 

reis, 
fazer 
que idf 
tude da l 
1894. Sala 
bro de 1^96. E l í ^ 
L u i z d e Oliveira. '̂ 

A p o i a d a ; e posta em discüás ío c o m 
o projecto, foi, sem debate, a p p r o v a -
da com o mesmo projecto. 

3* discussão do projecto n. 11. Pe-
dio a palavra o S/. Corrêa e mandou 
á a ' t u a fegu.r.tc emènda. que sen-
do e era d i&cusí io . 
Í j í ser. a p p r o v a d o 
^'•-yc.w A ; ' 3 A z - it >í 

guinte emenda que, apoiada foi.pos^ 
ta em discussão corçi j ( ^prôjecto ; 

Emenda ao projectò.$rTS<^Acc£$ifc 
cente-se onde conviert Ai$Í Fiç 
creados mais dois lugares de dl^è 
bargador no Superior TrÍbunaH| 

de taxas tri — j Justiça, observando-se 
ctos. S. das meação o disposto na priméíta parte 

do art. 2' das disposições transitórias 
da,Constituição, com tanto que sejam 
aproveitados os actuaes juizes de 
direito com exercício no Estado. Art. 
Um dos desembargadores, designa-
do annualmente pelo Governador , ex-
ercerá as f fricções Procurador 
Geral, podétldo ser reconduzido. Art. 
Abertas, por qualquer motivo» vàgas 
de juízes de direito nas comarcas de 
Potengy e Curirftataú, o Governador 
fará nova jj-ivisuc judiciaria, de modo' 
a reduzir a 12 as 14 comarcas actua l -
mente existentes. Art. Ao promotor 
da comarca ext inota s e r á r g a r a n t i d o t f 
respectivo o r d e n a d o , e m q u a n t o nâo 
ĥe for designada comarca etò quê" 

complete o triennio, para o qual- se 
contará o t e m p o em que est iver 
disponibilidade. S a l a das S e s s õ e s , 4 
de dezembro de i896. J o i o P e g a d o , 
Joaquim C o r r e i a , A d e r a l d o Z o z i m ò ? 
Oliveira Júnior! . 

Çontintiando a disdussão,- o Sr. 
Lu'í2 Fernandes submetteü á conside-
ração da casa as^seguíntes emendas, 
que, apoiadas, foram igualmente pos-
tas em discussão com o projecto : -

Emenda ao projecto n. 6. Redija« 
se assim o art. 2 A distribuição 
dos feitos nos districtos judiciários 
em que houverem dois escrivães vita-
lícios não comprehende funcçÔâ 
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de escr ivão de orphãos, ausentes 
provedoria e residaos, n^m tam-
bém os de escrivão do jury e e i e c u -
çõeü criminaes, as quaes c o n t i n u a r ã o 
a ser pr ivat ivamente exerc idas pelos 
f u n c c i c n a r i o s q u e as accomulaoi . S, 
R. L u i z Fernandes , 

A d d i i i v o para ser co l locado o n d e 
melhor convier á redacção : A r t O 
juiz de direito q c é n i o a c o e i U r a 
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i : dc durante o 
„>< u .. c x c ale a importatu ia dt-
ceoi de : ct> {í joíoüo$ooo . 

Sa e Fraternidade • - Joaquim 
F' »f/Ni Chave*. 

Ao C i d a d ã o Inspector do Thesou 
ro do F i t a d o . 

I)K K t T o n. 6 8 — d e 25 de N o -
vembro de 1896. 

O G o v e r n a d o r do Estado do Rio 
i , raiule do N o r t e , nos termos da lei 
ti. 37 de 30 de Julho de 1894. 

Decreta : 
\ { [ 1 — F i c a o T h e s o u r o autorisa-

do a emittir, durante o actual exer 
cicio, apólices estadoaes do valor de 
50*000 réis a 1:0008000, ao premio 
de ao anno, até a importancia de 
cem contos de réis ( ioo:ooc$ooo) . 

Art. 2 — C o n t i n u a m em vigoi o art. 
2 e g § do D e c r e t o n. 57 dc 2 de Ja-
neiro do corrente anno. 

A r t . 3 — R e v o g a m - s e as disposi-
ções em contrario. 

Palacio do G o v e r n o do E s t a d o do 
R i o G r a n d e do Norte, 25 dc Novem-
bro de 1896, 8o da Republ ica . 

Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Maranhão. 
— A ' Contador ia para o$ fins c o n -

venientes. 
I N F O R M A Ç Ã O s o b r e l i - r 

, C E N Ç A S 
Thesoi i ro do Estado do R i o Gran-

de do Norte., Natal , 23 de N o v e m b r o 
de 1896. N . 5 4 1 . — A o Illustre Cida-
dão D e s e m b a r g a d o r Joaquim Ferrei* 
ra Chaves, M . D . G o v e r n a d o r do 
E s t a d o . — T e n h o a honra de passar 
às vossas mãos, para que vos degneis 
de fazer chegar ao Congresso E s t a * 
doai, o requerimento junto, em q u e o 
3?. TEscripturario deste' T h e s o u r o , 
H e r m ó g e n e s A t f g u s t o da Si lva, sole-
cita 6 mezes de l icença com todos os 
vencimentos, para tratar de sua 
saúde. 

D e v o , entretanto, informar que 
esse funegionario, segundo o a t e s t a -
do medico que exhibio, é merecedor 
d a l icença q u e impetra do C o r p o 
Legis lat ivo, mas não pode gozai a, 
como requereu, percebendo os venci-
mentos integraes , e somente o res-
pect ivo ordenado, em face da expres-
sa e terminante disposição 1 o art. I o 

da L e i n. 66 âe 29 de A g o s t o do 
anno passado, qne diz : <4As licenças 

. a o s funccionar ios públicos est. ido 
a e s / q u e por lei tenhâo direito a esse 
favor, em hypothese nenhuma, darão 
direito à percepção das grat i f icações 
de e x e r c í c i o / ' — S a ú d e e Fraternida-
d e . — O Inspector—Joaquim Guilher-
me de Souza Ca/das. -

V i s i t a s F i s c a e s -

A COLLECTOEIA DE 9ERRA-NEGÍU 
R i o G r a n d e dQ N o r t e . — M e s á de 

R e n d a s Estadoaes , em Parelhas do 
município de Jardim do S e r i d ó . 26 
de O u t u b r o de 1 8 9 6 . — N . 1 3 . — I l l u s -
tre Cidadão, major Joaquim Guilbcr* 
me de S o c z a Caldas, M . D. Inspector 
do T h e s o u r o Estadoal . , • 

L e v o ao vosso c o n h e c i m e n t o qutf 
na visaa â&cal q c c fi* á Col lectoria 
át Serra N ^ r a , na coo/o rmidade do 
an. do Decreto a. 64 de 22 de Ju-
U vitimo t respectivas I n s -

r e h a v i a ar 
r*o p é r s i o â* « o r e iDei fs 

átxr* a qaiQtÍJ * de . . . 
1 íftá^t?*^' ftiK «oipor iMcu j íhqcida, 
j r r t ^ I4t}«ita i pOICCftU-
f rnf 4«» C*J ttc&dt « B « C r r l o « 
Crmttx» m ÍLeftíf 
1 mwjr fn em Aum * 

^'»r^ruruçli* • 
^ v f w ü 

fttí r-Mweew ^ t • «jfc. 
mm? r i.iB^ âm?ié***wm ^ 

nt ^ kpiHill» fi 
\M ' 

i.1,1 
< 

< «' 

ie-^ej.v- c iMhie 
in.t ^ ->e avam . j j a nulu>t ia pastoril, 
f. «í;/..r : J —r tvu^rauttTmvile COíp-

c venda* dr ^.ul s, ti.1.» para 
« « ; j b ! ; c o d«> la^ar, C'/in ) 

, ii M'i t t, x, H n Uidos 

iihüa à })(iut a distancia do vizinho 
K - t a d o da Parahyb i, toiu u\do 
a-íMíii mai* fácil a fiscal:s;i'fão das 
Rendas do Kstadi\ e [iof i.-oo mes* 
mo mais diiíicil e embaraçosa a lar 
^a escala dos ccmtrabandos 

Posso g a r a n t i r - v o s q u e a medida (jue 
acab ) de vos [)roj>or è d e s u a r j u i vanta 
i;un para c serviço d^arrecadaçào da 
receita estadual; empenho de honra 
pntrioticamente revelado [̂ ela A d m i -

-ni.straçâo d'> E m : u 1 o . — S a n d e e F>a-
ternid ade .— O A d m i n i s t r a d o r . — K s -
tevao Josr Marinho. 

— Remetteu-se por copia á S. E x c . 
o f-r. G o v e r n a d o r . 

A ' C O L E C T O R I A D E C A I C O ' 

l í i o G r a n d e do Norte. Mesa de 
R e n d a s Estadoaes. em IVireihaa do 
M;:nicipio de Jardim do Seridò. 26 
d^ O u t u b r o de 1 S 9 6 . — N. V2.—Illus-
tre (Jidadào M a j o r Joaquim Gui lher-
me de S o u z a Caldas. M. D. I n s p e -
ctur do T h e s o u r o E s t a d o a l , — E m 
cumprimento do dever que me impõe 
o art. do Decreto 11. 64 de 22 de 
Julho do corrente anno, a que se 
refere o art igo da circular do 
T h e s o u r o , n. 46 de 1 de A g sto 
proximo passado, communico-vos 
que visitei a Col lectoria do C a i c ó , 
e f i sca l izando-a , noâ termos da lei, 
nélla encontrei um saldo liquido 
de R s ó:6oo$i99 c3í> a r r e c a d a ç ã o fei-
ta neste exercíc io ate Setembro deste 
anno, como vai demonstrado .^na 
synopse, que j u n t o o f f e r e c o à vossa 
criteriosa . a t t e n ç ã o . — A escripturaç^o 
estava e.m dia; não assim, porem, 
a remessa d o s saldos ao Thesouro , 
c o m o pres-c.reve o R e g u l a m e n t o n. 
16 de iS de A g o s t o de IS62, pelo 
que recominendei instantemente ao 
Col lector e seu E s c r i v ã o que fo.smu 
mais zelosos no cumpremento deste 
dever, cuja procrastinação, alias se;n 
causa justi f icada, podia ser muito 
fatal a elleâ, principalmnte como 
E x a c t o r e s da F a z e n d a , responsavt is 
pela retenção de dinheiros públicos 
em seu pod^r £òra do tempo legal. 
Saúde e Fraternidade , O Adminis 
trado x—E/tevãoJose' Marinho, 

Tomaram*se as providencias neces-
sárias, dando*se de tuçlo conhecimen 
t o ao E x m , G o v e r n a d o r do F2stado. 

ACJKS^IA Kltk'AL DKCl'KKAKS NOVO^ 

i(Mui:u do '»» v' Rio Gia».-

de d » N-utc. 
NaMl, lie Nov m'>ro vL- 1 
() 1 n*pev:ior do l 'he* - iro d • -

tadn 'Ju R: ) G u i n d e do N >'te . l io 
j-eio art i' d 1 1. m n. S de 1' 

de lü iho de r à vi*t:i da 
prup- dw .*r. A dmi" i -tradwrvla Mc.* \ 
de Re nd - E*tadoa( * via PoVíM^ão de 
Parelhas, contida em olticio dc Jó tio 
corrente, sob n. resolve, u ŝ ler-
mos do art. 5 das insuuc«,ôes de T 

soi». n. ^ í passado. 
nutneiar o c idadão M a n o e l fcjer 

í . y r . ; r I-'i atu isco ( i u r ^ c t / c ( )1iVcira j q u e > e opponha a s e m e l h a n t e dispo 
senador , <• piitid»« 1 I v e u siç"u> 

de A^oslo proximo 

gio dc Medeiros, guaid. i agente tis 
cal, com e x e r c i d o no município de 
(Ui)T\tt'> Sovas, a cciitar do dia 1 do 
corrente, em que tomou posse d o d i l o 
c a r g ), percebendo a grat i f icação a n -
imal de seiscentos mil reis (600S000 
rs) conforme a lal^ella a que se refere 
a supracitada Lei do 1- de J u n h o de 
I892. 

E x p e ç a m - : e as necessárias coiuinu-
nicaçùes. Júdijuini (iuilliLf/nc de Sou Ca! 

d l J S ' O U T R A S A ( ; E N C : I A S 
rThesouro do l istado d o R i o G r a n 

de tio Norte. 
Natal , 24 de N o v e m b r o dc i8í)6. 
O Inspector do T h e s o u r o do Esta-

do do Rio Cirande do N o r t e , auto ri 
sado pelo art. da Lei n. S de 
dc Junho de 189». eT a t t e n d e n d o à 
proposta que lhe • foi feita pelo Sr. 
A d m i n i s t r a d o r da M e s a dc R e n d a s 
E s t a d o a e s da P o v o a ; à o de Parelha.-, 
em cilicio de iG do correntc , sob. n. 
18, resolve, nos terenos do ait . 5 das 
instrui çàòcs de 1* de A g o s t o deste 
anno, sob. n. 4'i, nomeinr os (Jida-
does Antonio Paulino D a n t a s e F e -
l ippe A l c i d e s Araujt> Fernandes , 
este para o logar de g u a r d a fiscal na 
estravla do Bico i/o Arora no muni-
do A c . i r y e aqucl le para n mesmo car» 
go nos logares "CWvvî, ' ' Santo Antonio 
e Chujucihiquc( em subst i tuição aos 
respect ivos ^eiîventuario*, C l a u d i n o 
G-.)mes da S i lva e M a n o e l A l f r e d o da 
C o s t a , que pediram e x o n e r a ç ã o ; per-
c e b e n d o os nomeiados a grat i f icação 
an ri uai de seiscentos mil reis, nos ter-
mos da tabella a que se refere a s u -
pradita Lei n. 8 de I o . de, J u n h o de 
1892, a contar do dia iG d o corrente, 
em que os dito- agentes fiscaes t o -
maram plisse dos respect ivos cargos. 

Kx »ecàni sc as dev idas c o m m u n i c a 
çoe*\ . 

Joaquim Guilherme de So azo 
das. 

Ce il-

N a d a mais h a v e n d o a tratar, o sr. 
Inspector levantou a Sessão-

A REPUBLICA 

^^m Mr tir» 

P R O R O G A Ç Ã O D E F R A S O 

- Col lectoria de R e n d a s Estad-.-aes 
do Munic íp io d i S a n t o Antonio, em 
21 de N o v e m b r o de I89G, 

Illustre C i d a d ã o . 
E m observância cias'vossas ordens 

c o n t i d a s na circular n. 45 de 23 de 
Julho proximo passado, tenho a d i -
z e r - v o s com a d e v i d a veuia , que pre 
parado estava em setembro proximo 
passado para, em cumprimento da 
q a e l l a s disposições, comparecer nessa 
Repart ição, af im de prestar a f iança 
ex ig ida pela lei, do ç a r g o de C o l e -
ctor q a e aqui eserçt f ; m a ^ havendo 
a esse m e s m o tempo c h e g a d o ao meu 
c o n h e c i m e n t o q u e se t inha desenvol-
vido abi na Capi ta l a epidemia da 
varíola, peste que muito temo, por 
não ter fiido v a c t i a a d o , deixei de ir, 
a g u a r d a n d o ter mi ih ores noticias 
s e b r e o e s t i d o sanitario da c í p i t a l ; 
e porque »ofeJirmetite a i m U comifttíe 
d m epídettiia, t e ^ o n d o $dç*iafoproa-
do^ r e g * que roc d e g n e i * d e rdevar^ 
m é â e s M f a J u , m {at p o m v é l . <5pe 
t m ó o a c é w c , j m a e o t i o 

l e g a d o os d o c a r i e n -
ê e a f «SKKI de 

V ^ o à s o da 

a 
Telegramma 

Serviço espaciald'AREPUBLICA 
Rio, 9. 
R e d a c ç ã o ú'A Republica.—Natal, 
E m b a r c o u para ahi hoje , rio pa-

quete " B r a z i l " o c h e f e republ icano 
D r . P e d r o V e l h o . C o m p a r e c e u ao 
e m b a r q u e g r a n d e numero d è amigos, 
correl ig ionários do notável ho.nem 
publ ico, • 

Eleição 

âfcm oot drâ o* 

t ( W ü i t x S e 
* 

O C 'Ã 
4f Alhutime-rfut 

rnm U ôc 

N o dia 30 do corrente deve ter 
l o ç a r em toda a R e p u b l i c a d a e le ição 
da taftattdade dos d e p u t a d o s e do 
t e f ç o dó» senâdóres rio C o n g r e s s o 
Federal . 
O partido republ icano d o Estado, 
rendendo a d é v i d * h o m e n a g e m á re 
levancia dbs s t rv içps prestados pelos 
seuB a c t a a e s representantes na cama., 
ra d o s senhores deputada* , resolveu 
rendVar ò% ^eua. m a f v d a t o r e 
a p r e s e o t 4 ao» suffrafcio* d o j c o r p ò 
e le i tm»! âò R i o G r a n d e d o ^ í o r t f , 
na c t h & m ^ u û i s 4110a v e j 
* C f i o f i c t d r í a a # $ rim ornas os nomes 
d d s b ó n s repi jbf tcanós q o e , no ele^ 
v > d o ^ o s t o ^ e ^ e l e g a d o s d o p o v o 
4'esta LeiVa o a mais alta c o r p o r a ç ã o 
le frMat iva d o p a t z , têm s a b i d o honrar 
o n o m ? rio-f r a o d e o t e , a d v o g a n d o 
com ta1eoto e pâtrioliwiio leg í t imos 
interesses d o M U d o . 

S i o , povi, candidato« d o partido; 
r e p a i t f i c a M federal r ío-graodense 
a o * & g a r e s dk depoCadot o s a o s t i k 
ânutKXo* latfM t d e n o d a d o s corre» 

4 e AUMK)9er<{ve 
T i m w d t 

ir 1 m*ii:\aor, < • p u mu» • n*1 

ip ic-eniar o nome presti^.ad ) de seu 
riiiiiiente chefe !)r. V e d r p \'t\\o de 
A l b u q u e r q u e iVfaranhào, a íjuem o 
Estácio já é d e v e d o f tle c o n s i d e avel 
s>>iiinu; inolviv.!aveis sç iv iços , ja 
iMiii) cheíe quer ido d u g r a n d e 
part ido doniinante, jà co n i c h e f e , 
que í .1,(Io poder e x e c u t i v o estadoal , 
onde revelou se o h o m e m de g o v e r -
no, de idéas ;uiiantadds e sans, q u e 
se impõem, principalmente, pelo c u -
nho poderoso do mais pu;\j rcp.ubli^ 
cauistno. ' 

A candidatura do t a l e n t o s o ^ aca-
t a d o chefe , l)r. V e l h o , para 
uma cadeira no senado d a R e p u b l i c a , 
ò resolução ha muito tomada pelo 
part ido, .que f >lga ' de ver o seu n o -
me laureado,conhec ido em t o d o o pa-
i*/ e c i tado com respeito entre os dos 
mais couspicu is vul tos d a ' p o l i t i c a 
republicana. . 

Kis a chapa 

Para senailor:—í)r. Pédro VÒ-
Ília de A l b u q u e r q u e Mara-
nhao. 

l 'ara d e p u t a d o s : — A l l g U 8 t O S e -
vero de A l b u q u e r q u e Mara-
nhão. 

A u g u s t o Tavares de Lyra. 
Francisco Gurgel de Oli-

veira. 

Entre as diversas leis votadas , na 
actual sessào legislat iva do C o n g r e s s o 
Est:)doai? uma das que mais at tendem 
a ic.stantes rec lamos de ordem p u -
b l i c a — c a que se refere á administra* 
Çilo da justiça. ^ 

P u b ü c a m o l - a hoje 11a sua inte 
FV sabido qu.e, c o m o reduzid 

numero de c inco .membros.na s u p e -
rior instancia, t o r n a v a - s e não* sò 
e x c e s s i v a m e n t e d e m o r a d a a dec isão 
de certas causas em q u e se dava n a -
tural e legitimo i m p e d i m e n t o de al-
g u n s dos j u l g a d o r e s , c o m o até difli 
cil o regular f u n c c i o n a m e n t o do T r i 
bunal. 

A* consideração do n u m e r o vein-
junctar-se outra, porventura de maior 
monta : a restricçao imposta, por 
expressa disposi<;àtj da lei, ao Pre si 
dente do T r i b u n a l e ao P r o c u r a d o r 
Gera l , os quaes, c o m o se sabe, não 
tem voto em muitas d a s questõe« 
q u e se agitam e d e v e m ser d e c i d i d a s 
no seio d'aquella respeitável c o r p o -
ração. 

E levar , portanto, o numero a s^te, 
c o m o fez a lei a que nos referimos, 
foi medida que se impõe a todos os 
que c o m p r e h e n d e m que uma das pr i -
meiras c o n d i ç õ e s da boa administra-
çào da j u s t i ç a — é o r e g u l a r a n d a -
mento d o s processos e a possível ce-
ler idade nos j u l g a m e n t o s . 

F3' irrisorio que se pretenda ter se 
attentado, l eg is lando assim, contra a 
Const i tu ição E s f a d o a l ! 

A n t e s de t u d o — d e v e m o s eb.servar 
a esses " d o u t o r e s tio const i tucional is-
mo1' que nem tudo o que está na 
Con stituição è de direito constitucio-
nal. ' 

Leiam, se quizererrTvertficar â exa-
ctidão do principio, aliás mui comesi* 
nho para queüi tem simples- noções 
de direito publico, o velho Pimenta 
Bueno na sua importante "Analyse 
da ConstituiçSo do Império,"pag. 48O. 

A h i o i l lastrado publicista "etfabt 
leceü com clareza a Unha dc demarca-
çào e expressou que só são constitucfo-
naes aquelles artigos que dizem respet-

7 * ~ - a o s lioíites e a t r i b u i ç õ e s respecti-
vas dos poderes pol í t icos e aos 
direitos políticos e i n d i v i d u a e s 
doa c i d a d a o s , "e não outros q u a e s -
quer. ? l .~ 

P e r g u r ^ m b s : o n u m e r o d t m e m -
bcoà d o SuperioV T r i b u n a l d e Justiça 
está*aüi com|>rehendida ? 

T f m o s , ponem, para afastar , quat-
^juer ton^bra de duVtda a respeito, a 
i fcopri» C o n s t i t u i ç ã o E s t a d o a l no 
arr. 54 díspSe : v'UrtJa 1ei o r g a n i c a 
reputará a adminis t ração d a just iça 
efti primeira e s e g u n d a i q s t a n d a ' Ji 
xan io o numera e vencimentos dos ma-
gistrados etcS "... 

O n d e , pois,a inconst i tucional idade ? 
O i i t r a ^ d i s p o s i ç ^ da lei err 

méüte íncrepadá t â o i b e m è t 
I t k a c t o u l ^ è a q u e perro 
d e ^ k e f t o reounctar o a c c e i s o -para ' o 
S a p e r i o r T r i b u n a l d e Just iça^ «em 
ficar e t* x l ispooíbt l íJade, ficando ape-
D a s I&9* 0 0 « o d e r n o na lista d e 
totif&idade. 

Q a i x e r a m c s q a e c x k m d i c a w e m 
o n êò a a i g o d a C o n A i t o i ç i o f o n d a 

u m b a p r e c e k a a d o algum* cousm 

N à o hut e seria o c a s o d e repetir-
se n c o n h e c i d a phrase d e G a i o ; u 
voluisset, lex expressisHt. O contrario 
é j u s t a m e n t e o q u e se p o d e deduzir , 
a r g u m e n t a n d o se por ana log ia do que 
se a c h a disposto a respeito do acces 
so d o s juizes de direito. a estes, 
d a d o o accesso; q u e é uma vantagem, 
o leg is lador const i tuc ional peruiittin 
a renuncia , sem de ixa l -os em dispo-
nibi l idade, que mot ivo poderia deter-
minar d i f ferente precei to , t ra tando-
se d e a c c e s s o para o S u p e r i o r T r i b u -
nal ? \ 

D i t e m , porem, os " d o u t o r e s do 
c o n s t i t u c i o n a l i s m o " : o principio dr 
antiguidade, que é de ordem publica. 
o p p õ e - s e — p o r si s ó — á re a une ia que 
a lei veiu permittir . 

E ' falso : a a n t i g u i d a d e foi consa 
g r a d a , e sempre assim se reputou, 
c o m o condi çào nec cessaria d indepen-
dência dps Juizes. 

E ' . ainda P imenta B u e n o quem, 
c o m a autor idade q u e ninguém ou-
sará recusir* lhe/ p d iz a pag, ^34 
d e s u a citada ' ' A n a l y s e da C o n s t i -
t u i ç ã o do I m p é r i o . " 

Ê tarfto è e x a c t o o q u e avançamos 
q u e a leg is lação ordinar ia de outros 
E s t a d o s , a cjo R i o d e Janeiro, por 
e x e m p l o , onde a C o n s t i t u i ç ã o consa-
g r a o me^rtio p r i n c i p i o — a antiguida^ 
d e para o accesso à S u p e r i o r Instan-
c i a , — p e r r a i t t e i g u a l m e n t e a renuncia 
no c a s o su je i to . 

• Q u a n t o h autor isação c o n c e d i d a ao 
G o v e r n a d o r para fazer livremente a 
n o m e a ç ã o dos n o v o s d e s e m b a r g a d j-
res, t e m o s apenas a ponderar que 
tem s ido essa a faculdade geralmen-. 
te c o n s a g r a d a em t o d a s as le formas, 
t ra tando se do p r o v i m e n t o de ioga res 
novamente creados. 

O poder legis lat ivo, p irtanto, nJ > 
exorbitou. E x o r b i t a r i a , fer indo tal 
vez a Const i tu ição , si t ivesse p r e -
c e i t u a d o o raesmo a respei to do pro-
v i m e n t o das v a g a s que se podessem 
dar no T r i b u n a l . 

T r a t a n d o - s e , porem, d e novos lo 
g a r e s , exerceu mui leg i t imamente um 
a c t o de s u a indiscut íve l c o m n e t e n c i a . 

C o n f o r m e a n n u n c i a m o s , a f f i x a n d o 
o t e l e g r a m m a q u e ^ a ^ d o corrente, 
ao E x m o . G o v e r n a d o r d o E s t a d o 
dir igiu o nosso e m i n e n t e c h e f e , 
Dr. Ped ro V e l h o , a c a b a de passar 
no s e n a d o federal a e m e n d a apre-
s e n t a d a na C a m a r a ao o r ç a m e n t o ges 
ral da receita, c r e a n d o o imposto d e 
35 reis sobre k i l o g r a m m a d e sal cs> 
t r a n g e i r o . 

Esse imposto, altamente patrióti-
co como se yê, trará, certamente, 
para a industriá salineira do Brazil 
incalculáveis benefícios, dotando^a 
com um poderoso elemento de pros*-
peridade, como è o libertal-a da con-
torrencfa nos mercados do paiz de 
producto similar importado, cuja 
competência'offerecià úm forte en-
trave ao maior desenvolvimento que 
pode comportar essa importante in-
dustria nacional. Pela decretação des-
se tributp, tem o R i o 'Grande do 
Norte, com as mais plausíveis rabões, 
duplos motivos de / dar parabéns à 
sua Tor tu na. E* basúntè conhecida, 
e isso aos dispensa de entrar em e x -
plicações, a grande, a tenaz opposU 
$ 0 qüe esse imposto provocou, no 
congresso,dos representantes de diver 
sos poderosos Estadps, ópposiçâo 
tão intransigente ao ponto + d t fazer 

^periclitar a eo^nda, augurando o ris-
co de sua íegei^ã<v conforme.denun-
c i a v a a imprensa da Capital da Uni « 
ão. Ássioí não aconteceu, a emenda 
foi convertida em Ièi ; .e deste n o s 
do procedendo o congresso nacional, 
com a orienfa^ãokpatríotica è e s p i -
rito protecionista dc q u e acaba de 
dar tão bellò exeniplo em relay^o a 

w u a das snau ricá^ Remuneradoras e 
futu rosas industrhls brazilejra^ vem 
ainda uu&à^vei levar a o p a a a . f c ò n -
v i c ç í o desque,rto seio da ana ma i r a U 
tar .Corporação í e g i t ó t i v a , a i o trata-
d<v^pom o empenho e patriotismo que 
rèctamam õg assumptos que se 
gam.' dlrec^ameite a o ;tíem estar 
e 4 prdspertdade dc pais . 

fi dessa * ) « e s t f t o £ u e , — p o i l e m o s di-
s e r c o m a natara i s a t i s f a ç ã o d o posso 
o r g u l h o ^ t à f f d t a » |>fopofçÔeB de 
«ató t m p o r t a o t e c a m p a o h a ^ fer ida e 
p o r f ^ d a m e o t e p e l e j a d a p e l * nossa 
m u i d i g n a repreaeaiaçKo^sáe d r e u m -
d a d o d e u u a u r e o l a ttc i n o l v i d á v e l 
p r e s t í g i o o v u l t o e u i & ç n u e s y ® ( a 
t b i o c í d o itosao p r e c l a r ó c h e f e po\\-
t i c o , Q^ExmcK D t , C e d r o Vclfeo, o 
h e r ó e í e m a i a e a u v l ^ i H â , q a e ha 
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d e p e r d u r a r t n m e m o r i a «í<v; I» u 
r i o - g r a i i t l f u s ; ' s , comi» um b i i l l i a n t c 
s u c c e s s o a l c a n ç a d o pe lo p a t r o . i s m o 
d e s e u s m a u d a t a r i o s 1 na a s s e m b l é a 
f e d e r a l s o b a i n s p i r a ç ã o fe l i z , sob o s 
a u s p í c i o s d i r i g e n t e s e d e c i s i v o s da 
p r o v a d a i n f l u e n c i a d o benenurrito re-
r e p u b l i c a n o r i o ^ g r a n d e n s e . K ahi está 
p o r q u e d i s s e m o s q u e o R , ( l d o N o r t e 
t inha d u p l o s m o t i v o s d e d a r p a r a b é n s 
á sua f o r t u n a . C o m a o b t e n ç ã o d o 
ô n u s t r i b u t a d o para o sal e s t r a n g e i r o , 
u m a d a s f r n t e s m a i s e x h u b e r a n t e » 
d a r iqueza- e s t a d o a l f icará d e ora 
era d i a n t e i s e n t a d e s s e f o r m i d á v e l 
e m p e c i l h o , d e s s e terr íve l duende d o 
seu i n a x i m o d e s e n v o l v i m e n t o c p i o s 
p e r i d a d e , f a c t o que, p a r a l l e l a m e n t e 
c o m o c r e s c i m e n t o d a f o r t u n a d o s 
r e s p e c t i v o s i n d u s t r i a e s , trará o au 
g m t n t o d a r e c e i t a p u b l i c a do Ratado, 
d a q u a l é essa i n d u s t r i a um d o s mais 
p o d e r o s o s i n s t r u m e n t o s . 

F e l i c i t a m o s , pois, a o s nossos pa* 
t r ic ios por mu is esse e n o r m e b e n e f i c i o 
q u e a c a b a m cie c o n s e g u i r em prol d a 
f e l i c i d a d e d o E s t a d o os p o r t a d o r e s 
d o m a n d a t o , q u e t ã o m e r e c i d a m e n -
te lhes fo i c o n f e r i d o e d e q u e se h ã o 
d e s e m p e n h a d o c o m o «mais p r o v a -
d o e i n d e f e c t í v e l p a t r i o t i s m o . 

-SO 0É=»T 

A radice 

* 

ftr.s. Redactores ; 
Antes de tudo, a promessa categórica 

de que nfto mais voltarei a importunar-vos 
sobre o assumpto de que me tenho occupa-
do sob a épigraphe acima. 

O meu illustre contendor j á despediu-se 
do respeitarei publico, arrastando, talvez, 
comsigo o proprio jornal onde, lia tanto 
tempo se exibe,-o qual, segando me infor-
mam, está ameaçado de prolongar inde-
finidamente as ferias que tão amavel e 
antecipadamente concede« aos seus typo-
graplios. 

Começa o massudo critico, em estvlo £OU-
gorico, pouco de polemica scientificu, fin-
gindo-se muito paciente e até interessado 
nesta discussão, que se lhe afigura apra-
BÍvel 6 6onHnhavel diversão d polemica par-
tidaria a que o arrasta o orgâo officiai. 

E' preciso dizer-se, porem, que essas 
polemicas com oorgam officiai são phantas-
ticas. 

A "Republica*' nunca ligou importância 
as censuras aystematicas do jornal presen-
temente em ferias. Estas polemicas poli-
ticas são creações fictícias de um cerebro 
enfermo. • 

Passa depois a dizer-me que mostre os 
erros com relação ao emprego dar contrac-
ção ti, revelando-se bom discípulo e dese-
jando appreuder. Queria me di.speusav 
desta -caceteação, mas, j á que o exige, 
flM vol untas tua. 

í ío seu penúltimo artigo, columna 4-
linha 05, escreveu: "recorreo á.razão de 
quem não tem nenhuma"..-- e ainda na 
columna"3' escrevo "sujeitamo-noa as lições 
dos meátre3. 

Ko ultimo pela. rama, ainda escreveu, 
columna l iuha>2&--"posição natural 
das terras, com relação a. Geographia." 

. P e r c e b e u ? Quexv agora<a regrasinlia pro~ 
mettida 1 Procure um . exemplo em que 
deva empregar o em vez de ^ e si o 
artigo no maculint» e r ig i r a contracção ao, 
lio -fmnenitto egutd mente deve ser empre-
gada a contracção a . . 

S. S. mesmo,;am poucü abaixo, escreve : 
" w m relação áo ponto contre vertido." E 
porqúo não escreveu : " c o r r e l a ç ã o ft.fteo-
phija ?; " . 4 

Eu não queria suJpHal-o a estas provas, 
e çontií^Ò'«fa.char uma grande tolice essas 
ninhíwias grainmatlcaea. 
. S; S., porem; obriga-uie a ser indigente 
- O subterfúgio da pequena prelecção 
ffobre oá tres'svatemaô graphicos, aproveita 
mai» a mim dò qufc ao collega, 

O * em vea do s, principal e irrisorio moib 
vo das accusaçôes do collega n'esta ponto da 

* apuração, tenho visto empregado e usado 
.por todos o» escriptores que conheço, e não 
são, poucos. - * 

" Nem è licito ao meu collega, .que escre-
' ve, é. sabido, procurando o mais possível, 

embora náò o cOnsig*^ conservar a p u -
reza origittal dá ling»*, fugir feiamente 
da questão, oécultando-sô sob o pimto de 
vista da graphica usual. 

E u jjodiadteer também que, phonetica-
mènte^è sempre o z quando a 
£ròúiiiicía ofcíge. 4 

43. e à o r é w tendo em mãos o dlcciona-
r i o V n e m sempre, porem, esto è um A u l e -

" d'abi eeta incerteaa e incolierencla 
noáéui m o d o á e gráphar. Saiba o Dr. que 
tombem tat díectonarios maus, qiie ensinam 

7 erj*dt>, 'Devem sèr abandonados, estes. 
&me\i ooUeg* rporem, ê original; aban-

teéfl. Aúlete nunca mais teve a 
\rí d%^er oit*do, pelo meu Fpqateûdor, 

_ qòfliiA© wmc&oiioii o» m a s erroe. . 
"Qiíòt o m e a ' à d w m j t o mai» grammati^ 

h ï ï m ï Oooa : é è i ^ è ç m é wtoorpamr, 
áukfttvMrtw^* coáMD collega. JSncor-

: (Jar cOfpo-9« Iam* 
V 

por-

>rar^. derfa ter e i -
Í a o W i « g a , ; V i m do. lat lm—ín—«m e 

cor£o (ifworporare) a 
ditar iMémtyf « qiie q ^ » e x f f i ^ i r 

4 «um ' AiiuÉfMÉyn1 Si ' 0VH . W^wyrUT» ••^.-fySar, 
loMe 

dor iin'ivr»'-uu' e.sti• *vrriliri<j. p,/(s \v\u 
lil • t*í'il»» i» i-n- it itlia v.-i i ,V . »h dlVi-J-tir-
INU c o m a s SUAM iugiMiuiLs, iun ÍCÍMII is?,i. 
iukh pretenções k saln» muito. 

Para terminar «^tu parte d<> uhiuio a ra-
dice, que nunca teve mais cabivel applica-
çAor vou satislnz^r, no tocaute ao Lanam-
Irn, a vontade do m»»u pobre, destiortnado 
adversário, que promwtt« hõ se enuveucer 
hí eu apre*»eutar auetoridadtts rorruboraudo 
o quo escrevi. 

Èil-as, num pequeno Ur. 
Karousse, [>agina 11^9, e^cr^v« : Lanca* 

tre—celebre casa ingleza. (jue torneceu h 
Inglaterra os reis Henrique IV, V v VI, 
descendente de Eduardo 111, rival da cuwa 
Vork, na guerra das r o s a s . . . . Laucastrf, 
diz Larousse, é um condado inglex^aiubem 
chamado Lancashirc, que dú o nome à fa-
mília real dt* Lancastre. Teria também as-
sassinado LaroijjiHe a ortograpliia V Lanças 
ter meu Dr., e o nome de um ;>edagogo 
inglez, Joseph Laucaster, mas o nome da 
ca«a íngk-za de ondn derivou-se o appellidn 
de famillft que em portuguez diz-s« Lencas 
tre, escreve-M; Lancaístre ou Ijanca^liire. 

Quer agora mais um traduetor, alem de 
O. Martins e todos os chroniKUiK portugue-
ses coutemporaneus da rainlia Felippa de 
Lencastre ? Leia e apprenda. 

O Dr. Lacerda, (pie também escreveu 
Historia, eguulmente diz : " 1). Felippa, 
filha do duque de Lencastre", como em ci-
taçáo que adeante faço lia de ver o i-f>Uega. 

J a ve o meu infeliz adversario que não 
estou i.solado. 

Devia ter se preparado melhor para 
julgar-se habilitado a censurar O. Martins, 
por mim seguido. 

Lancastre é certíssimo e a sua traducção é 
Lencastre. 

Com que auctoridade vem dizer <\uv naô 
Be traduz Lancantrr, pelo facto d«- naO ha-
ver correspondência em portugue... quando 
j á provei existirem ate appellido . deriva-
dos do primeiro, como A l l e n c a s t r c A l l e n -
castros etc. v! 

LoitdoH também naõ tem correspondente 
em portuguez; entretanto.dizemos Londres. 

Inglaterra, Escócia, Irlanda etc. saò tra-
ducçõe^ e não me con&ta que hajam cor-
respondentes em portuguez. Os quatro últi-
mos saò nomes proprios. Lencastre, porem, 
embora derivado de um nome proprio, naò 
o è, pois nem se l imita mais a ser appel-
lido de uma familia única, mas de innu-
meras familias ingljezas, portuguesas, 
hespaiiholas e francezas, A preconizada re-
gra do meu contendor tem tantas excep-
ções, que pode passar a ccnstituir ella 
a Êx epção. 

Pobre critico ! A insensatez e a incolie-
rencia de mãos dadas com a ignorancia e 
a fanfarronice. Estíí bem arranjado o Rio 
Grande do Norte com o seu erudito colla-
borador. Aconselho aos Drs. do Caheçalho 
que obriguem o pequeno pela rama a estu-
dar durante as ferias para apparecer mais 
decentemente depois da acquisirao dos ro-
los e outros utensílios. 

Quanto aos outros erros por mim apon-
tados, n'esttt particular da grammatiquice, 
sae-se S. tí. com uma tirada muito compri-
da do citações de Constâncio, Magnum Le-
xicon e Alfredo Gomes para fazer crer que 
fui injusto ; não ha tal. 

Fàbxdare, segundo Aulete, lia muito 
abandonado pelo meu contendor, é a for-
mação latina de falar. Meu e seu formam-
se do latim mem e suus, assim como cate-
goria vem do grego /categoria, isto ensina 
Aulete, que o meu contendor nao mais quiz 
manusear, seiido d'antes tão amigo de ei-
tal-o, come auctoridade decisiva na materia, 
que realmente è. 

O meu antagonista insiste em achar in-
cabida n'um artigo de jornal a expressão— 
3 - continente, referindo-se à America. Pro-
vei, no entretanto,*serem usuaes as expres-
sões—contigente negro e continente africa-
no,—e S .S. nada me objectou a respeito, ci-
tando apenas a definição de geograpliia 
physica por Lacerda pkra provar que a 
obra de Lesseps #páo tornou a Africa um 
continente iv.,parte, t 

Entretanto, o mesmo Lacerda, além da 
propria definição de continente, diz, em 
-nota, quí» este vocábulo deriva 3e do latim 
continent, <(que significa, continuo; ndo in-
terrompido E, referindo-se* « terra, o 
vôcabulÓ faz significar que a sua divisão, 
as^íiti classificada, pode ^er percorrida em 
toda a sua extensão apè enxuto, -

E sendo a$sim, e não desc<jbrindo Jo meu 
contendor um oaeio de atravessar o Suez a 
pè enxuto, como jâ descobriu o de encor-
porar-se o novo ao yelho continente por 
meio de uma ponte no Bering, querendo, 
pa« descaroavel, emprestar-me esta arro-
jada inventiva, as expressões correntes.— 
continente negro e continente africano—são 
correctíssimas,e a por vóe usada não è me-
nos admissível . . . % -

O Gregoire mesmo, ctmAixleraáda uma i -
lha a Africa, corrobora esta asserção, pois 
uma ilha não pode fáaer parte da um con-
tigente, que è ttn* SÓ jcorjpor-pelo - simples 
facto de sua proximidade deste, 

Se nenhum auctor A * jgeogtá,phia lem-
brou-se de considerar a Africa um conti-
nente, è certo, como yà % .notar n'outto 
artigo> que eminentes publicist«» já assim 
a t ê m considerado. Estou mm os nltjmos, 
contra os jMámeírós. > . 
^ O meu contendor, cujo es^ríte>£p£ptta-
tico entranha quo ofi.Autroe j a d M n e m 
vramenie, póae continuar a a i o adsnittir 
sthAo quatro continentes no Jiobo ^ não o 
\levo preso por isto, e somente quero pro-
var que a expressão empregada não è in-
correcta. 

8obre a questão do canal de Snez não 
incorporando o mar Vermelho co ü(edUera-
Tieo, argumento tão valido corno^ o outro 
4% ponte (oir/pinguela, expretafco 

de D e u s etc., è o 
fa ier Oorpo w n a cousa Ooto on^ 

" " .a te . • j*"*'* 
tnão coÜega t pode appren-

òéAmõftla. • 
j juarla lr t i o longe. JA que o 

náo ft^o ttiaU do q u e obe-
f maaaada, não ha <bivldaf eaCar 

à i M i a a « t j f l k a r ama* ooasas mnito co* 
llgtltlWl, ttaa o indu I n t w ^ a p i t e conten-

ito-
p i m 
>por-

Î S S f i W T W ' 
iha in* 

p«ra diminuir a tai 
armamento q«% ei 
sopre o eMreito de Ubflngv1 

que ohocotr o meu antagoniSUns mix 
formação; devolvida oom pouca delicade-
za, de que l igar não è "o metmo que jn-
eorporar. ' 4 

De /acto, o exemplo mesmo do estreito 
de Gibraltar raio provar que o encoYporodo 
do mo« eontandor, alòm de sua erraqa or-
tíbiographia, togando Aulete, Roqaete, 

nao sei ve de aiyumeuto. couío prrtehde 
S. S . poitf. luet.' df iih-orp.irar < 
simple.smeut« ligar, omlorme \h provei 
ei:i artigo anterior, não segue-sr que um 
HNiroitoou um canal, que. na hvj>othese, 
são 2synonimo8, dei ih de w parar perfeita-
mente as terra», entre a* quaes htj acha 
apertada. 

íspicliou-se ainda mais o meu antagoais-
ta. procurando justilicar-^-

No ponto relativo a D ileuriqiie, a má 
fé do meu contendor uuinifesta e a sua 
ignoraticaccentúa-se. apesar da aftirina-
tiva de Victor Ditruv, que ensina errada, 
mente ser D. l ieunque íj ultimo filho do 
mestre de Avi/.. 

Cantu e Bouiilet contímonu a stur <*a> 
lumu-iadou pelo meu ant&gouiMa, pfi.s não 
dixoui ser I). Henritiue o tilho mais moço* 
como aftinna S. S.. que d» nliecia com-
f)letamente autes desta disenx^^o, quantos 
e quaes foram us filhos ilo primeiro rei da 
dinastia tle Aviz. 

Jm <pie È tão amigo de CITAÇÕES o meu 
conteudor, quo só fala nos seus tratadistas, 
vou contrapor a opinião is.dada e errônea 
do seu iHiruy. auctor d< um pequeno e 
deficiente estudo, que pouco o re 
commenda, além da aun«»ri<Iadt̂  de O. 
M artins, que, jielo lacto de ter sido mal-
tratado por Tohias,eiu assum])to aliáw mui 
tr> outro, não deixa de ser um do« mais no-
táveis historiadores contemporâneos, sendo 
neste particular, sobre a vida dos filhos de 
D. -Toão 1', incoutestavelmen!" o mais pro-
fundo, a própria affirmação do grande rei, 
contida na carta que legitimou seu filho 
natural I). Affonfto, conde de Barcello». 
Diz esse iiuportantissliuo documento : 

í l Legitimamos u dito Dom Affonso, meu 
filho, o mais compridamente ( jue o nos po-
demos fazer e o el pode ser, e esta dispen-
çaçao, em todo nem em parte, não faça pre-
juiso a meu^fillio.so infante Duarte, I). 
Pedro. D. Heunque, D* João, e D. Britt.es 
e D. Hranca e a outros quae quer filhos 
que eu houver da rainha D. Felippa, mi-
nha mulher." Este documento £ de 1401, 
um anno antes do nascimento de D. Fer-
nando, que o meu antagonista por ignorau-
cia diz ser mais velho que D. Henrique. 

Como se vê. D. Henrique è o iV filho le-
gitimo do mestre de Aviz não dissestes 
uma tol*ce assim o affirmundo, como inge-
nuamente pensou o meu Adversário. 

Em 1394 nasceu D- Henrique, o Spipiáo 
portuguez, e só em 1402, oito unnos depois, 
veiu ao mundo o pobre ma: !vr de Tanger, 
0 infante D. Fernando. 

Depois desse, dizem as chronicas de Por-
tugal, mais valiosas no assumpto do que as 
opiniões desençíyitradfts dy auctores estran-
g e i r a ; o manancial exgottou-se. 

Quer ainda o meu contendor mais opini-
ões era apoio do que venho dc provar ? Ou-
ça, e seja de outra vez monos leviano em 
suas aceusações : O dr. Joaquim Maria de 
Lacerda em o livro de historia universal 
que publicou, traduzindo a continuando 
monsenhor Daniel, bispo do Coutances e 
Avranches, diz, pag, 190, livro 2 ' da ci-
tada obra : 

<(D. João 1* casou com D. Felippa, filha 
do duque de Lencastre [gripho pava provar 
que não estou só) da qual teve, entre outros 
filhos, D. Duarte, que lhe succedçu ; D. 
Pedro, duejue de Coimbra : D. Henrique, 
[o griplio è meu) que deu immenso impulso 
á navegação, mandando expedições a des-
cobrir e a explorar as costas occidentaes 
d'Africa, e D , Fernando, que se inimortali-
sou, por seu patriotismo." 

Estes são os mais celebres. E como se vê, 
lã estífr D* Henrique em terceiro logar. 

Do expesto ve-se claramente que foi in-
cabida, injusta, desastrada e infeliz a ac-
cusaçãò que vos fez o critico do " R i o Gran-
de do Norte" . Escrevesse -S. S. um artigo 
de jornal, dando D. Henrique como 4" ou 5' 
filho do mestre de Aviz, não era passível 
de censura, pois podia fazel-o conforme o 
ponto de viáta sob que o encarasse : 1* na 
ordem de nascimentos, compreheiidendo o 
filho natural ; 2- na ordem de nascimentos, 
ineluide o.primogênito legitimo, morto na 
infância. ' \ 

Pela mesma razaõ, porém, é incabida a 
accusação de S . S . por fedes escripto ser 
D, Henrique o 3 ' fillio, como è mais logicó, 
visto ter sido D. Duarte o successor no thro-
no, e a isso vos habilitar a ordem de. suc-
cessaõ dos filhos sobreviventes, que não 
podia ser outra, trcU$ndo~se da politica do 
tempo. 

Vou, srs. redactores, despedir-me taYn-
bem do meu antagonista. . -

S. S, achou frivob o que demais li ivia 
no^neu ultimo artigo. 

reço permissão par» dizer ao meu conten -
dor, de quem sinceramente vou ter sauda-
de, que os seus artigos n^ô são somente frí-
volos em parte, mas inteiramente despidos 
da seriedade. scientifioa indispensável 
n'uma diHcuaaaõ desapaixonada. . 

S. S, foi o provocador, fazendo impensa-
damente accusações ineptas. 

Provei-lhe qúe'nem.tudo quanto se affir-
ma e verdadeiro. Não me queira mal- por 
isso e procure aproveitar as ferias. |)eixe 
os maus auctores e pegue-se com os mestres 
consagrados da lingua para nuõ estragar de 
vez a graphica;.leia-ás historiadores copa 
mais cuidado e, Bobre tudo, naõ faailüe 
muito nas citações. ; 

No maia, adeusinho; e, copcluindoY ditei 
que o principal de{éÍto do meu àdversario 
e o qne jã notei em um dos passados ar-
t i g o s r a presumpçéo d© qneror distntír 
assumptos de,soianaia, muito acima "dbs 
saus dmm> â# eêpírHo,. abandoiftmdo a qo% 
rida secç&osinha dos boatoê^ A qual deve 
voltar, ( no caso de reapparece» 
&ran4& do continuando â " dar-
se em espectbcula-ao publico senaato, com 
as euas tristesj a n o n a s «xibK^et de hÉ 
morlsta insuUo c sémsaborAo. 

tfactftya, » de Dezembro de 1 M . 

Um tUêoccupado / 

aini^n Dr. Oiy;n;>io Manoel du-; S in-
tus VÍÍ . .1. 

P a r a b é n s . 

N o dia 5 dt> c o r r e n t e o u i i s o r c i o u - s e 
nesta C i d a d ã , civil e r e l i g i o s a m e n t e , 
o p v e m c i d a d ã o L u p i c i n o A n t u n e s 
d a C o s i a Barros v ) n a d i lec ta fi lha 
do nosso a m i g o e w.ic ite c o r r e l i g i o -
nário, C a p i l u o Joa |ui;n Lu^tf jsa d e 
V a s c o n c e l l o ^ , s e n d o p a r a n y m p h o s o s 
nossos i l lusires a m i d o s Drs. M o r e i r a 
D i a s e *Víberto M a r y n l i à o A o a c t o 
c iv i l , q u e teve logar n.t casa d e s t i n a -
da á r e s i d e m i.i d o s r e c e i n - c a s a d o s , 
s e g u i u - s e a c e r c m o u i a re l ig iosa , c e -
lebrada na i^r« j i d o B o m J e s u s 
pelo r e v e r e n d o J < m o Maria d e B r i t o , 
c o m a s s i s t ê n c i a d j K.un. C o v e r n a d o r 
d o E s t a d o , de d e p u t a d o s e s t a d o a e s e 
c r e s c i d o n u m e r o de famíl ia - de nossa 
m e l h o r Mjckidade. 

A ' noite t e v e logar u m a soiròe 
d a n ç a n t e , s e n d o s e r v i lo As h o r a s 
um d e l i c a d o chá. 

N o di-i s u b s e q u e n t e fea l isou se um 
j a n t a r d e b o d a s na r e s i d e u c i a d o 
d i g n o pae da n j i v a , ' a o q u a l c o m p a -
r e c e r a m as pes-soas da famil ia d o s noi-
vos e m u i t o s c o n v i d a d o s da v e s p e r a . 
D u r a n t e o j a n t a r trocarain^se m u i t a s 
e c o r d i a e s s a u d a ç õ e s , das q u a e s des> 
t a c a r e m o s as s e g u i n t e s : 

D o I3r. D o m i n g o s G u i m a r J e s a o 
C a p i t ã o L u s t o s a , pe lo f a c t o a u s p i c i o -
so d o c a s a m e n t o d e sua filha única» 
d i g n a h e r d e i r a d a s v i r t u d e s m o r a e s 
d e seus p r o g e n i t o r e s ; do C a p i t ã o Lu5-
tosa a g r a d e c e n d o , ao Dr. G u i m a r ã e s ; 
des te a o m a j o r P e d r o A v e l i n o , no 
t r íp l i ce c a r a c t e r de bo a r e . m b l i c a n o , 
b o m pai d e f a m i l i a e f u n c c i o n a â o c u m -
pridor d e s e u s d e v e r e s ; d o m a j o r 
P e d r o A v e l i n o , a g r a d e c e n d o , a o D r . 
G u i m a r ã e s , o p r o f e s s o r c o r r e c t o e in* 
t e l l i g e n t e , a q u e m muito j á d e v e a 
i n s t r u c ç â o d e nossa terra e q u e , p e l a s 
suas ' q u a l i d a d e s d e -espir i to e d e c o -
r a ç ã o , t e m se r e c o m m e n d a d o á e s t i m a 
d o s n o r t e - r i o ^ g r a n d e n s e s ; d o mes-
m o a o c a p i t ã o L u s t o s a , s e r v i d o r leal 
d o E s t a d o , a o q u a l b o n s s e r v i ç o s 
t e m e h a d e prestar n o seu' c a r a c t e r 
d e a g e n t e d a s e g u r a n ç a p u b l i c a ; d o 
D r . G u i m a r ã e s a o R i o G r a n d e d o 
N o r t e , q u e o r g u l h a v a - s e d e a d o p t a r 
c o m o s u a n o v a patria, em c u j o c e n t r o 
po l i t i co d i r i g e n t e v ia a p e r s o n i f i c a ç ã o 
mais p e r f e i t a d a v e r d a d e r e p u b l i c a n a , 
e s c o l h e n d o para a l v o des ta s a u d a ç ã o 
> nv-j >r l\: . iro Av.- l ino, q u e , p e l a 

s i n c e r i d a d e i n c o r r a p à v e ! d e s u a s 
c o n v i c ç õ e s pol i t icas, p o d i a a l l i d i g n a -
m e n t e r e p r e s e n t a l - o ; destü a o C a p i -
t ã o L u s t o s a , s u a v i r t u o s a e s p o s a e 
ao j o v e n s r e c e m - c a s a d o s , f a z e n d o 
v o t o s pela f e l i c i d a d e p e r e n n e e im* 
p e r t u r b a v e l d o n o v o lar q u e se f o r m a -
v a ; d o D r . - G u i m a r ã e s ao D r . A l -
b e r t o M a r a n h ã o , " (ausente) u m d o s 
v u l t o s mais synapáthicos e p o p u l a r e s 
d a a c t ü á t g e r a ç ã o rio g r a n d e n s e , u m 
m o ç o d e t a l e n t o e para q u e m o s ide* 
a e s d a R e p u b l i c a são o seu s o n h o 
c o n s t a n t e , a ! m e j a n d o para a s u a patr ia 
a m a i o r somroa d e f e l i c i d a d e s que. po-
d e m p e r m i t t i r - l h e a s i n s t i t u i ç õ e s vi-
g e n t e s ; finalmente, d o m a j o r P e d r o 
A v e l i n o , a g r a d e c e n d o e m n o m e d e seu 
d i s t i n e t o e p r e s a d o a m i g o , D í . A l b e r t o 
M a r a n h ã o , d isse q u e a c i r c u m s t a n c i a 
d e a c h a r se a u s e n t e o D r . A l b e r t o 
e a s u a p o s i ç ã o d e a m i g o t r a z i a m -
lhe o, d e v e r , q u e g o s t o s a m e n t e c u m -
pria, d e s i g n i f i c a r o seu a g r a d e c i -
m e n t o a o j l l u s t r e D r . G u i m a r ã e s , p e l a 
p r o v a , a l fás m e r e c i d a , Üe a l ta synapa-
thia e a p r e ç o q u e a c a b a v a d e d a r a o 
seu a m i g o , d i s t i o e ç ã o .pe la q u a l , e 
é m v is ta d o s . l a ç o s d e s o l i d a r i e d a d e 
mora l q u e a a m i z a d e impõe,, t a m b é m 
s e c o n f e s s a v a s i n c e r a e cordia lm<ípte 
j r a t o ; t r o c a r a m - s é , a i n d a o t w a s 
s a u d a ç õ e s , s e g n i n d o ^ e a n í m a á a s 
d a n ç a s a t è a d i a n t a d a hora d a . n o i t e . 

A o j o v e m par a u g u r a m o s as m à i o r e s 
v e n t u r a s . -

vem, r o t n o n : e , 
d a R e i m b i i c a . 

A u g u r a m o s a o 
p r o s p e r a v i d a . 

üe, a d v . » ' a r os i n t e r e s s e s 

c o l l e g a l o n g a 

Pelo i l lustre D r . C e l s o C a l d a s 
f o r a m -nos o f f e r e c i d a s d u a s a m o s t r a s 
d o sal f a b r i c a d o nas s a l i n a s q u e 8 . 
S. e o seu d i g n o c i m h i t i o , C o r o n e l 
J o ã o F e d e r a l i n o , e s t ã o e x p l o r a n d o e 
d e q u e ha d i a s d e m o s n o t í c i a . 

A s a m o s t r a s s ã o d e sai fino c g r o s -
so, a m b o s d e e x c e l i e n t e q u a l i d a d e e 
c o m u m a c o r e l i m p i d e z q u e m u i t o 
r e c o m n j e u d a m o p r o d u e t o d a s n o v a s 
sa l inas . 

C o m o f a v o r q u e o C o n g r e s s o N a -
cional a c a b a d e d i s p e n s a r a t à o c o m » 
p e n s a d o r a i n d u s t r i a , è natura l q u e OS 
seus e x p l o r a d o r e s a g o r a e s f o r c e m ^ s e 
q u a n t o p o s s í v e l para d e s e n v o l v e i a e 
a p e r f e i ç o a l - a , p r o d u z i n d o na m a i s 
larga esca la e m e l h o r a n d o o g e n e r o 
e m q u a l i d a d e , d e m o d o a c o r r e s p o n -
der à i m p o r t a n t e v a n t a g e m q u e o b t i -
v e r a m e q u e h a b i l i t a - o s - a - d e v a r e s s a 
industr ia so g r á o d e f l o r e s c i m e n t o e 
p r o s p e r i d a d e d e q u e , e n t r e nós , è 
e l la s u s c e p t i v e l . 

O s d o i s n o v o s e e s f o r ç a d o s i n d u s -
tr iaes rio g r a n d e n s e s p o d e m a g o r a , 
a c o r o ç e a d o s p o r mais e s s e i n e s p e r a d o 
e l e m e n t o d e s u c c e s s o , p r o s e g u i r a l e n -
t a d o s pela f u n d a d a e s p e r a n ç a d e u m 
ê x i t o s a t i s f a t ó r i o , na a l t u r a d a i n i -
c ia t iva e d a a c t i v i d a d e d e q u e e s t ã o 
d a n d o e x e m p l o ; é o q u e s i n c e r a -
mente d e s e j a m o s . 

N o dia 18 d o mez findo, c o n s o r -
ciou-se, no m n n i c i p i o d o J a r d i m d o 
S e r i d ò , a s e n h o r i t a A d e l a i d e , filba 
e s t r e m e c i d a d o n o s s o a m i g o T e n e n t e 
C o r o n e l F e l i n t h o E l i s i o d e O l i v e i r a 
Azevedo , c o m o c i d a d ã o P e d r o C o u * 
t inho da C o s t a , c o n c e i t u a d o n e g o c i -
ante na c i d a d e d o J a r d i m . 

F o r a m * t e s t e m u n h a s o D r . M e d e i -
ros e o c a p i t ã o M a n o e l d e A z e v e d o 
Maia . 

A ' noite , foi s e r v i d o era c a s a d o 
e s t i m a d o c i d a d ã o pae d a n o i v a u m 
lauto j a n t a r , s e g u i n d o - s e a n i m a d a 
soirée. 

A p r e s e n t a n d o a o s r e c e m - c a s a d o s 
as nossas r e s p e i t o s a s f e l i c i t a ç õ e s , d a -
mos p a r a b é n s a o n o s s o d i s t i n e t o 
a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o , T e n e n t e C o -
ronel F . E l i s i o . 

. A b r a ç a m o s o n o s s o i n t e l l i g e n t e 
amigo , a c a d ê m i c o S e r g i o B a r r e t o , 
u l t i m a m e n t e c h e g a d o d a c i d a d e d o 
R e c i f e , o n d e a c a b a d e ser a p p r o v á d o 
nas m a t é r i a s d o p r i m e i r o a n n o j u r K 
dico . 
C u m p r i m e n t a m o s o j o v e m e s t u d a n t e . 

N o ul t imo p a q u e t e d o L l o y d c h e -
g a r a m t a m b é m a e s t a c a p i t a l o s n o s -
sos j o v e n s c o e s t a d a n o s , O v í d i o F e r -
n a n d e s e J o a q u i m T o r r e s , r e c e n t e -
m e n t e f o r m a d o s e m 4 p h a r m a c i a p e l a , 
e s ç h o l a d e m e d i c i n a d a B a h i a . 

P a r a b é n s e c u m p r i m e n t o s . 

R e c e b e m o s o a e g u n d o n u m e r o d o 
>r J a c o b i n o , " j o r n a l r e c e n t e m e n t e 
à p p a r e ç i d o n e s t a Capital e d o q u a k 
s S o e d i t o r e s r e s p o n s á v e i s o s c i d a d ã o s 
L u i z R r i x o t o e T h e o p h i l o . M a r i n h o . 
,, , O ftov^Deriodicó, d e idfcas r e p u -
Í>íicafi a r r a d i c a s , c o m o I n d i c a o s é u 
t i t u l o , idéas, q u e na a c t u a l c o n j u n c t i j k 
ra (fa y i i l a n a c i o n a l \ è t o a m a i a p e r * 
f ç i t a e n e c e s s a r i a a c t u a l i d a d e , p r o -
p õ e - s e , p r i n c i p a l m e n t e , a a n n i q i j i l a r , 

^redicfa lar izando-as , á s 4 ^ r a t c ^ ç Ô « ! 
t e a t a ^ t ü d o r a s nd E s t a d o / qw^ç p e l o 

T m * s J * s e r e m c o m i c A s ç n a d a v i l è « 
f t T V m i r a ^ m u r o s , p o d e t n , l o é f t v i ^ J * -

NOTICIÁRIO 
A s s u m i u 6 e x e r c í c i o d & Ü a r g o d e Uiograpma, aegonao Aulete, Koquete, ' l " u u , , u v ^ 

Larottiae, Joáo í e Deus e todos os o u t r o s , I J uiz S e c c i o n a l o «nosso r e s p e i t á v e l 

p e r c u t i r a l é m , e m o u t r a s e í r c u r n s c r l p 
ç ò e s d a Republ ica» t o m a n d o , ( m ^ í o r -
ç õ e s q u e a distar íc ia m u i t a s v e z e a i 
d á a e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s s e m . v a l o r 
e j à c o n d e m o a d a * .pela opiniÀp. 

O 11 J a c o b i n o " c o n t a c o t n p f a y o r 
p u b l i c o , e b e m m e r e c e ser p r à ^ t f i d o 
p e l o s n o s s o s pa ír ic ioS u m j o r n a l q u e 

A c a b a d e s a h i r d a s n o s s a s o f f i c i n a s 
o v o l u m e d e m e n s a g e m e r e l a t ó r i o s 
cie i 8 9 6 , q u e e s t á e x p o s t o à v e n d a ) 
c o m a s d e m a i s p u b l i c a ç õ e s o f f i c i a e s 
c o n s t a n t e s d o a n n u n ç i o q u e d a m o s 
em o u t r a p a r t e d e s t a f o l h a , n a s l i v r a -
rias d e F o r t u n a t o A r a n h a é R e n a u d 
& C . . 

C o m o se v ê d o t e l e g r a m m a qcie 
h p j e p u b l i c a m o s , d e v e c h e g a r a e s t a 
c a p i t a l , á b o r d o d o " B r a z i l " a q u i ' e s -
p e r a d o n o t l ia i 8 d o c o r r e n t e , o 
so e m i n e n t e c h e f e D r . P e d r o V e l h o . 

O p a r t i d o p r e p a r a l h e b r i l h a n t e 
r e c e p ç ã o . , ^ • 

l á 

•j 

J 

S e g u i u p a r a o R e c i f e , a n e g o c i o s -
commerciaes^ o n o s s o h o n r a d o a m i g o 
e c o r r e l i g i o n á r i o , C o r o n e l . J u v i n o , . 
B a r r e t o . 

, C.: 11 

' s 
O c o r a ç ã o d o n o s s o a m i g o f 

T í b « r c i o N i r o é s d e S á , v e m 4 e « o f f r é r ' ; V | 
p r o f u n d o g o l p e : a i o e s p t f a d f t ë 
d o ^ e u . p r i a a o g e t t î w E u t f à m i ï n f f î ^ Î 
interefisaftte c r e a n ç á % d e e x c e ß e f t ^ i i } ^ 
^ o i e e j à b a s t a n t e a d i a n t a d a u ç f r 
t d d ô ^ p r e ^ t o n o ^ p a r a , o i a c e M g > 
c i o b ^ t h o l i c ò ^ á . q m i a e dadi feavà^oom 
i r r e s j s t ^ e l v o c a ^ í o . , ^ ; 

S e a t i m e n t A í ^ j ^ - ^ c o r d i a l m e n t e * 

k o s p i t ó ' d l c á r i d í ^ l 

» - ^ ' 

M o r i f t e a t o í o H o s p f u l d e O r t t e 
d e d m n t M « e n i u a e s t m 3 m ten 

o î 

E x i s t i a m 
E n t r a r a m . * t f 

t; 
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T i v e r a m alta 5 
FATLCCCU J 

F i c a m ena t r a t a m e n t o 
S<. ndo ' 

H o m e n s indigente . - . . 
Mu lhe t es '7 
b u l d a d o s d o l ia ta lhâo 

d e S e g u r a n ç a 

L a z a r e t o c l u P i e d a d e 
Neste estc>4)el<^imento( d u r a n t e o 

m e s m o témpo, foi este o m o v i m e n t o : 

iie 

Existiam 
Entraram 
T i v e r a m alta 
FaUeceram 
E i ö ü m e m t r a t a m e n t o . . 

Sendo ; 
11 o m e n s i n d i g e n t e s . . . 
S o l d a d o s do BatatalluTo 

S e g u r a n ç a 

2 - 9 
:í 

3 
\\ 

^ e g a y j r t e s 
0 C o r a ç ã o 

(Ao Francisco Palma) . 

O COVÂ HO o uiiiko onde se aquece 
Do amor n flamejante e rubra setta, 
0 sacrario de luz onde adormece 
A alma embevecida do poeta. 

Nas batalhas da vida, peregrina, 
Quando a flor da saudade triste chora, 
O cora<;áo os campos iIlumina, 
Como uns pedaços fulgidos d'uurom. • 

Do desejo na febre eiicundeeeute, 
umas plirases de invstica doçura, 

Elie diz fceni falar tudo o que sente; 

A escala das paixões feliz percorre, 
Mas, se o fere o punhal da desventura, 
Palpita.. .canta. . ,ri. . .soluça. . . e morre, 

r<. v b r c m;u:hin.'.s A.U* 
r a r o ç a r ' \ :P. *vid a v.-.por 
OU X a g u a . ' s.,1 >ie as ijue t'>-
rent m o v i d a - por anim r 

j >rs-, pelas movida.-, a !>r;t<,osv £ iq i -
Yt£m d£ I0$0')0 y<. s o U * n i ,;ras e 
c i a r i a s ; £ n e e-oripi >n > <U- i ! -
v o g a d o i o$oau ís. v. sobre lahtdltãt^ 
e 5 $ o o o rs; | \ i It ivnçu* de pottas 
abertas para n e g o c i a r , s e n d o na villa 
4#ooo rs. sobre casa cjue /'euder fa-
z e n d a s e rs. sobre as (pie v e n -
d e r e m molhatio^, e nos üeiucii» l u g a -
res rs. sobre us cpic v e n d e r e m 
fazendas , e. j f t o o o rs: s<»brc »jue 
v e u d e t e m tn^fliados: £ 13 p i o d m t . » 
dos barbatòes . J5 14 l i c c i i v ^ P u 1 

c u r r a e s de apa;duti i ^ - k c ; s e n d o 
nas l a g o a s e n o s , e rs. no 
littoral d o n u u i K i p i o , $ 15 :Wcri«r\io 
de pe&os e m e d i d a s |)eio sy>tenu mé-
trico d e c i m a l ; $ 16 muita por inlVar-
t;ao de p inturas tnunieipaes e do 
j t iry; g 17 S - b s i J i o dc l ^ o - o p:-1 
cada uv. abatida [jara o c o n s u m o 

E c L t í i U ü K - r r i > 

v 1 o i i ) , u v a 

M r v j o t ' Z n / i i i i o I 

O l i w i r a I A * r : \ i h < ! • 

D i r e i t o m t v r i n o d a 

d c s t i i C i d a d e d o N a t a ! , C a -

p i t a l d o l i s t a d o d o R i o ( J r a n 

d o d o N o r t e , o u i r X t * i v / i f i o n a 

t o n u a d a òc & 

F a / s a b e r a o s q u e * o p r e -

s e n t e r d i l a • i r e m , o u « l ^ í i e 

n o t i c i a t i . - Mi, q u e j i o d i a 

l;> d l ' l ) r / a ' a i U ' 0 c o n v u t e , 

t e m d e s e r a i a T i i i a í a d o s e m 

h a s t a p u M i < \ i . p o r q u e m m a i s 

d e r e m a i o r I - i m v # < » t ' f e i e e e r 

o s l i f i i s s c ^ u í n i r s : a . ^ a l ^ r : 

d o n s p a r e s d e b r i i i e d e o u • 

r o c o m -1 o i t a v a s a v a l i a d a s 

I N a t . d , A d e 
; i.v;»f>. Ia[ A •»."»• 

j i \ i.-l I . M o u i - e 

j < |í! ' • i) '!•; 

o « l e j /jf>sinít> /'i.ifiln <(<' OÍLrvim 
av. de I Fcntuudex. 

publ ico, iyoo rs. se for a a n n a l sui-
110, e 200 rs. se forca brum 0.1 lanige- p o r d e / ^ S e i s r t l i l 1 ' è i s ( 1 t > s e 0 0 ) 
^ ̂  , g 1 L? ! m íi »1 t lia n iK-imnni^ . ' 1 1 . . - . ^ 

3—3S—90. E z e q u i e l W a x d e k l e y . 

R e s i g n a ç ã o 
A R * * 

E esse tempo de risos 
Que nunca julguei ter fim, 
N í o é hoje para miin 
Mais ijue ruurelia e secca tior ! 

Laurindo Rabello 

Outr'ora eu ria-me da féra désventura 
De alguém ferindo o peiio angustiado, 
Porque eu tinha c&üdida, ao meu lado, 
A caricia da esp^ança, venturosa e pura. 

Hoje . . . o que é esta vida ? Uma tristura 
Envolta n'um sonbo virginal, sagrado ; 
Um èlo forte que i*e traz cançado, 
E a sombra presa da feliz ventura. 

E já hoje choro para alguém sorrir ! 
A h I eu suppunlia que a luís do meu Porvir 
Tivesse a mesma aurora do Passado I ^ 

Porém, vida ! naô te maldigo, oh não ! 
Que no mundo ainda existe um coração 
Que soffre e geme quando estou magoado. 

Natal, 10 de Dezembro—96. 

José de Abreo O. 
m^rnrnmimmÊmmmimmmmuàaÊMmmmKHtmmmmÊÊamKÊm 

S o l i c i t a d a s 
Papary 

V 

Lei n. 12 de 7 cie Novembro de 
1896—Orça a receita e fixa a despem 
za para o arino financeiro de 1897. 

O C o n s e l Ê o d a I n t e n d e n c i a M u n i -
c ipa l de P a p a r y , — R e s o l v e : 

Art. r A receita do múnicipto 
dé Papary^ para o anno financeiro 
de 1897, é orçada em rs. $ fi$5$ooo9 
e consta dos §§ seguintes : § V I n -
dust t lae iprcffissões, de conformidade 
com a tabella annexa da Lei Estadtf-
al de 24 de Dezembro de 1891* I m -
posto de io-(. sobre o valor Ipcativo 
das casas em que exigtem e £ a b e l e -
cimentos coirmierciaea èra grossp.iíU 
.a retalha, escríptoriof • ármaitení ou 
díeoiteitòáí "tle m e r c a d o r i a JfabVi<?asr ^ . W 1 

e o u t r o s £ i ^ - G e r v a s i a ^ o m ^ 

tfiafes, pago 0 
§ 5 ' D e c l a m o 
R e g u l a m e n t a ^ , t 5 
d e 1 8 6 2 ^ g 4' Dixi 

. $ yidçài de peq J 

^tnè t^pt imo de 
x ^po^o de *so$oraVrs4 

4-agüi, jfi$ooo rs. 

18 r e n d i m e n t o d e patr imónio; 
g 19 p r o d u c t o das c o r r e i ç õ e s ; g 20 
5 . ) -de laudetnio; g 21 p r o d u c t o de 
a r r e m a t a ç õ e s de apanhar peixe; S 22 
díz imo do p e s c a d o do munic ípio ex-
c e p t u a d o o d o iriar ; g ^ 3 — I m p o s t o 
de I8000 rs, ^obre c a d a rede de apa 
nlu.r pe ixe lam;ada tias lagoas e rios 
do M u n i c í p i o , e õoO rs sobre c a d a 
t a r r j f a a n n u a h n e n t e , e 5S000 rs. sobre 
redes de costa que pescar no üttoral 
d o mnnic ip io a n n u a h n t n t e ; § 24. 
d o i s por c e n t o ao mez das lettras 
v e n c i d a s e nao p a g a s na data de seu 
vencimento. § 25 e n i u l u i a e n t o s da 
Secretar ia ; § 20 d iv ida activa. 

Despeza 
A r t , 2- A despeza para o m e s m o 

a n n o financeiro é d e rs. 3:400^:000 
réis, g r O r d e n a d o e g r a t i f i c a ç ã o ao 
s e c r e t a r i o 3 o $ o o o rs. g 2o I d e m ao P o r -
te iro ré is IOOSOOO ; g 3 ° ' I d e m a o F i s -
c a l . t . . 120S000 réis; g 40 A o P r o c u r a -
dor 10% d o q u e a r r e c a d a r ; gõ'5 A o a f e -
ridor 20fè ; g 6o L i m p e z a s das ruas 
e fonte P u b l i c a i o o $ o o o réis ; g 7 o 

D e s p e s a de Jury e qual.if ícação 2o$ooo 
réis ; § S° C o m l e v a n t a m e n t o de um 
curral para recolher g a d o s que t iverem 
de ser a b a t i d o s no m e r c a d o , e a q u i s i -
ç ã o de utenci ihos p a r a o a ç o u g u e 
p u b l i c o í o o S o o o réis ; § 9° A l u g u e l 
de uma casa q u e s i rva para quarte l 
d o d e s t a c a m e n t o Co$oco réis ; § 10 
C o m obras publ icas 1,395^000 réis : 
§ 11 Cona l n s t r u c ç ã o , publ ica p r i m a -
ria do m u n i c í p i o 6oo$ooo réis ; íj 12 
C o m o Z e l a d o r d o C e m i t e r i o 
too$ooo' reis ; g 13 C o m i l l u m i n a ç à o 
d a V i l l a 800*000 réis ; § 14 C o m 
d e s p e s a s E v e n t u a e s i o o $ o o o réis § 1 5 
L u z , A g u a e A c e i o d a c a s a d a Ins 
tendenc ia e i l l u m i n a ç à o da. m e s m a 
e m dias de festas 5o$ooò réis* 

DesposiçÕes Geraes. 
Art, 30 a Receita e despesa de que 

trata a presente resolução se e ff actu-
ará do 1Q de Janeiro ao ultimo de 
Dezembro de 1897—Art. 40 As so-
bras das diversas verbas serão, 
applicadas a Juizo do Presiden 
te do GovernoJVÍumcipal, 110 que for 
de mais reconhecida utilidade; Art. 
5" F i ca aúthorisado o Presidente do 
Governo Municipal a dar Regula-
mento à lóstrucçao Publica Munici-
pal, c qual será'submittido à appro^ 
vaçijo do Conselho Municipal sem 
prejuízo de sua execucçâo ; ArL 
Os barbatôes de que faz menção 
esta resolução são aquelles gados 
(vacum e cavaljar) dé um anno de 
nascidos peto menos, que, estando 
apartados da rêz mâi, e nao tendo 
signa 1 nem ferro se não pode conhe* 
cer como propriedade de pessôa aí» 
gxítna; Art. Ficão approvadas to 
dasras despesas- feitas peio Presiden* 
te d o G o v e r n o M u n i c i p a l -Dor o c c a -
siãõ d a v a r í o l a nes te M a n i c i p i o : A r t . . ^ . . ^ , « 
s ^ R é v o g â o se ^ d i s p o s t ç o ê s e n c o n . b r a g a d a , n a r u a d o B a r r a c ã o , 
t r a t f o : Pafco. d a ^ t e n d e n c i a M u n i s — o a h a a a ^ 

i l a V ^ l a d e Papary; 7 d è N o -
v ç m b r o d e J q a q u i m ^ d e 
Cah^^l^o e A r a u j p . ^ ^ r e s i d e n t e — A -
d e l i n o ^ e n r i q u e d á ^ H v a — - J o ã o E ^ 
v^pgelist í i (ie M a c ê d o — Ç r g p l í ã J o ^ 

t 

4 b mitWçliÂ; 
"a^ura/l-'â' 
r ^ V § > i m -

tmch'm^ 
* v t p o r p u 
as q ö e (o-

ceptû . tiiqftfetfas <|ue movefert ejtclosífafnen- r 
p i ty rapaduraâ pu «guardenU: 

8A I9em de j o f o o o rs, sobre aiam^ 
iemm I « i w o e cöbre, e* i s | o o o p 

Wbrô O» de barro: § 9* idem de 

- O e è l a r j a ç â o 

: Jos^ Cesarlo das Ghanas, 
déclara, que d'ora ein deante 
á^igoAr-ae^a — José Oe-

Àreia-Branca 2Í 
veuibro de 1896. 

Joeé Cesário: 

de No-

niu aiui(„4 do ouro r.oin unia 
u meia oitavas por mil 
ívis (*>>̂ ><><>) uma marliiiia de 
costura viu bom uso, vinte 
rünco mi] réis (-jjsuno) um 
t'oehü de la novo por oito mil 
róis [b$0u01 iim eliapéo de 
sol de seda em bonfuzo ]>or 
seis mil reis (<»s0OO) um par 
de sapatos novos de coiro por 
seis mil réis [t»sooü| dous 
saccos com vinte cinco cuias 
de farinha, por oito mil reis 
(fcSOOO) um jogo de ferros de 
engoman por quinhentos réis 
(500), um caixão grande de 
pinho para deposito, por cin-
co mil réis (5$00ü) duas can-
galhas por dous mil r é i s . . . . 
(2$000) uma peia *de sola, por 
tresentos e vinte réis (H20) 
duas barricas vasias por um 
mil réis ( I â O O O ) quatro cai-
xões de pinho para carregar 
barro, por quatro mil réis 
(48000) seis linhas de madei-
ra com trinta palmos caria 
uma, por seis mil reis [ í í ã o o o ) 
oito forquilhas de pau ferro 
por oito mil reis (8$0Ó0) cin-
co pratos de louça-ordinaria, 
por oitocentos réis (800) tres 
chicaras, por oitocentos réis 
(800) umapá usada, por qui-
nhentos réis (500) um casti-
çal de metal para vellaa, por 
quinhentos réis (500) um 
copo pequeno de vidro, per 
quinhentos réis, (500) uma 
meza de pinho, com dez pal-
mos, por seis mil réis (6$000) 
dez caibros de mangue, por 
dous mil réis (2$000) uma 
gallinh^ por um mil réis 
(í$000), cinco frangos por 
dous mil e quinhentos réis 
2$5Q0 um burro novo casta-
nho escuro carregador, por 
cento e cincoenta mil reis 
Í50$000 um burro castanho 
claro por cem mil réis 
100$000 uma égua nova sol-
teira, por sessenta mil réis 
ttOlOOO, uma çafca coberta de 
palha, com vinte cinco pal-
mos de4 frente utn pouco es-

por trinta. mil réis 80$000 
uma dita menor na mçsma 
rua, por trinta qjil rèís. 
30|000 pertencentes ao 'espo-
lio do- finado Sfanoel Oiaudi-

Cardôz»> Ĉfüo forâo^ por 
este fòrmá^do Re-
gulamento; queibgiAu com 
ó Decreto ú / j ^ ^ â ê - i6 de 
Junho de 189^ fv 

À^r íeq já ta^^ ' "^rà lagar 
riia sala da Intendência Mu-
nicipa^ as â hora^ da. tarde 
dò dià? acima indicado. • 

B para que chegue m co-
nhecimento de 4#dos* manda 
fazer o presente que será af 

« d c o s t u m e 

O M a j o r Z ó z i m o P l a t ã o d e 
O l i v e i r a F e r n a n d e s , Juiz d e 
D i r e i t o i n t e r i n o d a C o m a r c a 
d e s t a C i d a d e d o N a t a l , C a -
pi ta l t io K s t a d o d o U i o G r a n -
d e d o N o r t e . ( k m e x t M ' c i c i o 
n a f o r m a d a L e i & vi: F a z 
s a b e r a o > ( p i e o p r e s e n t e e -
d i t a l v i i - t u j , o u del^e n o t i -
c i a t i v e r e m , ( p i o m > (Tía 1 4 
(ie Dezembro entrante, tem 
de ser arrematada em hasta 
publie.a, por (piem mais der 
e maior lance offerecer, u-
nia casa terrea com frentes 
e oitãude tijollo e o mais de 
taipa, sita á rua 2 de Julho 
desta Cidade fore ira a Inten-
dência Municipal, avaliada 
na quantia de um ronto de 
reis, (l:uu0$oou) no inven-
tario do finado José Fran-
cisco Pessoa Filho, separado 
para pagamento dos credo-
res do casal do mesmo fina-
do, custas do Juizo e legiti-
mas dos oi'{dicios como tudo 
consta do mesmo inventario. 
... A arrematação terá lugar 
ná sala da Intentencia Mu-
nicipal as 2 horas da tarde 
tïo d'à acima indicado. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos manda 
fazer o presente que será af-
fixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. 
Natal, 23 de Novembro de 
1396. Eu João Clymàco da 
Costa Monteiro, Escrivão 
que o escrevi. 
Zózimo Platão de Oliveira Fernandes 

ALFANDEGA 
Por esta Repartição se faz 

publico que a. Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Arnor-
tisaçilo, em Sessão de 4 do 
presente mez, resolveu pro-
rogação sem desponto, até 
31 de Março de 1897-0 praso 
para a substituição *das no-
tas do Governo de 500$000 
e lüO&OüO reis da 5? estampa 
200*000, 100^000 e õófooo "rs. 
da 6a e 2Ò&000 rs. da ' Vt es-
tampa, ficando assim .recti-
ficado o edital d'esta Alfan-
dega de 13 d'este mesmo 
mez. 

Alfandega do Eatado do 

D e z e m b r o d e | t e s ã o c o n t r a c t o d o s e r v i ç o 

C i v u i a c . « d a d e c w u d u c c f ; < > d e i n a l a s p o r 

v i a t e r r e s t r e p a r a a s d i v e r 
s n s l i n l i a s post a o s d o E s t a d o , 
n o p r o x i m o e . v i n d o u r o e\( i -
c i c i o s d e 1 6 1 * 7 — 1 8 9 b , a n u n c i -
a d o p o r C s t a A d u n n i s t r a ç f u í , 
e m e d i t a l d e h d ç S e t e m b r o 
u l t i m o , f i c a a b e r t a n o v a 
c o n c o r r ê n c i a , p a r a o c o n 
t r a c t o d o m e s m o s e r v i d o , pe-
l o p r a a o d e HO d i a s e a c o n 
t a r d e s t a d a t a , d e v e n d o a s . 
r e s p e c t i v a « M p r o p o s t a s , e m 
c a r ü i f e c h a d a t? d e v i d a m e u -
t e s e l l a d a s , s e r e m a p r e s e n t a -
t i a s a t é a s 12 h o r a s ú o d i a 

á o m e z v i n d o u r o . 
E , p a r a c o n s t a r , f o i o p r e -

s e n t e p u b l i c a d o n a i m p r e n ^ 
s a e a f f i x a d o n o e d i f i c i o d a 
R e p a r t i ç ã o . 

Administração dos Cerrei-
os, Natal, 27 de Novembro 
de 1896. 

O Administrador, 
Pedra Avelino. 

Capitania do Porto 
De ordem do Sr. Capitão 

do Porto, faço publico para 
conhecimento dos interessa-
dos, que no dia f> de Dezem-
bro corrente, entrará em ex-
ecução o regulamento de na-
vegação de cabotagem, oqu-
al foi approvado pelo decre-
to n. 2,304 de 2 de JuJhodo 
corrente anno. ' 

Capitania do Porto do Es-
tado do' Rio Grande do Nor-
te 1. de Dezembro de 1896. 

Jose Fernandes Barros— 
secretario, * 

fixado $ o l j i , 

e p u b l i c a d o ^ 
r v imprensa 

Rio Grande do Norte, 30. de ív«lume d« miensagem e 
Novembro de 1896. relatoriaos de 1896.... 

O Insp. em commissão, 
Joaquim Perigrino da Ro-

cha Fagundes. , 

ALFANDfiOA 
Por esta Repartição se de-

clara, para conhecimento dos 
interessados, ^ue no dia 5 de 
Dezembro proximo vindou-
ro entfará em execução o 
Regulamento sobre navega-
ção de cabotagem, a p r o v a d a 

pelo Ôécteto n. 2 3 0 4 2 d e 

Julho dá corrente anno. 

A J s n s r u N C i o g 
Publicacões officiaes 
N a s l ivrarias d e F o r t u n a t o A r a n h a 

e R e n a u d & C o m p a . e s t ã o e x p o s t a s 
á v e n d a as s e g u i n t e s p u b l i c a ç õ e s o f -
ficiaes : ' 

D e c r e t o s d o G o v e r n o d e 
1894 a 1895 

L e i s . d e 1S92 a 1895 
C o n s o l i d a ç ã o j u d i c i a r i a . . . 

" m u n i c i p a l . . . 
# . J E l e i t o r a l . . . . 

L e i s e r e g u l a m e n t o s o b r e 
terras publicas, 

Lei do ttíonte-pio<, 
Volume de mensagem e 

relatórios de J S 9 5 . . . . . . 

2:000 
2:000 

500 
400 
300 

200 
200 

4:000 
/ 

4:000 

TYPOS NOYOS 
K e s t a T y p o g r a p l i i a 

t e m p a r a v e n d e r - s e 
b o a s o c o m p l e t a s c o i -
l e ç õ e s d e t y p o s n a c i o -
n a e s , j f t u e a i n d a n ã o 
p r e s t a r a m s e r v i ç o p o r 

Á i f a n â e é a d o - E s t a d o d á f s e r e i f i d i t o s m a t e r í a e s 
B i o ^ m a d ^ d ö N o r t e , p O ' d e i ^ ^ » ^ ^ „ 0 

Novèmbró de 1 8 9 6 . i r a n e e z a e 

' o i û s j ) 6 ç t o r e i i í j o m m i s s ã o p o r t a n t o m a i s . e l e v a -

jopuirã Pßrtgrmo d* Ro- â 0 s q n e OS á í ô e r f C a -
cmFjagmum^ • • . ^iZ" ^ , . . 

n o ö c o i B i o s q u a e s t r a -

b a l h a € « t á , a ß i e i u a . 

r e k i s , e m v i s t á d c i n & ó ' 

t e r e m a p p a i « o i d o c O n o o í r e n -

r i j a - s e a 

p h i a , c e r t o d e y a e f a -

r á o p t i m a a c q t i t s i ç ã o . 

^ ' y 
p A g i ï ; a k a i t c i í a m 

y 
/ * 
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Governo do Estado 
L E I N . 86 D E 7. D E D E Z E M B R O 

D E 

Alteffra lei n. $2 de 21 
de iSgJf 

de setembro 

j de sua v i ta l ic iedade, j»; d^i á u.eüiorar 
o seu Monte-pio, não ü.e sendo i m 
tal caso ap^plicavel a d ispos ição do § 
i ' d o art. 4 ' da lei. 

A r t , 2* F/ c o n s i d e r a d a renda d o 
M o n t e pio, alem d a de que t r a t a o 
art. 2 ' da lei 

I A metade dos v e n c i m e n t o s dos 
e m p r e g a d o s inact ivos aprove i tados 
para q u a l q u e r e m p r e g o federal , e s -
t a d o a l ou munic ipal , ou q u a n d o v e -
n h a o a fa l lecer ; a b o n a n d o se esta 
receita, bem c o m o a proveniente d o 
iL V d >'art. 2' da lei tpor íeme^tres 
v e n c i d a ; 

I I T o d a s as c o n t r i b u i ç õ e s de ca* 
r idade c o b r a d a s em vir tude dos rrts. 
69S do R e g , de i S ó o e I3 da Lei n. 
^348 de 25 de a g o s t o d e 1873 ; fi-
c a n d o , entretanto , o H o s p i t a l de C a -
r i d a d e , s u g e i t o aos m e s m o s ônus da 
Santa Casa de M i z e ricordia, relati-
v o s t ra tamento de tr ipolantes de 
navios, na c o n f o r m i d a d e das leis 
v igentes , 

Art , 3* A renda a que se refere o 
11. I do art. 2% cessará l o g o que, por 
qualquer m o t i v o , d e s a p p a r e ç a d o res^ 
pect ivo q u a d r o o u l t imo dos e m p r e -
g a d o s inactivos. 

i . 

Art, 4* R e v o g a m - s e as d ispos ições 
em contrario. 

Pa lac io do G o v e r n o do E s t a d o d o 
R i o G r a n d e d o Norte , 7 de D e z e m -
b r o de i896, 8* da R e p u b l i c a , 

Joaquim Ferreira Chaves 
Alberto Maranhão. 

L E I N. 87 D E 7 D E D E Z E M B R O 
D E 1896 

Fixa a força publica do EsUrdo 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o d o R i o 
G r a n d e d o N o r t e : 

F a ç o saber que o C o n g r e s s o L e ? 
g is lat ivo d e c r e t o u e eu s a n c c i o n o a 
s e g u i n t e . k i : 

A i t . f o r ç a publica estadoal 
constará d e nm c o r p o regular de in-
f a n t e s sob a d e n o m i n a ç ã o de B a t a -
lhão de S e g u r a n ç a . 

A r t . 2* O B a t a l h ã o de S e g u r a n ç a 
terá um e í f e r t i v o de 319 of l îc iaes e 
praças , d is tr ibuídas em très c o m p a -
nfiías, cònFôrme o , q u a d r o n. r, e os 
v e n c i m e n t o s c o n s t a n t e s do q u a d r o 
n. 2, • ; 

Art* 3' O G o v e r n a poderá , em ca> 
sos extraordinár ios r é de u r g e n ç i a , 
e levar ate o d o b r o o efffectiv » d o 
B á t a l h a o , l i c e n c i a n d o ^ s of f ic iaes e 
praças e x c e d e n t é s d o T juadfo fixado 
em lei, l o g o q u e c e s s e m os mot ivps 
q u e t iverem d e t e r m i n a d o tal a u g m e n -
ta. • 7 

Ar t . 4* O E s t a d o fornecèrá, farda-
mento ás praças 'de prêt. 

A r t g" A o s of f ic iaes m o n t a d o s s e : 

rà abcníwJíí a ^ u a n t i a d e 3oo$ooo p a -
t a c ô m p r a d e oaval lo e arreio», ' q u e 
áqt ie l les p f f i c iáes ficarâte carfegafdoS, 
e m * k $ è 0 $ o o o *ariWaes para f o r r a i 

à botte t ido s e al f tda a g r a t i f i c a -

B A T A L H Ã O D E S E G U R A N Ç A N . i 
Quadro do Pçssoal 

HSTADu MAIOtt . OlfKlCIAE3 ESTADO MENOR 
££ 
w 
o 
o < 
Ü 

s X rJl < 
I—i 
u 

Tj o a; 

ä • ^ SP 
5 e r ^ 
c 5 E g S <r V 

o E 

6 S "TP « 
9 & 3 * ï-I m w 
O Ä 

^ Q) ü 

m 

• rH 

cf 
O 

CO _ 
CD 

S Ä a Ä 

-, O) a» b 

a to b 
í i 2 ' ã 'O S « ö , « —< o 

O ÎH 
Q H 

^ n O 

O) 

o 
<D O 
<V ö 0 § 
© -t-=> 
« O 
s ' S 

ez 
o «f-H (D 
s £ 
SCO 

lí 
CP é 
tS o 
a) U 

XJ 
CO 
o 
o 

c8' 
Cl 
CD 

'C 
GO 
O 

INKEBIOBE9 

O G o v e r n a d o r do E s t a d o d o R i o 
G r a n d e d o N o r t e : F a ç o saber q u e o 

^Congresso L e g i s l a t i v o decretou e eu 
s a n c c i o n o a s e g u i n t e fei : 

Art. ]• A lei n. 52 de 2t de Se-
tembro de 1894 será observada com 
a3 seguintes alterações : 

a) Quando cs contribuintes, marW 
do e mulher, se acharem inscritos 
como funcciónarjos públicos no Mon-
te-pio Estadoal, fallecendo um dei* 
les, o que sobreviver não gosará do 
beneficio dâ  pensão/ que reverterá 
pela media parte em favor da ress 
pectiva caixa ; observadas, em tal 
caso, quanto aos demais interessados, 
as disposições dosjy| r eyjR^éo ^att. 
Vo da lei, no^ séraò címpre-
hendidos, como menores, os inter-
dictos. 

bJiDa jnesma forma, quando a 
mulher casada exercer cargo publico 
que a obrigue á inscripção do mon-

yjj^-pío, fallecendo,' ainda que se ve* 
^rifiquem as condições prescri-

ptas nos supracitados §§, o cônjuge 
viuvo não terá, direito à pensão, que 
reverterá também á caixa do Monte-
pio, na forma da disposição da let-
tra (a), salvo o caso de invalidez, 
provada a juizo medico perante a 
junta da Fazenda. J 

c) A viuva, emquanto se conser-
var no estadft de viuvez, terá ^ e i t o 
á pensão integral, sinüo se y.êtfficã 
rem as hypotheses dos referidos §§ 
r e 2* do art. 26 da lei. - -

d),fl^filba viuva, quando voltar á 
casa/paterna, sçrà equiparada à ir-
mã solteira,para o effeito da pensão, 
nos termos do g -1' do art '20 da lei, 
salvo se já gosar de^ qualqti^jk outro 
beneficio, como àappse^ta^oria? pen-
são, meio -soldo etc.«. V N ^ 
e) Em nenhuma hypoíties* se poderão 
accumitlar dois beneficiòs pela mes-
ma caixa. 

f) O e n t r e g a d a pubti.cp de venci -
m e n t o s infer iores a i ;ooô#o00 rs. 
q u e antes d a promuJgaçftò ^ a lei j à 
e x e r c i a o c a r g o por mais^dé 4 a n « c s 
p a s s a n d o dçpois- a receber v e n c i 
m e n t o s e q u i v a l e n t e s áquel la i m p o r -
tância , p o d e r á inscrever-se no M o n -
t t pio, c o m t & n f o q u e f a ç a a e n t r a i 
d e s u a j ó i a i n t e g r a l m e n t e e p a g u e 
a q u o t * da^ Câensalídades deède ** 
data d o â u g n w n t ú q u e o 
este b é n e f i c i o , p a g a n d o m a i s o j t iru 

i T £ % l ^ W a d o para ,sePv> d e a j u d a n t e d e 
^ d i s p o s i t f B e * ; ^ 8.8:1 3 ^ * aTàtl\$ d o G o v e r n a d o r . . 

da L e c * T Ar t , 6* O s ò f f i c i t e s ; d a c o m p a n h i a 
- ^ u ^ A ^ ^ M i w i m i ^ c t m c t a por f o r ç â "da presente lei, 

p l e t a d o ' ficarão A d i d o s a o b a t a l h ã o , ^ p ^ 
a d e v e r a « « t o u » * < j ^ n s í i N . £ n n A á r o . M 

d a d e s ^ t V a í M « * « , 

\ 
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Palacio do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, 7 de Dezembro de 1896, 8- da Republica. 

Joaquim Ferreira Chaves 
ATbrèto Maranhão, 

B A T A L H Ã O D E S E G U R A N Ç A N .2 
Quadro dos vencimentos 
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P a l a c i ò d o G o v e r o o d o ^Eata.çîo d o 
R i o G r a n d e d o N o r t e , dfc D e z e m -
b r o d e 1896s * ^ R e p u b l i c a . 
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Joaquim Ftrrur* Chaves 
Alberto MaranAãê. 
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GRADUAÇÕES 
VENCIMENTOS 

Soldo 

Tábella TàbeUa 

Tenente Coronel 
Major-Fiscal 
Alferes Ajudante Secretario 

« Quartel-Mestre 
Capitães 
Tenentes 
Alferes ' ^ 
Sargento Ajudante 

« Quartel-Mestre 
Corneteiro-mòr 
Cabo cometeiro 

"» tambor 
Mestre de musica 
Contra-me8tre 
M â̂iôOB de 1* classe 

* » de 2a classe 
Safgentos » , 

Furaeie r 

À i M w ê ç a d à f f ' ; 
SaWMô« ; 
tltítfíi^teira» 

200$000 
150$0jj0 
100$000 
100$000 
140$000 
120$000 
100$000 
20$000 
20$000 

0$ÜÜ0 
8$000 
8$000 

40$000 
30$000 
20$000 , 
15$000 
i 4 $ o o a 

9 $ 0 0 0 
/ 8$00Ö 

\ 7 $ 0 0 0 
e l o o o 
6$000 

, f $ 0 0 0 
7 ^ 0 0 0 
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30$000 
3O$O0O 
3O$O0Ô 
3 0 $ 0 0 0 4 
d o f o o o 
s o l o o o 

f 3 c $ 0 0 0 
s o l o o o 
9 0 ( 0 0 0 
s o S ö o e 
S09OOP 
»Ö$000 

dos vencimentos dos vencimentos 
mensaes 

300$000 
' 220$000 

140$000 
140$000 
540$00Û 
450(000 
360$000 
60$000 
60$000 
44$000 
43$000 
4 3 $ 0 0 0 

100$000 
80$000 

600$000 
* 5 5 0 $ 0 0 0 

1 5 0 $ 0 0 0 
, 2 6 7 9 0 0 0 

' S M t D O O 

Q o o i o o o 
8 d i a « | o o o 

annmes 

5ïo$ooo 1 5 * 0 0 5 9 5 0 0 

3 : 6 0 0 $ 0 0 0 
2;640$000 
1 : 6 8 0 $ 0 0 0 -
1 ; 6 8 0 $ 0 0 0 
6:480$000 
5 : 4 0 0 9 0 0 0 
4 ; 3 2 0 $ 0 0 0 

7 2 0 $ 0 0 0 
7 2 0 9 0 0 0 
5 2 8 9 0 0 0 
5 1 6 9 0 0 0 
5 1 6 9 0 0 0 

1:2009000 
9 6 0 $ 0 0 0 

7 : 2 0 0 $ 0 0 0 
6:G00$000 
1:800$0<)0 
3 : 2 0 4 9 0 0 0 ' 
l ; 5 é 6 $ 0 0 0 

1 1 : 9 5 2 9 0 0 0 
1 1 : 5 2 0 9 0 0 0 

l i o o t o o e f o o 
pvt&m 

ÀHatÊûo 

> 1 

I M : O l « 9 0 0 0 
•=» j 

" * 

* 

P a l a c i o d o G o v e r n o d o F i t a d o d o R I ^ O f M d e 

R e p u b l i c a . 

T ^ c y M g p á » I f M , 

Albert* 
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Juizo Seccional do Estado 
do Rio Grande do Norte. Na-
tal, li de Dezembro de 189t>. 

Exm, Sr. Dr. Governador. 
Commtinico-vos que, no-

meado Juiz Federal desta 
secção por Dec. de. U> de No-
vembro findo, assumi lioje o 

. exercício. 
Apesar de não continuar, 

por isso, a collaborar na ad-
ministração da Justiçà lo-
cal, visto ter perdido o car-
go de Desembargador, mem-
bro do Superior Tribunal de 
Justiça do Estado, não é 
menos intenso o meu de-
sejo de que a magistratura 
estadoal continue a desem-
penhar-se, como até agora, 

. da nobre missão que lhe foi 
.confiada. 

E, nutrindo a mais segura 
convicção de que entre as 
autoridades estadoaes e fe-
deraes manter-se-ha a mes-
ma harmonia de vistas no 
que respeita ao reciproco 
auxilio que se devem pres-
tar, aproveito-o ensejo para 
apresentar-vos os meus mais 
sinceros protestos de alta es-
ti ma e distincta considera-
ção. -Saúde e Fraternidade. 

Olympio M. dos Santos Vi-
.. tal. . 

Pãlafcio, 9 de Dezembro de 
1 8 9 6 ; . / 

Illustre Cidadão Dr. Olym-
^pia 'Manoej,dos Santos Vital. 

Accuso a recepção do vos-
so officio, datado de $ do cor-
rente, em que me commu-
nicastes haver, , nTaquella 
datei, assumido o exercido 
do cargo de Juiz Seccional 
neste Estado, para o qual 
fostes merecidamente, no-
meado por Decreto de 16 do 
mez proximo findo. 

Significando-vos. com '«ra-
caridade, o pftffar d * que* T*>n 
tal motivo, o Supenor Tribo 

. nal de Justiça do Btfttulo. do 

Íj u a ) , c o r a n r a i t a f l U i t i n f ^ a 

axied p f t r b e . frju» 
d o h r i l h a o t e ^ « f f t a f c t 

c u m d a n V O M M i O M t , i « » 

m qs^ 
mrrm&rn obdU qp* * 
d e ^ v ^ u m « U m * 

qchft Cftm 
mw%c*ià*ãM T pfttnmr r 

ar fmt pêêx 
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: i ̂  '. » •. 

Ml'iofi \fi>tf;,t 

crct II m • . / / h '((SI 
ScTct.-.n. 
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Boletim do Congresso 
Diu 5 

A o meio día» feita a c h a m a d a e 
a c h i u d o - s e presente numero le^ai 
de deputados, abre-se a sob 
a presidcncia do Sr. Moreira Dias, 

E ' lida, posta em drscjssf io e sem 
debate a p p r o v a d a * a acta da se^f io 
anterior. 

N a hora do expediente foi l ido o 
seguinte : 

P a r e c e r da c o m m i ^ f i o de r e d a c ç ã o 
sobre o pro jecto n. 6/ Foi a p p r o v a d o 
e vai à saticçao ; . 

Teiegramraa d o D e p u t a d o F e d e r a l , 
Dr. Pedro V e l h o , coramunicando ter 
o senado a p p r o v a d o a emenda da 
camara, q u e elevou a 35 reis o i m -
posto sobre o ki logramraa do sal es 
t r a n g e i r o — I n t e i r a d o , a archivar^se. 

Ordem do dia.—Foi sem debate 
a p p r o v a d o em I a d iscussão o p r o -
j e c t o n. 17. ; sendo, a requerimento 
do Sr. L u i z Fernandes , d e s p r e s a d o o 
intresticio d o mesmo projecto, afim 
de ser ellc d a d o , p a r a a ordem do dia 
da se.ssiio seguinte . 

E n t r a n d o em 2a discussão o p r o -
jecto n. 1C," pediu a pajarra o sr. 
João P e g a d o e mandou á mesa a s e -

í ; 

V 

d * A roÃO \ » 
'ecj icrimtii ' 

Kern j . d e s , dispen-
dv, M-r dad 

para 5. disciiNs.io. 

guinte emenda, que, apoiada e postfc^çüo sobre os projectos n. 7, 12 e 13. 
em .'discussão c õ t j i . o pro jec to , roí 
coirf} «ste a p p f o v a d a : ' E m e n d a a o 
projecto n. 1 6 — I g u ^ i f a v o r c conce^ 
dido ao D e s e m b a r g a d o r José C l í m a -
co do Espir i to Santo. Sala *das s e s -
sões, 5 de D e z e m b r o de 1896. Joào 
Pegado, 3lv d iscussão do p r o j e c t o n.' 
7. Pediu a palavra o sr. João F i l -
gueira, just i f icou e mandou ao proje-
cto o seguinte substitutivo : substitua 
tivo ao art. I o do projeGto n. 7 Art . 
Io Os Hmites entre os municípios de 
A r e i a - B r a n c à e Mossorò ficam as-
sim determinados : A o nascente, por 
uma recta d o rio Mossoró, a partir 
da foz do rio Morro Branco, atè a 
(Jambôa d o Freire, e desta »para a 
Serra do C a r m o atè l imitar-se com o 
municipio do Assú ; ao Poente , por 
outra recta , da foz do refer ido rio 
M o r r o - B r j n c o para o togar C a r r o 
quebrado, e d 'ahi p ; r a o morro do 
T ibau. S. R. 

Saía das Sessões. 5 de D e z e m b r o 
de 1896.—J .âo Fi lgueira. 

A p e a d o e ta em 
c o m o proje-cto, roanife^L^.n-« c n 
t r i eílc o s %»r,htjfH A d e r a I J c 21 
mo t L ü I J,'- O ; v c t * : : O 
•enh^r F i b ^ c r / M A - M o 

Co»mm*àAÔo i r«t. 

!' 1'.v . 1 t, . . , . : * -
*."v ; (»< , :». 1 r 
Lu•!in»i»k1 > d\ re í.ii.'. à -

Fui jpprov.it!.» c m j-' 
projeeto li, i 'I. 
to d'- Senr. íawz 

o interstii'i( 
iog.) 

ICntrando eni y discussão o pro-
jecto n. 15, a ?r. João P e g a d o man-
dou à mesa o seguinte requerimento, 
que fot a p p r o v a d o : R e q u e i r o que 
seja adiada poi horas a discussão 
do projecto n. 15. Sala das Sessões, 
O de D e z e m b r o de 1S96. João Pegado. 

N a d a mais havendo a tratar, o sr. 
Presidente dá para ordem d o dia 
seguinte : discussão dos projectos 
n. 15, ió e 17. * * 

L e v a n t a - s e a sessão. 
Dia 10 • 

A o meio dia, achando-se presente 
numero legal dc deputados , foi aber-
ta a sessão. 

Foi lida, posta em discussão, e, 
sem debate, approvada a acta da ses-
áão anterior. 

O l ü Secretario leu o seguinte ex 
peuíe iue; Oííi^ío do Exm. G o v e r n a 
dor do Estado, remettendo, s a u c c i o -
nados, os projectos -n. -h 0, 8, íVe 1] . 
— Inteirado, a archivar se ; 

Pareceres da commissão de redac-

'il a > 1 R. 
e 

Foratii"n approvados e vão ã saneçáo 
os jprojectos. 

O r d e m d.o d i a — E n t r a n d o em y 
discussão o projecto n. i ^ o s r . E l o y 
manda a elle as seguintes e m e n d a s , 
que foram apoiadas e postas em dis-
c u s s ã o com o projecto ; F r y e n d a ao 
n. 2 do § I o do art. i ° — E m vez de 

diga-se 8$. Sa la . das Sessões» 10 
de D e z e m b r o de 1 8 9 6 . — E l o y , Luiz 
d '01iveira. - , E m e n d a ao art. in : 
S u p p r i m a m - s e os ns 11 e 12 do § 30 

S. R. E l o y , L u i z d '01 ive i ra . E m e n d a 
ao n. 13 do § 30 do art. x\ : Diga-se- , 
ioo$eoo sobre b a r c a ç a s grandes , hya-
tes e cuteres ; 206000 sobre ba^-
barcaças pequenas, lanchas, canôa« 
grandes, gabarras e a lvarengas , OJ 
qnaes quer outros transportes dc 
carga e descarga , ainda que tenham 
outra denominação, com a me=nm ca-
pacidade. S. R. Saía das S e ^ ü * * , 10 
d z Dezenibro dc J&96 — E ' o y . Luiz 
•i O i i ' 5 i ; a . K m e a i l a a c p : o ; A c ; o n. 15 
p i r a >er co"' .-caáâ on-it r . r . v f : ' 
CH CDerr»d>res pto&zacA i 

í5e êlgs&Zo* tio» fil/nci;'. ^ 
tl** t^-j iaft* ; -fwrtj-iaci óu E - ^ 
P^ikrkí, urtfi + r t t» 4 o liftf*:/; 
t ' t ^ a í B w j r u r . ' in: ' ! _ ^ 
j ^ i n [r^tf & a ^ t u r ú e n i r M J » IW^^^nMJf^* 

h, it.) Vii;, f,t iui^ÁiL r ml itfj i . LHA K m U 

- t -vi o ..iro . j ( q er 
. ; < ĉ.•̂ - j de 1 ̂  

1 v . Jo.'. j.. Co: : v 
' N . . : ^ : - ' . , ; j > u i - . e . i i i j ' o a pa'.avra, 

t . ! p r o ; c io p j - t o a v .tos e appro 
v.ulv i o m :»> emenilas. N'ai á c o m -
missão d? red :c.;ào. 

Fi.ram egualmente appr.. em 
y discussàu os prt=jecios n, 10 e 17. 
V à o á commií.-ão de redacção. 

Nada mais havendo a tratar, o 
presidente dá para ordem dia seguin-
te : 

O que occorrer. 
Levantasse a sessão. 

: Dia 1 1 

A ' hora regimentai , presente nu* 
mero legal de deputados , foi aberta 
a sessão* 

E* lida, posta em discussão, e , sem 
debate, a p p r o v a d a a acta da sessão 
anterior. 

E x p e d i e n t e . F o r a m lidos, postos 
em discussão, e r e m debate, -appro* 
v a d o s os pareceres da c o m m i s s â o d è 
redacção"soJ>rje os p r o j e c t o s ns, 1.5, 
16 e 17. rJ> 

"Vão os à saneção. 
N a d a mSís h a v e n d o a tratar , o 

P r es i*l e n ie d á. p a r a ordem d o dia se-í 
g u i n t e o que occorrer , e levanta em 

,,Seguida a sessão. 
Diaff 12 6 14-

N ã o houve sessão por faita d e nu-
mero. 

Secretaria de Policia 
Dia 2 de Dezembro 

P o r t i u p t « 

! ^ s U i r 1 K : r . * ' 

.Umo T i b u r c i o cia C u n l n 
P i n h e i r o J ú n i o r 

I ) > u t u i ' A u p u d t o 

M ^ l l o L E r a i n t r e 

Francez 
P R K B I D E N T K 

Tttuerite-Coronel Pedro So-
ares tio Araujo 

E X A M I N A D O R E S 

Doutor Hermógenes Joa-
quim Barboza Tinoco 

João Tibiireio da Cunha 
Pinheiro Júnior 

Latim 
P R E S I D E N T E 

Desembargador J^aq u i m 
Cavalcanti Ferreira te^Mello 

' e x a m i n a d o r e s 

João Tiburcio da Ctinhti 
Pinheiro JLuiíior 

Vigário João Maria Oaval-
ôanti de Brito 

Inglêfc 
P R E S I D E N T E 

Doutor Alberto Maranhão 
E X A M I N i O ) O f l E S 

Texiente-Coronel Odilon de 
Amorim Garcia . , 

Bachífrel pomiagos ^ Sil-
va Guimarães 

Geogr^pbiá 
P R E S I D E N T E * v 

Doutor Alberto Maranhão 
E X A M I N A D O R E S 

. Jpaqtcim Manoel Teixeira 
de Mçjrura 

B a ç ^ e l Doàaingctô da Sil-
va GtüMferâes' f 

V H i s l o r i a 

P R W I D E N T E 

F a b i o í f i n o J ú n i o r 

* . mm*, t u » í i b i i i » «pü. 
ripiK é * M i H U r r r 
étmm mmm «MM^MM!«» 

p i M I r j o ^ o k ^ c t * C i - " ? « ] 
e «iTfcdâ fc • (»'^u.f.u j I n : , f.t ikubiL t Itu j í i . / 

Jtt^pCftjrtîri ; j m >-rmi .t 1* •'••'»V t tW 
c 0tL I í l*ty*tui:ir' ât 

7 f k imAmmam u» m i p £ < n i v * _ ^ - — w w «.-1 ^ 

ai uamm. m. A ytiK^mMc t 
ùf d i X u w - f -m if 

V t ' mut**** v* **d;itw 4t Hf Htm V». 
Ç W r - k A O m m * um fi* m* « 
mvmt * Ï 0*n u r r * kt g 
*<+ tmtxm uh" m » vt< IamA». 4 Al 

Foram deti d os Raymun-
do Rodrigues de Souza, "Ati-
na Gangão, Maria Annun-
ejadá, Maria Joaquina é Ma-
ria Francisca da Conceição, 
aquelle de ordem do Dr. Che-
fe do Policia, por distúrbios, 
e e*tas de ordem do dele-
gado de i>olicia da Capital, 
por offensas á moral publica. 

Dia 8 

IV- ordem do subdelegado _ _ 
Ir alicia da Ci Ude AJta foi i ra ^im^ríteô 

• i v - u d • O i n d i v i d u o m*&>A; A r i t h m e t t o a e Algéhr* 
AriUxno * núuzã, p r r rm^u P S d f c r w a c T t 

^ á t n k U m I O n r i r » è * 

^ 1 l t K:nym 

áJSSSn11Bet>>0E* 
B a i n h a r e i D o m T r i g D B r i a S U -

F i r a i s 

- .. Sjktím 

t t. i t V « o » 

,1 
M - í - ^ i 

M m m ^«tAf 

Ü I . J C V f « M | T . » 

J& Ùê, f 
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K V <M-M .T / * u sir-
W - f , f a ^ > 

> K > u 
- - r 1 > .i-,.bro 
- ' : 

K o »vc 
A- ' • A .íc^pciu vîv) Muti íc ») da 
IA 1 c 14 N 4i ra 0 vxc m ici > t!e 

Bm i • n x ^ d j ÍU í^ü.iíH l.i dr Us. 
V a qu i! sera d.stribuida 

rvivos e*peciticado> nas 

j Jit 
v a . \ 1 . 

t r ^- >r i 

; U i t î à <. 
j ' r .!. 'a u t il' 

» ic - NctCvS1 mu-
a*»ua á< ihc-giS e 

* bot.^5 t Plï3r-

V» > i<b:;gt»dus ;waferir an-
t» , tr.-os e medida-

:• \h .!i. .ts cuiidiv'">es by técnicas, 
t- .-.s que venderem' por 
.id » uvi por miúdo em tödo o mu-

Diu em cjü-us paru esse fim aber-

' r 

ta?, m c d i a i u e l icença da Intendencia 
Munit q u i ; ou ainda metimo em ca-
sas particulares sem eílas, compre-
hendendo-sc n'esta classe as s i tuações 
v Fabr ica que d e n t i o d 'el las venderem 
mercadorias de sua cul tura ou fabrico. 

A r t , O s C o n t r i b u i n t e s sujeitos 
ao imposto de a fer ição nas casas em 
que t iverem exposto à v e n d a todos 
(is g e n e r o s suje i tos a peso e medida 
inclusive l íquido a l imentares e a l c o -
iicos, sao o b r i g a d o s a terem c o m p l e -
tos os termos de pesos c medidas a -
propr iados a cada ar t igo . 

Art , 4 — A afer ição será feita todos 
os annos no mez de J a n e i r o em um 
dos c o m p a r t i m e n t o s d o m e r c a d o pu-
bl ico d e n o m i n a d o " P o s t o M u n i c i p a l " , 
onde serão recolhidos todos os uten-> 
sis e material indispensável para esse 
serviço. 

§ Ú n i c o — P a r a e x e c u ç ã o do pre-
sente art igo, o Pres idente da Inter*-
denc ia des ignará um e m p r e g a d o abON 
nando-lhe 5$ sobre o produeto do 
imposto alem de seus v e n c i m e n t o s 
do e m p r e g o . 

Art . A afer ição terá lugar depois 
que e x a m i n a d a s , as b a l a n ç a s pesos 
e medidas, a pessoa interessada re<-
c o l h a ao c o f r e munic ipal mediante 
guia do e m p r e g a d o e n c a r r e g a d ò d i s -
se s e r v i ç o a importançia a q u e estU 
ver sujei to , s e n d o descr iminados 
rírr guia os mesmos pesos, b a l a n ç a s e 
m e d i d a s í os quaes*a vista d o conhe-
c imento s e r ã o c a r i m b a d o s d e v i d a -
mente. 

Art. 6 — P e l a farta jde observância 
da presente resolução, o Fiscal do 
município na primeira corre ição que 
fizer appl icarà a m u l t a dê, 5$ooo rs, 
e o d u p l o nas reincidências . * 

Art . 7 — S e a fa l ta de o b s e r v a r ã o 
da presente resolução for occásiòna-
da p«lo e m p r e g a d o e n c a r r e g a d o d o 
serviço a multa do a r t i g o anteceden-
te re ca h irá sobre este . 

Art . 8 — S e o Fiscal deixar de effe-
ctuar as corre ições nas e p o c h a s indi-
cada no art. 124 d o C ó d i g o a ç 1 1 d« 
D e z e m b r o de i877 lhe será a p p i i c a d * 
a multa d o art. a n t e c e d e n t e 

A r t . í)—OTimpfcsto de aferição" d e 
balanças, pesos e m e d i d a s , será pago 
íe c o n f o r m i d a d e c o m a s e g u i n t e : 

' T A B E L L A O -

com capacidade y r t a 
1 o: fcdos a cima . . . . . . 

I u ' j á c a p a c : d à d e p a t i n o 

I ;ooo& 

5.00O 

3;ooo 
• £.* - / X 

i . 
r.i 

í »H 
TT 

para t j 

• . . • ' » • jpg $ 
7 *o" 
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.r.alei rubricas 
í i Secretaria 

Munic ipal e c tu pre-
g a d o s extern').- vta~ 
bei la A ; 1 

(/rat i f icação a em 
p r e g a d o s em servi-
ços extraordinár ios 100$ 

K x p e d i e n t e , in-
clusive o uecossario 
para as sessões do 
Jury, e le ições e s -
tadoaes e f e d e r a l s . 

A g u a . asseio e il-
luminaçao em dias 
de festa " n a c i o n a l " 

§ 2' M a t a d o u r o 
publ ico 

P e r u a i (tabel. H) 
Matei ial . . 

g 3 Cemiter io 
publ ico 

Pessoal (tab. C) 
Material , . , 

£ 4f I n s t r u c ç ã o 
Publ ica 

Pessoal (tab. D) 2 ^ 2 0 $ 
L u z , agua e as-

seio p a r j tres e s c o -
las. . . 240$ 

A l u g u e l de c a s a . 264$ 
Mater ia l 200$ 
§ 5 ' I l luminação 

p u b l i c a . ; * 
§ 6 ' Mobi l iá e de-

c o r a ç ã o d a I n t e n -
d e n c i a • » « * • . • • » . » • 

§ 7* P u b l i c a ç ã o e 
impressões dos a - % 
ctos m u n i c i p a e s . . . 

§ 84 O b r a s pu-
bheas .»* *»••»» 

§ 9* Reposições e 
r e s t i t u i ç õ e s . . . . . . . . 

§ l o D e s p e j a s e^ 
ventuaes 

foo# 14 ; 14 

-í a1cc^||icí»<i f e r ne i f iflas <• via 

ín>$ 

90$ 

3;224® 

7 ;3oo> 

o 
5oo$ 

1 ;ooo$ 

lo;ooo$ 

So$ 

4j9oo$ 

• ir-» Of 
»UM ùt 

' »Ot 'Itt 
UmÓtÚ* 1 

ir»* fH^i* kH i k 
i( * r.i ±ikm. MO* 

" ^ 43; 
Art. 2' Para occorrer as despezas 

do municipio autorisadas 11a presen-
te lei, serão arrecadados os seguin-
tes impostos : 
§ 1*-:Foros do patrimônio municipal^ 
^ 2' Rendimento do mercado pu-

blico, ^ 
Subsidio do gado abatido. 

§ 41 Rendimento do Cemiterio. 
g 5* Imposto de industrias e profis-

sões de conformidade com o 
regulamento annexo ao Dec. n. 
9870 de a2 de Fevereiro de 1888, 
appl içada a 4 ' casa da tabella A ) 

§ 6' zo$oob sobre o estabelecimento 
que vender baralhos em grosso 
ou a retalho. 

§ 7'50^000 sobre o estabelecimento 
que vender polvora em grosso e 
2s$ooo que vender a retalho, 

g S- 20$ooo sobre, o estabelecimento 
que vender^fogos artificiaes qual 
quer que seja o tempo e a quan-
tidade. 

§ 9' R e n d i m e n t o dos impostos das 
v e n d a s feitas f o r a do mercado, 
de c o n f o r m i d a d e cota o C o d i g o 
de Postaras. ( T a b e l i ã £ ) 

g i c .'.o#ooo sobre v e n d a s de bebidas 
à. coo:.ca.s em q u e se ca lcul« ca-
pi tá. superior o i,*ooo$oeo. 
A — 3 q $ o o o sobre r e n d a » d e be 
fedas àlcûoyc^s em que se cai» 
co t c a p & a J w p e ò o r à ^oo$ooo 
kit : jWfMK 
E ~ ; a # o o o «obre « f r . d a i Je be 

atoMiicas \ oai^oer qti e 
9KQ* o captai ntauic de j<*o+ooo. 

I «t D » d m s ftc^bre a p n p o 
Ao itkagfld i c c o t 

m • R M 
4 v í df â t 

mT*mm> 4 
pwêmtûm rm 

y «'»'rt O* òefr-
f^mui* H i ç n ï k ï m i ' r i b m k n f ^ * 
<»t t 

» t n ^ i , 
ip wlN* MbkMI St <J-

Î 5 * 9 m ^ r 
4 qg M s M r M t tttirfAdi 

«iíMOM c r v M r i i 

^ : lí>ü' j - c < .trjir«-
í 11> subre íjs < r suasc.itea-

rein p.o uKinici jU' - »'ii t iuen-!as 
c miudezas nà'( irii'l«; estabelr 
o n i t n t o e N-«bre os que mas-
ca tea: <• tn c »n» íjuitujuilliarivis. 
c b"a> Je iubre, lerr»>, est;.uh-j e 
vHiir<>> meuefc, r lueUule unios 
os que forem e>.ut>eleudos ji\ 
s ú b i t o s a uiitros impostos. 

^ ^o iu<>§(khj subre us que mi^cateu-
'cui c»'Ui jóias e dras precita 

tendo ou nào estabelecimen 
to f u n d a d o n«> m f l n i n p i o e vices 
versa. 

Í vM 40^000 Si^bre as padarias que 
t iverem balcão pai a exporem a 
vend a.os seus productos, e 
sobre as c^ue mu) tiverem. 

S 22 40S000 sobre ' b o i i / a s , pharma-
cias e drogarias. 

^ 2 5 2Ôv00o sobre typo^raphias. 
S 40S000 sobre phot(\^raphias 
S 25 2o$ooo sobre livrarias. 
^ 2G 2u$ooo s o b r e encadernação 

( juando nào for de dependeucia 
de estabelecimento jà tr ibutado 
em quantia superior. 

§ 27 25^000 sobre alfaiataria, 
jj 28 òo$oo sobre reloj )aria e x c l u s i -

vamente. 
§ 5o$ooo sobre q u a . s q u e r casas 

de bilhar ou outros jogos licitos 
em que os pretyrietários aufiram 
lucros. 

g 30 2o$ooo por cada espetáculo pu-
b l i c o , circos ou outros quaes-
quer divertimentos em que o 
empresário aufira lucros; pago 
o imposto pelo empresário. 

§ 31 #5$ooo sobre cosmoramas sem 
prejuízos de outros impostos:a 
que estejam sujeitas- as merca-
dorias expostas d venda, 

§ 32 5o$ooo sobre hotéis e confeita-
rias de 1* classe, .'ïoijj sobre cas 
sas de pensão ou cafés e 10$ 
sobre casas de pasto. 

§ 33 2o$ooo sobre carros de a luguel 
de quatro rodas e l o $ sobre os 
de duas e metade quando de 
uso particular. 

§ 34-*e#»oo sobre carroças empre-
g a d a s no transporte de b a g a g e n s 
e mercadorias . 

§ 35 25$ooo sobre cada. um arma-
zém de deposito de a l g o d ã o , 
assucar, couros e qualquer ou*-
tro género por qualquer espaço 
de tempo que se ja occupado. 

§ 36 2o$ooo sobre escriptorios de 
agenc ias de c o m p a n h i a s ou cons 
dignações de navios ou vapores 
se jam ou não dependencias de 
qualquer estabecimento. 

§ . ; 3 7 1 o o $ o o o sobre casas ou agencias 
q u e venderem bilhetes de lote-
rias. 

§ 38 25J000 sobre a d v o g a d o s , medi 
c o s e engenheiros. 

§ 39 l o $ o o o sobre tabell iães e es-
crivães, 

g 4 > 20^000 sobre cff icinas de 1, 
classe, l o $ de 2* e 5$ de y . 

§ 4I 50S000 sobre a venda de aguar-
dente em grosso e 10$ em r e t a -
lho sobre todos as casas e s t a b e -
lecidas ou v e n d e d o r a s avulso. 

§ 42 2 í[2 *[. iaudemio sobre o preço 
da venda, troca ou d o a ç ã o de 
imtnoveis. 

£ 43 A f e r i ç ã o de pesos e medidas 
conforme a R e s o l u ç ã o i r 28. 

§ 44 E m o l u m e n t o s munic ipaes c o n -
forme a R e s o l u ç ã o n. 9. 

§ 45 2$ooo sobre folha corrida. 
§ 46 Multas p o f infrações de leis, 

posturas e regulamentos m u n i -
paes. 

g 47 Divida activa rcalisavel. 
á 40 5 •[ sobre transferencias de em--

prezas e contractos municipaes. 
§ 49 Multa de 5$ooo por cada am ani-

mal de qualquer especíe que for 
encontrado vagando pelas roas 
da cidade c l o i por cada jumento 
pago« ted.?& as vezes que forem 
encontrado«, 

t 50 5o#ooo oaachinismos movidos 
a vapor, 1 5 $ »obre os ux)vidos 
por a o û t a t s , l o f sobre os . m o 
•í<k>s a b r a ç o 1 5 $ «obre os d e 
f a t e r f t r i n b ^ ' 

9 « o f o o o sobre o t f c b e í r * p t b i i c a i 
ma pehflMtn» c i M t 

$ r ; a 5 ; C M T n e % M CVUba 
â e r e o M i e r gSKlo v a c c u œ 

00 f o r a èm tídade, i s e n ; 
uit m á i p e s j c s c i i i d û i m m n o i 

I l i 76* p ê r c a d a CDqaeifx) In ;cu* 

I K X O K Ê X T K A 0 9 l D I M A R I A 
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proprietár io 

.fy Impo.st(í 
locativa 

de 
(ir 

4"[. sobre 
todos 

4a « r ^ U i gtnerm 

©si. 

W i f t s 4 a mttzxm a A c r > x 

o valor 
prédios 

occupad <s no pefitnetto da c i -
d a d e dec l inados a l impesa, a r -
borisaçà .) e hyg iene . 

I ) r e P O S I < ; Ö K S D I V E R S A S 

Art. 3 ' A renda do mercudo p u -
blico relativa ao exercíc io de I897 , 
será arrecada la por meio de arrema 
tação em coucurrencia publica, ob-
servadas às necessai ias condições de 
garant ias a fazenda municipal. 

A — A arrematação terá lugar im-
preter ive lmente i o mez de Dezem-
bro do corrente anuo, mediante as 
bases organisadas pela Secretaria de 
a c c o r d o com a arrecadação ef fectua* 
da nos termos do R e g u l a m e n t o de 
I4 de Janeiro de 1892, 

Art . 4 Serão do mesmo modo d o 
art. 3 arrematados os impostos con-
s ignados nos §g 3, 9 e I2 e os de-
mais da presente lei por meio de 
col lectas, atè o dia 31 de Janeiro de 
I897 e revisões atè 30 de J u n h o do 
mesmo anno Jas quaes se dará aviso 
aos contribuintes aff ixatido-se edi -
taes resumidos na porta do edifício 
da Intendencia e p u b l i c a n d o - s e p e l a 
imprensa. 

A r t . 5 O p a g a m e n t o das Contribui^ 
çOes lançadas será e f fectuad ) á b o c a 
do c o f r e municipal por semestres 
nos mezes de Maio e N o v e m b r o de 
c a d a exercício. 

A — O s contribuintes que não s a t i s -
fizerem seos pagamentos nas e p o c h a s 
determinadas pagarão a multa de 
20*(. até 31 de D e z e m b r o do a n n o 
s e g u i n t e a qual se elevará à io*[. 
mais por cada exerc íc io que e x c e d e r 
c o b r a n d o - s e nesse caso e x e c u t i v a -
mente e m qualquer tempo. 

A r t . 6 A o s empregados munic ipaes 
e n c a r r e g a d o s da col lecta dos i m -
postos lançados se abonará uma gra-
t i f icação equivalente a i-\t sobre o 
total do a r r e c a d a d o depois de liqui 
dada* s e n d o o serviço f^ito fora das 
horas do expediente . 

A — E s t a remuneração será div i 
d ida em tres partes, duas para o 
lançador e uma para o e m p r e g a d o 
auxi l iar . 

Art . 7- Q u a n d o se verif icar insuf-
ficienm das verbas votadas no pres-
sente o r ç a m e n t o o Presidente da I n -
tendencia representará ao C o n c e l h o 
que, a vista de uma d e m o n s t r a ç ã o 
poderá votar a importançia neces* 
saria. 

Art . 8- F i c a o Presidente da I n t e n -
denc ia autorisado a emittir apól ices 
ou contrahir emprestirno atè a quan-
tia de 5o;ooo$ooo ao j u r o de 8'j, ao 
anno no m á x i m o e amort isação de 5*1. 
A — O produeto deste emprestirno se-
rá appl ícado a construcção ou accjuisi-
ç â o de um edi f íc io para o funcc iona 
m e n t o da I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l e 
outro para M a t a d o u r o publico, calça* 
mento de ruas, a j a r d i n a m e n t o dé pra-
ças, melhoramento do ga lpão do P a * 
ço da Patria, a u g m e n t o do M e r c a d o 
P u b l i c o ou c o n s t r u c ç ã o de um outro, 
melhoramento do Cemiter io e planta 
d a c idade ou do municipio 

A r t . 9. F ica igualmente autor isado 
o Presidente d a I n t e n d e n c i a a fazer 
acquis íção de 5Ü c o m b u s t o i e s para 
a u g m e n t o da i l luminação publica da 
c idade, p o d e n d o despender c o m esse 
ser.viço até a quantia d e 4:ooò$ooo por 
credi to extraordinário c o n c e d i d o nos 
termos do a r t i g o 1. da presente lei. 

A r t l o F i c a reduzido a c inco o nu-
mero de G u a r d a s Munic ipaes; manti-
do, entretanto, o numero existente 
até que. pelas v a g a s que occorrerem 
e q u e não poderão ser prçpffchidas, 
se realise aquel la reducção, 

Art. i l As trocas, e vendas de im-
moveis serão reguladas para o.paga-
mento do landemio peto ô de mais va< 
ior, ou por um só quando de valores 
iguaes; e as doações por arbitramen-
to do Concelho. 

A r t 2a O importo de sobre o 
valor locativo dos prédios occupadOS 
no perímetro da cidade destinado a 
tiapesa, arborização e hyjpèire e que 
será pago peto proprietário, è calcu; 
fado sobre o valov atè 6oo$ooo dos 
alagueis, conforme o lançamento da 
Decima urbana e Incide também so-
bre os predros occvpados pelos pro-
prietários, *doaof oa procuradores e 
reprcaectantes de Companhias ou de 
teforitas* 
* & — O excesso daqoella qaaittia se-

ailognel. seja da est iouçio oa 
s i o entra 00 c o m p u t o <tp 

i m p u t o . 
B — A j z i i ó doa U r ; a d o r / i c o m re-

de q u e m se j o l g a r pre judica-
àx podem ser d i s p c o t a d a s as i * s a s 
à t p * 4 * oa qua«i q o e r o s t r a s , c a j o 

estado ile [)obresa do 
não permitia-a col lecta . 

C — l o d o s os casos de duvida ser íg 
resolvidos pelo Regulamento Ue 6 de 
Agosto de 1^62. 

Art. 13 Na impossibilidade de um 
emprestirno para o fim determinado' 
no artigo 8o o Presidente da Intenv 
dencia irà applicando exelusivamen*-
te os saídos que se forem verificando 
das diversas rubricas da presente lei, 
na acquisiçâo de um Matadoro em 
melhores condições do que o actual. 

Art. 14. Deve -se entender por ven-
das em groáto ou a retalho de aguar-
dente do art. 2- § 41 os que vende* 
rem de canada a cima e os demais 
no 2- caso, comprehendidos na pri-
meira parte todos os que venderem sís 
multaneamente qualquer quantidade. 

Are. 15. Fica o Presidente da In-
tendencia autorisado a crear duas ca-
deiras diurnas-do sexo feminino na 
capital, uma na cidade alta e uma na 
Ribeira, de accordo com a Resolu-
ção n. i7 e tabella F na parte a que 
fe refere os respectivos vencimentos. 

Art, 16—Revogam-se as disposé 
çoes que não estiverem de accordo 
Com a presente lei. 

Sala das Sessões do Concelho Mu-
nicipal da Cidade do Natal, em 
de Novembro de 1896. 
Olympia Tavares—Vice-Presidente. 
Alexandre James 0'Grady% 

Joaquim Manoel Teixeira de Moura. 
Francisco Rodrigues Vianna. 
Raymundo Bizerra da Cosia, 
Benedicta Ferreira da Silva, 
Francisco Gomes dei Racha Fagundes 

Tabella A 
Dos vencimentos dos empregados da 

Secretaria Municipal e empregados 
externos 

Secretario 
grat. 
ord. 

grat. 
ord. 

grat. 
ord. 

grat. 
ord. 
grat. 
ord. 

grat. 
Procurador ou 

advogado grat. 
Fiscal ord. 

grat. 
8 Guardas ord. 

grat. 

I* Official 

2- dito 

Thesoureiro 

Porteiro 

Continuo 

ord. l,2oo$ooo Total 
6oo$ooo if£oo$ 
72o$ooo 

3Óo$ooo l ;o8ot 
6oo$ooo 
300$000 
933$33* 
4661666 
6oo$ooo 
300$0Q0 
24o$ooo 
I20&000 

9oo$ 

900$ 

36 o* 

f£p00$00 1,000$ 
i:ooo$ooo 

50o$ooo 1:500$ 
2 ;666$6ftá 
1 : 33#$333 4;ooo$ 

/ 12:940$ 

Sala das Sessões do Concelho M u -
nicipal da Cidade do Natal, em 27 de 
Novembro de 1896. 

Olympio Tavares—Vice-presidente 
Alexandre Jaime OG*rady ' 
Joaquim M. Texeira de Moura 
Francisco Rodrigfy Vianna 
Raymundo Bizerra da Costa 
Benedicto Ferreira da Silva 
Francisco G. da Rocha Fagundes 

Tabella' B 
Dos vencimentos dos empregados do 

Matadouro publico 
Administrador ord. 56o$ooo 

grat. 28O&000 840$ 
Servente grat, 3oo$ooo 3oo$ 

1:140$ 

Sala das Sessões do Concelho Mu* 
nicipal "da Cidade dtf Natal, em H7 
de Novembro de }8ç6. 

Olympio Tavares—V ice - p residente 
Alexandre Jaime O'Grady 
Joaquim M. Teixeira dé Moura 
Francisco Rodrigues Viimya 
Raymundo Bizerra da Côsfo 
Benedict o Ferreira da Silva 
Franciscö G. Ja Recha Fagundes 

Tabella C 
Dos' vencimentos dos emi 

Cemkerio Pui 
do 

Admi^Utrador ortL 64o$ooo 
grat isoéoôo 9 6 0 t 

Còte iro , 4S0Ã000 4 8 ó f ' 
Serveíjte u 300I000 300^ 

Sala das Seseoea do Concelho N»-
oicitta^ dc Cidade do K a u l m i7 
de Uottmlbiq de 
Ohmfi0 rtvsrer-Vk&òktiOwte 
Alextndre Jmwm 

(fGrméy 
Joaquim M. Teixeirë dir Memri 
Fratuiu* Rûdrigmet Viann* 
Rmim^fufa Bifrr* é* CèsU 
BeneAcU ferreira da Siivm 
ïtranàM G. da Rocha Fagundes 

(ifG/rfL 



T a b e l i ã l> 

D o s vencimentos dos Proírssor« 
Indendencia Mui:icip:il 

2 Professores 
da Capital o rd. 

g rat. 
] dito de Pou -

u - n e g r a ortl. 
grat. 

tu-

6oo$ooo J ( Soo§ 

4808000 

2,5^0$ 

Sala das Sessões do Concelho M u -
nicipal da Cidade do Matai , cm rJ7 
de N o v e m b r o de i896. 

Olympio Tavaw—Vice-presidente 
Alexandre Jaime OGrady 
Joaquim jfl, Teixeira de Moura 
Fua lie is co Rodrigues l ria nna 
Ray mundo Bizerra di Costa 
Jienedicio Ferreira da Silva 
Francisco G. da Rocha Fagundes 

Tabella E 
P o r I5 kilos de f u m o . . . . 500 

u carga de peixe secco 500 
' ' " de solla e cou-

ros corti dos 18000 
Por crtrga de la, assucar, 

rapaduras, carne secca, 
queijos, l inguiças, azeite de 
carrapato e vellas de carna-
úbas destinadas a v e n d a a 
retalho neste m u n i c í p i o . . 500 

i d e m , idem de farinha. 

milho, fei jão, g o m m a e arroz 100 
Idem, idem, de a g u a r d e i s 

te que entrar para o com-
mercio por venda ou por 
entrega l$50o 

Por cada garrafão i d e m . . 200 
Por cada lata, gar tâ fas ou 

qualquer vaso maior de 5 
garrafas c o m leite exposto a 
venda alerc do imposto a 
que estão sujeitos no mercas 
ã o publico, exceptuados os 
de procedencia dos estabu> 
los ou curraes ja sujeitos a 
imposto ] o o 

Por c a r g a de generos não 
especi f icados Bo 

Sala das Sessões do C o n c e l h o M u s 
uicipl da Gidade do Natal , em 27 de 
N o v e m b o de Í896. 

Olympio Tavares—Viçe- Presidente 
Alexandre Jatme OGrady 
Jaaquim M. Teixeira de Moura 
T?.(ancisco Rodrigues Vianna 
Raymundo Bizerra da Costa 
Benedicto Ferreira da Silva 
Francisco G. da Rocha Fagnndes ~ 

Tabella F 
D o s veac imentos das professoras da 

Intendencia Municipal 

2 Professoras 
na capital ord. 

grat. 
Agua e asseio 
Aluguel de casa 
Material 

1,0 66$666 
533,334 l , 6 o o $ 
I2o$ooo 
24&Übt>o 
150^000 5 1 0 $ 

Baia das Sessões do Concelho Mu-
nicipal da Ciçiáde do Natal, em 27 de 
^Novembro de 1896 

Olympio Tavares—VicePresiáehté 
Alexandre Jaime 0"Grady, 
Joaquim M. Teixeira de Moura 
Francisco Rodrigues Vianna 

^ Rây mundo Bizerra da Çosta 
Benedicto Ferreira da Silva 

_ JFràncisce G> da Rocha Fagundes. 

a O F F I C I A E 0 

Exm. w * Ctôvet nador 
Caride _çlo Norte, 

. Sejpxiu madrugada .hoje 
nacion&l Brazil, jçandui&inao 
seu bordo benemetíto repre-
s e n t a n t e e -vosso E 
PedróVelhQ* Corâíttea Sai«-
d a ç ô f â ? — J u i y j u m u Afrify 
Secretimo ^ 

. A . E B P U KNNH 

(iro Velho do Albuquer-
que Maranhão. 

Para Uepul.ulô  - Augub-
to Severo de Albuquer 
que Maranhão. 

Augusto Tavares 
Lyra. 

Francisco Gurgel 
Oliveira. 

m w O 
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de 

Patria e Republica 

»V ^ 

P a r a S e n a d o r ^ - D i ^ P é « . 

Sfio duas palavras íjue encerram a 
mais transcendi nte signifir.'u;ão e q u e , 
e iymologici i e ucreiH'-iunruinente di-
versas, formam todavia como que 
uin mentido juricÜco h o m o g ê n e o e 
c o m p l e t o — t a l como está k ü k í o m o -
dernamente entendido entre os po^ 
vos de uma cultura democra l i ca pro 
gress iva, tal como é c o m p r e h e n d i d o 
e prat icado em todo o cont inente 
americano, tal como foi também na 
Grécia de Perieles e na R o m a dos 
G r a c c h o s em epochas remotas de uma 
civi l ísaçâo que jà lá foi. 

D u a s palavras que se associam 
perfeitamente na uniforme consonan 
cid da idèa que s u g g e r e m , 110 s e n t i -
do virtualmente harmonico que e x -
primem, nos sentimentos accordes 
que condensam e definem, na força 
impulsiva e fecunda da a c ç ã o no-
bre, santa, altruistica, c iv i l i sadora e 
liberativa que est imulam e prote-
gem, e que validam na s a n e ç á o su-
prema e i rrevogável dos dest inos dos 
povos • espiritualmente e m a n c i p a d o s 
e livres. 

Q u e m diz patria, diz amor e liber-
dade . O amor fala ao c o r a ç ã o pela 
idéa s u g g e s t i v a da família ; a l iber-
dade fala ao espirito e fala ao sen* 
timento implicando, correlata, indis-
pensável e ini l ludivelmente uma con-
dição de existencia social , sem a 
qual nem se pode c o m p r e h e n d e r a 
vida, seníío quando insulada no cir-
culo dos primitivos, bravios agru-
pamentos, ou intra-muros das s o -
c iedades ignaras, que v e g e t a m e s -
quecidas no vácuo escuro da mais 
abjecta e dissolvente inércia, a r r e -
dias do convívio universal, e priva-
das da luz do sol da c iv i l i sação pela 
amaurose profunda do seu espirito 
embryonario. 

Q u e m diz patria, diz amor e liber 
dade, dissemos. Q u e m diz republica, 
mesmo em abstracto, ampl ia c o m -
pletamente o g t a n d i o s o pensamento 
que aquella palavra exprime.. S e o 
diz em concreto , está' s f f i r m a n d o a 
posit iv idade de um f a c t o que é a 
mais bel la e perfeita t r a d u c ç a o do 
sublime i d e a l — a patria l ivre. 

Socialmente, verdadeiramente não 
è bem comprehendida. a .liberdade 
de um povo quando não è ella vasa-
da nos moldes amplos de uma d t -
mocjç£cia extreme, ainda que libe-
raes as leiá que o rejam, desde que 
derivem elías de um ., systema visce* 
ralmente opposto! , 

Só dentro de tffci regimen pura 
e efectivamente' democrático, aual 
oque pertnitte a Republica federa^ 
tiva, é que se poderá ter inteira e 
real a posse almejada da liberdade 
paira todas as manifestações do espi-
rito^—sejam ellas no terreno da vida 
utilitaria e pratica, no exercício de 
funeçoes puramente materiaes, sev 
jam ellas na cidadella defesa e ele-
vada da intelligencia— penetrando 
mvestíéádora, curiosa e incançavel 
nos domínios ignorados e mal conhe 
cidçs das verdades apçnas presenti-

' Nenhum . hotnem pode tet a 
consciência da posse plena da pró-
pria pèrsonaKdade, sem a cértezk 
absoluta dé poder agir livrejnenle, 
dentro dos lirtíites^resctiptos pel*vin-
teresse, cíoqTeniencias e direitos irre-
duetiveifi da. soberania social, cpnba« 

ä o g ô d e r ^ p a t o d« saàg facalda*" 
ptvysicas f j íhtellectuaés ^ com a 

segurança indubitável de um apoio 
morai qoe o acompanha, que o pro* 
jtege, í)ue o premeia e que sò o des-
aipparô ou thv é recusado quando 

Lfeirüa?lé^jeile indigno. A b i é que 
i t t W f r a 1 í á » ç a o ^ í p e r & í w U í d a d t 

i lb . f l ^ t f t e cofaQ, é ü l i à w ^ ^ e i a ) . È ' 
' e f e t i v i d a d e ' de ' « o preciosas 

regalias ^»é eatá o àa, maior4 

sorama de fecunda e - t i M a d e í r i i J u 
berdade. Map, «ase iaeat i fhate l b e m 
a n S o a e r nas f u g i d i a s VUots d o s o -
nho, j a m a i s poderá a ^ a r a a lma, 
iHtuninando o espirito d o ttomem, 

. j i somo n o b a n h o de u m a a u r o r a ce les-
tM, sol} as apertadas n o r m a s d è re-

iVimi di^ei»«» dí'* v \(u*pf;uv). no nrev i -
11 gi^ í dii»< • dr t' I.l ; j.ttlK» v l * -
da v< 'A que a líai.ü1»^ dr.v </ í u-i 
in.iüi i:avtd n.V.,» r < 
nidiivltí hi.iiMu:t v 
L i f c a d a . c da ::ii ;i'a 
hun.í .haiitc L-xtor. a s'u4 

ignominia c s^bre a sua quéda cri 
tfem^sii os passos de um poder tyrau 
nico e l ibe i t ic ida : esu\ ahi muti lada 
a l iberdade do homem ; está ahi in* 
completa a sua p.ersu-nalidaile social. 

T o r n a n d o conhecida e amada a 
R e p u b l i c a , c u m p r i m o s c m ilt-vcr p a -
triótico e o de c i d a d ã o s cunscienteF 
da própria d ignidade ; {»ropugnandu 
pela patria livre, zelamos inieresNCs 
super iores da h u m a n i d a c í e — o pii 
meiro dever e a mais m./bre mis.-ào 
da im[>rt nsa. 

l\itria c kepul:;k\n : svrão o 
mu lo de no» sa acçu» 

* » * » r i 

vara a nossa coragem 
IVc oniíc V-er i • 
par.i expeii ír 

do seio da c o m m u n ha o polities bra-
zileira os vis mercadores (jue tentai» 
profanar o templo a u g u s t o da d e m ( > 
cracia. 

N O T I C I Á R I O 
Dr. Pedro Velho 

D e v e c h e g a r a esta a p i t a i , a m a -
nha, ás 6 horas do dia, este bem;me* 
rito r i o - g r a n d e n s e do norte e pres-
t igioso c h e f e d o part ido republ icano 
federal no E s t a d o . 

A r e d a c ç ã o "d*A R e p u b l i c a " tem a 
honra de, em nome da c o n v e n ç ã o do 
partido que representa na I m p r e n s a , 
c o n v i d a r a todos o> corre l ig ionár ios e 
amigo? do eminente h o m e m p u -
Liiico para assistirem o seu d e s e m b a r -
que, que elTeeluar-se-ha no caes da 
A l f a n d e g a . 

D o R e c i f e c h e g a r a m hoje os nos-
sos e s t i m a d o s a m ^ ' C o r o n e l J u v i -
no B a r r e t o c c i d a d ã o Fabr íc io P e -
drosa, aos quaes c u m p r i m e n t a m o s . 

A b o r d o do U S. F r a n c i s c o " , c h e -
gou hoje a esta c i d a d e o illustre Dr . 
João A l e x a n d r e Seixas, q u e v e m as-* 
sumir o e x e r c i c i o a e c h e f e do c o r p o 
de saúde d o e x e r c i t o n 'este E s t a d o , 
em,subst i tu ição do h o n r a d o dr. Clarin-
do C h a v e s . 

T e m o s do dist incto profissional as 
melhores i n f o r m a ç õ e s e apresenta^ 
mos a S S. e sua exm a . famil ia os 
nossos respeitosos cumprimentos . 

A p p r o v a d o edm d i s t i n e ç a o nos 
e x a m e s d o primeiro arír.o do curso 
de direi to , c h e g o u do R e c i f e o nos-
s o - i n t e l l i g e n te ' còestadano, A u g u s t o 
Meira. 

. A b r a ç a m o s o e s p e r a n ç o s o a c a d ê -
mico. . 

V i c t i m a d e uma febre, pernic iosa , 
fa l leceu na cid"ade de M a c a h y b a a 
E x m a , Sra r D., Marc ioni l la V i a n n a 
de A n d r a d e . 

A finada exercia , ha l o n g o s a n -
nòs, o c a r g o de professora publica 
n*aquella loca l idade, no qual revelou 
apt idões p r o v a d a s para o m a g i - t e -
rio, incut indo nas intel l igencias in-
fant is de suas a lumnas os conhe 
c imentos e lementares que podem 
ser ministrados, entre nós, cu cre-
a n ç a s d o s e x o femenino. 

Á habi l i tada professora, c u j o 
p a s s a m e n t o not ic iamos com pesar, 
d e i x a tres filhos, dois rapazes e uma 
m o ç a , q u e jà têm e n t e n d i m e n t o 
bastante para c o m p r e h e n d e r a gran-
de perda que vêm de »'sofírer com 
o (ifísapp^recimento - de sua *ejtreme-

Carinhosa progenitora. 
• &jfrstesr e aos mais da familia da 

iMuátíe ejrtíncta^ j írit icipâlmente aos 
nossos distirtetoa^ amigos, Dr. T h e o -
tonio Freire e C o r ô y e l A l f o n s o Sâ -
raiva, nossas since/as condoiedciAs. 

de a ç u d a r e m iu>- uuinu 
• e Jas dan <\ A «•'. « " 

A ppi.vadíiido it jii I ) i. ii! » de-; 

m <; ao ii pub .a ,ia> ^ \\v. t;ii 
íu ÍU a loi.ai ii • pi!»".»-:.' h Í-.NOS 

cumpriiueuti íS e fehc:ti ».òos. 

Fal leceu a 13 do corrente , nesta 
c idade, a Kxiiui. S e n h o r a I) L í o i i o r 
de Hritto, esposa do a l feres do e x -
ercito A n t o n i o Hritto. t 

A íinaJa c o n t a v a a p e n a s iS an íos 
de idade. 

A causa do prematuro obíu\ que 
com tristeza registramos, foi 11:11.1 febre 
puerperal, c o n s e q u ê n c i a tio primeiro 
parto da j o v e m senhora . 

lV/.nr.e-> á <\\d famil ia 

Fabrica de Tecidos 
No dia 7 do corrente en-

cerraraui-se, 00111 grande â-
provoitainento, os trabalhos 
do anno .lectivo da eschola 
de instruc^ao primaria des-
se importante estabecimen-
to industrial. 

Sao de todos conhecidos os 
surprehendentes resultados 
obtidos por essa oschola e è 
justo que consignemos aqui 
o inimitável zelo o altruís-
mo com que o Coronel Ju-
vino Barreto, ho passo que, 
com razoava! salario, garan-
te a centenas de pessoas po-
bres uma existencia honesta 
e decente, por outro lrido, 
proporciona aos filhos de 
seus operários a instrucção 
primaria, preparando-os as-
sim para a vida pratica, * . 

MiguèLLeandro, professor 
de uma dhs escholas muni-
cipaes desta *cida^e, e Pedro 
Alexandrino, que 

faz com 
admirável progresso o curso 
da eschòla normal do Athe-
neu, habilitando-se para o 
magistério publico, foram a-
lumnos dessa eschola e sSo 
attestados vivos e eloquentes 
de suas gravides vantagens. 

Felicitando,' pois, ao hon-
rado e operoso industrial co-
ronel Juvino Barreto, temos 
plena confiança de que con-
tinuará a prestar á classe 
operaria desta cidade os ser-
viços que tanto o honram. 

C e Volta dà Capital Fetter*!,' che* 
g o u áTôçà c î d a d e , a b o r d ^ 4o ^^ 
mo paquete^do; jLÍdj^l -Braft^éí)^ o 
nosso corrdigÍòifcSlifi V i r g H t e Seabra 
de Mello, « quein 

E s t á c o m assento S u p e r i o r 
Tribunal de ~ Justiça o itílistre, D v l ^ 
dourado da ^ ^ l & S i 

S c i e n c i a s 

A ' «REPTJULIGA» 

" Abaixo o agitador" bradam mil" vozes, 
" ítuorrasom trégua à ousada propagundal" 
E aüra lhe as injurias mais atrozes 
inconsciente turba miseranda. 

' 'Abaixo o aventureiro, que demanda^ 
O portò' do interesoe !" Almas fetozes* 
Cliegaui mesmo a talhar-llie, em lata in-

(fanda, 
A veste que» só tá, 6 morte coses ! 

O apostolo, porèm,^ tempera, de aço, 
Nao foi visto cedér, sequer um passo, 
Na senda que tráçàra xxjnfiante. 

E, còmo ^potrheofje & vida austera, k v 
IJ^^uiq yulcílo abysmou sôMia cratera, 
E m e r g i d o da» lavas trínuiplianle. 

A» o. -Ohichoiítio HA OAIÍA, 
Bahia—1801.. . i • , 

O l î r r t h n i ' i n o e a a A l m ó . u 
\ \ \ riNA 

^lu-iu r:itn. o Imí.̂ ju. /—AMrfutilutí ^ 
'Trin d tf UnmviM polido o furpo linu. 
Vr-iji cm biiinUu ; î iíti'f»lH.;am yv nu clinr«-. 
liaiUmlo ains du liralimunt; divine. 

Faxeiu rir: ria a iiiatta; A daû(,a e au bymno 
lVn«aui ellaB que u «automoiige.eiu vriuiu-u* 
Uu de H^ntirdafi lúbrica» amêndoa« 
1)oh olhos seu» o dardo crystnlUuq 
E hAo de accordar o secular dormem^ : 
As mamas bolem, chispam lhe soent^lhns 
Das mio*, do« péü, em salto» de st»rprnt.- . 

As faces brilhauï húmidas, vermelhus: 
K do anabouço v$m ffolphar souieut^ 

turbilhões de abelhas. . 
LlIZ ÜKliKlNu 

PhalcnftH d'oiro« 

EDITAL 

„ A ftçite de S. João 
•í ' 1 * ' 

Noite <fa B ! J O Ã O ! Quantau legendas 
S o t e r r a espalhas 1 Noite immens* e bell« t 
tjMilMla seutil-á bem * 
'Mé aoé campos 

eiideLa ? 
ndas. 

Dire i to d a co&iarcacÇré 

s" Voltoo do fúm\c\p\ü j 
o n ^ é B U v â ê m cottímií 
v e m o , ç^ 
am i f of ; €apît5f> ' A f l t o o j o 
R o d r í g u e ^ M a c h â d o . * 

A n g f o e s , 
^ d O - O ö - ; 

Clímaco 

M e r e c e l o u v o r o m o d o s o f t e ç t ò 
c o m q u e o a o t s o a m i g o *Qt imp<m r 

d e u à c o n f i a n ç a d o m q k l , G o v e r * 
g i m e t u g o v e r n a t i v o s q u e a « a e n U m | n a d o r na a d m m l s t r á ç l o d o i t r a b a l h o s 

A 
fida^irtt 

Urra pîteaador de 
me rio Â m m 

Qapow 

brancas ^ of^ilhadad rendas, 

N® soa awltö " 

1** 

que vi a ü o f f y 

A l a t V«] tó fogueiras, 
'\im «orrlaó# I*ulVibo 

4 M o em feitiço«, creio em feKÍo«irat. 

Olympio Tavares, Vio<-
Presidente do Governo Mu-
nicipal d'esta capital, faz 
publico para conhecimento 
do eleitorado, que forâo elei-
tos membros effectivos das 
mesas eleitoraes que tem 
de presidir as eleições Fede-
rals, os seguintes cidadãos : 
1? Secção, no edifício da 
Intendenciíi Municipal' Dou-
tor Augusto Carlos de Mello 
L1 Eraistre, Joaquim Gui-
lherme de Souza Caldas 
Jaaquim Severino da Silva, 
Zosimo Platao de Oliveira 
Fernandes e Américo Xa-
vier Pereira de Brito, e Sup-
plentes : Antiocho Aprigio 
de Almeida, Hermógenes 
Augusto da Silva e Francis-
co JSmygdio Seabra de 
Mello ; 2? Secção, no edifí-
cio do Atherieu:" Theodosio 
Paiva, Godofredo Xavier da 
Silva * Britto, Theophilo 
Christiniano Moreira Bran-
dão, José Marinho de Souza 
e Francisco Theophilo Be-
zerra da Trindade ; e Sup-
lentes : João Capristano-
ereira Pinto, Luiz de Fran-

ça Pessoa e Urbano Her-
millo de Mello ; 3f Secção, 
na caza do cidadão Joaquim 
Soares Rapozo da Gamara: 
Doutor AJberto Maranhão, 
Joaquim Manoel Testeira de 
Moura, Joaquim Soares 
Rapozo da Gamara, Joaquim 
Anselmo Pinheirô Pilho e 
Luiz -Ferreira de IVança ; 
è Su^plentes : Augusto Ce-
zar Leite, Antonio' Elias 
Alvares de França e Améri-
co Vespucio -Simpnetti; 4-
Secção, no èdifiòio da Escola 
de Aprendizes Marinheiros: 
Adelino Maranhão, Pedro 
Avelino, Êenedicto Ferreira 
da Silva« Airtonio Clymaco 
fJoilrigUôs Machado e José 
Fránojgòb " W e Sup-

plentes " Lustoza 
dô Yãecpnc^^f^oâ^^elis-
mino. áe W H l A l f r e d o 
Antornò Peíeira do L a g o ; 
5? Sècção, na ÈsóolàTHíbflCa 
á rua' do Gommer<^o, Qlym-
p i o Ç ^ r í í o r a c i o 

Barret» d^râlva uarvalcante, 
Migtíel A u g u s t ó S e a b r a de 
Mello, JoâèIid«IÉib XPérei-
r a E á m w 

ués-Vfiitónà 
tanato'fifufia®; 

F r ^ n d i s ^ J t s s t i 

, ra; X^ondo, e 

: ^ ^ ^ q u e 

ii-i 

e 
òio * sß 

' V 
t a r í a 

mendes 

ao co-
Wan-

S f t 

$6 Mifi-

^ Muni-

l e n c ' a Municipal doS&tnl, lide De 
M i n b w d é 1 8 9 6 / EöJd&quim 
Severino da SilvafSecretario, 
escrevi. ^ . 

Olympio Tavafea. 

I L E G Í V E L H p A c i î t a r j . î ; c i L \ D A 
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Num 417 

Governo do E I 1 
or.n ̂  H 
vj y wVwi.U 

D e c r e t o n , 6 9 d e 7 d e D e -
z e m b r o d e 1 8 9 6 

o registro 

R io 

Proroga o praso para 
de terras 

O G o v e r n a d o r do E s t a d o do 
G r a n d e do N o r t e : 

D e c r e t a : 

Art. I o F i c a p r o r o g a d o , ate o dia 
30 de J u n h o de 1897, o praso e s t a -
b e l e c i d o , no art. 7° d o R e g u l a m e n t o 
q u e baixou c o m o D e c r e t o n. 56 de 
3 de D e z e m b r o do anno passado, 
p a r i que os p o s s u i d o r e s de terras, 
procedam ao c o m p e t e n t e registro. 

Art . 2° Revogarn^se as disposições, 
em contrario. , 

P a l a c i o do G o v e r n o d o E s t a d o d o 
R i o G r a n d e d o N o r t e , 7 de D e z e m -
bro de 1896, 8° da R e p u b l i c a / 

Joaquim Ferreira Chaves, 
Alberto Maranhao. 

I. I. [ \ :m l i t f I 1 P K l > K / K M l ! K i > 
DK 1 »Mi. 

/{j/ifA'/i'it' O >'H> '1 it > ,! /V\>/>v v.v ttuh iras* 
ou rivrameiifc crtadas, í/o 

se so masculino. 
O G o v e r n a d o r do Kstado do Rio 

G r a i h v do Norte : 
que o C o n g r e s s o L e -

g i - la t iva decretou e eu satícciotjo a 
seguinte lei : 

.Ut . l : n : c o — A s c a d e i r a s v.?gas, ou 
novamente creadas. tio s e x o nusuulU 
no, de 2a e 3a c iurancia , p a d r ã o ser 
providas por aecesso : revogadas as 
disposições em contrario. 

Pahicio do G o v e r n o d o . E ^ t a d o do 
R i o G r a n d e do Norte , 11 de Dezem-
b r o de 1896, 8" da R e p u b l i c a . 

Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Maranhão. 

T,EI N. 88 D E 7 D E D E Z E M B R O 
D E 1896. 

Reduz a uma as cadeiras de Physica> 
Chi mie a e Historia Natural do 

curso secundário do Atheneu 
Rio-Grandense 

O Governador do Estado do R i o 
Grande do Nor te : 

F a ç o saber q u e o C o n g r e s s o L e -
g is la t ivo decretou e sanec iono a 
s e g u i n t e lei : 

A n . I o A s cadeiras de Physica e 
Chimica e Historia Natural do curso 
secundário do Atheneo ficam reduzis 
das a uma sò, annexa, sob a mesma 
denominação, ao cargo do Inspector 
de Hygiene Publica, o qual p e r c e -
berá os vencimentos annuaes de seis 
contos de réis (6 ;ooo$ooo) , alterada 
nesta parte a tabella A da Le i n. 14 
de l l . d e J u n h o de 1892. 

Art. 2 o Nas faltas ou ímpedimen> 
tos do Director de Hygiene, o ?ubs>. 
tituirá o respectivo a judante, que, 
alem do seu ordenado, perceberá a 
gratif icação tVaquelle, 

Art. 3U R e v o g a m - s e as disposições 
em contrario. 

Palacio do Governo do Rio G r a n -
d e ' do Norte/ 7 de Dezembro de 
1896, 8° da Republica. 

Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Maranhão. 

:.-:i(4ti" ir 
gMit t ivo doorciou 

vi ( l .t' 
r cu >.i:ict!ono Ú 

seguinte lei : . 
Art . r S à o c^iKcdivií N seis mezes 

de l icença com os res;•active» o r d e -
nados, p i r a tratarem C.r s a ú d e 
o n d e lhes convier , ao i desembarga-
dor [osè C l ímaco do K-pir i lo S a n t o 
e a H e r m ó g e n e s A u g u s t o " a Si lva, 
3 ' escripturario do T h e - o u r o do E s -
tado, fie tndo-a ambos m a r c a d o o pra-
so de trinta dias para entrarem 
g o s o da l icença refcviú^. 

A r t . 2- R e v o g a m st d isposições 
em contrario. 

Palac io do G o v e r n o d ; E s t a d o do 
R i o G r a n d e do Norte. 14 de Dezem 
bro de 1896, 8r> da R e p u b l i c a . 

Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto. Maranhao. 

L E I N . f ] D E 1 1 D E D E Z E M B R O 
D E 18í)n, 

Limita os Municípios de Mossoró e 
A rei(t-£ rança 

O G o v e r n a d o r do E s t a d o do R i o 
G r a n d e do Norte : 

F a ç o saber que o C o n g r e s s o L e -
gis lat ivo decretou e eu sanccrono a 
s e g u i n t e l e i : 

Art . 1 ' O s l imites entre os muni-
cipios de Mosso rò e A r e i a - B r a n c a 
ficam assim d e t e r m i n a d o s : 

A o poente, a partir do rio M o s s o -
íò, uma linha que, s e p a r a n d o as sa-
l inas de Souza N o g u e i r a das d e M i r 
£u.el . d a M o a i e v - em d m a c v ^ - f t w 
níatos altos,atè ao territorio do Esta-
do do Ceará ; e ao nascente , a partir 
do mesmo rio pela c a m b ô a da Serra 
V e r m e l h a , outra linha que siga em 
d i r e c ç ã o a Serra do C a r m o atè ás 
fronteiras do m u n i c i f y o d o Assú , fi-
c a n d o assim- a l terada a Le i Provin-
cial -n, 656 de 5 de D e z e m b r o de 
1872. 

Art . 2 Revogara-se as d isposições 
em contrario. 

P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o do 
R i o G r a n d e do Norte, 11 d e Dezem-
bro de 1896, 8° da R e p u b l i c a , 

Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Maranhão, 

L E I N/SO D E 1 1 D E D E Z E M B R O 
D É 1S0G. 

Cr/a o logar de Fiel do Thesoureirô 
. do Thesouro Estadoal 

O G o v e r n a d o r d o Estado d o R i o 
G r a n d e á ) N o r t e : 

F a ç o saber q u e o C o n g r e s s o L e -
gislativo decreto« § èu sarícciono a 
seguinte b i ; 

A r t . 1° Fica c t ç a d o o logar de 
Fiel do Thesowreiro d o T h e s o u r o Es-
tado«! tetido a categoria d e 2o e s -
çripttírario d o Gorpo d e Fazenda, e 
p e r c e b t n d o e s mesmos vencimentos. 

Art . 2 o A nocneaçSo para o p r e -
enchimento d o logar será feita peto 
Governador , mediante proposta do 
T h e r ó ü f e i r o , s o b c u j a responsabili* 
dade servirà o nomeado. 

À i i íT R é y o g a m - w âs disposições 
em contrario. 

PaDcio d o G o v e r n o d o Estado d o 
R i o G r a n d e d o Norte, i t d e D e z e m -
b r o de i M . 8 o da RepubWca* 

Jeaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Martnhãò, 

L E I N. 93 D E 14 D E D E Z E M B R O 
D E 1896. 

Marca o praso de 2 annos parados 
funccionarios effectivosf nomeados• 

independente de concursof para • 
cargos vitalicioss gozarem das 

mesmas vantagens concedi-
das aos aitalicios. 

O Governador dp Estado do R i o 
Grande do Norte ; 

F a ç o saoer que o Congresso L e -
gislativo decretou e eu sancciono a 
seguinte lei ; 

Art. i 1 Os funccionarios ef fect i -
vos,, nomeados independente de con-
curso para cargos vitalicios em acto 
de reforma ou r torganisaçào de ser -
viços das repartições públicos es ta -
doaes , ' depois de dous annog dé 
exercicio, g o z a r à o ^ ^ r a todos os ef* 
féito% legaes, das mesmas vantagens 
e garantias concedidas aos vitàHcios 
de sua classe, nos termos do art. 18 
da Constituição, n. 17, l e t t ra—B. 

Art. 2- Revogam se as disposições 
em contrario. 

PaiaciQ do Governo do Es tado do 
R i o Grande do Norte, 14 de Dezem* 
bro de 1896, Srt da Republica. 

Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Maranhão. 

L E I N. 04 D E L4 D E D E Z E M B R O 
1896*, 

Concede Mh de licença com os 
respectifl0M0mados ao Dezem-

• • barga$ÊjWÍ& Clímaco do Etpi 
riio Skwto** a Hermógenes 

AngWh iê Silva, 34 escri-
ftÉ*&b_tdo .Thesouro 

mia doai. 

O G ò v t t l M k * d ó Estado do 
G r a n d e ÊÊ * o t t t : 

í. 

Rio 

L E I N. Dõ D E 15 D E D E Z E M B R O 
D E ISímí. 

Orça a Receita e fixa a despesa do Es* 
ta d o para o a uno financeiro de iSç'/. 

O G o v e r n a d o r do E s t a d o do R i o 
G r a n d e do N o r t e ; 

F a ç o saber que o (J-.mgresso L e -
g i s l a t i v o decretou e eu s a n c c i o n o a 
s e g u i n t e lei : 

A r t . 1* A R e c e i t a d o E s t a d o do 
R i o G r a n d e do Norte , no anno fi-
nanceiro de 18ç7, é o r ç a d a em Rs. 
9l0:000$000 í de a c c ô r d o c o m os se-
guintes paragraphos : 

£ 1; EXPORTAÇÃO PO li M/H 

1- sobre todos os g e n e r ö s de e x -
p o r t a ç ã o produz idos no Estado, 
inclusive os m a n u f a c t u r a d o s . , . . 

2 sobre algodão em pluma ou 
em caroço. 

3 i $ 0 0 0 por couro em sangue, sal^ 
gado, secco ou espichado'de anK 
mal bovino, qualquer que seja o 

' seu tamanhef. 
4 50o rs. por meio de sola. 
5 5o ra.por pelles dVlanigero ou ca-

prino. 

* 2- EXPORTAÇÃO PELAS BARREIRAS 

1 8$ooo por carga de borracha de 
maniçoba ou de mangabeira. 

2 õ$ooo por carga de fumo e seus 
preparados. ' 

3 5 $ o c o por carga de algodão era 
pluma, tecido ou em fio, e *$oòo 
em caroço, 

4 4$ooo por carga de toucinho, e 
carne secca ou por qualquer modo 
preparada. 

5 5$ooo por carga de quei jos, 
6 3$ooo por cabeça de gado vaccum, 

cavallar, muar ou jumento ,de pio-
ducção do Estado, -ou de outra 
ßrocedencia ,refei to nos pastos cias 
fazendas de criaçao ou cultura 
deste mesmo Estado, cobrado o 
imposto de conformidade com o 
decreto n. 66 de 3 i de Outubro 
do corrente anno. 

7 l $ o o o por carga de semente de 
carrapateira. 

8- 2$opo por carga de aguardente e 
l$ooo por-carga de mel. 

9 2$ooo por carga de taboado e 1$ 
pela de madeira que se preste á 
construcçâo ou marcenaria. 

10 i$000 por sacco de assucarê 

^í 1Í000 por carga d e rapadura 
i"a 5OO rs. por carga d e farinfi 

mandioca, líoiihò, fe i jão , arroz 
outros ceréaes. 

13 5OO rs. por cabaça de suino, e a50 
por cabeça de gado lanigero ou 
caprino, exceptuadas as crias não 
apartadas. 

14 ifcoo© por carga de generös ou 
mercadorias n á o especificadas. 

15 500 rs. por carga d e semente de 
algodão. 

16 5 0 c rs. por meio de sola, e t f 0 0 0 
p o r ' peite em sangue, s a l g a d ^ 
seccâ ou espichada d e «ado vac-
c u m ; t éoJt%rçor cotirinhoji de mi-
unca% 

17 a o o f i - p o r c * r g a d e s a l 

de 

? KKN1)\ INTKKNv 
1 D i z i m o de g a d o vaccuui , caval lar , 

muar j u m e n t o , o b s e r v a d a a lei 
n de 30 de .Agosto dt- 1890 e 
d e c r e t o n. 5M de 29 de J a n e i r o 
deste anno. 

2 Idem do pescado no mar .wto. rios 
n a v e g á v e i s e costas du E s t a d o . 

3 I m p o s t o do g y r o c o m m e r c i a l , á 
razão de na f o r m a do R e g , n. 
^ de 14 de O u t u b r o de 1893. 

4 I d e m de de n o v o s e ve lhos 
d i r e i t o s \ o b r e n o m e a ç õ e s e a c c è s -
sos. 

5 I d e m de sobre t ransferencias 
de contractos\ou em prezas do Es* 
t a d o . 

6 Idem de subre transtui^sflo de 
bens immoveis , p^go pelu a d q u i -
rente no munic íp io xlo immovel e 
na forma das I n s t r u ç õ e s ^o T h e s 
souro de 2 de Abri l de 1 8 9 1 . 

7 I d e m de sobre contractos, 
sua r e n o v a ç ã o ou prorogação, 
c o n c e s s õ e s e pr iv i lég ios . 

8 I d s m de 5 $ sobre o p r o d u c t o de 
leilões de sa lvados . 

9 3 ^ sobre o p r o d u c t o d e Ieiíões ju< 
dic iaes ou extra j u d i c i a e s , 

10 Imposto de 1 % sobre o valor de 
contractos de hypothecas e de pe> 
nhor agricola. 

11 I d e m de i o o $ o o o rs. sobre bar-
c a ç a s g r a n d e s , hiates e c u U r e s ; 
e 2o$ooo sobre b a r c a ç a s pequenas, 
lanchas, c a n o a s g r a n d e s , gabarras 
e alvarengas, ou quaesquer outros 

""" trandpõrces de carga e "descarga, 
a i n d a que t e n h a m o u t r a s denomi-
nações com a mesma c a p a c i d a d e , 

12 Idem de oo$ooo sobre curral de 
apanhar peixe no litoral. 

13 Idem de 2o$ooo sobre práticos 
das barras e costa* do E s t a d o . ' 

14 Idem de 508000 sobre l icenças 
concedidas pela Inspectoria de 
Hygiene a pessoas não diploma-
das para abertura de pharmacia 
ou drogaria nas cidades e 25$ nas 
villas do estado. 

15 Idem de 5o$ooo sobre agentes, 
procuradores ou prepostos. de 
Companhias de seguro de q u a l -
quer natureza» 

16 Idem de 5oo$ooo sobre consi -
gnações de navios naufragados ou 
sómente da carga destes. 

17 Idem de lo :ooo$ooo sobre agen^ 
ciadores de voluntários para m i -

- licias estadoaes ou trabalhadores 
para fera do Es tado , 

18 Ictem de seilos e custas judicia-
rias,de conformidade com as leis 
e respectivos regulamentos. 

19 O s mercadores de productoç na~ 
cionaes taes como aguardente , sa-
bão e tecidos de algodao, não faN. 
bricados nas officinas industrtaes 
do Estado, pagarão, sem prejuiso 
do imposto do g iro c o m m e r c i a l e s 
seguintes taxas : 3oo rs. por litro 
de aguardente, 60 rs. por kilo 
de sabüo, 40 rs. por metro c o r -
rente de tecido. 

20 Premio de sobre as.importân-
cias e valores depositados no 
Thesouro e Repart ições publicas 
E s t a d õ e s , 11a forma d o R e g . n. 

> 13I de r d * Dezembro de I845. 

«1 Juros de ao anno 'sobre a 

retenção de dinheiros públicos 
em poder de exactores da F a z e n -
d a . ' . 

22 Idem de l i ° j 0 ao a n n o sobre le t -
tras, vencidas dos d e v e d o r e s da 
Fazenda. 

23 T a x a d e 3 | o o e sobre cada rez 
abatida para- consumo publico, 
observado o R e g n. l o de 30 de 
A b r i l de 186*. 

24 Iden\ de heranças e legados na 
f>rma do reg* n i l de 7 de maio 
de 186^. 

25 Emolumentos das Repart ições 
publicas, de accordo com as res-
pectiva» ta bel las. 

•26 Multa por infracções de leia t r e -
gulamentos. 

•'7 Renda dos próprios do Estado, 
inclusive as terras publicas. 

2b Producto dos bens d o evento, 
conforme a lei n. 5 de 18 de ou-
tubro de 1838 e Reg . n. 9 de l o 
de março de I8Ó2. 

2!» Idem dos bens de ausentes, * 
30 Idem de heranças jacentes. 

Idem da venda de generos, uten-
sílios e immoveis d o E s t a d o . 

32 Idem de passagem do rio salgado. 
33 Idem da arrecadação da divida a c -

tiva. 
34 Reposições e restituições. 
35 Receita eventual. 

4« K E X D A C O M A P P L I C A Ç A O 
ESPECIAL 

1 Beneficio das loterias do Estado. 
Contr ibuições do M o n t e - p i o dos 
funccionarios E s t a d o a e s . 

3 Contr ibuições de C a r i d a d e . 
4 Auxi l io do G o v e r n o da União, 
5 Donativos. 

Art. 2- A despeza E s t a d o a l no ex-
ercício financeiro de 1897 è fixada 
em rs, 843:495$8l7,a saber : 

g 1- DIVIDA P U B L I C A 

I Juros de apó-
l ices 1 2 : 4 7 4 $ 5 0 0 

§ 2 ' I N S T R U C Ç Í O PUBLICA 

I Directoria e 
Sac re Uria ^ 12 i7oo$ooo 

I I A g u a , as-
seio e expe* 4 

diente 9oo#ooo. 
I I I C o r p o d o -

cente do A -
theneu t x :3oo$ooo 

I V Ens ino pri-
mário, inclu-

sive agua e as-
seio das es-
colas 74.'9?2$ooo 

V Mobíl ia das 
aulas e m a -
terial d o en-
sino 2; 0 0 0 $ 0 0 o 

V I Bibliotheca 
p u b l i c a . . . * . l : o o o $ o o o 

V I I A l u g u e l 
de casa aos 

professores 
de instruc*. 
ção primaria 
conforme a / 
tabella orga-
nizada pela 
respectiva di 

rectoria\ „ . . 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 n s ; 8 7 a ; o o o 

§ CONGRESSO DO ESTADO 
I Subsidio e i-

tinerarío aos 
deputados 2 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

I I Secretaria 
d o C o n g r e s -
so 5;4oo$ooo-

I I I Expediente, 
agua e asseio 6oo$ooo 3 0 : 0 0 0 : 0 0 0 

§ 4 GOV-BRNO DO SSTADO 

I Subsidio ao 
G o v e r n a d o r 10.000:000 

I [ Secretaria do 
G o v e r n o . . . . i j .-f loo^ooo. 

I I I E i p e d i e n « 
t e 9 luz, agua • 
e asseio . . . . 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

í ¥ A l u g u e l de 
casa para pa-
lacio 2 oo< $000 

V IUurainaçiío, 
reparos e mó -
bil lia a Palacio a ,ooo$ooo 3 2 : 9 ^ 9 

g 5- MAGI8TRÁTÜHA 

I Justiça de 2-
instancia, in-
clusive o pes-
soal da Secre-
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Uria do Supe-
! lor Tribunal 
de J u s t î ç a . . 47 : ioo$ooo 

I 1 Kxptrfliente* 
agua e a^e io , tfOo$ooo 

111 J ust»va de I * 
i n s t a n t i a . . y S : 6 o o $ o o o I á 6 : d o o ; 

ií I'OIJCIA AI >M I N I ST K/VPI V A 

J Vi-iii i incnlos 
ilO Cheie de 

Policia e 
do pessoa' da 
Secretaria . . Î o:0oo§iooo % 

I I Aluguel de 
casa 1: 4 4 0 * 0 0 0 

Í U Expedi C/i te, 
agua e a.-oeio yoo$ooo 

IV Serviço ma-
rit ; 11 : * > 2.í»oo$ooo 

Y 1 diligencias 
p o l i c i a e s . . . 1 • jot'Sooi» lT/u^o^'oo 

; S K< r F K A N V A ÍMBÍJCA 
I Pessoal do Ka-

talhão de Se-
g u r a n ç a . t S i :.joS$c< m » 

II F a r d a m e n t o 
ils praças • . 1 

J l l E x p e d i e n t e 1 ;o>o;ooo 
IV Medicamen 

tos e dieta* às 
p raras 500^000 

V C a v a l g a d u -
ra aos ofiicu-es 

em di l igencia 5006000 
V I F o r r a g e m . . 1 ;oSoAooo 
V I I V e n c i m e n -

tos aos c a r -
cereiros 7;S(>o$ooo 256: i;î4î?i_i40 

^ 8- 1IVH1KNK E CA1UDADK Pl 'BLl i 'A 

1 Pessoal. . . . 17 ;ooo&ooo 
I L Matér ia ! . . . VioooKeoo 
I I I Pharmacia ü;ooo$ooo 
I V Dietas aos 

doentes poi* 
bres i8;ooo$ooo" 

Y l a v a g e m de 
roupa e e n -
t e r r a m e n t o s . . óooSooo 

V I Di a ria aos 
presos á razão 

de ÏÏ20 rs. . 1$\2ùo$ooo 56:800:000 

, i THESOURO DO ESTADO 
I Vencimentos 

do pessoal do 
T h e s o u r o . . 4o ;4o$ooo 

II Matc'rial,inclu 
sive expedien-
te, aguo, a? sei o 
e a l u g u e l de -

casas para r e -
part ições fis-
caes 3;000$000 

I I I Serv iço ma-
r í t i m o . . . . 14;200$000 • 

I V P o r c e n t a g e n s 
aos e x a c t o r e s 
da F a z e n d a 4o;ooo$ooo 97:240^000 

S 10 TELEURAMMA8 E P A S 8 A O E » 
I T a x a de tele-

grammas e pas 
sagens do s e r -
viço publico ' 3:500^000 

§ 11 MONTE-PTO 

I Juros do M o n -
te-pio dos f une 
c íonarios pu-

t b l icos do Es-
tado . , : . . . .4:000^000 

I I Pensionistas; 
de accord o com 

. a • lei n. 52 de 
2\ de Setem-

bvo de 1894. G:ooo$ooo locooofto^o 

OBRAtf PUBLICAS 

I Obras publicas 
do E s t a d o . . . i o ; o o o $ o o o 

§ 13 APOSENTADOS E REFORMADOS 

V e n c i m e n t o s do 
pessoal inacti-
vo 

g H EXERCÍCIOS FINDOS 

Divida* de exer* 
cicios findos». 13.8535000 

$ ir» REPOSÏÇOES E RESTITUIÇÕES 
Reposições e res-

tituições. 2;ooo;ooo 

* § 1G 1MPRE8S0B8 
Impressões de 

leis, relatorios 
e actos admi-
nistrativos. . . 6 ;ooo:ooo 

§ 17 EVKNTCÀKS 
Despezas even-

tuaes * 6:óoo;ooo 

843 ,495 17 

mSPOSJÇÕBS OBHj4ES 

A r t , Continuam em v igor o» 
arts 3% 5* e 9* da lei n. 20 d e 25 de 
j u n h o de 1892; assim como os arts,* ' 

• j > V de M' i 5*# (i \ 7\ e tj d i ! 1 )}, 
l embro de 1 >«.>t; 

A rt 1 • \'i'V' . a .nM'1 . i f i -
' U- :a d.. ^ • j u » . ( oiisi^.»ad.1 - n< 

do ait. V • u.t p: esi::)le lei, o l i o 
vorcadoi do J v l a d o è .uiU-tis d>» a 
• )'•;{ t rci!H"> .-i-p}»'t uientaiv a vi ia 
í.v deijutp-iirui/òv s piei < deniriiu-iite 
1 .r'̂ .»íiísadii»4» Í ' 1 hi suni 1 

Ail. ;V O li )\\'»iiador d.« I«-Madw 
c i^aalaieiite a Mo: • a ,i!>i n 1 re-
ditos e\traoi di i.xi i » p a r a r e c o r r e r 
a.s tle^-pe/.as íífgruU'^, reclamada.-
( 1K uiuvtaneias de càlainidade publi-
ca e <.üH;ÍS tle íon a inaio' , ijnprevis-
tas e exeepci ' m:»es,a ([i'e tenha de ac: 
eiidir uos UMiids do n j d do ai l . 35 
da Coi^tituii/ào de 7 de abril de 

A n . 6 1'iea n g<»venu> autorizado 
a regularizar o serviço de exportação 
íle saí pelos me'ui.-> (pie julgar mais 
convenientes aos iut c r a s e s fiscaes 
do listado ; podendo para tal fim en-
trar' em qualquer accordo ou firmar 
contractos, relativos à cobrança do 
respectivo imposto 

A t t . 1 ' O s ac.cotdos ou contractos 
de que trata o art. antecedente p o -
derão entrar desde logo em e x e c u -
ção, f icando, entretanto, sujeitos á 
approvação do congresso em sua pri-
meira reunião ; t , no caso de não 
serem approvados , o Estado não as-
sume nenhum compromisso de in-
d e m n í s a ç ã o ou outro qualquer ónus. 

Ari , S* N a v i g ê n c i a da presente lei 
o G o v e r n a d o r poderá realisar opera-
ções de credito, atò mil contos de 
reis, por e m p r é s t i m o ou e m i s s ã o ' d e 
apólices ao portador, juro de o'), ao 
anuo não capitalisadó, a m o r t i s a n d q -
sc pela d e c i m a parte a o b r i g a ç ã o 
contrahida, a c o m e o a r do e x e r c í c i o 
de 1898. 

£ V P o r conta da operação q u e 
se e f fectuar , o poder execut ivo fica 
autorisado a appliear, mediante cau-
teias e g a r a n t i a s previstas nas leis, 
quantia nâo e x c e d e n t e a quatro centos 
contos de reis ao emprehenditnento 
e reaiisaçâd de obras e serv iços de 
natureza proçluctiva e que desenvol-
vam e a n i m e m o p r o g r e s i o do E s -
tado. 

§ 2 ' A s a p ó l i c e s »serão por series e 
de typo de cem reis a urn conto de 
reis, p o d e n d o o G o v e r n a d o r pagar 
com ellas o resgate das que foram 
emitt idas em v ir tude da ici 11, 37 de 
30 de ju lho de 1S94. ' 

A r t . '.r Revogam í-e as disposições 
em contrario. 

PalactO do G o v e r n o do Rio Gran-
de cio N o t t r . 15 de • 1 V-zembro dt-í 
iSSU. S* da Republ ica . 

Joaquim Ferrei} a CJhivest 

A Vwrto Maranhao, 

Expediente do dia 7 de 
Dezembro. 

Oíficíos : 
A o Dr. Juiz de D/reíto da cômar^ 

ca de Páu dos Ferroa ; — 
Communico-vos , para os dévides 

fins, que o Congresso Legi-slativo tio 
Eatado, em 2 do corrente, concedeu 
a F ^ n c i s c o Moreira de Carvalho o 
peraão do resto da pena de 2 annos, 
G mezes e 10 dms de prisão e multa 
imposta por esse juizo ejn processo 
de responsabilidade. 

I g u a l communicação fez-se ao "Juiz 
de Direito da comarca do Martins« 

Ao Insppctor do Thesouro : 
Ao cidadão José Francisco de Vas-

c o n c e l o s mandai pagar a quantia de 
i9:Ooo, proveniente" da encaderna-
ção de dois v o l u m e r ^ o Diário Offi-
ciai e um dos decretos do Governo 
do Estado, conforme a conta junta , 

Expediente do dia p 
A o mesmo ; . 
Devol#vendo-vos o incluso qnadro 

que acompanl*pu o vossa? loflficio sob 
n. 544 do l ' d o corrente, contendo 
as bazes çrganisadas para arrecada-
ção d&tfi&ijno do pescado a que se 
tem " ^ ; Ç i * o e e d e r f nesse* Thesouro, 
a m a n h í ^ n a s d í o i s d í a s s u b s e q u ^ n t e s , 

para os devidos effeitos, 
que a p p f o v o as referidas l íazes, na 
imponsinoia total d e 14/4449^00. 

A o , m esmo : 
Pelo vosso officio sob n. 646 

d o corrente l v ao qual acompanhob por 
copia o do administrador da M e z a 
de Rendas de^ Parelhas, dando-vos 
conta do resultado da visita fiscal, 
a que procedeu na collectoria da 
Cidade d o Catcó , fico sciente de ter 
o referido administrador verificado 
naquella collectoria o saldo de 
óíóooJIÍMÍ, 

A o mesmo : 
Communico-vos , para os devidos 

fins, qoe o almoxarife do Hospital 
de Car idade despen6ou, no dia 5 do 

a -erv< nti- <!-< I . a/ui ' e to 
' e . M ai Li In ;t ; m m i d. I\t i 

e« irciiii 
da 1'ii 
\ u . 

/• ^(wíwiiti ./',» i/V./ 'f 
( Mn. , . . v . » 
• \ " I n ; t » r do H r. in : 

11 .1U ; H ' ! - • V '. -. « ' t 
• 1 » î • - ! • r . ; î • 

: » Me/.t 

I", . 
•> d- e i u w . • 

li 1\ X I I \ i. t 

» il 
Ad-

I 4.!i a» 
U 11 . . 

î r 
U ! ' î . ! 

i • M !( Io 

\ ' . \ .1; » ue 
11s. ,; i I ; ; \ \)v 

; : t, " » '«• S-v• a \ r \ 
- -»î v» ! ri aio.' 

> : I r 1 ' • » Vf - - - i !1" it 'I ü ! " 

l 'a e h a s 
\ 

1 ] ' i f ' i ; it intente 

/• \/><\;'/i'-•itr Jiti fi î 

. \ o nil's;),;) ; 
C* inn t;ie»' vos, j'.»r,i devnlos 

ans. • l 'r.»nifior 1 *ni> 1 j. o d. i » - ; 
niai< a di st . Capital , Uai Inua 1 hlaiy-. 
qai » de A. Aati tn entna: hoiltein no 
^l^o -;•. :i me/.es de K e;a;a qn-- ihe 
von c i i i /ai o roso 11 v » . r,\\i'w .ido. 

A ( ) n.r>:no ; 
C o i n a) ;; a a'o-v< »s, p a i a o.s d e v i d o s 

e t l e i t o s , . ur> o J « , : / d e D i r e i t o i n t e 
l i n o d e . - u ( ' a p i t a i p a r t i c i p o u - m e e m 
o l t i c i o h o m e m h a v e r nonuíade», 
p a r a t \ei» er i n t e r i n a m e n t e o c a r g o 
d e P r o m o t o r P u b l i c o d e s t a c o m a r c a , 
o c i d a d ã o P e d r o A l e x a n d r i n o d o s 
A n j o s . ^ j í i e h o n t e m n ies a i o [»restou 
o c o m p r o m i s s o d o e s t y í o o a s s u m i u o 
r e s p e c t i v o e x e r c í c i o . 

A o mesmo : 
A o p e d a i r o José du Farias man 

dai pagar a quantia de 30S000, pro 
veníente d(» concerto qne fez no en-
c a n a m e n t o da latrina da cadeia 
publica desta Capital , c o n f o r m e ve-
reis d a inciusa conta. 

lixpediente do dia 11 

A o mesmo : 
Comnuinico- vos, para ĉ s d e v i d o s 

fins, que tendo sid_oo }u\z tie D i r e i t o 
d a c o m a r c a de C u r i m a t a ú , l íael iarel 
F i r m o A n t o n i o D o u r a d o , c o n v i d a d o a 
funcc ionar com j t u i r d i c ç ã o plena no 
Super ior Tr ibunal de Justiça, passou 
no dia y do corrente o exerc íc io .do 
respect ivo cargo ao 1 • J u i z 1 >is 
trietal C a p m , José Car los L o p e s . 

Expediente do dia 12 

A o Presidente e mais membros do 
C o n g r e s s o Leg is la t ivo do Kstado. 

H a v e n d o s a n c c i o n a d o hontem os 
ires projectos legis lat ivos que acom-
panharam o vosso officio de 10 do 
corrente , -devolvo v o s os tre? inclusos 
a'.itii'-gro.phos referentes a c a d a um 
tios mencionados projectos. 

A o Inspector do T h e s o u r o : 
• A o A l m o x a r i f e do Hospita l de 
C a r i d a d e , Pedro L o p e s . C a r d o s o Fi-
l h o , ' m a n d a i f isgar a quantia d e . . , , 
î íKõgíiS^c, proveniente da. -despeza 
eífeí^.uaíja^/^rriminte o de N ( > 
veiribro ultimo, cv);n dietas aos doen-
tes pobres reoolhiuos áquel le estabe-
lec imeiuo e ao do L a z a r e t o da Pieda-
de, c o n f o r m e os d o c u m e n t o s juntos. 

Dict 5 át Dezembro 
Vol det ido, de o r d e m á o 1.* d e -

l e g a d o cie policia da Capi ta l , o indi-
v í d u o Vicente de t a í / p o r distúrbios. 

D i a 6 
De ordem do S u b d e l e g a d o , de pos 

lie.ia da C i d a d e A l t a foi det ido o úi -
d i v i d u o FeliSí de S o u z a Idno, por 
distúrbios , e posto em 'liberdade, 
a s s i m ' c o m o o de tíome V i c e n t e de 
taL 

Dia 7 
Na manhã do «dia G do corrente, 

na Villa de Cnitezeiras, segundo 
comiminicou o respectivo delegado 
de policia, em ohicio dn mesma data, 
o indif iduo Jo^é Camillo, descarre-
gou em Antonjo Pereira da Silva 
uma cacetada que lhe produzio um 
leve ferimento. 

O delinquente íoj preso em fla-
grante e contra o ' m e s m o procede 
aquella autoridade nos termos da lei. 

Dia 8 
s T e n d o hontem comparecido peran^ 
te o Dr, Chefe de Pdlicia o indiv i -
d u o Joaquim Francisco de Vascon-
ceílos, apresentando ferimentos que 
lhe foram feitos por diversos indivW 
duos na Cidade d e M a c a h y b a em a 
noitç de 4 do corrente,â immediata-
mente procedeu o mesmo p r . Oheíe 
de Policia ao competénte tj^tme de 
c o r p o de delicto nos fe^igjtfiuos rece-
bidos, remettendo o respectivo auto 
ao delegado de policia daquelle M u 
nicipio, para os fins legaeâ. 

Dia 9 
Foi detido, de ordem d o subdele-

g a d o de policia da Ribeira, o indi-
viífho Antonio F r a n ç k c ô Baptista, 
por distúrbios. ^ 

D i a to ^ 
Devidamente escoltado», «efuiram 

paia .i (.'id,»de do Ceará inium. a 
r̂ qjMr-M > do respnUivo H«' J de 
I )|! eit », OS ré< ís Lm i/. I > 1 I > - de 
I ram..», Mdi lào Flt>ret?-. i - - i.h N v v r - , 
L ' s - l ides F» M l n nato, Jo/io I ). >s 
• ! x i nha e Man -ei lie: n.tr»mo. 
»fé-, iie «-vu-.n na ;>'• M.n.< 

• d. • J ni v >do com v «o d:.» ;m» .í " 
;. 1 »i 1.4 <io and .t'.iv'. 

Tenente A n i o u i " P e u i r i de 
iîiftî- , s t ^ n n d o (jomiunnix-o 1 .i" |)i'. 
CíirL* <le l ' t ibi em olín io de \ do 
i o! i eate, pie 4 o u, na.) ti ei le dia, o 
t » <;n ; a » a ai -so legai e a-».- 'a m tu » • e \. 
i a 1 1 do eaí*o) iL'It 'gado 1} » M n -
!iiei:: ti do Mo.^oiò. 

Dia 11 
l'o; pi»to em id^erda»'e o indivi-

duo Antonin Francisco bapt ista . 
Dia 

O c idadão Luiz Ferreira Nobre 
Sobr inho participou a esta Reparti* 
ção, e n o l l i c i u d e lo tio I s e n t e , haver 
nav^iella tlata íeito a promessa legal 
o toniiulo plisse do c a r g o de r sup 
plento d«> s n b d e í e g a d o de policia tia 
I V v o u;ão de Carnanbal , cu jo exer-
cicio assumio no mesnio dia. 

Por acto de IS de N o v e m b r o ul-
t imo, o Dr. C h e f e de Policia nomeou 
t) alferes Antonio T e i x e i r a de Mou-
ra [Jara exercer o c a r g o de d e l e g a d o 
de policia do M u n i c í p i o de S a n t W n 
na do Mattos, e p >r oiíicio da mes-
ma data, r c c o m m e n d o u - l h e que, sem 
perda de tempo, abrisse, para os fins 
legaes. minuncioso inquérito policial 
sobre o assassinato mulher do 
coronel João A n t o n i o S e v e r i n o de 
Palhares, prat icado no dia i í de No. 
vembro c i tado por um g r u p o de ho-
mens at inados que havia posto debaU 
xo de cerco a casa do mesmo c o r o -
nel, na P o v o a ç ã o de Pichoré, d a q u e í -
ie Município. 

Do refer ido â e í e g a d o recebeu hoje 
o Dr. C h e f e de Pol ic ia o c-fficio abai-
xo, d a t a d o de 3 do corrente, no qual 
communica o fac to com todas us suas 
c ircumstancias e as d i l igencias a res-
peito procedidas . 

( D e l e g a c i a de Pol ic ia do M u n i c i 
pio de S a n t ' A n n a do Mattos , em 3 
de D e z e m b r o de I89O — 

I l lustre C i d a d ã o : 
C o m mu nico vos q u e em data de 

de N o v e m b r o ult imo prestei o 
compromisso legal e assumi o exer-
cício do c a r g o de d e l e g a d o de poli> 
Ikia deste Munic íp io , para o qual me 
non e a st es em data de ítt do me 3 mo 
mez. . conforme o t i tulo que a c o m p a s 
chou o vosso off icio de igual d a t a , 
c u j o recebimento tenho a honra de 
accuser. 

L o g o que assumi o e x e r c i d o de 
meu c a r g o tratei <̂ e syndicat- do f a c t o 
do assassinato^ta-mulher do coronel 
João A n t o n i o J ^ v e r i n o - d c Falhares , 
perpetrado *no dia 1 r do refer ido 
mez na fazenda P i c h o r é deste mes-
mo Munic ípio e fui i n f o r m a d o de 
que o meu antecessor jà havia pros 
cedido ao inquérito policial, q u e 
achava-se em poder do Promotor Pu-
blico da C o m a r c a , afim de dar a re.v-
pectiva denuncia . 

'*No dia 30 do referHo mez chegou 
a e*ta Villa o mesmo Promotor tra 
zenâo o dito inquérito, cujas provas 
julgou deficientes para a denuncia, 
iratandp logo de proceder a novas 
diligencias, afim de descobrir-se a 
verdade do facto, para o qúe reque-
reu a inquisição de mais algumas 
testemunhas, e, lhe sendo def i r idoo 
requerimento, mandei intimar as tes 
temunhas indicadas, as quaes jd d e -
puzerani, sendo o allucüdo inquérito 
encerrado em data de hoje e apre-
sentada pelo cPròmotor a competen 
te denuncia, 

O facto de que se trata è horroro-
so, por quanto um grupo de homens 
ariftados, entre os quaes f iguram al-
guns criminosos, • capitaneado por 
A n t o n i o de Britto Carneiro da C u -
nha, segundo as provas colhidas no 
inquérito a que se procedeu, foi a 
casa do coronel J o ã o Antonio Seve-
rino d e Falhares e allí c h e g a n d o 
cercoü a atirando logo a lguns do 

g r u p o sobre p e s c a s que se achavam 
fóra da mesma casa. 

O CoroneM^álhysafhio presentir o 
cerco de « f S c a s a trancou-se cm um 
quarto d 'onde sahiu quando chegou 
a si a noticia, por outras pessôas 
que-estavam em sua casa, de que sua 
mulher ao fechai aquella porta ha 
via recebido um tiro que a prostrara, 
e - procurando o mesmo Paihares 
soccorrer sua infeliz senhora o£c 

At; .iioMUo tea ip" que isto •.,v-
s t .i ,>01 ta ;)» su i 111 r iia ea>a • i l • i 
lient« d.i nic-ia^ e-lavaui Antonio <.;« 
l intto, \l.ii, >ei l î idlo, Xavic ; -
ouii'o.s, a imaoos . it-ntlo uni d o » , 
enia loiee. t«-iit.indo es« d o i 
« i.so n.n ' »; .1,-h .--eut ai n i!"vlt miil 
a 1 »HiîKit, ão por eih-s I e»' a ; e \Y n 
se P.oiiaie.s Oui tao CMtu \ i . o i , : : , -
t lin ci (U.tndt'U .J>i u" a poj f.!t pi * « 
t aonlo iicí-vi ocea^iàt) no miei lor < 
s-aa L a^a Lui/ Xaviçr e ./n(,»u .»• 
l îritio. os -(Uaos ftuam t<-: coin -
mesnn- l>.dha:e.s qne esLiv \ etn i,n, 
quart'» on îe no ach ».va stia nnillu: u 
t a d a w r . 

Aht c o u f r i e n c i a r a m l ï ' i i t " , Xav <-i 
e i 'aihares. ret irando se a q c r ' a [ «• 
;; c o t d e ; e n c i i |-aia irem se reiinu 
5 [ i n j u j q u e aituîa conservava a c a s . 
d e b a i x o tîe t erc », depois ti- • que t 
d« -s d'aîîi Saluram e d e s a p p a r e c c r a m . 

l o s e grupii, s e g u n d o consta, coin • 
punha se de vintt* C tanit»- homens, 
d:-s quaes v nte e dois f"i\an deuuu 
cia<los, nào tend») s ido < s tlemai-, 
[H»rque seus nomes e respect ivos 
tia es ca ra et cristi cos sa o .'^norado.*». 

l ' t n dos denunciados , Aoeli iu) Ri-
beiro Dantas» ve"!o apresentar se a cm a 
d e l e g a c i a ali m de d e f e n d e r - s e . e lieu 
reco: h ido á cadeia- desta Vil la. 

Pura a c .quura dos déniais c r i m i -
nosos trai . íei opportun ameute de 
pùr cm pr.:t;ca as precisas dil igen 
c ias 

São estas as i n f o r m a ç õ e s tjue po--
so dar-vos sobre o fac to de que se 
trata e quanto à s d i l igências , a res-
peito procedidas. S a u d e e Fraterni-
dade . Ao I l lustre Cid ad f-o Dr. Fa 
b io R i n o Juuioi ". ]\I. D. C h e f e de 
Pol ic ia do Kstado. 

O D e l e g a d o de Policia —Anlontj 
Francisco de Moura 

Guarda- Nacional 
O r d e m do dia n. 

Publ ico para c o n h e c i m e n t o da 
G u a r d a Nacional deste E s t a d o , ><-\.\ 
meu cominando, q n e , nesta data, foz 
a promessa const i tuc ional para s n vir 
no posto de Capita o do 1- K s q u a d r à o 
d o 5" C o r p o de Caval lar ia da (luar» 
da Nacional da c o m a r c a (;c S. J o? »'• 
de M i p i b ú , o c i d a d ã o Jose Joaquim 
T a v a r e s , q u e apresentou a sua paten-
te no praso da lei. 

Com mando Sapeaior da G u a r d a 
Nacional do K s t a d o do Rio G r a n d e 
do N o r t e , em Natal , 5 de Dezembro 
de 1^96." 

Juvino Ct Paes Jiarreto, 

Juizo S^lcional do Kstado do Rio 
Grande do Norte,—•Nata), 0 de D e -
zembro de 1896. 

Exm. Srs. fcesidente e membros 
do Superior fl|bunal de Justiça. 

Communico vos que nomeado, p«,r 
Dec. de ió de Novembro findo, juiz 
federal nesta secção, e ha vende pres-
tado a promessa legal, assumi, nesta 
data, o exercício do dito cargo. 

E como por esse facto lenha per 
d ido o logar de Desembargador, 
membro desse Tribuna) , corre-me o 
dever de agradecer-vos as provas de 
éstima e consideração com qjie me 
honrastes durante o periodo de mais 
de quatro annos em que collaborçi 
comvosco na administração da just iça 
local* 

Fazendo os mais sinceros votos, 
para que continueis a desempenhar-
vos, como ate agora, da elevada mis-
são que vos. foi confiada, nutro a mais 
segura convicção de que entíe as 
autoridades e s t a d o i e s e federaes 
manter-se-ha a .mesma harmonia de 
vistas no qbe respeita ao reciproco 
auxilio que se devem prestar. 

Saude e fraternidade. 
Olympio Mn S. Vital. 

s S u p e r i o r , T r i b â n a l de Justiça do ' 
Rio Grande d o Norte, Natal 9 de 
DezembrQ.de 

A o Exm, Sr# Dr, Olympío Mano^ 
e) dos Sarttos V i t a l . 

Peio vOGiO o f f i c b de 6 de^te mez 
ficou o Superior T r i b u n d de Justiça 
sciente de haverdes ^aqae. ía d<ua 
assumido o exercício do cargo de Juiz 
Federal na S e c ç ã o deste E-tad-\ para 
o qual fostes n a m / á á o por 
de 16 dé Novembro ok imo, havendo 

togar jà referido um dbs aggresso-
res armado de bacamarte em attítu-
de de atirar sobre 9 mesmo Palhares, 
que à vista de tão horrorosa scena, 
deixou d e prestar a stra tnfelir espo-
z i os últimos recursos. 

• I ^ t i i i i i 1 

poude conseguir , v | s t o ^ » c h a r s e n o f P ^ r M e f a c t o p e r d i d o o l u f a r de 

Desembargador quê láo dignamente 
execcieis 00 mesmo Sniierk»- Tr -
b u i u l . ^ 

I^trfenUudo o Stfperior T n l o r . a » 
ter f icado privado pôr emç me* t , 

f i iu l l i f e í i te t compeLtn\z da 

£ n ^ 
» » » I 
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OFFIC1AL 
Hio, 17. 
A o S r . P r e s i d e n t e d o E s t a d o . 
De ordem do Sr. Presidente do 

Supremo Tribunal Federai selais 
publico, de conformidade com as 
disposições em vigor, que esiando 
vago o lugar de Juiz Seccional do 
estado de São Paulo se acha marea-
do o praso d? trinta dias para se-
rem apresentadas na secretaria do 
mesmo Tribunal petições dos can-
didatos devidamente instruídas em 
documentos que comprovem os seus 
serviços e habilitações e nomeada-
mente as condições de idoneidade 
exigidas no artigo 11 do decreto n. 
848 de 11 de Outubro de 1800. Se-
cretaria do Supremo Tribunal F e -
deral, lí) de Dezembro de l S 9 d . — 
O Secretario, —Fom o Pedreira da 
Costa Ferraz. 

PARTICULARES 
Goianinha. 17. 
P e d r o . V e l h o . 
Cumprimento, abraço, eminente, 

idolatrado chefe— Aprígio. 
Macahyba, 17. 
Dr. Pedro V e l h o . 
Saudamos pela feliz chegada--

Baptista, Lyra. 
Rio, 18. 
D r . P e d r o V e l h o - N a t a l . 
Q u e f i z e s s e f e i z v i a g e m . S i t u a ç ã o 

p o l i t i c a m e m i a —Amaro Cavalcante. 
M o s s o r ó . l t i . 
D r . P e d r o V e l h o - ' - N a t a l . 
S a ú d o - v o s p e l o v o s s o r e g r e s s o 

a o s e i o d o s a m i g o s - - Vieira do Mel-
lo—Juia d & J 3 Í r e i t o . 

M o s s ó r ó , 1 8 . < 

D r . P e d r o V e l h o - N a t a l . 
M i n h a s f e l i c i t a ç õ e s , d o s a m i g o s e 

d o p o v o . d e M o s s o r ó v o s s o í e l i z r e -
g r e s s o -Sylvio. 

M o t ó o r ó , IH. 
D r . P e d r o V e h o - N a t a l . 
P a r a b é n s v o s s o r e g r e s s o — T e -

n e n t e BriVo/ 
J^CThyba, 
A o D r P t d r o V e l h o . 
C u f p p r í m e » t A — M m w - 1 J w q u i m 

Frèire. 
Otifif lOinh», 1 8 . 
P r . P e d r o V e l l i o . P r e c U r * C h e f e , 
A c e i t e m m c o r t o « f W f c i t s -

ç õ e s « e a fel1« r e g w ü o P i r i * Foto-
m a r . V W a R q m W e » — B * W * * ê 

Bêrfxúko. <hmt*9* fímbaih 
A n r i f r - B r m c * , IS* 
D r . P e d r o X « U l . _ 
Xome MjúíQ*. jmrtUc rtyJÃ^s 

m . felicito * * * 
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O n d e )U1S ii. l i^iia e x -
.'liirifií-.-ír ;i 

ima U n i ã o o no se io d a r -p ivs» :ua ; ã o 
n a c i o n a l . 

A o d e s e m b a r q u e d o d i s t i n e t o 
h o m e m ]>uhJico. q u e e f ! e c t u o u - B e 
no cáe/. (1 'a l thnde^n ao o ^ t m l e j a r d e 
i n n u m o r u g j n u H l o l n s , c o n e o r i v u 
a v u P n d i á d i m o n u m e r o d e e o r r e l i -
g i o n a r i o s e a m i g o s q u e o a c o m p a -
n h a r a m a t é à c a s a d e *ua r e s i d ê n -
c i a . 

F o r a m prementes a o d e e m b a r -
q u e . f a z e n d o p a r l e d a c o m p a c t a 
m u l t i d ã o q u e f e s t i v a m e n t e r e c e -
b e u o i l l u s t r e r e p u b l i c a n o , a l é m 
d o e x m o . G o v e r n a d o r d o E s t a d o , 
m u i t o s c o n g r e s s i s t a s e s t a d o a e s , o 
D ' \ C h e f e d e P o l i c i a , o s I)rs . J u i z 
S e v í c i o n a l e p r o c u r a d o r d a R e p u -
b l i c a , o d e s e m b a r g a d o r p r o c u r a -
d o r ( J e r a l d o E s t a d o , o C a p i t a o d o 
P o r t o A r t h u r L i s b o a , os i n s p e c t o r e s 
d ' A l f a n d e g a e T h e s o u r o , a d m i n i s -
t r a d o r d o s C o r r e i o s , g e r e n t e d a 
C a i x a E c o n o m i c a . E n c a r r e g a d o d a 
E s t a ç ã o t e l e g r a p h i c a , c h e f e s d o 
M e l h o r a m e n t o e Sauc le . d o P o r t o , 
D i r e c t o r d a P r a t i c a g e m , Super in- J 

t e n d e n t e e E n g e n h e i r o f i s c a l d a 
f e r r o - v i a N a t a l a* N o v a - C r u z , P r e -

s i d e n t e e m e m b r o s d a I n t e n d e u c i a ' T a m b e r n n u n c a t i v e r a " o u t r a a s -

aci i tr i 
[jresfcão p a i a a t o d o s 
etTusão d a sua g r a n d e 

C o m o . e m i a e s mot ip-aro- , d isse 
o o r a d o r , a a l m a se d f l ; ; : a \ a f 
f a z i a v e r b o - v e r b o d- a : -«' ição e le-
a l d a d e - - a o r e s p i r a r a i l i i n o s p h e r a s 
c o m o a q m d l a (jue a t o d o s e n v o l v i a , 
na a u g u s t a c o m m u n h ã u d o s m e s -
m o s e s t í m u l o s e d a s nü^mnB c r e n -
ç a s ; u u i s o m o p e r f e i t o na e s p l i e r a d o 
s e n t i m e n t o , c o n f o r m i d a d e i r r o m p i -
ve) no d o m í n i o d a s í d è a s ; s e u s ami-
g o s , na g r a n d e z a iiu x a t i r i v e l d e 
s u a g e n e r o s i d a d e , a e a p t i v a r e m 
c a d a d i a , m a i s e m a i s . a ,-ua g r a -
t i d ã o ; e l l e . na < j o m m o ç . u d o s e u 
r e c o n h e c i m e n t o , a k-ü:íi\ c o m o 
u m c a l a f r i o d e o r g u l h o p a í r . o , cjue 
o s ] ) e q u e n o s p o v o s p o d e m e sa-
b e m s o b r e p u j a r , p e l a m a g n i f i c ê n c i a 
d o s e u t e m p e r a m e n t o c í v i c o , as 
m a i s o p u l e n t a s a v a n ç a d a s d?f c i v i -
l i z a ç ã o m a t e r i a l . 

R e t o r n a d o a o s e i o d a p a t r i a , 
d a f a m í l i a e d o s a m i g o s , a p ó s u n i a 
I o n . a j o r n a d a , p o r v e z e s t o r m e n -
t o s a , p o r v e z e s f a s t i e n t a , v i -
n h a , o o r a d o r e n c o n t r a r n o p o r t o 
s e g u r o d a a m i z a d e o r e p o u s o e o 
c o n t o r t o q u e t a n t o r e t e m p e r a m . 

t I' 
•"Sk 

ü.i :̂  «rd.» 
" i n 

Mi pa l iu j a i i i .aes d, i - r e l a -

M u n i c i p a l , c o m m a n d a n t e e of i ic ia-
l i d a d e d o B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a , 
r e p r e s e n t a n t e s d o c o m m e r c i o , e m -
p r e z a s i n d u s t r í a e s e o u t r a s c l a s s e s 
d a s o c i e d a d e . . 

T o c a r a m n o d e s e m b a r q u e a s 
b a n d a s d e m u s i c a d o s b a t a l h õ e s 
e S e g u r a n ç a , g e n t i l m e n t e c e d i d a s 
p a r a ( s s e í im. 

A r e s i d e n c i a d o i l i u s t r e r e p r e -
s e n t a n t e d o p o v o n o r t e - r i o - g r a n - -
d e n é e e q u e r i d o c h e f e d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o e s t e v e , d u r a n t e t o d o o 
d i a d e s u a c h e g a d a . r e p l e c t a d e a d -
m i r a d o r e s d a s ( j u a l i d a d e s ei v i ç a s 
d o p r o e m i n e n t e c i d a d ã o , a q u e m 
i a m a p r e s e n t a r c u m p r i m e n t o ? d e 
b o a v i n d a , e o t r i b u t o e s p o n t â n e o 
d e s u a g r a t i d ã o e d e sua e s t i m a . 

A* no»t^ foi- lhe o f V ' ^ e r ' d o u m 
baiMUtUe poîUic-K r o n i n ^ i r t o o c ÍJ 
d o h o n r a d o i o v e m a d o r d o ] In t-äzä 
e d o « mai» fiminwi:^ \i:1j<ä d o p * ^ j d * 

p i r a ç ã o d e e s p i r i t o , d e s d e q u e mi-
l i t a v a e m p o l i t i c a , a l e m d o e n g r a n -
d e c i m e n t o e d a f e l i c i d a d e d o s e u 
E s t a d o ; c o m o n ã o t i n h a , i g u a l -
m e n t e , o u t r a a m b i ç ã o , n a e s p h e r a d a 
a f f e c t i v i d a d e , m a i a d o que*n e s t i m a 
e a c o n f i a n ç a d o s s e u s c o e s t a d a n o s . 
E a f o r t u n a d e v e r a t e r r a a q u e 
d e d i c a r a o m e l h o r d a s s u a s e n e r -
g i a s a p o n t a d a c o m o m o d e l o d e 
c o r r e c ç ã o n o g o v e r n o e d a n d o e x -
e m p l o s d e d i s c i p l i n a n a a r r e g i -
m e n t a ç ã o d a p o l i t i c a r e p u b l i c a n a ; 
e s s a f o r t u n a t a n t o m a i s o d e s v a n e -
c i a e e n c a n t a v a , q u a n t o =e 'feentin 
a m p a r a d o n a s o l i d a r i e d a d e d " um 
errande p a r t i d o , c u j " pr»-3tieio in* 
c o m p a r a v e l m e n r " ^ b r > l » * v n v a n 
f r a q u e z a seu? . 

v a l i a d e 

d< ri íup^-ftjnd^i - h \ - tfn\*rri 

.4. < t 

•/..o 0 
qti.is s e m 
•;0fS j tu l incas 

^ u e m i i a g r e d e d i s c i p l i n a , «jue 
pr- id iuio de !e ! 

C o m o j j o d u i a m o s , c o m ' d e s a s -
s o m b r o , laii«;a» a m a v ' s i a r ^ t r o p e -
c t i v a pura o c a m i n h o a n d a d 
í e m o r d e q u e nos p o d e s s m a t i -
j-ar eni iace u m a ,só m a c u l a na hon-
ra, uni só deáfa l lec . imento no c i v i s m o 
q u e r se t r a t a s s e d e r e s i s t i r c o m im-
p a vicia e u e r g i a à s a g r u r a s - d o os« 
t r a c i s m o . q u e r se . t r a t a s s e d e r e b a -
t e r . c o m h e r o í s m o e c a l m a , a a v a -
l a n c h e d a s i n j u s t i ç a s e d a s p r e t e r i -
ç õ e s . 

C o m o isso e r a m e s m o a t e r r a d a 
p r o m i s s ã o , na R e p u b l i c a , c o n s o a n t e 
a f f i r m a v a , e m sua ' p r ó v i d a i n s p i r a -
ç ã o , a p a l a v r a m a g i c a d e J u n q u e i r a 
A y r e s , a t r a v e z d o f i l t ro i m m a c u l a -
d o d o m a i s n o b r e e d o m a i s p u r a 
e s p i r i t o , 'que j a m a i s so ' h a v i a d e -
p a g a d o á sua i a / a o d e s l u m b r a d a e 
á s u a s e n s i b i l i d a d e c o m m o v i d a . 

N e m l h e e s t r a n h a s s e m r e l e m b r a r 
o n o m e d e u m m o r t o p o r e n t r e a s 
g a l a s d e u m a f e s t a . A m e m o r i a d o s 
g r a u d e s b a t a l h a d o r e s q u e s u e c u n r -
b e m c o b e r t o s d e l o u r o s n a o p o d i a 
pyr inántrcer m u i t o t e m p o n a o b s -
c u r i d a d e d a d o r ; s e u d e s t i n o e r a 
r e n a s c e r e s p l e n d e n t e ê i m m o r t a l 
n o s a l c a n t i s d a g l o r i a . 

O o r a d o r n ã o e s t a v a f a z e n d o a 
p r o f a n a ç ã o s a c r í l e g a d e u m t u m u l o ; 
a n t e s > p r o c u r a v a a b r i r d e p a r e m 
p a r o s h u m b r à e s d e u m p a n t h e o n . 

E n c h u g a v a m - s e - ; h e a s l a g r i m a s 
d a s a u d a d e a n t e a s e m o ç õ e s m a i s 
p r o ' i u i d a s q u e d e s p e r t a m o s f u l g o -
r e s d e u m a a p ò t h e o s e . 

A i m a g e í i ) q u e i r a q u e ] ] a h o r a 
l h e a t r a v e s s a v a a m e n t e , p o r e n t r e 
a s e v o c a ç õ e s m y s t e r i o s a s d o pa-
t r i o t i s m o . n ã o e r a a s o m b r a m e r e n -
c ó r i a o p a l l i d a d o anvg;o t m a s a 
c l á m y d e n ç a s a n t a d o nosso h e r ó e . 
o i n c o m p a r a s ei txiÍHino. cu;'a a l m a 
a i n d a s e n t i a m o ? *odos p a l p i t a r , 

r e n a l ^ a e na? 

riropi.u v.].r«*-,'V4 i o ^ i 
nia i — m&LÊ^r.owí h^u I 

d»* - » a ld»v: m'ird*'i ite d a « p a i -
• z»*hii'ido p e l o g e -

i^ i o s o d t j s ] i r e n d i m e i H o . q u e t e m 
sidn a te h o j e a n o s s a n o r m a d e 
c o n d u c r a . 

N a s a g g r e m i a v õ e s v i g o r o s a s e 
í d i s c i p l i n a d a s n i n g u é m se p e r t e n c i a ; 
ii c o n u u u n h ã o c o m p e t i a d e s i g n a r a 
c a d a u m o s e u p o s t o d e c o m b a t e . 

• N a d a , t a m b é m , d e o d i o s v i n g a t i -
voh : q u e nãtí e r a d o s f o r t e s t o r t u -
r a r a f r a q u e z a d o - v e n c i d o s ; a n t e s 
es(|tiecei o u p e r d o a r . 

A nossa m i s s ã o , o n o s s o i d e a l e r a 
m a n t e r a R e p u b l i c a t ã o f o r t e , q u e 
n e n h u m d e s p o t i s m o f o s s e c a p a z d e 
a b a t e l - a ; t ã o d i g n a e í a o p u r a , q u e 
n e n h u m a d i f t a m a ç ã o f o s s e c a p a z 
d e c o n s p u r c a l - a . 

K , a g r a d e c e n d o m a i s u m a v e z a 
h o n r o s a s i g n i f i c a ç ã o d ' a q u ê l l a ; f e s -
t a , d i s s e o o r a d o r * q u e a s u a d e r r a -
d e i r a p a l a v r a e r a a d a d i v a i n c o n -
d i c i o n a l m e n t e s i n c e r a d o s e u c o r a -
ç ã o , a g r i l h o a d o e s u b m i s s o á e s p o n -
t a n e i d a d e c a p t i v a n t e , c o m q u e o s 
s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s l h e e s t a v a m , 
11 'aquel la h o r a , . s o b e j a m e n t e p r e -
m i a n d o o s e u f r a c o , , m a s d e s v e l a 
d o e s f o r ç o , e m p r o l d a s b o a s c a u z a s 
q u e - c o n s t i t u e m o p a t r i m o n i o m o r a l 
d a h u i i i a t t i d a d e . 

E m - s e g u i d a a o m a n i f e s t a d o , ' u -
s o u d a p a j a v r a o t a l e n t o s o e h o n r a -
r a d o g o v e r n a d o r , e n u n c i a n d o e m 
p h r a s e s c o l o r i d a s , a n i m a d a s e e l o -
q u e n t e s , o j u b i l o d e q u e s e s e n t i a 
p o s s u i d o n a q u e l l e m o m e n t o , e m q u e 
v i a r e t o r n a d o a o s e i o d a fcunilia 
e d o s a m i g o s q u e o e s t r e m e c e m o 
d i g n o e p r e s t i g i o s o c h e f e r e p u b l i c a - ^ 
n o n a r t e - r i o - g r a n d e n s e , u m d o s . 
m a i s g l o r i o s o s o b r e i r o s d o s a l t o s 
d e s t i n o s d a p a t r . a r e p u b l i c a n a , sjym- . 
p a t h i c o v u l t o d e g m t e d o q u a l s e n t i a , 
s i n c e r a , a o r g u l h o s a s a t i s f a ç ã o d e 
a s s o c i a r - s e , c o m o p o l i t i c o e no c a -
r a - t e r de r e p r e s e n t a n t e d o p o d e r 
p u b l i c o , a o p r e i t o s i g n i f i c a t i v o d e 
m e r e c i d a h o m e n a g e m q u e p r e s t a -
v a - l h e o p a r t i d o n a ^ u e l l * m a n i f e ^ t a -

éxpr-Hftsiva * fntJrosiJuit ica. 
D e p o * d e S?* E x c . . «aoda^fcm 

•̂tj .h r* i l t a r t ^ 4 r Ixm. 
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• • - ^ .j " tUMli'i» nuMM-i^ 
: • :• • ' < • r/Mi^rt«' p ic-noia . lOJam 

« , ' . :o-ai i i" i iU' o u v i d a s . (h1 pe. y^v 
• I ;. .i. • m |t is (is * * ( > 11 \ i v í . I\ %i sirti. jioi' en-

i i . h-, I ri»-. <]>•: - 'i» î • -1 a u;- ' t i v ;«*mais f s p u u t a u o a s e r n t h u s i -
da io • dr. ! Vdi«» W i h u r m n»>-1 a f r i c a s manih-s':íi;ò* s d e re<rosijo. 
m»'»in j .a i t du. de \n ir: «/er a o r-J t e r m i n o u p e l a s I l e meia h o r a s da 
ni j )o i ) îe d»'iiioerata as sr^uraiivaH ( i;h e o s u m p t u o s o b a n q u e t e . 

i Lid i \ i 'iciiu^ da sua g r a t i d ã o e l e a l - j _ 
d a d e . e o m o m o ç o e d isc ípulo ({lie a<l » 
m i r a v a uo g r a n d e republ icam) q u e 
o ens inou a r e v e r e n c i a r e q u e i e r a 
K e p u b l i / a . nâo sò a pujani/a i n v e -

j á v e l de u m espir i to s u p e r i o r , m a s 
t a m b é m o trato p r e c i o s o e e o m -
i u u n i e a t i v o d e u m g r a n d e c o r a ç ã o : 

O dr . T h o m a s G o m e s , q u e re-
lembrou a e p o e h a t o r m e n t o s a d a 
p e r s e g u i ç ã o d o s r e p u b l i c a n o s h is té-
r icos, s a u d a n d o o dr . P e d r o V e l h o , 
c o m o u m d o s q u e n ã o se i n t í b í a r a m 
a n t e a a m e a ç a d o a u l i e i s m o i m p e -
rial . c o n t i n u a n d o a t r a b a l h a r n a 
p r o p a g a n d a da R e p u b l i c a a t é a r e -
v o l u ç ã o p a c i f i c a d e 10 d e N o v e m -
bro,' r(ue i n t e g m l i s o ü - a s ii^stittíivOe^ 
(leií ioertttieas no sráo 4 a s A i & e r i c ã s . 

. O ( ' / i i i í í r t ^ f ê i i m f e A r t h u r L i s b o a , 

0 Críaiúi^ 
te a p a r t W a "rej^B ' 
1]> véttiRTj)' Ü0 rfrV̂ Mî TilWí-qUe 

M è a - r 
bjxtêr i-ãe 
p ò í fe prop.agíflfiâ^L, V.J& . 
a M t ê n â é polít 
d a p u b l i c a , p à g g ü t f e * 
e t o r i o s o , p e i a f w é í d a â é 
decimeiifco d o B à t j $ ó o n d e 

O dfv. S e g u n d o W a n d e r l e y r e e i - ' 
tou a S è g i i t n t e p o e s i a : 
E' loncuvn evocara Velha realeza/ 
D^ louros enfeitar o carcomido solio " 
Eu on<;o o Potengy cantar a marselhesa 
E vejo tw Pedro Veího em pi' no capitolio. 

Pul.saaarteriado bemnaa fibras de *eu peito, 
E è tal o seu nrdor na gloriosa li^a 
Quo só pód*1 pesai-o a concha do direito, 
Quf1 só pode medil o a trena da justiga 
Honra, pois, ao heróe da santa liberdade, 
Que tf>m FF braço affeito HS luctas do passada 
E a consciência aborta à luz da probidudo 
Sas / o\\ venlírT a iudAV e«te Spartaoo novo 
Que n'uüi ratigo de amor fecundo, abnegado, 

sua alma -X pátria e o coração ao povo 

O d r . H e m e t e r i o F i l h o , e m seu 
n o m e e e m n o m e d o s s^u? c o m p a -
n h e i r o s d a commiBèão do m e l h o r a -
m e n t o do p o r t o , s a u d a n d o o Ulus-' 
tiv c h e h rio-írrandense do N o r t e 

N 
D r . A m a r o C a v a l c a n t e 

O E x m . Dr. Pedro Velho, nosso 
eminente c l u f e . vem de t e c o m m e n -
dar aos i-eus amigos, para ^>rehen-
chiu:cnto da vaga d e deputado por 
.5. Kxc. deixada no C o n g r e s s o F e d e -
ra), o m,me do nosso talentoso c 
iilast. ado c c e s l a d a n o Dr. A m a r o Ca-
valeanti. Cíonfjante,ç no l c c i d o evites 
rio e adn-iravcl t ino i>olitieo da nos-
s-j honrado chefe, e c o n v e n c i d o s de 
qufi a politica icpubl icana do Rio 
O ra ri d.e d o Norte t e r á n a a 11 a c a p a -

.cidadV législntiva í> m leal dedu^a-
çã-a d;0. i! 1 ust re C0Uí.l'kíato ti m es fo r -
.çnd-0 coi l a b o r a í t o r — t i s f e i t' m a p -
plaiidiiDús a aijieBentíf; ào do 
Lnnrt:,;uM> n o m e par^ perm-pàt' a t a -
ijriira cvil ..que sciiía^ 
:Ôni; na t a i x t ô ^ ü b í i d e p u t a d a da 
Re I fôí i, ít o í iie fíí? a- a.1 ou' i nie íl^o ttt 
Al Îtí -purgssV dtí cat^ertej- cqniiD. 
'Mtíwi et m.. À yres •ò^.Pejro 

^ ^ f e d O -Uósm .d? St i n 
Ct(.) ívsàrgo c^^ï^ui i îoso . ç.oí rejigicma 

l^ëVyçaitç .GÈ^rftYë 1 K'1(K)p.i-aM d e 
quem.. cum;rrjm'inuv.Tit;s. 

«I f f i^de S^UB ÜXtoieipiòB, 
o n d e e x e r c e m . b e n é f i c a b e x t e n s a 
in f luenc ia p o l í t i c a , o s n o s s o s disrin-
c t o s correligtÒttffl içB. e a m i g o s , .di-
g n o s d e p u t a d o s e s t a d o & e s d r s . t loão 
F i l g u e i r a , e L u i z d e O l i v e i r a , e c o r o -
néis J o e é R u f i n o , F e r r e i r a P i n t o , 
J o a q u i m C o r r e i a , A n t o n i o Mart ins . 
A n t o n i o J o a q u i m , J ó e é A n t o n i o e 
A d e r a l d o Z o z i m o , a o s q u a e s d-^^e-
j a m o s bôn V i a g e m . 

Os n o s s o s v a l e n t e s c o r r e l i g i o n á -
rios TV* C/.H J o s é d e A r a u j o e 
Manoel ria C o s t a , e s t i v e r a m n e s t a 
cidade» o n d e v i e r a m a b r a ç a r o in-
t e m e r a t o c h e f e r e p u b l i c a n o I)r. P e -
dro V e l h o , h a p o u c o c h e g a d a d a n.V> r e g a t e a r a es forço- p a r a a i 

Í k í c i d a d e do K s t a d o . h y p o t l v e a n - |capi ta ! î - d e i a î . C u m p r i m e n f a m o s 
d o üo p a n i d o ' q u e c h e f i a j oa d i ^ i n c r o s d e m o c r a t a s . 

^ 4 rãy róvrido O r ^ - U c j 
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Aos L a s ' i v . - Drs . C ' i v - n d o 
\ io.p|!• • <1- t >ii\ rii a ( ' h a v c s 

«• Tho, .{> aao (' iolhy d e < e i (jiicii'a 
I h i t o . otiht e'alo a o s v a l i o s o s 
rervii,'o.- »juc, e s p o n t a n e a m e n t e v 
sem ]eniunerm/ào a l ^ n m a , vo^ d i ^ -
l ias t^s p r e s t a r a o t e ( i o v e r n o . 
d i i r n n t e o cu ivo d a epid- mia i jue . 
nos u l i i i ao s inezen. ^iMNsoti ni'Sta 
c a p i f a l , e s p a c i a l m e n t e por t e r d e s 
t o m a d o sol) a v o s s a d i r e c ç ã o e cu i -
d a d o s profits-sionaes o w I i a z a r e t o d a 
P i e d a d e " ' , o n d e f o r a m r e c o l h i d o s 
o» i n d i g e n t e s a c o m m e t t i d o s d o t e r -
r íve l m o r b u s e p i d e m i c o . (iue. s e -
g u n d o o v o s s o officio d e h o j e , c o n -
s i d e r a e s e x t i n c t o , v e n h o a p r e s e n -
s a r - v o s os p r o t . s t o s d e m e u r e c o -
n h e c i m e n t o . q u e p e ç o p e r n r s s ã o 
p a r a t o r n a r p u b l i c o , l o u v a n d o a o 
mesmo tempo o zelo e a dedicação 
com que vos consagrastes a tão 
árdua tareia, cujo desempenho re-
commenda e exalça o vosso ca-
racter de devotados cultores da 
humaniraria sciencia ((ue professaes. 

Saúde e Fraternidade. 
Jonipi.iiu lermvtí Chaves, 

Berviyo Sanitario do Exercito--
listado do Rio Grande do Norte, 
12 de Dezembro de 18ou. 

Ao Illustre Cidadão, Dr. Joa-
quim Ferreira Chaves, (iovernadòr 
do listado.--Podendo-se conside-
rar extincta a epidemia da Variola 
que assolou esta capital durante longos mezes, e fez grande nume-
ro de orphâos e viuvas, curapre-

-ÜÖS apresentar-vos os presente« a-
poutiumitoö sob]-e o movimento 
do ^LaOTreío daPiadadé» durante o pêtío.do decorrido de 10 de A-

^OMírmé^Á-pi^Kte data, em que 
por oferecimento nosso nos iu-
cumbimos d o trítóniento dos q n e 
ali oram recolhidas* 

E m i ô d e , A g o s t o e n c o n t r á m o R 
110 «Lazareto da Piedadô» 57 do-
entes, sendo homens e mulhe-
res 31. 

Depois operou-se a seguinte.al-
teração : 

Eutraram mais 89 homens e 92 
mulheres, sahiram curados 92 ho-
mens e 8 i mulheres. 

Falleceram 21 homens e 3(1 mu-
lheres ; ficando em tratamento 2 
homens, como tudo se verifica do 
mappa junto, em que vai discri-
minado o numero de soldados do 
34 Batalhão de Infantaria -e do 
Batalhão de Segurança, presos de 
justiça, aprendizes marinheiros e 
paisanos. 

O obituário, que figura no dito 
mappa . podia ser maior , c o m o . 
acontece sempre que se desen-
volve a epidemia da Variola em 
outras regiões. 

E' verdade, porem, que ainda 
nasini os címíos fataes que se de-
ram no «Lazareto» se reduziriam a 
numero inferior, hi todos, com u 
devida iinteevdf-svMn, procuraeeem 
câüíeloêamemr preservar-se do 
mal. ao tempo da invatâo dessa 
t<»rn\ î mol€«Tia. 
. Ma- a«?ixn nuccedeu. prin-
cif^míTi^ f*ntre as pes&òaa do 
v.xo tr*4bl- qw. m e unicamente, 
• m ultimo extremo. recolhiam 
A/t I c o m o que na epperan* 
cm t j í í » «alvar&m de cado« 

mm de fa/ ílítarem o «eu 
M/rrar^Tâto «f do E&-

L iji+n* r » - . r a m uo 
; . k ; & . ; Fme f%-

» r a i HiXThtk l 

1 ***** tm' 4 WfTLbMêàfc* 

• - w U w » 

v ii-rv-oniar quo 
:; d i. 1 f ; • M Â x 

' 1 - , ! i * * ; ; . 1 a > i •: o •. 
1; • i •; ; o < o ; t . , 1111 i i o 
/ul'1 O . 

A - epi»ii u r a s [nm 1 « k i n - . oiisidi^-
rar cumu aviso da P t o \ a i e n c i a . 
para que o* povos se a c a u t e l e m 
e cuidem do srmt ir ipMtin. ob-
servando os prectMtorf da sc i -
enc ia medica , afim de tornarem 
menos pernic iosos os etTeitOF de 
qualquer epidemki , que ír.iz c o m o 
conse(|Ui'Uciíi lóg ica por dentai« 
tunesta . a de^t)]'^anisae;u» do ser-
v iço publico, a lem de pre juisos 
enormes ao co iumerc io t4 indus-
tr ias . cu ja ac t i\ idade se para lysa 
em detr imento da rupieza publica 
e part icular . 

A vace ina , se uào torna o in-
dividuo immuue |>ara a var io la , 
comtudo a t t e n ú a p o d e r o s a m e n t e os 
malé f i cos effeitos da molést ia . 

Em geral a varíola è benigna 
nas pessoas bem vaecinadas : e 
por isso os poderes públicos de-
vem tornar o serviço da vaccina-
ção e revaccinação regular e obri-
gatorio. 

. Congratulando-nos com o Esta-
do, representado na vossa digna 
pessoa, pela extineção da variola 
nesta capital, cumprimos ao mes-
mo tempo o grato dever de de-
clararmos que todo o , pessoal 
empregado no «Lazareto» desem-
penhou se pe:,reitameiite 1 em de 
suas penosas obrigações, tendo 
se salientado a enfermeira Maria 
da Luz, digna de todos os eu-
comios pelo seo desvelo, carinho 
e humanidade para com todos os 
infelizes doentes. 

Parecia uma benemerita irmã 
da ordem de S. Vicente de Pau-
lo ou de quaesquer outras con-
frarias congeneres, taes eram os 
actos de piedade, com despren-
dimento e abandono de si própria, 
quando se tratava de'soccorrer aos 
desvalidos, a toda hora do dia" ou 
da noite. 

Sàude e Fraternidade.—Dr. Ga-
rindo Adolpho de Oliveira Chaves, 
Dr. - Tiitioionio Coelho de Cerqueira 
Brito. 

V util . i I ( 1 * - U'hMlfrf MlU«M lltítl 1'UÍm 
I-'. 111 h «--i f-t" ' \ h ''(.'mo a I ».t Mi i«-itndi t 
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('«M IT ii (»{'lj:lî îi. . .iMílíUvIii il'u I»s (his 
KIIk xlospi" flu . . o1 h s y iiouj m' ilü gozo 
Sohn v 1 ! v horrt vim tvli'bilhHu d'* 

f ina ii'iiuui niiuHrii 1 . i u t " . 
ili- t ^uirtíloi" Ji<> liiHnii;»n* < 11* rosu, 
fj j í iv os iifi! jiiuIhs iVujinis ijitr rXll>!IhíIí 
uiik Hromas sul »tis que nus tMHl»Hlutu. 
vi umn ooiifha pHliila e ^raciosH. 

Sentira eu jh4I1h um soiu confuso o triMr 
roiiM» «los >inos fijj imuioIh nl»1*'ia ; 
poi»; c ( Oiirlri iilorriu ((»• îiu lailf 
tla.j!H'llu \ t i 

<!o mar 4110 rhoru ur Ue^rta nteta, 
(Mha, como iie.s.sa c.incha, 
amiii (dionindo em miai rnrmuuuiueiíUi 

t»ssa 1 imitia voz tu soltante, 
essa [»alavia" AUoum" que* murmuriMlc 
aos meus ouvitlo.S languida e Uvmrutr. 

m 
UONÇ\I.VES fuifittfo. 

O Coração 
• Ao Ezequiel Wanderley ) 

i'hittvs o humano coração, tão vivo, 
Sobre o fundo prismático das rimas, 
Que to confesso : lealmente pHttfas 
Nesse quudw feliz e euggentivo. 

Mas, entretanto, analysando o, noto 
Nelle, umas sombras enlutando as cores, 
Como a candura de um sonhar ignoto, 
Vestindo a escuridão dos dissabores. 

Falas maguadas, intimas, a medo 
Ouço, eutàu.' n'aima, sccptica* vasia ; 
Como rumor de vozes em .segredo... . 

E em subitanea transição,contemplo : 
Da crença, em ruinas, o sagrado teuiplo 
E o c a d a v e r da ultima utopia. 

14-12—96. 
Francisco Palma. 

^ 

Substituição de c é d u -
las 

N o dia 17 do corrente o Inspe-
ctor do TftesoU. o do Estado recebeu 
a seguiflte communicaçao ; 
Banco da Bepublica do Bra 

zil . 

Capital Federal, 7. de Novembro 
de 1890. 

Oommuuico-vosque a Junta Ad-
ministrativa dâ Caixa de Amortisa-
cfto, em sessão de 19 de Outubro 
proximo findo, prorogou por "mais 
seis mezes o praso marcado até 31 
de Dezembro do corrente anno 
para o recolhimento das notas a 
cargo deste estabelecimento, fin-
dando a 30 de Junho do anuo vin-
douro, quer para as cédulas de 
base metalica, quer pa*à>s de apó-
lices.—Saúde e Fraterhtdade.— E. 
de Paiva Rios.—Chefe de Emissão 

m a d r i g a l 

[N'UM LEQUE] 
Detesto cordealmente os madrigaês 

Que são, minha senlvora, 
Hypocritas, antigos e banaes, 
Não ò, portanto, um madrigal do.s raes 

O que dirigo agora, 
Curvado,à flor de pétalas reaes. 

Quando este leque se agitar, convulso, 
Xa corrente nervosa do seu pulso 

Fará lembrar de certo 
Uma esmaltada borboleta, anciósa, 
Que do seu rosto olympico anda perto. 

. Porque o julga a corolla setinea, 
O botão entreaberto 

D uma fina camélia cor de rosa. 
MÀCEBO PA PANÇA 

9 Solicitadas 
1 s ' 1 1 -

I m m e Artes 
O s o r L b o d e C l e o p a t r a 

(l"LTI«8E8 SAUMBÍTO) 

I . 

A infanciíi 
» 

[ Ao collega. Jotf Pinto ] 

Iíello tempo e o da innoceücift ! Quizera 
Ter áinda a aurora desses dias! 
iMiis, no jardim das minhas phtmtásias 
Vejo quasi morta a Primavera. 

No entanto, esaa quadra, em que na estancia 
.Çrinca' o filhinho, ri, e adormece. 
'E* k notA soluçante de uma prece 
Que lembra os nossos dias da infancia. 

E hoje . . . ainda sonho, penso e creio 
Qae também sou creança em meio delias 
Quando ns Vejo brincando em seu recreio. 

Tempo infantil ! Tempo de amor e riso ! 
Aonde a diffusão das iltutáea m: is bellas 
Vem transformar a Terra, em paraíso. 

20 —Dezembro—1896. 

Jôêè de £brêo C. 

S oit«. Ppr^toda a vastidão do« rada 
Dn c ^ V ) Egypto, a mude* sonor« 

rsn^M rozí*i p u » e e « p e m f6ra 
* PApher* de ouro, iIluminada* 

Treraeo Uar Do rento a compassada 
V ã adormece a natareta a^or», 

ama karpa * jnoto deiiachor* 
"̂r/.a niiilber olvm pica e Mirada. 

S-.T * RaánUt. Tretniiia suspira 
ÏV «pr/i % H^rava C^armi^ v^Undo 

^ í * i o r t . , < - - ? h ï ^ o i b l , a Irra 

a VJ^-isiri** ^trmttd«, 
» " 

». 
— *«*vt . ^-r/, f V a • Rai t tU 

Fva w>* w » t m m w > 1 

^ir* m> w » M a u âc-f» 
F m w *rm+ a4* a » 

Declaração 
C h e g a n d o a o m e u c o n h e c i m e n t o 

q u e o S r . A n t o n i o F e n i a n d e e F r e i -
r e d a C o s t a w n d e n a o S r . C a p i t ã o 
U r b a n o J o a q u i m d e L o y o l a B a r a t a 
p o r 1 0 : 0 0 0 * 0 0 6 d e r ó » u m a p a f t e > 
d e t e r r a e m a t t a n a d a t a d e S & - ^ 
m a r i a n o l u g a r d e n o m i n a d o — T i n i ^ — ^ 
b ó , a | ^ e w o * m e e m f w e r a p r e s e n -
t e d e c l a r a ç ã o , a f i r m a n d o s e r n u l l a 
d i t a v e n d a , u m a v e * q u e o S r . A n -
t o n i o F e r n a n d e s p r o c e d e n d o aa 
«im, u l t r m p a m o í l i m i t e e d a d a t a 
d e T a m a t a o d u b * , o n d e aou c o n a e -
n h o r . 

T a m a t a o d u b a , M u n i c í p i o d e Cai-

********* 17 d e D e o e m b r o d e iftflti-

3 - - 1 
JW Paulim An Sihvi, 

itfßfrEi \ 

% 
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Gerente e Director technico-AUGUSTO- LEITE 
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As pulilicftvõf* ^ r ä o fHtaa » SO reis por 
liülia t* auiiiiueioH por ajuste 

Os autho^i-ttplio.s não puMiradoi» HHu.seiHo restituídos. 

Anno YIII Estaflo flo Rio Sranfle do Norte-Natal-Quaría-feira, 30 île Dezenitro k 1896 
W i l l i OFFICIA 

Num 418 

Goyernojio Estado 
Expediente do dia 14 de De-

zembro de 1896 
O f f i c i o : 
A o I n s p e c t o r d o T h e s o u r o : 
A o porte i ro d a S e c r e t a r i a d e s t e 

G o v e r n o , A n t o n i o E l i a s A l v a r e s 
F r a n ç a , m a n d a i - p a g a r a q u a n t i a d e 
7<t:çoo, p r o v e n i e n t e d e o b j e c t o s q u e 
c o m p r o u para o P a l a c i o , c o n f o r m e 
o s d o c u m e n t o s j u n t o s . 

Expediente do dia 15 
O f f i c i o : 
A o c i d a d u o A n t o n i o C l í m a c o R o -

d r i g u e s M a c h a d o » 
D e pos.se d e v o s s o relatorio* n o 

qual me d a i s c o n t a d o d e s e m p e n h o 
d a et m m i s s a o d e q u e t ã o a c e r t a d a -
m e n t e v o s e n c a r r e g o u o G o v e r n o d o 
E s t a d o , c u m p r o o d e v e r d e a p p l a u ^ 
d ir o p r o c e d i m e n t o d i g n o e h o n r o s o 
c o m q u e v o s h o u v e s t e s na a d m i n i s -
t r a ç ã o d a s o b r a s d e a ç u d a g e m n o s 
m u n i c í p i o s d e A n g i c o s e J a r d i m d e 
A n g i c o s , s a l i e n t a n d o os b o n s serv i -
ç o s q u e v i n d e ^ 4 ^ j ) ^ e s t a r a o p o d e r 
p u b l i c o "que r e p r e s e n t o e n à o r e g a t e -
a n d o e l o g i o s ao ze lo , e c o n o m i a e 
p r o b i d a d e c o m q u e v o s d e s o b r i g a s t e s 
d ' a q u t l l a c o m m i s s ã o . 

Expediente do dia JÓ 
O f f t c i o : 
A o I n s p e c t o r d o T h e s o u r o . 
E m r e s p o s t a ao v o s s o o f í i c i o s o b 

n. 5 4 7 d e h o n t e m d a t a d o , d e c l a r o -
vo$ q u e a p p r o v o a a r r e m a t a ç ã o d o 
d i z i m o d e p e s c a d o d o E s t a d o , r e l a -
t i v o à p r o d u c ç ã o d o a n n o p r o x i m o 
v i n d o u r o , a q u a l se p r o c e d e u p e r a n t e 
a J u n t a d a F a z e n d a , c o n f o r m e o q ú á . 
d r o s o b n. 2, q u e d e v o l v o , na i m p o r -
t â n c i a d e 1 0 : 9 1 4 5 0 0 0 . 

Expediente do dia 18 \ 
Officios : ^ .. 
A o I n s p e c t o r d o T h e s o u r o . 
R e m e t t o v v o s , para o s devidos fins, 

o s inclusos d o c u m e n t o s d a E s t r a d a 
d e F e r r o de Natal - a N p v a - C r u z , na 
i raportancia de 66:065 réis, proveni-
e n t e d e p a s s a g e n s c o n c e d i d a s , baga*-
g e n s t r a n s p o r t a d â s e t e l e g r a m m a s 
trànsmittidoji fem s e r v i ç o d o G o v e r n o 
àfeste Jfetedo, d u r a n t e ò m e a de No» 
v e m b r o ul t imo. 

-—Ao m e s m o : 
Cortiiminito-Vüs, pai'a 'os d e v i d o s 

fins, q u e - o L e n t e - d o . A t h e n e u R i o 
G r a n d e n s e , J o i o T i b u r c i o d a C u n h a 
P i n h e i r o J ú n i o r , par t ic ipou -me, em 
qfficio d e 16 d o c o r r e n t e , h a v e j , .nes-
sa d a t a , a s s u m i d o ^ as f u n e ç õ e s d o 
c a r g o d é D i r e c t o r G e r a l d a i n s t r u e ç a o 
Publica , por t e r o V i c e - D i r e c t o r e m 
e x e r c í c i o , D r . H o r á c i o B a r r e t o de 
PaivU C a v a l c a n t i , c o m m u n i ç a d o a-
c h a r sè d o e n t e . 

— K t i i n e s m o : • • 
C o q j m u n i c o - v ò s , p a r a o s d e v i d o s 

fins, q u e / o P r e s i d e n t e d o " S u p e r i o r 
T r i b ü n a l - d e J u s t i ç a part icÍpoú>me, 
e m officio d e 1 4 d o c o r r e n t e , haver , 
e m d a t a d e 7 d e s t e mez, e x o n e r a d o 
o O f f i c i a l d e J u s t i ç a M a n o e l A l v e s 
M o r e i r a , n o m e a n d o , p i r a substltuii-o, 
o c i d a d ã o M a n o e l X a v i e r d e F r e i t a s , 

sii. ^ i!L ; i o Jui/> de 1 );: : > ! • 
CN IU.MCA d o J a r d i m , D r . JMSL-

F e r n a n d e s , v is to M*r u p r i i n r i m na 
lista de a n t i g u i d a d e , s e g u u d i ; p a r ü -
c i p o i i - m e , em of f ic io de 16 d e s t e mez , 
o lVeMikiute d o S u p e r i o r T r i b u n a l 
de Ji»stn;a. 

hlxpedieiiti do Jiii i<) 
OiTiru» : 
A o I n s p e c t o r d o Tlk-s<>i;iv. 
C o m mu nico-vu>, para d e v i d o s 

HTeitos, ipit: h o n t e m ío fa in d: nensa 
d o s do í l L a z a r e t o »Li l*ieda%K a en-
f e r m e i r a M a r i a d a \áva da ( ' ^iiOei-
çfto c s e r v e n t e s E i d a l i a M a ia da 
C o n c e i ç ã o e Cyprian*«) M..thi. s Cr i-
me--. v i s t o ter t i d o alta o u' ;timo d >• 
e n t e r e c o l h i d à q c ç i l e es taüc iec i -
m e n t o . 

— A o inesmo : 
C o m m í m i c o - v o s , para os tl o vi d o s 

fins, q u e o J u i z d e Dire i to d a C o -
m a r c a de P o t e n g v , D r . José T h e o t o -
1110 F r e i r e , d e i x o u , no d ia 5 d o c o r -
rente , o e x e r c í c i o de seu c a r g o , por 
m o t i v o d e molés t ia em pessoa d e s u a 
f a m í l i a , 

— A o m e s m o : 
C o m m u n i c o v o s , para os d e v i d o s 

fins, q u e o J u i z .de Dire i to d a c o ^ 
m a r c a d e s t a c a p i t a l , D r . V i c e n t e Si* 
m o e s P e r e i r a d e L e m o s , e n t r o u , 110 
dia d e N o v e m b r o u l t i m o , n o 
g o z o d e mais um m e z de l i c e n ç a , q u e 
lhe c o n c e d i , COLIDO'respectivo o r d e -
n a d o . M 

— A o m e s m o : 
R e m e t t o - v o s , ;:ara os d e v i d o s fins, 

a inc lusa f o l h a para p a g a m e n t o d o 
s u b s i d i o aos Srs. D ^ u t a d - o s , a coft- ! * * t 
tar d o V i o dia 18 d o . c o r r e n t e mez . 

— A o m e s m o ; 
A o p e d r e i r o J o s é d e F a r i a s , m a n -

dai p a g a r a q u a n t i a de 6 9 ^ 0 0 0 , p r o -
v e n i e n t e d a d ^ s p e z a q u e f e z c o m 
l i m p e z a e c o n £ ' t o d o c a c o d e e x -
g o t t o d a l a t r i ^ d;i c a d e i a p u b l i c a 
d e s t a c a p i t a l , a-pít t t ir do m e s m o e d i -
f ício até a m a r g e m ' d i r e i t a do R4o P o : 

t e n g y , c o n f o r m e o d o c u m e n t o j u n t o . 
— A o m e s m o : 
A ' v i s t a d a c o n t a j u n t a , m a n d a i 

p a g a r ao n e g o c i a n t e M a n o e l J o a q u i m 
d a C o s t a P i n h e i r o a q u a n t i a d e . . . 

. 1 2 6 : 1 0 0 réis, p r o v e n i e n t e d e o b j e c t o s 
d e e x p e d i e n t e f o r n e c i d o s á S e c r e t a -
ria d o C o n g r e s s o d o E s t a d o . 

— A o m e s m o : 
C o m m u n i c o s v o s , para os d e v i d o s 

fins, q u e o J u i z d e D i r e i t o d a c o -
m a r c a d ^ < P o t e n g y , Dr. José T h e o t o ^ 
nio R r e i r e , r e a s s u m i u , no d i a 12 d o 
c o r r e n t e , o e x e r c í c i o de seu cargo» 

Expediente do dia 2/ 
O f f i c i o : 
Á o I n s p e c t o r , d o T h e s o u r o . 
p a r a os d e v i d o s fins, c o m m u n i c o ^ 

v o s q u e , t e n d o o J u i z d e D i r e i t a ^ a 
c o m a r c a d e S. J o s é de M l p i b ú , 
L u i z Marn?eí F e r n a n d e s Sobrinho,2 ' 
r e a s s u m i d o o e x e r c í c i o - d e s e u , c a r g o 
no dia 19 do c o r r e n t e , por t e r e m se 
e n c e r r a d o o s t r a b a l h o s l e g i s l a t i v o s d o 
C o n g r e s s o E s t a d o a l , n i m e s m a d a t a 
o d e i x o u e a s s u m i u a j u r i s d i c ç ã o ple-
n a n o S u p e r i o r T r i b u n a l , de J u s t i ç a , 
e m s u b s t i t u i ç ã o l e g a l e a c o n v i t e d o 
r e s p e c t i v o P r e s i d e n t e . 

— A o m e s m o : 
C o m m u n i c o ^ v o s , p a r a o s ; d e v i d o s 

fins* q u ç o J u i z d e D i r e i t o d a c o -
m a r c a d e C u r i m a t a ú , Dr. F i r m o A n -
t o n i o D o u r a d o d a S i l v a , r e a s s u m i o , 
n o dia d í a 19 d o c o r r e n t e , o e x e r -
c i d o d e seu c a r g o . 

Expediente do dia 22 
\ 

O f í i c i o : 
A o I n s p e c t o r d o T h e s o u r o . 

T e i e g r a p h i -

ti o f f i c i o de 

— A > m e s m o . 
A o c i d a d à o Jo.-é Liai;« • de Vas-

eoneeÜos m a n d a i pai^ir a q u a n t i a de 
14:000, p r o v e n i e n t e da e n c a d e r n a ç ã o 
de 4 v o l u m e s dos o r i g i a i e s d a s leis 
do E s t a d o e d a s mens:v.;ens d o G o -
v e r n a d o r , c o l i f o r m e a c^Mta j u n t a . 

— A o m e s m o : 
; P r o v i d e n c i a i pura que s e j a o a g a a 
í R e n a u d & C o m p \ a q u a n t i a d e . . , . 
' tJl p r o v e n i e n t e de - b j e e t o s d e 

e x p e d i e n t e f o r n e c i d o s -t S e c r e t a r i a 
do S u p e r i o r T r i b u n a l ' : J u s t i ç a , 
c o n f o r m e o d o c u m e n t o 

A o C h e f e da 
ca : 

E m a d d i t a m e n t o ao n 
25 do mez p a s s a d o , ve:;':-; d e c l a r a r -
v o s que, em a s s u m p t o s d e s e r v i ç o 
p u b l i c o , f i c a m i g u a i m e m i ; a u t o r i s a -
clos a g o z a r d a s v a n t a g e . i s c o n c e d i -
d a s pelo g :>- d o art. r d.v f .ci n* 39 c 
d e y de O u t u b r o uít ia; -, os J u i z e s 
d e Dire i to d a s ' c o m a r c a s e a d m i n i s • 
t r a d o r e s d a s m e z a s «le nd:i^ eòtas 
doaes . 

Expediente do di> / 24 
O f f i c i o : 0 \ 

j ^ A o I n s p e c to r 3 o T h « - ou r o. • 
j f a & o . oit'- >U'0 J u v i n o li.arreto Csl C a . , 
íálà,nda'. • t g a r , em vi>ta da f a c t u r a 
j u n t a , a q u a n t i a d e *3#góo, p r o -
v e n i e n t e da c o m p r a d;* um p i a n o 
p a r a p a l a c i o d e s t e G o v e . a o . 

— A o m e s m o ; 
' A o s n e g o c i a n t e s de.-ta p r a ç a R e -
naud & O o m p a . , m a n d a i p a ^ a r , em 
v is ta d a c o n t a i n c l u s a , a q u a n t i a de 
79$iSooo rs., p r o v e n i e n t e d e a r t i g o s 
d c e x p e d i e n t e q u e f o ri « c e r a ï u ^ n n 
m e z d e N o v e m b r o ultirn^', à S e c r e -
taria da I n s t r u e ç a o P u b l i c a d o E s -
t a d o . 

« r A o m e s c l o : 
• Paramos devidos fins, remet£o-vos 
o exeatttitot junto, da lei de orçatne'n-
to do®Wtado, para o anno financei-
ro de 1897. ^ 

' K X P E D I E N T B D O SECRETFAÍUO 
D O G O V E H N O 

e \ o n e r a -
» ! "gar — 

Í ! v s ve e» a 
ç à o cj{te soi ie i tou do referi» 
C o m t n u u i e o u - s e r 

D i a 18 

O G o v e r n a d o r do E s t a d o resolve , 
li"- t e r m o s do art. 44 d a C o n s t i t u i ^ 
çào d e 7 d " Abr i l d e líSí)2, n o m e a r 
D e s e m b a r g a d o r dio S u p e r i o r T r i b u -
nal d e J u s t i ç a d ) m e s m o E s t a d o , o 
J u i z d e Direi to da c o m a r c a d o 
J a r d i m , D". Mano-.! J o s é F e r n a n -
des, v i s to ser o p r i m e i r o na lista 
de a n t i g u i d a d e , s e g u n d o o off ic io 
de 16 tio corrente d o P r e s i d e n t e 
d ' a q u e l i e T r i b u n a l , ficando-lhe m a r -
c a d o o praso di*. > d i a s , a c o n t a r 
des ta d a t a , para s o l i c i t a r o r e s p e -
c t i v o t i tu lo e assumir as f u n o ç õ e s d e 

*seu c a r g o . — C o m m u n i c o u - s e . 

D i a 22 

dia 2-3 
O f f i c i o : 

- A o E s c r i v ã o e n c a r r e g a d o d q r e -
g i s t r o de t e r r a s no m u n i c í p i o d ç S. 
Jose M i p i b ú , 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o , c o n s i d e -
r a n d o q u e , t e n d o s i d o a c c e i t a a r e -
n u n c i a q u e fez o c i d a d ã o C e c i l i o 
C o r r e i a d e O l i v e i r a A n d r a d e do lo 
g a r d e intendente d o m u n i c í p i o d e 
S a n t o A n t o n i o , n ã o foi pe lo Presi-
d e n t e d a r e s p e c t i v a i n t e n d e n c i a , de* 
s i g n a d o , d e n t r o do p r a s o lega l , dia 
para p r o c e d e s s e a e l e i ç ã o , resolve , 
nos t e r m o s d o art. 10 d o D e c r e t o 
d e 15 d e S e t e m b r o d e 1 8 9 4 , m a r c a r 
o d ia l o d e J a n e i r o p r o x i m o vin^ 
d o u r o para que t e n h a l u g a r a mes* 
ma e l e i ç ã o . — C o m m u n i c o u - s e . 

Dia 24 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o , a t t e n -
d e n d o a o que. r e q u e r e u D , U m b c U n a 
S o l s o n a F e r r e i r a P i n t o , p r o f e s s o r a 
p u b l i c a d a c i d a d e do A p o d y , reso lve , 
de a c c o r d o c o m a i n f o r m a ç ã o d o 
D i r e c t o r G e r a l d a I n s t r u e ç a o P u -
b l i c a , e m of f ic io s o b n^ó5 desta data , 
r e m o v e l - a para a c a d e i r a d e igual 
e n t r a n c i a d a c i d a d e d e M a c a h y b a , 
v a g a por f a l l e c i m e n t o d a r e s p e c t i v a 
s e r v e n t u a r i a , — C o m m u n i c o u - s e , 

teai d i r e i t o — I n í r / a u - * o I n s p e c t o r d o 
T h e s o u r o do E s t a d o . 

— D . J o s e p h a A v e l i n a B e z e r r a 
T o r r e s , v i u v a d o finado F r a n c i s c o 
A v e l i n o da C o s t a Bezerra , p e d i n d o 
p a r a ser n o m e a d a u m a cooamissão 
p a r a r e c e b e r as o b r a s , f e i t a s n o edU 
f i c io d a c a d e i a p u b l i c a d e A t i g i c o s 
por seu f i n a d o m a r i d o , a f i m d e . 
t e n d o q u i t a ç ã o , f icar i senta d e r e s -
p o n s a b i l i d a d e p e r a n t e o T h e s o u r o . — 
I n f o r m e o I n s p e c t o r d o ^Thesouro . 

— M a n o e l A i b e r t o D a n t a s Braz i -
leiro, p r o p r i e t á r i o , m o r a d o r no d i s -
t r i c t o d o A c a r y , c o m a r c a d o J a r d i m , 
i n t e r p o n d o r e c u r s o da r e s o l u ç ã o d a 
I n t e n d e n c i a d a c i d a d e d o J a r d i m . — 
E m v ista d o d i s p o s t o no art 5 I l e t -
tra b d o d e c r . n. 03 d e 2 d e O u * 
t u b r o d e 1895, ao S u p e r i o r T r i b u n a l 
d e J u s t i ç a e n ã o a o P o d e r E x e c u t i -
v o , c a b e t o m a r c o n h e c i m e n t o d o as -
s u m p t o d o p r e s e n t e r e c u r s o . 

DESPACHOS 
Dia i 2 de D e z e m b r o de 1 8 9 6 

J o ã o Capis t rano P e r e i r a Pinto, 
D e v o l v e n d o - o s o o j i c í o q u e em C a p i t ã o d o B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 

ió do c o r r e n t e dirigistes - a o E x m , 
G o v e r n a d o r d o E s t a d o , c o n s u l t a n d o 
sobre duvidas re la t ivas a o regis t ro 
de t e r r a s nesse municipio, v e n h o d e - -
clararvvos, de o r d e m d o m e s m o J i x m . 
G o v e r n a d o r , qtre- deveis s u b m e t t e r 
taes duvidas ao c o n h e c i m e n t o do 
J u i z Districtal , a querh, i n c u m b i n d o 
a fiscalisação desse t rabalho, s e g u n -
do dispõe o a r t y d o R e g u l a m e n t o 
que baixou p á r a e x e c u ç ã o da lei n. 
8 r de 9 de S e t e m b r o de 1 8 9 5 , c a b e 
resolvel-as, s u b m e t t e n d o p o r sua vez 
a d e c i s ã o que proferir à a p p r o v a ç â o 
d o G o v e r n o . 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 16 de Deátembro d e 189C 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o , a t t e n -
d e n d o a - q u e o r offíciaí addido á 
S e c r e t a r i a d o G o v e r n o , A n t o n i o 
Cl ímaco R o d r i g u e s M a c h a d o , c o m -
m i s s i o p a d o p a r a dir igir e fiscalisar 
os t rabalhos dje' c o n s t r ü c ç ã o d e a ç u -
des t\os municípios de A n g i c o s e 
J a r d i m , %e h o u v e c o m inexcedivel 

d e s t e E s t a d o , p e d i n d o para q u e pela 
R e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e lhe s e j a p a g a 
a c a v a l g a d u r a a. q u e se j u l g a c o m 
di/ei to . — C o m o vequer , d e a c c o r d o 
c o m a i n f o r m a ç ã o d o c o m m a n d a n t e . 

P i a 16 

A u g u s t o C e z a r L e i t e , a d m i n i s t r a -
d o r d a t y p o g í a p h i a d u A R e p u b l i c a " , 
p e d i n d o p a g a m e n t o d a q u a n t i a d e 
500^000 pela i m p r e s s ã o d e mil ex-
e m p l a r e s da c o l l e c ç ã o d a s I .e is J u -
d i c i a r i a s — A o I n s p e c t o r d o T h e s o u -
ro d o E s t a d o , para m a n d a r p a g a r . 

. D i a 1 7 

A n t o n i o Clytnaco R o d r i g u e s M à -
c h a d o , 1* official a d d i d o à S e c r e t a -
ria d o G o v e r n o d e s t e E s t a d o , n ã o 
p o d e n d o c o n t i n u a r a e x e r c e * o refe-
r ido l o g a r p e d e a s u a e x o n e r a ç ã o . - — 
C o m o requer . 

Dia 1 9 
D . Uflebelina S o l s o n a - . F e r r e i r a 

Pinto, professora publica da c i d a d e 
d o A p o d y , pedindo r e m o ç ã o para a 
c a d e i r a d a c idade da M a c a h y b a . — I n - " 

zelo , - eooQòmia e probidade ; e a t t e n * f o r m e o Direc tor da I n s t r u e ç a o P u -

\J ^ t U B U n v " » M V t UW * I V . w«" , j • ^ M U J ^ U V W . VJ^ A I ^ O V J « . ^ . 

que prestou l ô g o o c o m p r o m i s ^ j .. A q p o r t e i r o d a S e c r e t a r i a .do G o -
gal e entrou 0 0 . r e s p e c t i v o e x e r c í c i o 

— A o meSmo : 
T e n d o o D e s e m b a r g a d o r O l y m 

pio M a n o e l do« S a n t o s Vital dei-
x a d o , no dia 6 d o c o r r e n t e , o e x e r -
c í c i o desse c a r g o , por te r e n t r a d o 
n o d e J u i z F e d e r a l d a S e c ç ã o d e s t e 
E s t a d o , nomeei , n e s t a d a t a , p a r a 

vern®> A n t o n i o E l i a s Alvares de 
F r a n ç a , m a n d a i p a g a r a quant ia de 
6 4 4 : 7 0 0 réis, s e n d o 0 1 9 : 7 0 0 de o b -
j e c t o s c o m p r a d o s para , o A t h e n e u 
R i o G r a n d e n s e , e 25^000, d e l iyros 
para a S e c r e t a r i a deste G o v e r n o , 
c o n f o r m e v e r e i s dos d o c u m e n t o s 
j u n t o s . 

d e n d o a inda que, por mais d e uma 
vez, teve d e t r a n s p o r t a r - s e a esta 
.capital, v e n c e n d o o p e r c u r s o de 2 4 o 
kiíometros, afim d e e n t e n d e r - s e c o m 
o G o v e r n o a c e r c a do regular desem-
penho de s u a commissao , resolve 
a b o n a r lhe a gra t i f i cação de 5 0 0 8 0 0 0 , 
dedu2idâ da v e r b a dest inada á e x e -
c u ç ã o d aquelles t rabalhos — C o m m u -
n i c o u - s e . . . 

Dia i7 
O G o v e r n a d o r d o E s t a d o , a t t e n * 

dendo'*ho q u e requereu o r official 
adçlido à S e c r e t a r i a do G o v e r n o , 
A n t o n i o CTicâáco R o d r i g u e s M a c h a -

b l i c a . 
Dia 2 z 

H e r m e n e g i l d o T e r t u l i a n o Brául io 
de Mello, official e n c a r r e g a d o d o s 
t r a b a l h o s d a l i ^ e c ç ã o da Secre tar ia 
do G o v e r n o deste E s t a d o , pedindo 
u m a p r o r o g a ç ã o de l i cença por mais 
3 o dias, c o m o r e s p e c t i v a o r d e n a d o . 

[ — C o m o requer. 

Dia 23 

J o ã o P e d r o C a v a l c a n t e , Alferes d o 
B a t a l h ã o de S e g u r a n ç a d e s t e E s t a -
do, pedindo providencias no sentido 
d .1 ser p a g a a c a v a l g a d u r a a que 

Thesouro 
Corrigenda, A acta da ses-

são passada, publicada em o n. 
4TÕ cleste jornal, é de 26 de no-
vembro ultimo,<? nãó do dia ió,co-
mo sahiu por engano de provas. 

Janta Administrativa da 
Fazenda 

Sessão ordinaria do 1' de Dezembro 
de 1%q6 

A's 11 'horas do dia, na sala das 
conferencias, reunidos os Srs. mem-
bros da Junta Administrativa da Fa-
zenda Estadoal, Contador Pedro Soa-
res e Procurador Fiscal, dr. Celesti-
no Wanderley, sob a presidencia do 
Sr. Inspector, major Joaquim G u i -
lherme, este abriu a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da 
sessão de 26 do mez passado, depois 
do que o Sr. Secretario, Moura Soa-
res, deu conta do seguinte 

E X P E D I E N T E 
Officios : 
Do Director da Instrueçao Publi-

ca : 
Directoria Geral da Instrueçao Pu-

blica do Estada do Rio Grande do 
Norte. 

^íatal, 28 de Novembro de 1806. 
— N . XI9. 

Communicri^vos, para os devidos 
fins, que, nesta data, o professor da 
escola modelo, bacharel Domingos da 
Silva Guimarães, entrou no exercício 
effectivo de seu cargo, segundo o con 
tracto que celebrou, em data de hon-
tem, com o Exm. Sr. Governador do 
Estado. 

4 Saúde e Fraternidade. 
Ao Illuãtre Major Joaquim G u i -

lherme de Souza Caldas, M. D. Ins-
pector do Thesouro do Estado. 

Horácio Bcirretfa* 

. » • D o CcJilector de Luiz Gomes 
< Çollecjoria de Rendas Estadoaes 
tf o Município de .Luiz Gomes, em 23 
de N o v e m b r o de I896 . 

A o illustVe major Joaquim Guilher-
me de Souza Caldas, M. D. Inspe> 
ctordo Thesouro deste Estado. 
, t í ã o me sendo possive) prestar f i-
ança do praso estipulado tia vossa 
portaria, por motivos ifuteptadentes 
de minha vontade ; peço*vos em vis-
ta do exposto mais um prasò de no-
venta dia» (60), pára dentro delle ef-
fectuar aquèlle compromisso. 

Saúde e Fraternidade^— O colle-
ctor, João Fernandes de Queiroz, 

—Attendido. 
t>o collectof do Caicò : 
Caicò. 18*de Novembro de 1896— 

Iilustre cidadão major Joaquim Gui-
lherme, M. D. Inspector do Thesou-
ro Estadoal. 

L e v o a o v o s s o c o n h e c i m e n t o q u e , 
e m c u m p r i m e n t e d e v o s s a s o r d e n a , 
e x a r a d a s eni officio a m i m -dirigido 
e m data d e 28 d e o u t u b r o p r o x i m o 
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« » puvsudo, prrstei <> f innpi - • > jmi .1 
e x e r c e r o c a r g o de c o l l a t o r ile ron-
das e s t a d o a e s d e s t e nuiuinpu», n<-
dia 17 d o c o r r e n t e me/ e anno, e a 
inda, c u m p r i n d o v o s s a s o r d e n s exa 
radas no s u p p r a c i t a d o o f f i c iu , entre 
riu e x e r c í c i o d o m e s m o c a r g o nu re-
fer ido dia I7 e p r o c e d i a inventar io 
do a r c h i v o e main papeis referente.-* 
a repartK;üo d e s t a m e s m a < o l iec to 
na , i n v e n t a r i o fe i to c o m a ass istência 
do c o l l e c t o r d e m i u i d u , a que s u b -
titui, c o m o t u d o c o n s t a d o inventa 
tio que j u n t o vos r e m e t t o , e que \\c 
ass ignadp pelo e ^ c o l l e c t o r . T e n h o 
ainda a levar ao v o s s o c o n h e c i m e n t o 
q u e , c o n f o r m e v e r e i s d ' a q u e l l e do -
c u m e n t o , nada c o n s t a sobre o movi 
m e n t o d e e s t a m p i l h a s e x i s t e n t e s nes 
ta co l lec tor ia . 

D e c l a r o - v o s mais que , na mesma 
data e m q u e asssumi o e x e r c í c i o de 
co l lec tor , nomeei para serv i r d e E s -
c r i v ã o interino o c idadí ío J u l i a o Ba-
ptista de A r a u j o , o q u a l p r o p j u h o 
para ser n o m e í a d o e f f e c t i v o . 

Para o fiel e e x a c t o c u m p r i m e n t o 
d e meu dever , não p o u p a r e i es forços , 
o b s e r v a n d o s e m p r e as vossas o r d e n s 
e i n s t r u ç õ e s — S a n d e e F r a t e r n i d a d e 
— 0 c o l l e c t o r , Jose Thomaz de. Arati^ 

jo Pereira. 
— A c c u s o u - s e a r e c e p ç ã o . 

R E S T I T U I Ç Ã O 

N. 2 8 9 — C i d a d ã o I n s p e c t o r . 
Por d e s p a c h o q u e profer is tes na 

p e t i ç ã o d e J o a q u i m P i n h e i r o d e A l -
m e i d a , n e g o c i a n t e e s t a b e l e c i d o na 
v i l l a d e S . M i g u e l , c o n f i r m a s t e s o d o 
S r . c o l l e c t o r d e R e n d a s E s t a d o a e s 
da mesma vi l la , r e d u z i n d o a tres as 
c i n c o q u o t a s em que fora c o l l e c t a d o 
o m e s m o n e g o c i a n t e para p a g a m e n -
to do i m p o s t o d e G y r o C o m m e r c i a l 
n o corrente e x e r c i d o d e 1891». 

E m vista d i s s o d e v e r e s t i t u i r - s e a o 
r e f e r i d o n e g o c i a n t e a q u a n t i a d e 
q u i n z e mil reis» q u e d e mais p a g o u n o 
t r imestre d e j a n e i r o a m a r ç o u l t imo, 
c o m o se vê d o c o n h e c i m e n t o j u n t o 
s o b 11. q u a n t i a essa q u e d e v e r á ser 
a n n u l l a d a na rece i ta d o § 2- do art. 
j • da lei d e o r ç a m e n t o v i g e n t e , an-
n u l l a n d o - s e i g u a l m e n t e no § 9* n. 
I V da m e s m a lei a q u a n t i a d e mil e 
d u z e n t o s reis, q u e d e v e r á r e c o l h e r o 
S r . c o l l e c t o r d a q u e l l a vi l la, na f o r m a 
da c i rcu lar n. 254 d e 6 d e D e z e m b r o 
d e 1883. 

C o n t a d o r i a , em 26 d e N o v e m b r o 
d e I896. 

O C o n t a d o r , 

P, Soares de Araújo» 
— M a n d o u ^ s e rest i tuir . 
N. 2 9 0 — C i d a d ã o I n s p e c t o r . 
C o n f i r m a d o , c o m o fo i , por v o s s o 

d e s p a c h o d e 14 d e j a n e i r o u l t imo, o 
d o C o l l e c t o r d e R e n d a s e s t a d o a e s d o 
m u n i c í p i o d a v i l la d e S* M i g u e l , d e 
19 d e d e z e m b r o d o a n n o passado, 
q u e r e d u z i u a q u a t r o a s sete q u o t a s 
e m que f o r a c o l l e c t a d o o estabele 
c i m e n t o d o s u p p l i c a n t e , F r a n c i s c o 
A m â n c i o P e r e i r a , para o p a g a m e n t o 
d o i m p o s t o d e g y r o c o m m e r c i a l no 
c o r r e n t e e x e r c í c i o , d e v e - s e - l h e restw 
tuir a q u a n t i a d e ( 22^500 ) v i n t e e 
d o i s mil e q u i h e n t o s reis, q u e d e mais 
p a g o u no t r i m e s t r e d e j a n e i r o a mar-
ç o deste a n n o , c o n f o r m e o c o n h e c i -
m e n t o j u n t o s o b n. 5 , a n n u l l a i i d o - s e 
igual i m p o r t a n c i a na r e c e i t a c lass i f i -
c a d a no §-2* d a lei d e o r ç a m e n t o vi-
g e n t e . 

De accordo cora a circular n. 254 
de 6 de dezembro de 1683, deverá o 
Sr. collector, Manoel Martins de Car-
valho, recolher aos cofres deste The-
souro a quantia de mil e oito centos 
reis, importancia da sua porcentagem 
sobre a quantia a restituir-se e que 
deverá ser igualmente annullada no 

9* n. IV do art. 2' da citada lei. 
Contadoria, em 26 de Novembro 

de 1896. 
O Contador, 

P. Soares de Araújo. 
—Mandou se restituir. 
N. a91—Cidadão Inspector 
A'Junta" Administrativa da Fa 

zenda Estadoal, em sessão de 4 de 
fevereiro deste anno, julgou attendi-
veis as allegações feitas pel > peticio-
nário Finto & Leite, e reduziu a 35 
quotas as 40 em que foram collecta* 
dos para pagamento do imposto do 

gro commercial, pela collectoria de 

indas Estadoaes da cidade de Moas 
sorò no corrente exercício. 

Tendo pago esses Srs, a quota 
de tresentos mil reis, corresponden-
te ao i* trimestre de janeiro a mar-
ço. como nfostra o conhecimento 
junto» sob n. 23, deve-se-lhes resti 
tuir, conforme pedem, a quantia de 
(Rs. 37(5oo) trinta e sete mil e qui-
nhentos reis, que demais pagaram, 
em vista do provimento que tivera o 
seu recurso. 

Essa importancia deverá ser annul* 

i 1 Ki rivi-ii.» i:las^ifu:.ula uo £ ' 
art. I V» <!•> í>rv u n e u U v i d e n t e . 
un:iulÍ4!i<|o-sr i ^ w t l m e n l e no £ <y n. 
4 d o a i t . r «la mesma lei a qu tnua 
de ( j$uoo) 1res mil reis, q u e d e v e r á 
re» nlher o Sr. o v h J c t u r , n.i form.i d i 
c ire , do T h e s j K i r o \ a c n ' '54 '' 
de d e z e m b r o de 1H83, p r o v e n i e n t e 
tia p o r c e n t a g e m a u f e r i d a s o b r e o e.\ 

a re.i l ituir*se. 
C o n u d o m , em de n o v e m b r o de 

18!»6 

O C o n t a d o r . 

f\ Soares de Araújo. 
— M a n d o u - s e rest i tuir . 
N , 2 i ) 2 ~ ( , ' i d a d á o I n s p e c t o r . 
O v o s s o r e s p e i t á v e l d e s p a c h o de 

26 d e j a n e i r o d o a n n o p a s s a d o , c o n -
firmou o d o Sr. c o l l e c t o r d e R e n d a s 
E s t a d o a e s do m u n i c í p i o d a c i d a d e de 
M o s s o ró, que a t t e n d e n d o as a l l e g a -
ç õ e s d o s p e t i c i o n á r i o ? , C y r i l l a <£* N o 
g u e i r a , n e g o c i a n t e s e s t a b e l e c i d o s na-
q u e l l a c i d a d e , r e d u z i r a a v i n t e as 
tr inta q u o t a s e m q u e h a v i a m s i d o 
c o l l e c t a d o s para p a g a m e n t o d o im-
posto d e g y r o c o m m e r c i a l no exer-
c í c i o de I890. 

l T a h í o d ire i to q u e assiste a o s re-
c l a m a n t e s , ora pet ic ionár ios , à resti-
t u i ç ã o da q u a n t i a d e (50$ooo) c i n c o -
enta mil reis, q u e d e m a i s p a g a r a m 
no t r i m e s t r e d e j a n e i r o a m a r ç o d a • 
q u e l l e a n u o , c o m o se vê d o c o n h e -
c i m e n t o s o b i l 9, j u n t o à sua peti-
ç ã o . 

P o d e , p o r t a n t o ter l o g a r a r e s t i -
t u i ç ã o p e d i d a , e s - j r i p t u r a u d o - s e a 
d e s p e z a por co .Ua d a v e r b a u R e p o s i * 
<;òes'\ § 15 do o r ç a m e n t o v i g e n t e , 
o n d e ha c r e d i t o . 

N a f o r m a d a c i r c u l a r d o T h . N a -
c i o n a l n. 254 d e 6 de d e z e m b r o de 
1883, d e v e r á o Sr. c o l l e c t o r , T a r g i n o 
N o g u e i r a , r e c o l h e r a o s c o f r e s desta 
R e p a r t i ç ã o a q u a n t i a d e (4$ooo) q u a -
tro mil reis, i m p o r t a n c i a d a p o r c e n -
t a g e m c o r r e s p o n d e n t e a o e x c e s s o a 
restituir-se, a q u a l será c l a s s i f i c a d a 
no § 3 I d a c i t a d a lei o r ç a m e n t a r i a . 

C o n t a d o r i a , em 26 d e n o v e m b r o 
N e I896. 

O C o n t a d o r , 
P. Soares de Araújo. 

- M a n d o u - s e restituir . 

M A C A O 

Réclamação sobre impostos marítimos 
R i o G r a n d e d o N o r t e — G o v e r n o 

d o E s t a d o — N a t a l , 30 d e N o v e m b r o 
d e 1896. 

N . 145 —- R e m e t t o v o s a i n c l u s a co-
pia d o o f f i c i o q u e ao S r . M i n i s t r o 
d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s d i r i g i u o 
C o n s u l a d o G e r a l d a S u é c i a *e N o r u e -
ga , r e l a t i v a m e n t e á c o b r a n ç a de d i -
re i tos sobre e m b a r c a ç õ e s nos p o r t o s 
d o s E s t a d o s , r e c o m m e n d o - v o s q u e 
s o b r e o a s s u m p t o pres te i s a d e v i d a 
i n f o r m a ç ã o . 

S a ú d e e f r a t e r n i d a d e *— Joaquim 
Ferreira Chaves — A o C i d a d ã o I n s -
p e c t o r d o T h e s o u r o d o E s t a d o . 

E m of f i c io d e s t a d a t a , ( r d o c o r -
r e n t e ) s o b n. 543 o sr. I n s p e c t o r satis-
f e z i m m e d i a t a m e n t e a s o r d e n s d e S t 

E x a . , j u n t a n d o á s u a infor ir taçao a 
q u e s o b r e i ) a s s u m p t o j á lhe h a v i a 
p r e s t a d o cf a d m i n i s t r a d o r d a M e s a 
de- r e n d a s e s t a d o a e s d e M a cá o no 
s e g u i n t e of f ic io : 

E s t a d o d o R i o G r a n d e d o Norte . 
Mesa de Rendas Estadoaes da 

Cidade de Macáo, iG de Novembro 
de 1896. 

I l lust re C i d a d ã o I n s p e c t o r do 
T h e s o u r c d o E s t a d o . 

E r a c u m p r i m e n t o do q u e m e r e -
CQmmendastes e m p o r t a r i a d a t a d a 
d e 3 0 de O u t u b r o findo e hoje rece-
bida, c a p e a n d o um officio d o V i c e * 
Consul d a S u é c i a e N o r u e g a , no 
q u a ) o E x m o . G o v e r n a d o r d o E s t a 
do , por d e s p a c h o de 2 o d o mez c i -
t a d o , m a n d o u que informásseis so-
b r e o o b j e c t o d o r e f e r i d o officio, pas 
s o a dar^vos os s e g u i n t e s e s c l a r e c i -
m e n t o s : 

1' que, por portaria d'esse The** 
souro, datada de l o de Junho de 
1893 (doe, n» i), foi esta Mesa de 
Rendas autorisada para conceder li» 
cença, mediante os emolurfentos da 
tabeila annexa á portaria de 30 de 
Junho de 1887 para carregamento e 
sahida das embarcações que fre-
quentassem este porto, na conformi-
dade de autorisação do Exmo. Go-
vernador do Éstado, contida em 
portaria de.7 de Junho de 1893 (doe. 
n. 2 ) ; 

a* que a arrecadação dos emolu-
mentos da referida tabeila, na parte 
concernenre ao carregamento e sa-
hida das embarcações que teem fre 
quentado este porto, tem sido feita e 
cobrada sem que uma só vòz sele-
vantasse contra sua legal execuçio, 
até ao dia 28 do alludido mez, quan^ 

- cidadão Francisco Tertuliano do o 
de Albuquerque, consignatário do 

1 i M t a d i > u i l e u u o 1meder ik ' ' n e g o u -
se :io p i g a m e u t o d o s emolumento-» 
d i p o r t u ' M , <}'!'• d ' - v i a r o n c e d i T h 

I p.ira s.ihida d<> ICI-J-.ÙUI" 
j h l u !io, assim en no d<d\wti ah* h o . 

d t - p i g . i r os d í g i t o s 'U1 e x p o r t a 
. Jîo »le* I 4 1 3 alqiK'irc-i dt* sa i . embai" 
eado-, nu m e s m o p a t a c h o , na impor 
tanei i de reis doe . n .'») 
p i e u - x t a n d o t> »1 >eu e m p r e g a 1 j Juli-
( i u r n . i i ã e s , s i i p p o s l o ca; :e^a<lor , 
nada ler q u e ver c o m o capi ta- j d 'à-
q u e l l e n a v i o : Lendo, enu'vt . ini ), o 
me-ajio ( f i i i iuarãc^ s»- apre^e:U ido à 
esta Kepartii,ã»> i n a n i d o d e uma pe-
t ição e i;u.a teita d e s ru p r o p r i o 
p u n h o e as^i<niada pela C ipiuïo re-
q u e r e n d o licem/a para e i r r e ^ i r d o r 
n. 4 , reCoihei ido aqiit íüe ne^sa oe • 
c a s i à o a r e s p e c t i v a i m p o r t a n c i j i l o i 
e m o l u m e n t o s (vloc. .n. 5) ; 

f i n a l m e n t e q u e caus^\ e s t r a n h f -
sa v e r a a i l e g a ç à o d o sr4 V i c e C o n -
sul da S u é c i a e N o r u e g a p e r a n t e o 
K x m o ( iovernado:* d o J a t a d o , q u e 
d e c i a r o u , s e ^ a n p ) esta infor.nadt». 
não c- jnstar ter t ido es ta repar^ 
t ição, a u t o r i s a ç ã o d o C. j v e r n ) no 
s e n t i d o de c o n c e d e r i i c e n ç a para 
c a r r e g a r e sahir a-as n a v i o s q u e fre-
q u e u t a r e i n este [)orto, vise» c o m o . 
diz o m e s m o sr. V i c e - C o n s u l , não 
h a v e r s i d o neste seutid-> p u b l i c a d a 
lei a l g u m a ; 110 e n t r e t a n t o . — À " R e p u 
b l i c a ' \ j o r n a l o i ï ic ia l d o E s t a d o , n 
223, de 24 de J u n l n d e 1893. trans-
c r e v e nos ' ' a c t o s ofif íciaes/' a portar ia 
d o E v r n o . G o v e r n a d o r d e entào . 
d a n d o a r e f e r i d a autor is . i çuo aos A d 
m i n i s t r a d o r e s d a s M e s a s de R e n d a s 
de M a c a o e M o s s o ró. 

P e l o q u e fica d e m o n s t r a d o , verifi-
fica-se q u e existe u m a lei, em v i r t u -
de d a q u a l suo c o b r a d o s taes e m o -
l u m e n t o s , c o n s i g n a d o s wo ^ 9' d o 
art. 10 d a lei u. 75 d e a^de S e t e m b r o 
de JS95. 

Eis , aqui , os e s c l a r e c i m e n t o s 
q u e v o s posso minis trar e q u e e x p r i -
m e m a v e r d a d e ; p a r e c e n d o , p o f é m , 
q u é o m o t i v o d e tjiea. r e c l a m a ç õ e s 
t e m por fim s o m e n t e a t r o p e l l a r e em-
b a r a ç a r a a r r e c a d a ç ã o (ias e x i g u a s 
r e n d a s d o E s t a d o . 

S a n d e e F r a t e r n i d a d e . 

O A d m i n i s t r a d o r , 

Manoel Onofre Pinheiro, 

P O R T A R I A 

T h e s o u r o do E s t a d o d o R i o G r a n 
d e d ) N o r t e . — N a t a l , 1- d e D e z e m -
b r o d e 1 8 9 0 , - 0 I n s p e c t o r tio T h e -
s o u r o d o E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e , p r e s t a n d o a d e v i d a a t t e n ç a o 
ao o b j e c t o d o o f f i c i o q u e lhe - d i r i g i o 
o Sr. A d m i n i s t r a d o r d a M e s a d e 
R e n d a s E s t a d o a e s d a c i d a d e d e M a 
c á u , c o m d a t a d e 16 d e N o v e m b r o 
p r o x i m o f indo ; e, v e r i f i c a n d o , por 
elle, n ã o t e r e m s i d o p a g o s o s d i r e i t o s 
d e e x p o r t a ç ã o s o b r e i 4 l â a t q u e i r e s 
d e sal á razao d e 1 6 o l i tros c a d a u m , 
e m b a r c a d o s no p a t a c h o a l i e m ao 
" F r e d e r i k , no d ia 28 d e O u t u b r o do 
c o r r e n t e a n n o , s e n d o c a l c u l a d o s es 
ses d i r e i t o s ha i m p o r t a n c i a d e . . . . 
3Ó7$380 reis : — o r d e n a úo d i to sr. 
A d m i n i s t r a d o r q u e , s e m p e r d a de 
t e m p o , f a ç a int imar a o c a r r e g a d o r 
do sal e x p o r t a d e , J u l i o G u i m a r ã e s , 
ou a o c o n s i g n a t á r i o d ) r e f e r i d o 
p a t a c h o , F r a n c i s c o T e r t u l i a n o d e 
A l b u q u e r q u e , a q u e al lu:1e em seu 
m e n c i o n a d o o f f i c i o , p a r a q u e , no 
p r a s o d e 4 8 horas , c o n t a d o s d a d a t a 
d a i n t i m a ç ã o , se réa l isé a e n t r a ia 
d'aquella importancia nos cofres dess 
sa R e p a r t i ç ã o , s o b a s p e n a s d a lei. 

E, para que não se reproduzam 
no porto de Macau actos tao re-
provados como esses, praticados com 
flagrante violação das leis fiscaes, 
que regem a matéria, esta inspector 
ria aproveita a occasião para recom 
mçndar ao mesmo sr. u Administra-
dor que providencie energicamente, 
pelos meios legaes ao seu alcance, 
afim de que dfora em diante, nen-
hum embarque de mercadorias su-
jeitos a direitos de exportação se 
faça effectivo, sem prévio pagamen-
to dos impostos devidos á Fazenda 
Estadoal ; procedendo a semelhante 
respeito na conformidade do art. 23 
e seguintes do Heg. n. 14 de 7 de 
Julho de i862, a pue se refere a cir-
cular do Thesouro, n. 39 de 11 de 
Maio de 1895, tudo de accordo çotn 
o art. 564 e seus da consolida-
ção das leis aduaneiras, appliçáveis 
aos casos occurentes, como subsidia-
rias das nossas leis " d e fazenda, se-
gundo prescreve o art. 16 do precU 
tado Reg. 

Joaquim Guilherme de Sauna Cal dm s. 
fContinúa) 
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vc nesse di.t. l e i t o « oii i|uoiii > 
lcL;a! e a s s i i m u l o u e\<-r. . r o d o , .ir 
^o de s a b d e l e g a d ' 1 A.' o \i da l 'o-
vo . i cào d e P a r e i l i i -

I ' m i j 
Ki»! c \ o n ^ r a d o , a p e d i d o , C i a n d u i o 

(i<cni> I ' into d o C il'g.) de d e l e g a d o 
de pol ic ia d o M u n i c í p i o d e P o n ' A l e -
g i c , e n o m e a d o , p a r a s u b s t i t u i ' \ o 
(Mdadào J o a q u i m d e P a i v a C a v a l c a n t i 

l):a 10 
O P o r t e i - o A r c h i v i ^ t a d o t a R e -

pa: l ição, V i r g i l i o í iene v ides S e a b r a 
d e Meli j( r e a s s u m i u . :vj>ta d,itat" o 
e x e r c í c i o de seu r e n u n c i a n d o 
ass im o resto d a i i c e n ç i , em c u j a 
g o z o se a c h a v a . 

Por ucto d e s t a d a t a foi c r e a d o no 
M u n i c í p i o de A n g i c o s , par c o n v e n i -
ê n c i a d o s e r v i ç o p u b l i c o , mais um 
n i s t r i c t o Pol i *ia 1 ,coaí a d e n o m i n a ç ã o 
du " C a n t o C i r a n d e " . 

Para os c a r g o s d e s u b d e l e g a d o de 
po l ic ia , l ' f e - f s u p p l e n t e s d o - n o v o 
IJistricto f o r a m n o m e a d o s us c ída^ 
d aos F i r m i n o J u s t i u i a n o de M e l l o , 
Manoel J o a q u i m d e M e l l o , José L u i z 
Gon/.ag* e J o ã o D a n t a s Bace i tar , na 
o r d e m em q u e v l o o s seus n o m e s 
c o l l o c a d o s . 

C h e g a n d o a o c o n h e c i m e n t o d o Dr . 
C h e f f d e P o l i c i a q u e , em d i a s d o 
m e z d e N o v e m b r o d o a n n o p r o x i m o 
p a s s a d o na F a z e n d a " C h a p a d o " d o 
M u n i c í p i o d e S a n t a C r u z , fòra a s s a s * 
s i n a d a M a r i a A d r i a n a por seu p r o -
pr io m a r i d o M a n o e l D o m i n g o s , s e m 
q u e n e n h u m a d i l i g e n c i a sobre o fa* 
cco t ivesse s i d o f e i t a p e l a s a u t o r i d a -
d e s locaes , o m e s m o D r . C h e f e d e 
P o l i c i a , em o f f i c i o r e s e r v a d o d e 10 
d e J u l h o u l t i m o , r e c o m m e n d o u a o 
d e l e g a d o d e po l i c ia d a q u e l l e M u n i -
c í p i o q u e a b r i s s e a respei to r i g o r o s o 
i n q u é r i t o pol ic ia i para o d e s c o b r i s 
m e n t o e p u n i ç ã o d o a u t o r ou a u t o r e s 
d e s s e c r i m e . 

E em of f ic io d e 5 d e s t e mez, h o j e 
r e c e b i d o nesta R e p a r t i ç ã o , c o m m u n i 
c o u a q u e l l a a u t o r i d a d e h i v e r p r o ; e -
d i d o a o i n q u é r i t o o r d e u a d o 9 r e m e t -
t e n d o - o , para "os f ins legaes , a o Or . 
P r o m o t o r Publ icTTda C o m a r c a d e Po-
t e n g y , por i n t e r m e d i o d o r e s p e c t i v o 
D r . J u i z d e D i r e i t o , a p e s a r d e não 
t e r e m s i d o d e s c o b e r t o s o s a s s a s s i n o s , 
n e m h a v e r se n a d a c o l h i d o d e p o s i t i -
v o , s e g u n d o d e c l a r o u no c i t a d o o f f i -
c i i , c o n t r a o m a r i d o d a q u e l l a infe-* 
l i z , ao q u a l se a t t r i b u e a a u t o r i a d e 
s e m e l h a n t e a t t e n t a d o . 

F o r a m d e t i d a s A l e x a n d r i n a M a n a 
d a C o n c e i ç ã o e L u i z a d e tal , es ta d e 
o r d e m d o 2° d e l e g a d o d e p o l i c i a d a 
C a p i t a l e a q u e l l a d e o r d e m d o s u b -
d e l e g a d o d a R i b e i r a , a m l n s por d i s -
t ú r b i o s . 

D i a 17 
D e o r d e n d o s u b d e l e g a d o d e p o -

l ic ia da C f d a d e A l t a , foi d e t i d o , o 
i n d i v i d o L u i z V i c t o r d e M e l l o , por 
d i s t ú r b i o s . 

F o i posta e m l i b e r d a d e A l e x a n d r i -
na M a r i a d a C o n c e i ç ã o . 

D i a 1 8 
F o r a m p o s t o s e m l i b e r d a d e L \ m 

V i c t o r d e M e l l o e L u i z C a n d i d o d e 
M e l l o . 

Dia 19 
De ordem da subdelegado de po-

licia da Cidade Al ta , foi detido o in-
dividuo Vicente de tal, a bem da 
moralidade publica. 

Foram detidos, de ordem do sub-
delegado de policia da Ribeira, os 
tripolantes do vapor inglez "Newcos 
menM de nomes ' Hormar. Heppe, 
Màc Farg e Henres Barchar, 'por 
distúrbios 

Dia 20 
Foram detidos Izidro Carneiro,The-

odora Maria da Conceição, Alexan-
drina Barboza e Maximina Maria Go 
mes, aquelle de ordem do Drt Chefe 
de Policia» por distúrbios, e estas de 
ordem do subdelegado da Cidade 
Aita, pelo mesmo motivo« 

Dia 2 1 
Foram postos em liberdade Mario* 

el Izidro Carneiro, Vicente de tal, 
Theodora Maria da Conceição, Ale* 
xandrina Barboza e Maximina Ma-
ria Gomes. 

Em offteio de 17 do andante« pars 
ticipou o delegado de policia do 
município de Ouitezeiras haver, na 
noitè do dia antecedente, se evadido 
d * cadeia daquella Villa, por meio de 

«'"»d» i tUct l - .. , . ( ) l. , ( | r 

'II"II . Víl.u--, .). - l':,Mii . » ,!,. , 
'̂1-11 .i, 

r i o » '»rriMH'U o Dr. ( h,-
d r P i d ; c : , rr< otíiinr;td< > i ; , î r || . . 

'I''! ido ;. : c d >1 M̂* J i l l M ' t , ^ 1 
i n r I. ( • » : t. )l i< mí ali in de sr 1 v i » dr 

!l .1'» J i l . i rr^M (Ll ÍJCiiki, MI I| t I 

i»a 1 • u m a • ; u.Mi« , arr 1 j 1:«• ! o: « » n > 
' >011 s .1 w , ! lu; I d.i i c î . - n J , , t , , 
: i : ! : t - ) ». 

1' « >• Moiiu-ji lo ; »ara t ! > .̂11 v .*; • 
'h* 1 . ^ u p j i r n i r do .» ' d r . r ^ a d ó de 
J1 ' " » » •ir-'la r a p j î a l o r a p ' f î î ) Jo^-
o r . u i A : . ><-'u 1 P i n h r i r o I ' ' i iho 

K d c i c n c i l 
O i d e m do dia 11. VI 

Pui>iico, para c o i d i c c i u i a u t o ila 
(duarda N a c i o n a l d e s t e K s t a d o , <ob 
iiUM coni'i]jr:\h>, que , nesta d a t a , 
a p r o m e s s a c o n s t i t u c i o n a l para serv i r 
no p jsto do c a p i t ã o da r < o m p a n l : i . : 
do 2* I i a t ; d h a o da ( i u a r d a Nacto: . . . 
d a i d t i i a r c i de>ta c a p i t a i , o T e n r u n -
J í e n i a r d i n o N e s t o r de \ ' a s c o n c e l I o s , 
que a p r e s e n t o u a sua p a t e n t e 
p r a s o da lei. 

C o m u í a o i l j S u p e r i o r da G u a r d a 
N a c i o n a l d o E s t a d o d o Rio G r a n d e 
do N o r t e , ea i N a t a l , 22 d e D e z e m b r o 
d e i S i j ú . 

Juri no Cesar P.res Parrel o 

A REPUBLICA 

Telegrammas 
PARTICULARES 

M a c a u , 2 í . 
E x m . Dr . P e d r o V e l h o — N a t a l , 
C o r d i a e s f e l i c i t a ç õ e s v o s s a a u s p i -

c iosa c h e g a d a seio famí l ia , e s t a d o , 
par t ido , a m i g o s q u e vo.s a b r a ç r . n — 
Lourenço Pinto, Francisco Souza, 
Francisco Gomes, Feliciano Tel/o, O-
nofre Pinheiro, João TViv/V.;. Cu-
nha Montenegro, Pantaleão Bezerra, 
Hmygdio Avelino. 

R e c i f e , 2 f . 
D r . P e d r o V e l h o . b 

C h e g u e i h ^ntem. C o s t e i r o s a h i r à 
28. Oordic ies f e l i c i t a ç õ e s b r i l h a n t e s 
festas c o m q u e fostes r e c e b i d o — T a -
vares Lyra. 

M a c a u , 2 i . 
• Dr . P e d r o V e l h o — N a t a l . 

F e l i c i t a ç õ e s vossa c h e g a d a . N u o 
p o u p a r e i e s f o r ç o s v o s s o t r i u m p h o — 
Francisco Coelho. 

R i o , 23. 
. Dr P e d r o V e l h o — R e c e b i t e l e g r a t n -

ni i h a v e r d e s a p r e s e n t a d o m i n h i can* 
d i d a t u r a , a c t o vosso t o d o e x p o n t â n e o . 
A g r a d e ç o . C o n t a i c o m o m e u f r a c o 
a u x i l i o para o s e r v i ç o d o E s t a d o . — 
Amaro. 

Eleição Federal 
1. 

Para Senador—Dr. Pe -
dro Velho de Albuquer-
que Maranhão. 

Para Deputados—Augus-
to Severo de Albuquer-
que Maranhão. 

Augusto Tavares de 
Lyra. * 

Francisco Gurgel de 
Oliveira. 

Hoje terá logar a eleição para 
a qual o partido republicano apre-
sentou as chapas supra, que estão 
sobejamente jrecomrnendadas pelo 
valor íiitrinseco dos nomes que as 
compoem/ 

Dizer ao eleitorado altivo e livre 
desta terra o que são e o" que valem 
os eminentes republicanos que^a con-
venção do partido resolveu reeleger, 
é excusado e dispensável no mo-
mento, pois n inguem^elhor que o 
eleitorado mesmo pode avaliar os 
serviços sem conta que têm prestado 
ao Estado e ao partido generoso e 
forte que temos a honra de represen-
tar na imprensa : 

P E D R O V E L H O , o intemerato e 
abnegado chefe, que tem conduzido 
á victoria, em prélios suecessivos, a 
hoste aguerrida e disciplinada de 
teus leaes correligionários ; 

A U G U S T O S E V f f c O , um co>a-
raçílo excepcionalmente bom e um 
talento robustíssimo alliados ao mais 

ILfGÍVEL r / i 
" ' T l • 
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N ' O T I C J A R I O 

1 >/vt; c i k ' g a r h o j e a c s u c i d a d e o 
dt>l:neto n u - í j M n d c i i ^ e , nosso e^tN 
ma-lo e talei.t s > c o i l e g a , d e p u t a d o 
í'avvires cie í - v r i , d e volta da c a p í - ! 

tal f e d e r a l , o n d e vem d e prestar 
bons e i n o l v i d á v e i s s e i v i ç o s ao par-
t ido e ao K^lado, c o i n j d i g n o re-
p r e s e n t a n t e , q u e ê, d o p o v o r io-
g r a n d e t i s . ' d o orte tio c o n g r e s s o 
d a R e p u b l i c a . 

A b r a ç a n d o o nosso t a l e n t o s o c o m -
p a n h e i r o , c u m p r i m e n t a m o s o ebfor-
ç a d o c o n g r e s s i s t a . 
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F e l i c i t a m o s o nosso b o m a m i g o e 
d i s t i n e t o c o r r e l i g i o n á r i o , m a j o r Joa-
q u i m (.»uiiherme, pela « c h e g a d a * de 
s u a d í í e c t a f i lha, E x m a . í). A l b e r t i n a 
( J u i l h e r m e d e C a l d a s S i lva , d i g n a 
e s p o s a d o a l f e r e s d o e x e r c i t o , J o ã o 
A u g u s t o C e ^ a r da S i lva . 

C u m p r i m e n t a m o s n r e v e r e n d o co^ 
n e g o Assi>, ha p o u c o v i n d o d e M a c a u . 

K g i i a l m e n t e t ie M a c a u , c h e g a r a m , 
no u l t imo coste iro , o Dr. A n t o n i o 
(Miina e ' i ' er .ente-curonei J o s è de 
A l t u r a , í!OSM.'s dist i i icto^ a n o s o s r e -
s i d e n t e s n ' a q u e i l a loca lid vi de. 

C u m p r itneiitus. 

me al» i pc .a s : u' e» l- ia :. . ;!i 
I a te: i- *, eve a ii 
mover a dravnaj ie ' i i o 
pi\«va d.! iepubi i( .i, por aieio de ker^ 

ali or^autsad - às «punias 
as c doniin^'>> e \ ; / (>r i l u d a 

será <.-\( Iusivaii)vnte d e s i o - a ! ) a e.sse 
uti l is-i iuo >ervi«.w »pie, a t v j . - ^ ie-
jirltos, l'(J i l st i t lit' uma lia mais paipN 

A »•Ĵ EIITCM ne tantes, v 
uossa capi ta l . 

A - kennessv.s. cum-
verào ;cabsar-.se ás qi 

- i d a i i c s da 

JÍOS e 

T e m o s o prazer de a t i n a m i.ir a o s 
a m i g o s do d is t ineto engenhei;*o c iv i l . 
Dr. Co.sta R e a l , q u e este i l lnstre ca-
v a l h e i r o a c h a - s e qtiasi r e s t a b e l e c i d o 
da molést ia que, ha dias , o traz, preso 
ao leito. 

F o i n o m e a d o , por a c t o de I S do 
c o r i e n t e , para o l o g a r de D e s e m b a r -
g a d o r , na v a g a aberta no S u p e r i o r 
T r i b u n a l de J u s t i ç a pela n o m e a ç ã o 
d o h o n r a d o J)r. V i t a l para o c a r g o 
d i - J u i z S e c c i o n a l , o n o s s o d i s t i n e t d 
a m i g o e d l u s t r e m a g i s t r a d o , D r . Ma-
noel José F e r n a n J e s , J u i z de D i r e i t o 
d o J a r d i m d o ser ido . 

A n o m e a ç ã o fo i f e i t a por f o r ç a d e 
lei, por ser o n o s s o a m i g o Dr . F e r -
n a n d e s o mais a n t i g o dos J u i z e s do 
K s t a d o . 

A p r e s e n t a m o s ao i 1 lustre r e p u b l i -
c a n o os mais s i n c e r o s e c o r d i a e s cum-
p r i m e n t o s . 

T i v e m o s o p r a z e r d e a b r a ç a r o va-
l e n t e r e p u b l i c a n o c p r e s t i g i o s o c h e -
fe p o l i t i c o no m u n i c í p i o d e S. G o n -
ç a l o , T e n e n t e C o r o n e l E s t e v a m de 
M o u r a . 

E s t i v e r a m n'esta c idade os t a l e n -
tosos r iosgrandenses , Drs. Virgi l io 
B a n d e i r a e M a n o e l Varel la , 
q u a e s c u m p r i m e n t a m o s . 

aos 

Fal leceu na c i d a d e de Mpçahyba 
o nosso jtivem e e s p e r a n ç o s o c o e s t a -
d a n o V i c e n t e de A n d r a d e . 

H a p o u c o not ic iámos o passamen-
to d a p r a n t e a d a mãe d o distineto 
m o ç o e longe e s t a v i m o s de pensar 
q u e t e r í a m o s hoje o doloroso dever 
de regis t rar aqui a m o r t e do inditoso 
j o v e m , q u e c o m t a n t o bri lhantismo 
Sé iniciava na c a r r e i r a das lettras. 

N o s s o s s inceros pezames li sua fa-
milia. 

D i \ *CIai i n d o O h a v e s 
T r a n s f e r i d o para o E s t a d o do 

JParà« de ixou , a 2 8 d o c a d e n t e , esta 
/ capi ta l , t o m a n d o passagem a bordo 
' d o " Í M a n e t a " , d o L l o y d , o illustre 
M a j o r C l a r i n d o Chaves-, que foi aqui 
o chefe d o serviço sanitar io d a Guar-
nição F e d e r a l . S. S., por suas se-
lec tas qual idades e c o r r e c t í s s i m a 
c o n d u c t a , g o s a v a de geral es t ima e n -
t r e n ò s t e n d o ppestado a s s i g n a l a d o s 
serviços , que e x p o n t a n e a e gratui ta^ 
m e n t e pôz .V d isposição d o G o v e r n o 

'do E s t a d o , na àfflictiva q u a d r a e m 
que a v a r í o l a a ç o i t a v a a p o p u l a ç ã o 
indigente d e s t a c idade . 

D e s c j a n d o s l h e exccl lei i te v i a g e m , 
d e s e j a m o s e g u a l m e n t e que , na ca-
pital do füturoso E s t a d o do N o r t e , o 
n b s t r e profissional e n c o n t r e acolhi* 
njento c o n d i g n o a o seu c a r a c t e r e á 
sua posição. « 

C u m p r i m e n t a m o s o illustre Dr. 
Vicente d e L e m o s que hoje d e v e 
c h e c a r do R e c i f e , , 

Feli? i ramos o i l lustre c a p h à o d e 
f r a g a t a Ireneu da R o c h a pela sua 
n o m e a ç ã o para o logar de d i r e c t o r 
d a p r a t i c a g c m d a c i d a d e d o R e c i f e . 

E s t e v e e n t r e nós o D r . H o r á c i o 
Maia , d i g n o s o c i o da f iraia S o u z a 
N o g u e i r a c£; C . d e M o s s o r ó . 

C r r t n p r i m e n t a m o s o d i s t i n e t o m o ç o , 

R e c e b e m o s a v is i ta d e d e s p e d i d a 
do nosso j o v e m c o e ^ t a d a n o Joa* 
q u i m T o r r e s , q u e s e g u i u para o E s 
t i d o d o Pará o n d e ' vai f ixar sua re-
s i d ê n c i a . 

B o a v i a g e m . 

A b r a ç a m o s o nosso c o r r e i i g i o n a s 
rio e a .ntgo M a n o e l C a i uc i ro d e 
Bri t to , hà p o u c o c h e g a d o d o m u n i -
c í p i o do T r i u m p h o . 

C u m p r i m o s ' o d e v e r de fe l i c i tar ç 
a p p i a u d i r o d i g n o C o n c e l h o M u n i -
cipal doesta c i d a d e p e l o s m e l h o r a -
m e n t o c o m que dotou, d e n t r o - do 
atino, a nossa capi ta l . 

T o d o s c o n h e c e m a e x i g u i d a d e ' d a s 
r e n d a s do Tnunicipio, q u e r.ao c o m -

p o r t a m a v u l t a d a s d e s p e z a s sem d e 
s e q u i l i b r i o • sens íve l no o r ç a m e n t o . 
N ã o o b s t a n t e , porem, a bóa v o n t a d e 
e e s f o r ç o s d o dist inçto v ice p r e s i d e n 
te em e x e r c í c i o , T e n e n t e C o r o n e l O -
l y m p i o T a v a r e s , c o n s e g u i r a m , auxi-
l iados pelo patr io t i smo do C o n c e l h o , 
por em prat ica a l g u m a s n e c e ssarias, 
mais u r g e n t e s m e d i d a s . 

E ' assim, q u e nós t e m o s o p r a z e r 
d e r e g i s t r a r aqui , em nosso u l t imo 
nunifeío^tlo a n n o , os s e g u i n t e s me* 
l h o r a m e n t o s : 

A u g m e n t o da i l l u m i n a ç à o , a b e r t u -
ra d e ruas, c r e n ç â o d e 2 e s c h o l a s e 
arborisaçíTo. 

A l é m disto , d e v e c o m e ç a r a v i g o -
rar no L' d e J a n e i r o o c o n t r a c t o 
para l í fhpeza p u b l i c a , q u e v e m me* 
íhorar g r a n d e m e n t e o s e r v i ç o actual . 

N o c o m e ç o d e 97, e s t a m o s in'for<-
m a d o s , o g o v e r n o do m u u i c i p i o 
e n t r a r a em a c c o r d o c o m a e m p r e z a 
d ' a g u a para, r e n o v a n d o se o ac tua l 
c o n t r a c t o , q u e nao o f f e r e c e g a r a n t i a s 
a o p o v o , v s e r a c i d a d e a b u n d a n t e -
m e n t e s u p p r i d a de a g u a p o t á v e l , d e 
s a p p a r e c e n d o o p e r i g o i m m i n e n t e em 
q u e por v e z e s nos ' t e m o s d e p a r a d o 
d e m o r r e r m o s d e sêde , e o 
inconveniente , m e n o s t r á g i c o , porem 
t a m b é m m e n o s asseiado, de não ter-
mos o liquido sufficiente para as ne-
cessár ias abluçoes . * 

O C o n c e l h o c o g i t a e g u a l m e n t e d a 
d r a y n a g e m d a praça da R e p u b l i c a , 
e logo que haja recurso será IniciaN 
do esse t rabalho. 

F o r tudo o q u e vimos de inforiHar 
a o publico, è o C o n c e l h o M u n i c i p a l 
desta c i d a d e j u s t a m e n t e ' m e r e c e d o r 
dos maiores applausos, que .por nos> 
sa parte não r e g a t e a m o s a o s opero-
sos e d ignos intendentes . 

Passqji para o norte , a b o r d o do 
paquete " P l a n e t a ' d o L l o y d Brazilei-
ro, o nosso ta lentoso a m i g o e c o r r e -

: ; w m < »s, de-
: \ t a > e dotniu 

d u r a n t e c i l a s to o ã o a- très 
b a n d a s de m u s i c a s que e x i s t e m na 
c i d a d e em c o r e t o s a r m a d o s nos a n g u s 
los pr inc ipaes da praça , c esse facto, 
c o m o è de ver, a t l r a h n á n a t u r a l m e n -
te uma g r a n d e c o n c o n e u c i a , pois nis 
so e n c o n t r a r á a nossa p o p u l a ç à o um 
meio n o v o e a g r a d á v e l i.e d i s t r a h i r -
se, c o n c o r r e n d o ao i n e o ; 0 ' t e m p o por 
maneira t.lo c o m a n d a c p o u c o se.i* 
sivel à Ijolsa para a e f f e c t u a ç à o de 
uma o b r a que mui d i r e c t a m e n t e a to-
dos nos interessa. 

E s t a m o s c e r t o s que a idéa será as 
c o l h i d a c o m a g r a d o e q n e terá o con-
c u r s o e o s a p p l a u s o s d o s h a b i t a n t e s 
d e N a t a l , os quaes , e s p e r a m o s , se lhe 
a s s o c i e m , sat is fe i tos , na e x p e c t a t i v a 
de vel-a em b r e v e cor ida d e fel iz 
s u c c e s s o . 

E ' d e l a m e n t a r , r e a l m e n t e , as con-
d i c ç õ e s em q u e a c t u a l m e n t e a c h a s s e 
a q u e l l a bel la planície, i n t e i r a m e n t e 
d e s a p r o v e i t a d a , q u a n d o a s u a e s p a -
ç o s a á r e a , c o m e s f o f ç t f e b o a vonta^ 
de e a l g u m a u x i l i o dos p o d e r e s pú-
bl icos , p o d i a - s e c o n v e r t e r n ' u m pon-
to a p r a s i v e l d e diversa \ e não con-
t inuar a ser, c o m o atè a g o r a , um 

. f o c o p e r e n n e d e f m i a s i n a s p a l u s t r e s 

V i n g a n d o a idéa das k e r m e s s e s , 
um benef ic io ao m e n o s p o d i a delia' 
r e s u l t a r — o d e in ic iarem-se c o m o 
r e s p e c t i v o p r o d u e t o os trabalho^ de 
aterro, ;\Lè q u e a m u n i c i p a l i d a d e 
d ispose- « de recursos para a c o n -
t i n u a ç ã o dos m e s m o s e p o d e r m o s 
c h ega r, af inal , ao a l m e j a d o deside-
ratum, q u e é a e r e c ç ã o d e um j a r d i m 
para r e c r e i o do nosso p u j l i c o . 

A h t fica *a idéa, q u e b e m d i g n a 
j u l g a m o s d e ser po i^todos a b r a ç a d a , 
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S ó h o n t e m recebi o s " P r i s m a s " d o 
R o d r i g u e s d e C a r v a l h o . R e c i b i os ein 
Mosswró, porem, m u i t o d e industr ia , 
de ixe i para lcl-os c o m a t t e n ç à o a q u i , 
entre c o q u e i r o s , t e n d o o mar a cem, 
passos e o c è o c o m o que mais perto. 
B e m razao t inha o i n i m i t á v e l L a f c n 
ta ine e s c r e v e n d o as suas f a b u l a s s o b 
a c u p u l a v e r d e j a n t e d e f u m a a r v o r e 
q u a l q u e r ; e eu estou c e r t o q u e si 
t o d o s os c r í t i c o s assim fizessem não 
h a v e r i a t a n t a a n a l y s e i n j u s t a e iim-
pessoal . O ideal d a A r t e è a v e r d a d e 
e a j u s t i ç a , c o m o jà o d isse Lessing, 
e só a n a t u r e z a nos p o d e e n s i n a r a 
s e r m o s j u s t o s e bons. 

E s c r e v o - t e esta sem um livro para 
c o n s u l t a r , debaixo d o a l p e n d r e d e 
palha de uma casinha t o s c a , constru-
ída h a nâo sei quantos annos, o u v i n -
do a e t e r n a c a n ç ã o nos ta lg ica d o ve 
lho o c e a n o , verde . N ' u m c o q u e i r o , 
defronte , c a n t a m duas ou t res c r a ú 
nas, ruf iando as asas e espanejando-
se à i u z d o sol n a s c e n t e ; em t o m o 
de . m i n h a . rede , n 'uma i m p u d ê n c i a 
para a qual vou logo c o n c e d e n d o per-
d ã o — e m vista da feliz d isposição era 
que s e a c h a o meu e s p i r i t o — u m gal 
lo v e r m e l h o , o d o n o d o terre i ro , be-
l i s c a - m e ' o s pès de q u a n d o em quan-
cfo, i r o n i c a m e n t e t a l v e z — e l l e s tem lá 
as suas i d e a s — d e p o i s d e um c e r t o 
idylio p a g ã o ; dous rouxinòes exami-
nam p a c h o r r e n t a m e n t e a tec i twra d a 
c o b e r t a d o a l p e n d r e , a r c h i t e c t a n d o o 
plano d e u m a modesta cas inha a g r e s 
te ; satisfeit íssimo, p e q u e n o grupo 
de c a m p o n i o s ri, p r e p a r a n d o - s e p a r a 
o t rabalho ; e eu, inconsc ientemente , 
part i lho d ' e s s a alegria que sÊ e x p a n 
de em t o r n o de mim, partilho d a ale 
gr ia v e r m e l h a d a luz, da f rescura 

Mas ( a m o nùo c i.slo possível , c o u 
v e i s r i n o s c o m o K " d r i g u e s de C a r 
v a l h o : .seja isiu a m a c o m p e n s a ç ã o . 

seu l ivro é para mim, o melhor 
• íc q u a n t o s se -ou p u b l i c a d o ult ima-
mente. u J g ê n e r o , no norte d o B i v -
/ol. Sc d u v i d a s , f a / e um es>tado c o m -
parat ivo , e d i r - m e h as se ha ou não 
enor .ne d i f f e r e n ç a e n t i e u s . ersos im-
petuosos e c o l o r i d o s '*os 4 , Prísmab* 
e a 'poesia l igeira, c o r r e c t a , miniatu* 
resca, porem a n ê m i c a ( p e r i n i t e - m e a 
expressa«») 4(ue |)or ahi corre . O l a v o 
Bi lac, o g r a n d e poeta da lria- Lactea, 
a c u j o lado veio c o l l o c a r - s e a maior 
parte d o s l y r i c o s brazileir'os, t e m 
um l o g a r d e h o n r a na historia d a lit-
t e r a t u r a nac iona l . M a s . assim c o m o 
o c o n d o r e i r i s m o d e T o b i a s B a r r e t o 
d e s c e u ao r i d í c u l o d e p o i s q u e a chus-
ma d o s p i g m e u s c o m e ç o u a d e t u r ^ 
par a e s c o l a d o m e s t r e , — o parnas ia-
n ismo b i l a q u e a n o t o r n o u - s e i m p o s s i s 
vel a força d e r e p e t i ç õ e s g o n g o r i c a s 
e vasias, de p r e t e n c i o s a s b a n a l i d a d e s 
r i m a d a s a raartello. Poesia d e m i o l o 
d e p ã o — c h a m o u - a S v l v i o R o m e r o . 
R. d e C a r v a l h o t e v e o i n e s t i m á v e l 
b o m senso d e , íTa.-tar se o mais p o s 
s ivel d 'essa troupe v u l g a r de estere is 
v e r s e j a d o r e s . 

E m b o r a não se ja i m p e c c a v e l , e l le 
p e r t e n c e á c l a s s e d o s s o n h a d o r e s q u e , 
na phrase d e H T a i n e , p o s s u e m a 
i m a g i n a ç ã o d o c o r a ç ã o e não a d o s 
o lhos e q u e n ã o f i t a m as cores e as 
f o r m a s s inão p a r a p e n e t r a r a a l m a e 
a p a i x n o q u e e l l a s e x p r i m e m : é u m 
s y m b o l i s t a , um t a l e n t o c u j a s f a c u U 
d a d e s a f f e c t i v a s t ê m o raro d o m d e 
c o m p r e h e n d e r as d o r e s alheias . S a -
b e s : c o m o P i e r r e L o t i , eu p e n s o 
q u e a ar te è o s e n t i m e n t o . P o r is te , 
a m e l h o r parte d o s " P r i s m a s " è, 
q u a n t o a mim, o p o e m e t o int i tu la-
d o " S a l g u e i r o s ' ' , G o s t o d a p o e d a so 
n h a d o r a e tr is te , p o r q u e é a v e r d a -
d e i r a i n t e r p r e t e d a a l m a d e s t e secu^ 
lo, q u e morre s e m " c r e n ç a s e sem rel i -
g i ã o ; e foi v e r d a d e i r a m e n t e c o m m o -
v i d o q u o aoomparíhoi , passo a passo , 
o espir i to a f f l i c t o do poeta a t r a v e z 
d o s t u m u l o s derruido.s e das c r u z e s 
e n l a ç a d a s pela hera , b r a ç o s e r g u i d o s 
para o inf indo c è o a z u l , c o m o a p e -
direm m i s e r i c ó r d i a em n o m e d o s in> 
fe l izes e d o s d e s a m p a r a d o s . 

Vêsse que o a u t o r dos " P r i m a s " 
leu c o m a t t e n ç ã o S h a k e s p e a r e , — o 
p o e t a da duvida, e D a n t e , — o poeta 
do desespero. A q u i e alli, a g e n t e 
e n c o n t r a - s e . c o m o suffrimento de 
H a m l e t e sente p u l s a r o c o r a ç ã o do 
s o n h a d o r d a D i v i n a Comedia , a des-
c r e v e r horrores e m a r t y r i o s d e s c o -
nhecidos para os ,_qu® n ã ç s o f f r e m ; . . 
d â agonia d o pensamento.* E s t e d e s -
c a m b a r d e século c a r a c t é r i s a - s e pela 
anc iedade q u e a v a s s a l l a os' es-
pír i tos sérios e ref lect idos : na ordem,, 
moral e espiritual^ sente-se que o 
legado do" chr is t ianismo è poucoj 
muito p o u c o , a lem de que essa re l i -
gião não es tá de a c c o r d o c o m a con-
c e p ç ã o que hoj'e'teriJos da vida e do 
U n i v e r s o ; na esphera scientifica, 
tudo que se a c h a f e i t o n ã o c o n s t i t u e 
os limites d a a m b i ç ã o que nos a p -
pelle e f a z - n o s c a m i n h a r , n 'um fieri 
cont inuo ; no q u e t o c a às altas e s p e -
c u l a ç õ e s philosophÍcas ,é digno de es 
t u d o o apegio c o m q u e t o d a s as es-
colas sustentam muitas vezes theoriaç 
a v a n t a j a d a s , p o r e m problemáticas ; 
no dominic da poli t ica e dos f a c t o s 
que interessam á Soc io logia , á vida 
prat ica das n a ç õ e s , é verdadeiramen** 
te a t t e r r a d o r a a q u e s t ã o social , col le-
c t ivismo cora t o d o s os seus r e s p l t j ^ 
d o s imminentes e logicos ; finalmente, 
c o m o natural c o n s e q u ê n c i a d*esse es-
tado de i n c e r t e z a e febre, nas r e g i õ e s 
puríssimas d a Arte , n o t a - s e , mais d o 
que em o u t r o s meios de a c ç ã o d o 
pensamento , u m a tr is teza profunda e 
desoladora , um a c a b r u n h a m e n t o " d o -
entio, um a b a n d o n o quasi a b s o l u t o 
de tudo que n ã o e x p r i m a a s i t u a -
ç ã o t r a g i c a em q u e se debate , a a l m a 
humana , * 

I ) 'ahi o a p p a r e c i m e n t p de R o l i n a t 
e. Paul Ver la ine , d 'ahi o pessimismo 
e o nephelibatismo d a n d o - s e as m ã o s , 
e n t o a n d o , em t o r n o de illusõas m o r * 
t a s j c h i m e r a s fanadas, o r n e m e n t é 
dos desenganos , m e m e n t o que t o d o s 
applaudimos p o r q u e sent imos o c o -
r a ç ã o vasio d e a legr ia e cheio de so-
luços . Is to d à se, p r i n c i p a l m e n t e , 

d e c a d e n t e . 
i juein d e s c o n h e c e o desespero atnar* 

W d• * Verlaiue, o s o n h ; u ! o r - - c i e a u ç a , 
na p11í 1 se de a lguém, que movieu 
b r a ç a d o á c r u z d o nasareno , depois 
de e r r a r de incerteza ern incerteza, 
pelo Iabyrintho neg ro d o scepticis 
uio ? (^)uem não tem s c i s m a d o ho 
ias d o m i n a d o pelo mais itnplaca 
vel desconfor io , sobre as paginas 
m y s t i c a * d'6>j Simfles% o n d e parece 
c a n t a r , não a a lma do poeta , mas a 
d 'esse velho Por tugal glorioso, sal -
p icando de lagrimas de s a n g u e a 
bandeira que envolve o e .splendor d r 
sua p a s s a d a vida, de suas victorias 
e x t i n c t a s para todo o s e m p r e ? Q u e m 
não c o n p r e h e n d e a d o r de Luiz Mu*, 
rat , o talento d e s l u m b r a n t e e f e c u n -
do, talvez a i m a g i n a ç ã o mais rica e 
p o d e r o s a que ja h o u v e e n t r e poetas 
brazileiras ? S c os nullos, os p a r -
v o s . . . . eu ia dizer os f e l i z e s . . . . 

M a s o u ç a m o s R o d r i g u e s de C a r -
valhoj que e, antes de tudo, um po* 
eta m o d e r n o . 
, E i - í o no c e m i t e r i o ; 

" C y p r e s t e , s o m b r a d o nada ! 
C y p r e s t e , g e m o da s o m b r a ! 
E r m a e sombria m o t a d a 
D o s pyr i lampos da a l f o m b r a . . . . 
T u que dàs f u n d a g u a r i d a 
A o s mil a r c a n o s d a sor te , 
Q u e vês o a b y s m o da vida 
F i n d a r no a b y s m o d a m o r t e . . . . 

C o n t a - m e o duplo myster io , 
O duplo myster io t r is te 
(Pois , se a c a s o o c é o existe , 
E* t a m b é m utn c e m i t e r i o ) 
O n d e exis te a vida ? Onde**-
A m o r t e ex is te ? R e s p o n d e ! 

E , á tudo isto, á duvida a n g u s t i o -
sa que lhe t u r v a o espirito, u m a ca-
veira responde 

M a s seu riso não se ouvia, 
N e m s u a vo« e c h o a v a . . . . 

E 
Qual b e d u i n o e r r a n t e , 

N a planura d o d e s e r t o , 
D e s ê d e o peito incendido, 
A o frio, sem pouso c e r t o . . . . 
Sem um g e s t o de palmeira , 
Seiîi a s o m b r a de um c a r v a l h o , 
A q u e l l a fria cavei ra 
B e b i a . . . . b e b i a . ' . . . o r v a l h o ! 

Depois , a inda no c e m i t e r i o , n'esse 
m a r m o r t o , o n d e as c r u z e s fazem de 
mastros , elle e x c l a m a : 

Campa ! mundo de alem î Poeira que me 
(assombra, 

Paul, onde uuia flor cheirosa desabrocha, 
Silencio 1 Ë' minha voz decálogo da sombra, 
E o coração do poéta a lagrima da rocha ! 

E m seguida , p a s s a m as s o m b r a s 
d o s p o e t a s mor tos . S ã o d i g n a s de 
t r a n s c r i p ç ã o as a d m i r a v e i s e í t r o p h e s 
c o m que R o d r i g u e s de ÇarValho,- a o 
passar o vul to d e C a m õ e s , re lembra 
o naufragio q u e ia v i c t i m a n d o o d e s -
v e n t u r a d o génio, no m a r d a s í n d i a s : 

< Emtanto—estranha lei—o cèo táo claro, 
Tão claro como o céo de un santuario, 
N'uma..presteza súbita de avaro 

AT}ria sinistro 'pallio de sudário 
« » f f 1 / t « f « « 

Leite materno» em luz clarifisceixte, 
Com que a via-lactea os Ímpios salva ; : 
Uncção que a madrugada JIO Oriente 

Espalha,.,consagrando a est rei la d'al va ; 

Fragmentação de estrellas sem' baptismo» 
D-esses pâfiaa de luz dos cèos escampos, 
Que vivem de fitar de longe o abysmo 
- E de ensaiar em ave os pyrilampos 

Tudo, atravez da Çenebra cortina» 
Via um Caim' no mar em fervedoiro ; 
E a pureza de cólera divina 

Fundia * 03 antros em Qorisco d'oiro. 1 

Estrellas de aço, laminas de foro, 
Vinham tintas de um sangue cor de rosa» 
Qual se espadas jogasse, em desvffagq 

Do prQprio'seio, a Marte - Dolorosa f 

Eu podia fazer uma analyse mais 
completa dos 'Primas,'1' porem vou 
terminar : que outros façam a crítica 
psychologica d'esté magnifico livro; 
Os que a fizerem, dir-me .hão se t x a * 
gero felicitando o seu auctor, como 
um dos primeiros poetas da • actual 
geração bfaz i le i ra . . . . 

Tibau-1896. * Hm Cattriáano. 

• IKANIA RBQNA 
Alta«? horas da noit*, o Inconsciente 
Sacode-me com força, c. acordo em soa*o 
Como se o ftflma^assem d#» repeifté, 
Assim me pára o coração' robusto. 

Não que de larvas mo prnvr* a 
Rss^ vacuo ut/cLurao, müdo e augatto. 
Ou forcejft a porque* afugente 
Alburn wmor«.1), com qua en-jat* a 

Nen^ fantaftTTiîvï nr^tnnw*« vi i ionart», 
Xent (leufilar de espectro« roortaaHo^, 
S*>m den»n ^m mon A* t)eo« 
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das illuscss 
t/tfJf- l/' \'iriir..fl i 

o a procurai, baldado intento ! 
.•» niysticft visHO, 
H dor íatal do isolamento 

mm sennivel coração. 

phautasias revoaram 
vs tie luz quasi suui vuln, 
'lor mimosa procuraram 
do meu peito desprendida. 

lagrimosa, casta e bel la, 
o pezar a magua intensa, 
nie aportar nos seios d ' E l l a . . . 

abriu-lhe a rósea porta, 
kmpo escuro da desci en a 
Us iIlusões. . . .estava morta. 

eijuiel Wanderley. 
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/ a n g u a r e t a m a 
Srs. Redactores : 

> deixado de cum* 
lover que me impuz 
vos a chronica deste 

ipio. 
falta é motivada an-

tudò pela ausência de 
lignos de serem men-
's. 
obstante, venho des-
ame desse devera 

•isado.—O nosso ami-
ente Coronel Manoel 
a solemnísou o bap-
íto de seu innocente 
) Aurelio, reunindo 
. casa, n'uma festa 

. e cordial, os seus nú-
ã amigos. 
ola.—Appayeceram a-
>oracUcameiit$, alguns 
dessa epidemia, reliz-
debellados a tempo 

uvavel actividade aa 
sncia, secundada pe-
>rços dos particulares. 
os de rêptauraçâo.— 
se ultimamente aqui 
s comicos arreganhos 
chicos de alguns infe-
esidentes nessa capi-
ae alimentam ainda a 

tristemente irrisória, 
ta do Conde d'Eu dos 
s. Já era tempo de es-

desenganados esses 
anistias. Deficançem 
o hâo decaate*rolar, á, 
los revolucionários de 
cos do Portugal de 

' popular O Rei ôhegou 
uaças da plebe. 
Tacòbinp.—Foi muito 
'ceiioaqui esse peque 
nal, nltUnaníMte àp* 
lo^na capitel'; e nem 
ieixar de ser assim. 
ta localidade è a pa-

um dos heroes da 

t:• .t . 
r ri» 

u , • , < ' 
pi p r o p : \ 1 \ ] V 

plaudido drama, a j , • 
St1 o e o í l l p I r t * < s v i •' *'» -

t i d o . 

Tomaram parto na 
sentaçào os talentos»k ama 
dores de Natal, José Pinto, 
Antonio Marinho e Hinygdio 
Getúlio, que deram vida 
seus papeis, pela naturalida-
de e correcção seenica com 
que disseram as partes que 
lhes foram distribuídas. 

Além dest es conhecidos 
amadores, trabalharam os 
socios da Recreio : 

D. Honoria, que apezar de 
achar-se doente em virtude 
de uma desastrada queda na 
vespera, exhibio-se com o ta-
lento e gosto artistico que 
lhe são peculiares; Oliveira 
Lima, Zecca Filho, Dantas, 
Arthur, Cicero, Bernardo, 
etc. 

Não tenho cortípetencia 
nem tempo para analysar 
neste momento os diversos 
papeis confiados aos amado-
res acima mencionados. 

Somente direi que agrada-
ram geralmente o o publico 
desta terra, ávido de distrac-
ções, sò pode ter applausos, 
que não foram regateados 
no dia 28, para os trabalha-
dores tf talentosos moços que 
tomaram a hombros a em-
preza de tornar menos insí-
pida a nossa vida communal. 

Avante! lhes diz o chro-
nista, repetindo a estimulan-
te palavra dovDr. Segundo, e 
o agradecimento dos nossos 
conterrâneos os acompanha-
rá sempre. 

Findo o espectáculo e cha-
mado á scena o auctor da 
peça que acabava de ser de-
lirantemente applaudida, foi 
lhe offerecido um bello boit-
quet de flôrés naturaes. 

Agradecendo, o talentoso e 
laureado poeta recitou um 
inspirado soneto, saudando e 
estimulando os rapazes da 
"Recreio". 

No dia seguinte foi offe-
recido ao Dr. Segundo e aos 
seus companheiros,: vindos 
de Hatel, um baile anima* 
diasimo em ca&a do distincto 
ddadftô Manoel Sifldou Tri-
gueiro, ao qual concorreu a 
elite da sociedade deite mu 
nicipio. 

« 1 ' < ; » a 
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C v i ^ a # l o S r . 

| 7 1 P a ' i a i v s j n M i r - l h ^ d i n h o i m 

n e m a m e a < ; a r - l h e a d v i d a . 

( ) qiie sabem to»los è qile ÍKS 
que procuraram o Sr. Palha-
res tiveram apenas o propó-
sito de pedit)-lhe a r'eparaefio 
<la uftia menor ([ue 
havia sido raptada por um 
seu li lho, repararão a (̂ ue o 
Br. Palhares se opposera, ten-
do antes compellido o pro-
prio filho a deixar a infeliz 
mova no terreiro da casa pa-
terna. / 

Ta o ( îe u s u rave 1 p roce d i-
mento foi o que determinou 
o pae da offendida a reunir 
pessoas de sua familia e di-
rigir-se íifíílfta do Sr, Palha-
res na intenção de conseguir 
o casamento. 

Não tenho, pois, a menor 
parte no fact > a que se refe-
re o Sr. Palharos, e protes-
to contra o papel que o meu 
accusa dor me distribue nes-
te lamentável acontecimen-
to. 

Sant'Àmia do Mattos 20 
de Novembro de 189o. 

João Ferreira da Silva. 

Agradêcimento 
Estancio ha q u a t r o a mios s u f f r e n d o 

cie i i x e n \ o u e m p i n g e n s e t o d a c h a -
g a d a a p o n t o d e v i v e r em u m a c a m a 
imposs ib i l i tada d e dar um passo den-
t r o de c a s a p o r q u e as f e r i d a s vert i -
am s a n g u e , e j á d i s p o s t a a m o r r e r — 
fui, por i n f o r m a ç õ e s , pedir 'reme-
dio ao S r . C a p i t ã o A n t o n i o J o s é 
D o u r a d o d a S i l v a , e u m a v e z em u s o 
d e seiis m e d i c a m e n t o s fui l o g o s e n -
t i n d o ' melhoras , e no fim d e d o i s 
f r a s c o s d o reitiedio q u e elte me mi-
n Í s t r o u ' f i q u e i c o m p l e t a m e n t e restabe-
l e c i d a — v i n d o ' por esse m o t i v o a im-
prensa para f a z e r c o n h e c i d a d o p u -
bl ico não sò a minha c u r a c o m o . a 
de outras pessoas, que, c o m o e u , sof-
fr iam e q u e se a c h a m s ã n s c o m os 
remédios cTaquel le á e n h o r . 

B o a - A g u a , 2 G d è D e z e m b r o d e 
i89ó. 

Cos ma Maria da Cone tição 
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i e m e í > s a d<> d i t o D i á r i o d u 

r a n t v o a n u o ( i e I S r t T p r ó x i -

m o v i n d o u r o . 

A l f a n d e g a d o E - t a d o i l o 

R i o ( I r a n d e t'l> N o r t e , 2 2 d e 

D e z e m b r o d e l W M í . 

O Inspector em commis-
suo, Joaquinv Peregrino da 
Rocha Fa<jlindes. 

fíi <Ío 1 ?» nu. 
' ) ( I 

De ordem do Senr. Geren-
te da Caixa Economica, se 
faz publico aos Senhores de-
positantes que duran e o 
mez de Janeiro proximo, 
deverão apreseutar n'esta 
Repartição as suas caderne-
tas, afim de serem capitalisa-
dos os respectivos juros, 
vencidos no semestre de 
Julho a Dezembro corrente. 

Caixa Economica Federal 
do Rio Grande do Norte em 
Natal, 14 de Dezembro 
de 139«. 

O officiai 
'Basilio Soares da* Cama-

ra Pinto. 

11. i . n. 
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• euja inrZa foinpòv1. Á' 
Olympio Ta vare-. Horaen 
Barreto de Paiva Cavalcan 
te, Mutuei Augusto Seabr; 
de MelK), Jos^ Ildefonso Pt 
reira Rtftnos e Francisco R̂  
drigues Yianna e supplei-
tes Fortunato Rufino An 
nha Francisco Justino d 
Oliveira, jCascudo e Jo/ 
MendeWa Costa Filho, 

Cada eleitor apresentar; 
2 sedulas fichada*, um; 
com um só nome, o rotul 
Para senador e a outra coi 
tendo trez nrmes e o rotu' 
para Deputados, podendo 
eleitor dar o voto descoberb 
nos termos do Art. 8. do u 
rima reforma eleitoral. 

. Transcreverá a acta da 
secção, o tabellião Joaquit 
Jose de Sari^Anna Macac; 
devendo os mezes dos dem;' 
is secção nomear escrivã 
ade-hoc por nao haver n.a 
servedtuariosMcríhcrstiça. ' 

Epara que chegue ao r.t 
nhecimento cie todos, mar Olympio Tavares, Vice. r 0 e g e n t 

•Presidente do Governo M u d e i x a d o na porta do edit 
mcipal desta Cidade, .faz c io , d e i n t e J e n c i a G nnl)1 
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pubtíoana—And ré de ' ^ ^ãxujaA proíbe ̂  ra m -s 
.vrque, o mallojrnido 
a de 17. 1 

m Drnmatito — E e t a 
da qual yk me te 

" f c j a d n e m a n t e h - . r » , 

tem a 

^ t » b í > 0 > d t t t e OáéÊt I 

n M a * » franrifetaK 

T v U r ^ n . ^ f f t e g u a u x k e b m -

1*1«%. qtMw tmtmm à* 
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ALFAKDfeGA 
Por esta Repartição se 

publicar o telecramma 
6Ô5, abaixo declarado, no 
R i m . 8 r M i n i s t r o d a 

da, boje reoebtdo : K 
l i T ^ í e ç r í u n t n a o M V — 

E i n : > — C i r c u l a r — 

d é A e r m i a a ' t o a 

fcjêbvaB* ^ ' Bkbcxn 

saber que, no dia 30 do cor-
rente mez7 se tem de proce-
der a eleição de^um Sena-
dor e 4 Deputados do Con-
gresso Federal, pelo que são 
convidados os eleitore§„jde 
n. 1 a 15)0 a comparecèrem 
ás 9 da* manha do mencio-
nado dia, no edificio da in-
tendência municipal onde 
futíccionará a 1. secção, de 
que sao mesarios .jos cida-
dãos Doutor. Auguste Qais 
los de Mello L1EráÍ9tre, Jo-
aquim Guilherme de Souza 
Caldas, Joaquim Severino 
da Silva, Zoftimó Platão de 
Oliveira •Férrtkrides e ,Amé-
rico Xavier Pereira dá ' Bri-
tp e súpplentes Antiocho 
Aprígio de Almeida. Her-
rpogene.s Augiisto da Silva 
e Francisco EmVgdi) Sea-
bra de Melk#, osde d is l̂ a 

5- op edifício do Atfmeu, 

intendencia e publ 
cado pela imprensa, t 

Scrotaria Mnrfíçip&l do N; 
tal, em 23 de Dezembro í1 

1896* 
Eu'1 Joaquim Severino d 

Silva, Secrètarioo esc ri vi-
Olímpio Tavares 
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Publicações officias 
N a s l ivrarias de F o r t u n a t o A r a n 

e R e n a u d & C o m p V c*tuo expost 
á venda a s s e g u i n t e s public a ç õ e s r. 
ficiaes : 

D e c r e t o s <lo G o v e r n o fle 
•3*9 a »895 2 
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